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IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos NaturaIs Renováveis
DIUC - Diretoria de Licenciamento Ambiental

Setor Comercial Eixo Norte - SCEN Trecho 2 - Edf. Sede do Ibama, bloco C, 10 andar

CEP 70.818-900 - Brasília - DF

Atenção: Or. Roberto Messias Franco
Diretor de Licenciamento Ambientai - DIUC

Assunto: Entrega do Plano de Trabalho para Levantamento de campo de Vegetação e Fauna
Terrestre para o ElA do AHE Ribeiro Gonçalves

Ref.: Processo IBAMA nO 02001.002986/2004-18 - Licenciamento Ambiental Ribeiro Gonçalves.

Prezado Diretor:

1. A Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - CHE5f, a CNEC Engenharia S. A. e a
Construtora Queiroz Galvão, encontram-se com processo de Licenciamento Ambiental nO
02001.002986/2004-18 neste IBAMA, referente ao Aproveitamento Hidrelétrico Ribeiro
Gonçalves, localizado no rio Parnaíba, na fase de Estudos de rmpacto Ambiental - ErA/RrMA;

2. Em atendimento ao solicitado por esta DIUC, apresentam o Plano de Trabalho para
Levantamento de campo de Vegetação e fauna Terresbe para o ElA do AHE Ribeiro Gonçalves.

Atendosamente,

com~nhfaHldro Elétrica do São Francisco
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Ma ·a Verônica carneiro de Artétrade Uma
p/Severino Gomes de Moraes Filho

Gerente do Departamento de Meio Ambiente

Construtora Queiroz Galvio (Representada pela Chesf)

CNEC Engenharia S.A. (Representada pela Chesf)

Anexo: Plano de Trabalho para Levantamento de campo de Vegetação e fauna Terrestre para o
ElA do AHE Ribeiro Gonçalves.
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1. Apresentaçlo

Este documento, elaborado pela Projetec em nome do consórcio empreendedor,
Chesf, Queiroz Galvão e Cnec, apresenta o Plano de Trabalho para Levantamento
de Campo de Vegetaçllo e Fauna Terrestres a ser implementado nos próximos
meses de junho e julho na área de influência do AHE Ribeiro Gonçalves.

2. Metodologia

2.1. D1stribuiçAo Espacial das EstaçOes Espaciais

Para definir a distribuiçllo espacial das quatro estações amostrais, a equipe da
Projetec utilizou o mapa de vegetaçllo e uso do solo da área de influência do AHE
Ribeiro Gonçalves. Cada <.ma dessas estações engloba aspectos das três
fitofisionomias predominantes na área, cerradão (savana fIorestada), cerrado
(incluindo as tonnações campestres do cerrado) e matas, reunindo, nessa
categoria, matas de encosla e formações florestais cliares. com e sem palmeira.
O nlvel de delalhamento, adotado na divisão das categorias mencionadas, foi
detenninado pela resolução da imagem de satélite disponlvel.

As quatro estações serlio assim distribuidas:

• Duas estações de cada lado do rio Pamaíba (duas no Maranhao e duas no
Piaui);

• Em cada lado do rio, pelo menos uma estaçllo abrangerá a área de influência
direta e, eventualmente a área diretamente atingida, e outra a área de influência
indireta;

• Uma das estações corresponderã a área da coleta e amostragem realizada em
2005; e

• Uma das estações englobará a área de influência da linha de transmissão, que
para o AHE Ribeiro Gonçalves coincide com a estaçllo acima citada.

As áreas amestradas em cada estaçllo, por questões ioglsticas, não deverão estar
mu~o afastados entre si, pennilindo que uma mesma equipe possa manejá-los
concom~antemente.

As estações, tanto quanto possivel, deverlio:

• Apresentar OCOlTências caracterfsticas de cada fflofisionomia;

• Apresentar as fflotisionomias o mais próximo possível uma das outras;

• Ser acessiveis por transporte terrestres; e

• Estar localizadas não muito distantes de aglomerados urbanos que supram
apoio ás equipes.

A Iocaüaçllo, das quatro estações amostrais, pode ser visualizada no Mapa em
anexo.
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As cidades de Ribeiro Gonçalves e Tasso Fragoso serao os pontos de apoio das
equipes. No mapa em anexo pode-se observar que duas estações estllo próximas
a Ribeiro Gonçalves - uma no Maranhlio (RG1) e outra no Piauí (RG2). A estaçllo
RGl é a repetiçao da amostra de 2005 e eslendendo-se também à área da linha
de transmissão do AHE Ribeiro Gonçalves.

Por ser inviável georreferenciar os transectos e a Iocalizaçao das parcelas
amostrais a partir dos mapas, por nllo conter detalhes importantes para a
operacionalizaçllo das metodologias, infonna-se a seguir as coordenadas
cartográficas, em UTM, de ponto próximo ao centro das estações amostrais.

• Estaçao Ríbeiro Gonçalves 1 - RGl (MA) - 462009,9164792

• Eslaçao Ribeiro Gonçalves 2 - RG2 (PI) - 461257,9152759

• Eslaçao Tasso Fragoso 1 - TFl (MA) - 407106, 9054483

• Eslaçao Tasso Fragoso 2 - TF2 (PI) - 422649, 9064511

Anteriormente ao inicio dos trabalhos de observação, mensuraçao e coleta, serilo
identificados os proprietálios das áreas das estações amostrais, com vistas a
obtençllo de licença para o trâns~o e permanência das equipes, entregando-lhes
documento da empresa responsável explicitando os objetivos da pesquisa,
agradecendo a colaboração e solicitando cuidado com os apetrechos mantidos em
campo, assim como com as man:açOes das parcelas permanentes.

2.2. Esforço Amostrai

2.2.1. Levantamento da fauna

Em cada estação amostrai, será instalado um transecto em cada uma das
fitofisionomias presentes, onde serão instalados os diversos apetrechos a serem
empregados na coleta ere~lo de animais.;\) =-S;t;'''':>~'''''='N'Serão, portanto, instalados transectos trê em cada uma das quatro estações
amostrais. Um dos transectos será .. e com o transecto adotado na coleta
realizada em 2005. Com a adoção desta medida, espera-se poder comparar os
resultados alcançados na <:arr4JllI1ha de 2005 com os da que será realizada
segundo o presente Plano de Trabalho.

Serilo formadas duas equipes que trabalhar.'io independentemente, cada uma
responsável por duas estações amostrais. Uma mesma equipe acompanhará os
três transectos de cada estação concomitantemente. A Projetec planejará o apoio
logístico de modo a permitir o funcionamento eficiente de cada uma das duas
equipes a serem mobilizadas.

Cada transecto deverá ser guardado por cinco dias e nOOes, e por ocorrerem em
paralelo, cada estação amostrai permanecerá cinco dias e nOOes. O levantamento
das quatro estações amostrais será, portanto, realizado por duas equipes em 10
dias e nOOes.
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2.2.2. Levantamento da Vegetaç.lo

Em cada estaçao amostrai sarao identificadas as ocorrências das distintas
fitofisíonomias, sendo em cada uma delas estabelecidas três parcelas amostrais
de 20 x 20 m, com a maior dimensao estabelecida no sentido Norte-Sul. As
parcelas serao estabelecidas. de fonna sistemãtica, com distância de SOm entre
elas, ao longo de um transedo, constiluindo-se em um conglomerado linear com
1.200m2 amostrados em cada filofisionomia, por estaç.lo amostraI.

Serao. portanto, 36 parcelas de 4OOrr1', o que COlTeSponde a 1,400 amostrados.

Serao formadas duas equipes que trabalharao ao norte nas estações Ribeiro
Gonçalves 1 e 2, localizadas no município de Ribeiro Gonçalves e ao sul nas
estações Tasso Fragoso 1 e 2, localizadas no municlpio de Tasso Fragoso.

2.3. Metodologia de Coleta

2.3.1. Coleta de Fauna Teneslre

A equipe hospedada em Ribeiro Gonçalves será a responsável pela coleta nas
três fitofisionomias de RG1(MA) e RG2(PI), totalizando 10 dias e no~es.

A equipe de Tasso Fragoso ficará responsável pela coleta nas estaçao TF1 (MA) e
em TF2 (Pll. também com 10 dias e noites de observações e registros.

A figura 1 ~ustra, esquematicamente, a distribuição das estações de coleta da
fauna.
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Figura 1 - Esquema de distribulçao dos transectos para levantamento de fauna na AID e Ali do AHE de Ribeiro Gonçalves, entre Piauf e Maranhão.
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A fauna terrestre será levantada segundo as dlerentes categorias de vertebrados
e cada grupo obedece a uma metodologia própria desctiIa abaixo.

I - Pequenos Mamlferos

Semo utilizadas 80 armadilhas do tipo "live lrap'" (40 cm x 17 cm x 17 cm),
dispostas em um transecto de 1600 metros. As 40 estações de captura,
compostas cada uma com 2 annadilhas, serao dispostas em uma distancia de
20m entre si, em cada transecto. As annadilhas serao iscadas com abacaxi, pasta
de amendoim, macaxeira e bacon. Devemo ser colocadas tanto no cMo quanto
em árvores e arbustos, intercaladas, a uma altura de 2 metros, quando estes
perm~irem a flXaçáo das mesmas. As coletas ocorremo durante cinco no~es

consecutivas, totalizando um esforço padrao de 400 anmadilhas, sendo verificadas
todas as manhãs, logo após o amanhecer. Os animais capturados semo
identificados e taxidennizados, quando necessário, de acordo com a licença do
IBAMA.

Exemplares de espécies ameaçadas de extinção, de acordo com o IBAMA (200S)
, (Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção) ou IUCN (2004) (Lista

~
Vermelha de Espécies Ameaçadas, Suíça) semo identificados, mas náo semo

,.}I coletados. .

"
11 - Médios e grandes mamlferos;

Os censos de mamiferos de médio e grande porte serao realizados através de
caminhadas diurnas e noturnas, método denominado transecto em linha
(CHIARELLO 1999, 2000, MENDES PONTES, 2004), em busca de encontros com
os animais, ou simplesmente de rastros como pegadas e fezes. As caminhadas
serao realizadas em companhia de mateiros e caçadores contratados, para a
identificaçáo dos rastros e locais mais propícios para a locaIizaçáo dos animais, e
o esforço de levantamento padronizado em cinco noites de coleta consecutivas.

A trilha será padronizada com um complimento de 1600 metros. Para aumentar as
chances de encontrar os animais, as caminhadas serao realizadas
preferencialmente na parte da manhá (a partir das 05:0llhs) e à no~e (a partir das
19:00hs), sendo realizados quatro transectos por dia, cada um durando
aproximadamente uma hora.

Para o levantamento da fauna também semo considerados as visualizações e os
registros de fezes e rastros em estradas fora das trilhas. O levantamento de
mamíferos através de pegadas é bastante adequado para levantamentos rápidos,
penn~indo a utilizaçáo de ntonnações seguras sobre a presença dos mamíferos
(PARDINI el ai, 2003).

Durante o período de investigaçáO semo realizadas entrevistas com os membros
da populaçáo local, preferencialmente os caçadores mais experientes, para que se
pronunciem sobre a existência de espécies nao encontradas.
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Deste modo, serão estabelecidas duas categorias de registros: a primeira,
denominada contato direto, abrangendo a identificaçao de espécies através de
pegadas, visualizaçao, vocalizações e vestigios. A segunda, denominada contatos
indiretos, abrangendo as entrevistas.

Em relação ás pegadas, após o registro, as mesmas serão destruídas, para que
um novo registro possa ser anotado, a cada novo grupo de pegadas encontrado.

111 • Morcegos

Serão armadas cinco redes de neblina de dímensões 12m x 2,5m, malha de
36mm a uma altura padrão de 3m, sendo armadas durante o crepúsculo (17:00
hs) e permanecendo assim até á madrugada (2:00hs), por cinco noites
consecutivas. Este periodo é caracterizado por apresentar o maior pico de
atividade dos morcegos (HAYES, 1997).

Os morcegos capturados, conforme autorizaçao de coleta a ser em~ida pelo
IBAMA, serão fotografados, anestesiados e sacrificados, quando necessário,
segundo procedimentos humanMrios, sendo anotadas as seguintes informações:
espécie (identifICação preliminar de campo), medidas (comprimento total do corpo,
da cauda, da orelha, do pé com unha e sem unha e do antebraço), data de
captura, local de coleta, sexo e peso. Posteriormente, os exemplares serão
Iaxidermizados (preparação da pele e do Cfànio) ou preservados por via úmida
(formol a 10% e posterior transferência para álcool etílico a 70%) e Identificados
em laboratório, comparando-os com espécimes depos~ados nas coleções da
UFPE e presentes na l~eratura.

IV - Répteis

Para a coleta de répteis serão utilizadas armadilhas de contenção e queda (Pitfall
trap) e busca ativa dos espécimes. Em cada transecto serão instaladas armadilhas
de contençao e queda (drift fences wilh pitfall traps) composta por uma fileira de
40 baldes (-60L) enterrados no nível do solo, com uma barreira de lona plástica
(5m X 0,5Om) entre cada um deles. PressupOe-se que as bameiras,
confeccionadas com lona plástica e presas nas extremidades por piquetes de
madeira, impeçam a passagem dos lagartos e os conduzam aos baldes,
aumentando a probabilidade de captura. Após a conclusão do inventário
faunistico, os baldes de plástico serão removidos.

A busca ativa consistirá em procurar intensivamente os espécimes em habitais e
microhaMats nas áreas arnostradas. É uma metodologia cujo objetivo é capturar
espécimes que difICilmente são capturados pelas armadilhas de queda, por
exemplo, as cobras de porte maior, as cobras de hábito arborfcola e os répteis que
preferem áreas alagadas (jacarés, cágados, cobras d'água).

Durante a amostragem dois coIelores se revezarão nos penados da manhã, tarde
e noite na busca ativa de répteis, somando-se 60h de coletor. Diferentes
microhabitats serão verifocados, como troncos caídos, fothiço, frestas de rochas,
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touceiras de gramineas e plantas herbáceas, galhos de arbustos ou arvoretas,
buscando-se encontrar os animais com os mais variados hábitos.

v -Anllblos

Visando analisar os anfibios da área do AHE Ri>eiro Gonçalves serno efetuadas
caminhadas em trilhas e em determinadas áreas de observaçOO dentro da área da
estação amostrai, de maneira a contemplar a maior diversidade de ambientes,
dando-se preferência para áreas alagadas, eórregos, riachos, lagos 00 charcos.

A metodologia empregada consiste de buscas intensivas noturnas e diárias nas
áreas das estações amostrais, sendo os espécimes capturadlos manualmente com
o auxilio de lanterna. serao perconidas trilhas para aveliguação dos locais
potencialmente utilizados como sitios de refúgio, alimentação e reproduçllo pelas
espécies de anfibios. Também serao utiizadas armadilhas de con1enção e queda
com barreiras direcionadoras (drifl feoces with pitfaJI traps), que consistirao de 40
baldes de 60 I~ros entenados ao nlvel do solo com barreiras de lona de plástico
armadas entre eles. As estruturas estarOO em formato de linha, com um balde
distando do outro cerca de 3 metros, distribuídas no campo de modo a explorar os
mais diversificados habitats. As annadilhas serão revisadas diariamente, de modo
que os animais nao passarao mwo tempo em seu interior. Após a conclusao do
inventário faunlstico, os baldes de plástico serao removidos.

Todos os espécimes encontrados serao registrados em um caderno de campo,
juntamente com os dados de ecologia, biologia e comportamento, que sejam de
possível observação.

Os animais cotetados serao acondicionados em sacos de plástico 00 de tecído
para posterior transporte para a base (alojamento), onde serao sacrifICados,
quando necessário, conforme procedimentos sugelidos por Vanzolini & Papavero
(1967). Tal procedimento é indispensável por duas razoes. Primeiro, faz-se
necessário um registro de oconência das espécies; segundo, várias espécies de
anuros pertencentes às famílias Hylidae e Leptodiaclylidae, por exemplo, sao de
difícil identificação no caflllO, havendo a necessidade de comparação com
espécimes tombados em coleções de referência, para assegurar uma correta
identifICação das espécies.

Para a identifICação dos espécimes ao nível específico serao fws comparaçOes
com o material depos~ado na Coleção de Herpetologia do Departamento de
Sistemática e Ecologia da Universidade Federal da Paraíba, local onde serno
tombadas as amostras coIetadas, e realizadas consultas às descrições das
espécies disponiveis na literatura (LlfTZ, 1973; RODRíGUEZ & DUELLMAN,
1994; OLIVEIRA & LÍRI~ÚNIOR. 2000; STEVAUX, 2002; NARVAES, 2003).
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Nas estações amostrais estabelecidos para este diagnóstico, estradas ou trilhas
semo percorridas a pé. parand<>-se a intervalos regulares para o registro das
espécies de aves presentes. Estes registros semo baseados em observações
visuais. teílas com auxílio de binóculo (modelo compacto Penlax • 8x24) e
documentadas. quando possível, com registro fotográfiCO. e na identificaçllo de
vocalizações. registradas com um mínigravador Olympus, de microcassette. e um
gravador Sony TCM-EV (billl version) 5000, equipado com microfone Sennheiser
ME66. previamente calibrados para trabalhos dessa natureza.

Os transectos serao percorridos durante a madrugada-manhâ. entre 5:00hs e
10:00hs. e no final da tarde, entre 15:00hs e 18:00hs. evnando-se os momentos
mais quentes, nos quais as aves se tomam mais quietas.

Durante a atividade de inventário sarao obtidas informações acerca dos habnats
de ocorrência e da detecçao de eventuais sinais de reproduçao.

2,3,2. Coleta de dados de vegetaçJo

As parcelas amostrais de 20 x 20 m sarao demarcadas com auxílio de bússola.
piquetes. trena e fitilho, que ser.l mantido estendido no pertmetro mesmo após
concluidas as medições. O ponto de início da marcação, definido arMrariamente
para todas as parcelas como a aresta sudoeste, terá suas coordenadas
cartográficas anotadas (UTM, Sad 69).

Todas as árvores e aribustos mensuráveis (circunferência à altura do peito igualou
superior a 6.Ocm) recebemo etiqueta de PVC, com numeraçllo crescente marcada
com tinta a 61eo, presas por arame fino com amarração em foona de ono (8).
acima de 1.3m.

Serao medidas as circunferências à altura do peílo (CAP) com fita métrica de fibra
plástica e attura total das plantas com vara graduada. aferida periodícamente por
mediçoes com hipsOrnetro de Blume-Leiss. principalmente para as árvores mais
attas.

Os dados semo registrados em Ficha de Campo j.Jntamente ao nome vulgar
regional, infoonado por mateíro da regiao ou morador tradicional, contratado para
acompanhar os trabalhos, assim corno será registrada a espécie. gênero ou
família. de acordo com o nivel de identilicaçào possível de ser atingido em campo.

Em uma subparceta de 5 x 5 m, estabelecida na aresta sudoeste de cada parcela.
serao avaliadas as plantas integrantes da regeneraçào natural e do estrato
arbustivo. consideradas nao mensuráveis (altura superior a 1Ocrn. CAP < 6.Ocm).
Para tal, serao registrados nomes vulgares. idenlificaçào bolanica, quando houver
elementos para tal. e classe de altura, aferida pela vara graduada (Classe 1, de
0.1 a 0.5m; Classe 2: entre O,5e 1.Om. Oasse3: maior do que 1.Om de altura).

Para identiflCaÇllo botânica das espécies, adotar-se-á a metodologia de Mori el aI.
(1989) para a coleta de materiais bolanicos férteis (flores e frutos). acompanhados
de ramos medindo em tomo de 20 a 30crn de co.....,rimento. suficientes para
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observar a filotaxia. De cada espécime coletado serao obtidas 5 amostras, para
tombamento em herbário e envio aos herbários estaduais.

Ainda em campo, as amoslJas serllo etiquetadas com fita crepe, informando o
número da parcela e da plaqueta da árvore, acondicionadas em sacos plásticos e
posteriOrmente prensadas entre folhas de jomais e papelões, em prensa de
madeira, tendo o cuidado de aspergir álcool em todas as amostras, Em seguida,
serllo colocadas para desidratação, em tef11l9l3tura entre 50 e 70 ·C, por período
entre três a seis dias, ou mais, no caso de plantas aassas ou suculentas.

Seguindo-se os padrões normais de coleta, serao anotadas as seguintes
informações: local, tipo de vegetação, hábito da planta, tipo de copa e casca,
floração e frutificação, textura da folha, cokJmç1lo da flor, presença e estádio de
maturação dos frutos e outras ilformaçOes consideradas relevantes.

Posteriormente as exsicalas sara<> montadas e tombadas em herbário. Os
materiais serao identificados através de btlliografoa especializada, por
comparação com outros exemplares já existentes em helbários e com auxilio de
especialistas.

As plantas nao mensuráveis, do estrato helbáceo e arbustivo, epifitas e
trepadeiras, ocorrentes nas parcefas, assim como aquelas ocorrentes nas suas
proximidades que estejam floridas ou com frutos, serao coletadas para ampliar a
lista florística, registrando-se, nesse caso, sua ocorrência fora das unidades
amostrais.

Na Ficha de campo também constará campo pata observações relevantes como
presença de floraçao e frulifiicaçao e avistamento de fauna nidificando, se
abrigando ou forrageando no espécimen.

Todas as 36 parcelas serao fotografadas de forma a ilustrar aspectos gerais da
estrutura da vegetação bem COIOO das espécies mais fireqÜ9ntes no seu interior.
Espécies nao reconhecidas terllo suas caracterfstiicas registradas e serllo
fotografadas, para tentativas posteriores de reconhecimento.

2.3.3. Análise de dados de vegetaçlo

Os dados serao compilados no programa Mata Nativa, adotando-se
complementarmente, para as anáises, o Excel e a versa<> mais recente do Systal.

O indice de Riqueza de Espécies (RS) será calculado para cada estaçao amostrai
e para cada fitofisionomia, nas estações amostrais, pela expressa0 (1):

S
RS= - (1)

InN

Sendo S o número de espécies amestradas e In N o logaritmo nepariano do
número total de individuos amostrados.

A comparação da similaridade florfstica entre as tipologias, no que diz respeito ao
componente Ienhoso (árvores e arbustos) em cada estação amostrai e entre as
estações amostrais, será realizada baseando-se no indice de Similaridade de
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Sorensen, que expressa a semelhança entre ambientes baseando-se no número
de espécies comuns.

Também será elaborada uma matriz binária com presença e ausência com as 12
listas da flora lenhosa amostrada, sendo aplicado o indice de similaridade de
Jaccard e a técnica de f1gaça<l média de grupo (UPGMA), em função do seu maior
Indice de correlaçlio cofenética.

A diversidade de cada ambiente será estimada pelo índice de Diversidade
Shannon, levando-se em conta a densidade relativa das espécies.

Serao calculados e interpretados os principais parâmetros da estrutura horizontal,
por fitofisionomia, englobando as quatro estaçOes amostrais. Conforme
recomendado por Rodal et ai. (1992), serao estimados Densidade absoluta e
relativa; Dominancia absoluta e relativa; FreqOência absoluta e relativa, Valor de
Cobertura (VC) e Valor de Importancia (VI).

Para os dados de regeneração natural e estrato artlustivo MO mensurável, serao
elaboradas tabelas descritivas, com número de individuos por classe de anura
para cada uma das espécies amestradas nesse nível de amostragem, para cada
uma das 12 sttuações (estações amostrais x fitofisionomias).

Comparações entre parâmetros quantitativos (densidade e área basal) serao tettas
pelo teste de Scott-Knott ao nlvel de 5% de probabilidade. O erro de amostragem
para a média de área basal será informado, também ao nivel de 95% de
probabilidade.

3. Equipe técnica

Cada equipe será constilulda de:

• Fauna terrestre -três coordenadores e 18 técnicos

• Vegetaçao - dois coordenadores e três técnicos

Além dos técnicos e coordenadores, faz-se necessário o apoio de dois mateiros
experientes e pelo menos três trabalhadores de campo.

Equipe técnica para Fauna terrestre

Mastofauna Um coordenador

Pequenos Mamiferos Três técnicos

Médios e grandes Mamiferos Três técnicos

Morcegos Três técnicos

Répteis e Anflbios Um coordenador

Répteis Três técnicos

Anfibios Três técnicos
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Um coordenador

Aves
Três técnicos

Sub-Total 21 profissionais

Equipe técnica para Vegetaçlo

Um coordenador
Fltogeografia

Três técnicos

Taxonomia Um coordenador

Sub-Total 5 profissionais

Total 26 profissionais

4. Considerações finais

o plano de trabalho apresentado corresponde ao esforço minino necessário para
o atendimento das solicitações da equipe técnica do IBAMA. Nos colocamos a
disposiçao para as aKeraçOes julgadas necessárias pela equipe de análise dos
AHEs.
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1. Apresentação

Este documento. elaborado pela PROJETEC em nome do consórcio
empreendedor, CHESF, Queiroz Galvão e CNEC, apresenta o Plano de Trabalho
para Levantamento de Campo visando a complementação de Infonnações do
Meio S6cio-econõmico, em especial no que se refere as atividades pesqueiras na
AIO e as manifestações culturais dos municipios, a ser implementado nos
próximos meses de junho e julho na área de influência do AHE Ribeiro Gonçalves.

2. Metodologia

A estratégia metodológica a ser adotada com vista a oomplementar as
infonnações solicitadas pelo IBAMA no ãmbito do Diagnóstico do Meio Sócio­
econômico deverá seguir os mesmos princípios definidos no item referente a
metodologia aplicada ao ElA (Vol. li, Tomo 111) • Por sua vez, essas infonnações
serão adquiridas com base nos seguintes instrumentos de coleta:

a} No que se refere às atividades pesqueiras: aplicação de questionário
semi-estruturado e acompanhamento dos desembarques de pesca (ver
modelo Anexo I) junto a uma amostra acidental fonnada por pescadores
vinculados a Colônias existentes na área de abrangência do
Empreendimento; _. . ,.. -

b) No que se referem aos demais itens acordados com o IBAMA
(Manifestações Culturais): entrevistas não· estruturadas, observação não
participante e pesquisa documental e bibliográfica.

Na aplicação desses instrumentos procurou-se não privilegiar um ou outro meio de
investigação, mais sim partir de uma visão p1urallstica dos mesmos de modo que
um complementasse o outro, e com isso utilizando um conjunto diversificado de
coleta de evidências de acordo com a natureza das infonnações que sé deseja
levantar.

Desse modo, a Pesquisa de Campo complementar a ser empreendida neste
segmento tem por objetivo caracterizar de modo mais especifico as atividades
pesqueiras existente na área de abrangência regional do Empreendimento.
Espera-se com isso enriquecer o relatório final com infonnações qualitativas e
quantitativas acerca das expectativas desses grupos populacionais quanto ao
empreendimento e seus impactos sobre suas vidas, e ainda sobre as
manifestações culturais locais.

Importante destacar que a caracterização dos referidos grupos deverá abranger
tanto os atributos que podem ser mensuráveis • terras, produção, nÚmero de
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famllias, tipo de habitação etc.·; mas, também, possibilitar Calcular perdas
intangiveis como a relação afetiva, social e cultural do homem e seu meio. As
entrevistas, por outro lado, devem permitir recompor a história da ocupação do
território, as relações afetivas dessa população com sua herança cultural - seja
ela material ou imaterial (tradições, usos), a atuação dos movimentos sociais e a
legitimidade que desfruta entre a comunidade; as lideranças tradicionais e
modernas (emergentes) em cada um desses grupos; os conflitos latentes e
manifestos inclusive (e principaimente) em relação á água.

2.1 Esforço Amostrai

A pesquisa dos grupos populacionais· acima descritos será do tipo amostrai,
conforme se encontra definido no próprio TR do ElA, ·permitindo que os resultados
obtidos sejam extrapoláveis para o universo desses grupos devendo, portanto ser
representativa da população estudada. Outra condição a ser satisfeita, seguindo a
mesma lógica já aplicada no Diagnóstico, é que seja aleatória.

Por sua vez, o cálculo dessa amostra deve seguir os mesmos procedimentos
adotados na pesquisa anteriormente realizada no âmbito do Diagnóstico, 9,

portanto, no caso das atividades pesqueiras, junto a(s) Colônias de Pescadores
existentes na área de abrangênCia elo" Empreeridiménto ser precedidO de· um ,.
levantamento do número total de pescadores cadastrados em cada um dos
municípios da AIO.

Em função do número de participantes ou integrantes em cada um desses grupos,
a amostra deve ser estratificada em função dessa grandeza. A proposta é que
seja:

a) No caso dos pescadores, de 20% do número de afiliados, quando o
municipio tiver até 100 pescadores afiliados a uma Colônia; 15% quando o
município tiver acima de 100. Além da aplicação do questionário, será
acompanhado o desembarque de pesca dos mesmos.

Deve haver substituição, no caso de domicilio fechado, deS<lCupado ou de recusa.

2.2 Questionário

O questionário deverá ser do tipo aberto e fechado, tanto para possibilitar a
adequada quantificação dos problemas a ser identificados, quanto para permitir
uma leitura mais qualitativa da relação das pessoas com o meio em que vivem
especialmente o rio. O modelo proposto para o questionário dos pescadores
consta no Anexo 1 deste Plano de Trabalho. .

A obtenção dos dados sobre uso dos recursos aquáticos no rio Parnaiba será
realizada através de entrevistas com os pescadores adultos. li residentes na área
de abrangênCia do empreendimento, que tenham experiêncía na pesca a pelo
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menos dois anos eJou são reconhecidos na comunidade romo detentores de
conhecimentos referentes à extração a utiiização elestes recursos. bavis e Wagner
(2003) alertaram para a importância em se identificar os detentores de
conhecimento ecológico local para se estabelecer; Por exemplo, regimes de
manejo. Buscando seguir a tipologia de entrevistas proposta por Alexiades (1996),
deverão ser aplicados questionários semi~struturados conforme anexo 1.
Permitindo nesse tipo de entrevista a coleta de informações básicas e gerais sobre
a pesca e utilização do pescado, de forma relativamente rápida e menos
dispendiosa. O questionário de coleta de dados semi-estruturados baseou-se em
Hanazaki (2001).

Também deverá ser utiiizada a matriz do anexo 1A que se trata ele uma pesquisa
direcionada ao acompanhamento dos desembarques pesqueiros. Apesar de exigir
um esforço maior de amostragem, este método tem vantagem de produzir
informações detalhadas sobre a dinâmica da pesca, a quantidade de pescado
capturado e as variações sazonais (Silvano 2004).

Para fazer as marcações dos pontos de pesca1 usados pelos pescadores, será
registrada as paradas a partir das entrevistas· individuais utilizando-se para isso
um aparelho GPS e uma máquina fotàgráfica. Além das marcações, deverá ser
feita também uma caracterização do tipo de organismo pescado no local e da
tecnologia utilizada para pesca.

2.3 Entrevistas

Em cada um dos grupos populacionais deverão ser identificadas lideranças
sindicais, sociais e poUticas.

Ainda deverá ser identificado o morador (ou moradores) mais antigo que será(ão)
entrevistado(s) para informar(em) da história da ocupação da Comunidade. De
modo simiiar, no caso dos pescadores, para obter infomiações qualitativas com
vista a construir um quadro temporal da atividade pesqueira na região.

As entrevistas terão por objetivo discutir e aprofundar li intervenção e a avaliação
que as lideranças fazem quanto aos impactos advindos com a implantação ou não
do Empreendimento. Aqui serão tratados, de forma aberta, as questões relativas a
existência de conflitos e os atores e motivações envolvidos; a questão ambiental e
quem atua nesse campo, os movimentos sociais, a organização popular, o papel
das igrejas e das ONG's e o Estado e os políticos. Também deverão ser
indagadas das propostas para o desenvolvimento da área e do papel que a
população pode desempenhar.

• Segossl (2004) faz a seguinte distinçlo entre kees de pesca, ponIDe de pesca e pesqueiros: áreas ele pesca são 015
espaços aqualicos usados na pesca por diversos lndivIduos OU por una comunklade: 0$ pontos de pesca são os locais
especlftcas, ou mlcroareas onde , realizada 8 pescarta; e pesqueiros sAo os pontos de pesca onde há alguma bma de
apmpriaçAo, regra de uso ou conflito, sendo então um tenit6rio em_seu ssentido ec:oI6gico:
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Quando identificadas e permitindo a abordagem as organizações (sindicatos,
associações, cooperativas, grupos e movimentos) devem ser levantados os
instrumentos institucionais que embasam suas atuações: estatutos, regimentos,
diretoria eleita, mandato, principais objetivos, periodicidade das reuniões,
quantidade de pessoas que, em média, comparecem, atividades desenvolvidas, .
preenchendo uma ficha cujo modelo se segue á entrevista.

A entrevista deve seguir, no geral, o roteiro apresentado no Anexo 2.

2.3.3. Análise de dados coletados

Os dados serão compilados e sistematizados em um banco de dados em
Microsoft ACESS ou similar, sendo ainda geo-referenciados os pontos de coletas
principais das informações de campo, podendo serem ainda trabalhados, de forma
complementar, em planilhas eletrônicas no Microsoft EXCEL.

3. Equipe técnica

A equipe será constituida de:

• 01 Coordenador

• 02 técnicos sócio-ambientais

• 01 técnico de apoio para compilação dos dados coletados

• 01 motorista

Além dos técnicos e coordenador, faz-se necesSário o apoio de um guia local para
o trabalho de campo.

4. Considerações finais

O plano de trabalho apresentado corresponde ao esforço minimo necesSário para
o atendimento das solicitações da equipe técnica do IBAMA. Nos colocamos a
disposição para as alterações julgadas necesSárias pela equipe de análise dos
AHEs.
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ANEXO 1- Questionário -'Pescadores

Pesquisador: Data: Local:
Horalinicio:~~~==""H,'-o-raI"'fim;:-:_=__=_-=--=--=----:P;:-o-n-'--to GPS:--- ""F,-ot,-o-n""':----

"D8cIoiS ,
Nome: Apelido:. _
Sexo: M-=F"I7dad-:-e-:7-_-_-_-_-_-~LocaI;:---,-d7c-nasc--,im-en-t-o:_=__=__: _
Profissão principal: _

Outras atividades:
Tempo de atividad.,-e-;(cs=pec"'""i"fj.,-car=pI-,.,-p.,-csc:c.,-a)'""-,----""EC"sta=do=ciC"VI'"1"-:-------

Atividade do cônjuge: ~-;:-:"--__7:-~::-,..,;-_N'de fjlhos:-=-_--,---,---,;-:-;-_
Tem registro no IBAMA? S N Na colônia? S N Casa própria: S N
Casa tem: ãgua( ) luz( ) fossa( )
Escolaridade:
Quanto tempo~m::Co"-ra=a-=qw='?'----------

Aprendeu a pescar com quem? Participa de alguma org social? S N
Qual (is) Pretende continuar morando aqW? _
Renda mensal aproximada: OUtros: _

2~~...JIa_
Qual é a principal atividade econõm.ica?--:,-- ~ _
Qual o número aproximado de pescadores?
Existe uma associação? S N Qual a função~d-cs.,-ta-;?':._=__=_ _

~:u ....~!!I!d:=""..-.~ -,='~J! ~"'L- ç~.'ff-, ' ':'~'

Embarcação:
Possui embarcação própria? S N Quantos barcos? _
Se não, pesca com qual barco? _

Descrição da embarcaçio
Nome do barco: Idade do barco: _ tipo:....,-_.,-.,,-.,-__
Comp(m): Boca(m): Calado(m): Potência do motor(bp):....,,-_
Casco: Tangoncs: S N fieezer: S N GPS: S N Autonomia no mar: dias
Capacidade de estoque do pescado(kg): Qual madeira que é feita?_~ _
Como é conservado o pescado? ....., , ..
Aonde guarda a embarcação? ;-_--,-__---: -,-, _
Numero de bancos: Numero de passageiros que comporta: -'--_
Se for a remo, descrever o remo: --------,------;0:-.,--:',-----= ,Folon' _
Obs: _

Petrechos:
Quais equipamentos você usa na pesca?
Pesca manual Remo Faca Vara Linha de mão Puçã() Arpão() Tarrafa( )
Rede de arrasto ( ) Rede de cspera( ) Covo( ) Espinhel() Rede de cerco/camboa ( )
OUtros: _
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Descriçio dos petrecbos
Nome do petreeho:__-::c-_--;--:=,-,- Próprio: S N PanoImalha: _
Comp:__ AltW'a: Fixo ou deriva? Posição na coluna d'água: _
Material: Linha: confecção: _
Manutenção do petreeho: _

Espécies-alvo: --=__-c;_-c-:'-;--:;--;-;--,-_---,;--_
Época do ano: Esquemaldescrição detalhada/observações:

F~.:~-dI
Ptcc.: 2 .
Rul<.:

.J-eadeiaj)~v~e~__ªtojh ...: .•: ..... ' •
Sua família consome quanto da produção? ;-:---,- _
Quanto do produto vende? Onde/para quem vende? _
Quais os preços dos principais produtos? _
Qual a forma de pagamento?_-,_;----=---,-_c-:;-_-,,-_
Caso trabalhe em parceria, como é a divisão de trabalho, rendimento e produção? _
Onde desembarca o pescado?_---,--,---,-__-,:;- -.:...-_-, _
O pescado é processado para venda (onde e como)? _

.5-Outros 1i "", '" ,..;~~~~~~ ..\'I(lU'i'rf,f, w1./f ;;1~,.d ,,"; :'; ,
.. .l'f:. ••':f1.l>'''1';'.. ,~'t.-~~. do " ,l,;- .~!,1,..

Houve alguma mudança na pratica de pesca nos últimos anos? Qual?
Quais os maiores problemas de pesca atualmente aqui?
Existe algum conflitolbriga na atividade de pesca?
O que te atrapalha na atividade? Como solucionar?
Tem observado alguma variação no pescado?
As espécies capturadas possuem periodo de defeso? Quais? Quando?
O que poderia ser feito panl a melhoria de sua pescaria, estoeagem e comercialização?
Quais as modificações que você percebeu na área onde vive nos últimos anos?
Quais outros animais de importância que você costuma ver na região?
Que outras atividades você acha que seriam viáv~is ~ obter renda aqui?
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ANEXO l-A

Modelo de Ficha de a~mpanhamento de desembarque:

Pesquisador:.__-oo--= -.,,-_Data: Local:
Horalinício: H,oralfim:__~PontoGPS:::::::::::::=- -_:'Fo-t-o-n""':::::::::::::::::::=__

Desembarque número:--;-;- -,"" Local número:_-;;- -,
Data: Ho",: Estação: Semana: _
CoO<lições metereoI6gicas: _
Nome do pescadOf: _

Pessoas na pesca:77C----------------------
Descrição da atividade: _

Distância da costa:;-:c _

Duração da ope",ção: ----o=c----
Petrecho utilizado: altura: ,comprimento: malha:
Descrição do petrecho:
TCIDJX> de imersãolarras-t-o-:---------'-'----------

Espécies-atvo:::::;--=-=:-::::c:::- _
Captura acidental, o que veio: ~___'___ ~ _
O que é feito:. -,:- ---; _
Barco: tipo: remo/motor
Combustivel gasto (em litros): .-------

Produtos pescados:

Individual:

•

1
2
3
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ANEXO 2

Modelo de Roteiro para Entrevista.

DATA:----.I__----l/2008. ENTREVISTADOR: --:- _

__________.• REr:lDAR$, _

COMUNIDADE:

DEGRAU

NA

IDADE:

TEMPO DE .. MORA"OIA NO " \' LOCAL:

- -------------",.!-,~-':-..,:...... ',':, ."..
'. '

. ,I ,. ,

PIINCiPAIS ~D ~ ..',\'h"..,

QUAIS OS PRINCIPAIS PROBLEMAS DA ÁREA DO PONTO DE VISTA DA POPULAçÃO?

QUAIS AS SOLUÇÕES DESEJADAS?

A COMUNIDADE JÁ ESTÁ INFORMADA DA INTERVENÇÃO.NA ÁREA? O QUE PENSA
SOBRE O ASSUNTO? . '

O QUE SABE SOBRE A DIMENSÃO EABRANG~NCIA DA OBRA?

COMO EPOR QUEM A INFORMAÇÃO CHEGOU À COMUNIDADE?
. . ,.,-,., .....,.-

QUEM O SENHORIAl ACHA QUE GANHA OU QUE PERDE ÇOM ESSA INTERVENÇAO? • ,

QUE GRUPOS/LIDERANÇAS VtM FALANDO COM VOctS SOBRE ESTE ASSUNTO? O
QUE VOetS, EM CONJUNTO ESTÃO SE' PROPONDO FAZER A RESPEITO DO'
EMPREENDIMENTO? ' " .' " . , .

OIAI SENHOR(A) JÁ TEVE EXPERltNCIA EM OUTRA ÁREA COM "'IMPLANTAÇÃO DE'
UMA HIDREL8RICA? QUE FATOS MARCÀRAM sUÀ EXPERI~NCIÀ?"·

. .
,. ',l
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AQUI NA COMUNIDADE vocEs TEM PROBLEMAS AMBIENTAIS? AS LIDERANÇAS. OS
GRUPOS ATUANTES TAMB~ PRIORIZAM ESSE TEMA? QUE MOVIMENTOS DE DEFESA
AMBIENTAL EXISTEM AQUI NA COMUNIDADE? COMO ATUAM?

QUE TIPOS DE ATIVIDADES vocEs DESENVOLVEM JUNTO AO RIO?

SÓ vocEs DA COMUNIDADE UTILIZAM O RIO OU OUTRAS COMUNIDADES VEM
AQUI DESENVOLVER ATIVIDADES (INCLUSIVE LAZER)?

QUEM VIVE DO RIO E QUE PROBLEMAS ENFRENTAM PARA TIRAR O SUSTENTO DE
SUAS ÁGUAS?

QUAIS OS TIPOS DE DOENÇAS MAIS COMUNS ACOMETEM AS PESSOAS DA
COMUNIDADE? QUAIS AS CAUSAS DESSAS DOENÇAS?

,6. EXPfCTo\!!'!M
QUANDO DISCUTEM A INTERVENÇÃO O QUE AS PESSOAS ESPERAM DESSA OBRA?

O QUE A COMUNIDADE DESEJA PARA A ÁREA?

• A

COMO vocEs AVALIAM O PAPEL DO GOVERNO MUNICIPAL EM RELAÇÃO AO
PROJETO? E DOS VEREADORES? EDE OUTRAS LIDERANÇAS?

COMO vocEs ACHAM QUE DEVERIA SER TRATADA EssA QUESTÃO PELAS PESSOÁS
QUE SÃO LIDERANÇAS LOCAIS/
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MEMÓRIA DE REUNIÃO

Assunto: AHE RIBEIRO GONÇALVES

Data: 09/06/2008

Local: DIUC/IBAMA

Participantes: Ibama, ELETROBRÁS, CHESF, CNEC, PROJETEC

F~1kPlOC-: .

Rubr.:
I

Objetivo da reunião: Delineamento amostrai do meio biótico para

complementações ao Estudo de Impacto Ambiental do AHE Ribeiro Gonçalves

Inicialmente foi apresentada pelo Ibama aos presentes a "Tabela de

dados de biodiversidade", onde deverão ser inseridos os dados de biota

levantados para o ElA, a serem enviados a esse Instituto.

A PROJETEC explana sobre a proposta de delineamento amostrai

enviada, e justifica a escolha dos pontos amostrais pela dificuldade de

deslocamento e logística.

O Ibama apresenta sua proposta de delineamento e esforço amostrai,

baseado na metodologia empregada no Projeto de Pesquisa em Biodiversidade

do MCT, visando a distribuição dos pontos de amostragem ao longo do eixo, e

a padronização amostrai, sendo debatida essa proposta, e acordada entre os

participantes.

Novamente ressalta-se a necessidade de obtenção da Licença de Captura

de Fauna antes das atividades de campo.

Para as demais UHE's em licenciamento o planejamento das amostragens

deverá seguir o mesmo padrão do proposto para o AHE Ribeiro Gonçalves, com

mudanças apenas na malha amostraI.

G:\dilic\COHID\Empreendimentos\Usinas\UHEs Parnafba\Oficios\mcmoria reuni80 uhe ribeiro gonçalves socioeconomia.dot
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Fica acordado que a proposta de delineamento para ~U'A ruçuí ;erá

encaminhado ao Ibama até 11/06/08 e para os demais AHE's até 1 /06/08.

o Ibama irá enviar para a PROJETEC o shapes com os transectos

amostrais propostos até 10/06/08, e a Nota Técnica sobre delineamento até

11/06/08.

Lista de presença em anexo.

G:\dilic\COHID\Empreendimentos\Usinas\UHEs Pamaíba\Oflcios\rnemoria reuniao uhe ribeiro gonçalves socioeconomia.dot
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRlü 00 MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO 00 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI$ - rBAMA

Lista de Presença

EMPREENDIMENTO, 4\tt ~bel"" GQclfALJ?-:,

ASSUNTO: kt,...N-Ql\y"e:,J't" I\J.-<.c$!'AL P""IM C12cl LeO"v?d'i'AÇ WJ 1:0 ~'4

DATA'~/~ 01

NOME INSTITUiÇÃO TELEFONE/E-MAIL ASSINATURA

- ÃOÁÕ 1?<::c.stV'l\ i'e.o~ETh:.. ai O/W-l ,~\ <.l' <:;. ..,. '<]-

"v V, ./'rr, (~" L ~((::i\tt;.hu .. (ll) % ~ (, 9. 4- ~ '\ ' ~
lA.:uCtlrl\-fl""d. (;no' lll1f\11E/ÍiI~>i.J (1;1\ ::j~lq-:c'3c<,""3 r.:.

"To"k: ,A-t!--1"N 1--\"'\4- ~r P. I~\ÀM+ DuWf"(jOV y,rl- (.--l."J ,,

'CO- .n;~. o.' @-'rv>'''e·,;.cv- . Ih-.
r:-:rl,ç, • y~ (e--vY>'Y>'> " .~





C-RlB-009/200S
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Recife, 09 de Junho de 200S.

Ao !~..

IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos ReaJrsos Naturais Renováveis

DIUC - Diretoria de Ucendamento Ambiental
setor Comeraal Eixo Norte - SCEN Trecho 2 - Edf. sede do Ibama, bloco C, l' andar
CEP 70.S1S-9OO - Brasília - DF

Atenç:lo: Dr. Valter Muchagata
Diretor de Ucendamento Ambiental Substituto - OIUC

Assunto: Entrega do documento "PlANO DE TRABALHO PARA LEVANTAMENTO DE CAMPO PARA
COMPlEMENTAÇÃO DAS INPORMAÇÕES DO MEIO SOCIOECONOMICO DO AHE RlBElRO
GONÇALVES".

Ref.: Ofído n' 225/200S-DIUC/IBAMA, de 07 de abril de 200S;
Parecer técnico n' 17/200S-eDHID/CGENE/DIUC/IBAMA, de 04 de abril de 200S;
Processo IBAMA nO 02001.oo29S6/2004-1S - Ucendamento Ambiental Ribeiro Gonçalves.

Prezado Diretor:

1. A Companhia Hidro Elétrica do 5ao Francisco - CHE5F, a CNEC Engenharia S. A. e a
Construtora Queiroz Galvão, encontram-se com processo de Ucendamento Ambiental nO
02001.0029S6/2004-1S neste IBAMA, referente ao Aproveitamento Hidrelétrico Ribeiro
Gonçalves, localizado no rio Pamaíba, na fase de Estudos de Impacto Ambiental - EIA/RlMA;

2. Em atendimento ao solidtado por esta DIUC, em reuni30 realizada em 30 de abril de 2OOS,
referente ao Parecer Técníco n' 17/200S-eOHID/CGENE/DIUC/IBAMA, apresentam o
documento "PLANO DE TRABALHO PARA LEVANTAMENTO DE CAMPO PARA
COMPLEMENTAÇÃO DAS INFORMAÇÕes 00 MEIO SOCIOECONÔMICO 00 AHE RlBElRO
GONÇALVES'.

Atendosamente,

Elétrica do SAo frandsoo

i1ton de Lima
genharia e Construção

Construtora Queiroz Galv30 (Representada pela Chesf)

CNEC Engenharia S.A. (Representada pela Chesf)

Anexo: documento "Plano de Trabalho para levantamento de campo para complementaçao das
Informações do Meio Sodoeconômico do AHE Ribeiro Gonçalves'

Cc: CNEC - CQG
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO 00 MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

INFORMAÇÃO TÉCNICA N'4:112008 - COHID/CGENEIDILICIIBAMA

Brasília, 13 de junho de 2008

Do Técnico:

A:

Assunto:

Processo:

I - INTRODUÇÃO

Carolina Alves Lemos - Analista Ambiental! Bióloga
Rodrigo Vasconcelos Koblitz - Analista Ambiental/Biólogo
Sílvio José Pereira Júnior - Analista Ambiental/Engenheiro Florestal

Moara Menta Giasson
Coordenadora de Energia Hidrelétrica

Plano de Trabalho do Meio Biótico - Vegetação e Fauna Terrestre ~
AHE Ribeiro Gonçalves

02001.002986/2004-18

o consórcio Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - Chesf. Construtora Queiroz
Galvão e CNEC Engenharia S/A, apresentou por meio da Carta C-RlB-001/2007 Protocolo N'
2.498, de 03/03/2007, o Estudo de Impacto Ambiental e o Relatório de Impacto Ambiental ­
EIAIRIMA para a construção do AHE Ribeiro Gonçalves e da Linha de Transmissão 230 kV, a
serem implantados no rio Parnaíba, entre os estados do Maranhão e Piauí. O Parecer Técnico N
, 88/2007 - COHID/CGENElDILlC/IBAMA, de 06/12/2007, avaliou a abrangência do estudo
quanto ao atendimento do Termo de Referência, concluindo que o mesmo nào tinha a
abrangência e a qualidade mínimas para ser analisado.

O ElA foi novamente enviado a este Instituto por meio da Carta C-RIB-001/2008
Protocolo NO 2.672, de 06/03/2008. O Parecer Técnico NO 17/2008
COHlD/CGENElDILIC/IBAMA, de 04/04/2008, reanalisou o estudo quanto ao atendimento
do Termo de Referência, concluindo novamente pela necessidade de adequação. se dispondo a
discutir com o empreendedor as maneiras de alcançar as solicitações mínimas exigidas pelo
Termo de Referência e para a adequada qualidade do ElA.

Por meio da Carta C~RlB~007/2008 Protocolo N° 6.233. de 30/05/2008. o consórcio
empreendedor enviou o Plano de Trabalho para os novos levantamentos de campo de "çgctaçàl)
e fauna terrestre.

Em reunião realizada em 09/06/2008, foi discutido o delineamento amostrai do Plano de
Trabalho apr~sentado pelo consórcio. No Plano constam apenas quatros estações amostrais.
duas localizadas próximo ao eixo da barragem e duas próximo ao final do remanso. A Projetec,
consultora responsável pelo Plano, justificou a escolha das estações pela facilidade de
deslocamento e logística. Entretanto, o delineamento apresentado é pontual. pela ausência de
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representatividade. não permitindo fazer inferências para a ârea de inserção do
empreendimento. Nesta mesma reunião o Ibama apresentou uma proposta de delineamento.
tendo como critérios as premissas preconizadas no Programa de Pesquisa em Biodiversidade ­
PPBia, do Ministério de Ciência e Tecnologia, bem como as constatações da visloria realizada
entre os dias 05 e 10 de maio de 2008. Tem como objetivo organizar e determinar a cli.:tiv'l
execução dos trabalhos que o empreendedor fará em campo, observando os locais onde st.:rut)
feitas as coletas, as metodologias que serão utilizadas e o esforço empregado em cadu lima
delas.

Essa Informação Técnica fornece as diretrizes a serem seguidas para a execução dos
estudos de campo do diagnóstico ambiental, de complementação ao ElA, do meio biótico ­
vegetação e fauna terrestre - do AHE Ribeiro Gonçalves.

2 - PLANO DE TRABALHO

2.1 - CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA

Na região do trecho superior do rio Parnaíba, divisa dos Estados do Manlllhão c PiauL
onde prelende-se instalar o AHE Ribeiro Gonçalves, há extensas áreas de ccrrudo (liml1tU,ÔCS

savânjcas e campestres), mesclado com áreas de cerradão e florestas estacionais, bem COlllO
matas de galeria e ciliar, com e sem presença de palmeiras. A área é fonnada mais por um
contínuo de fitofisionomias do que por mosaicos perfeitamente definidos. Vales e depressões
no terreno podem conter diferentes fitofisionomias, incluindo formações florestais nos locais
mais encaixados - grotas nas vertentes dos platôs e fundo de vales - e savânicas nos platôs e
nas planícies das depressões do terreno. Os tipos de vegetação estão em estreito contato, muitas
vezes com a passagem gradual de um tipo fitofisionômico para outro. A delimitaçào dos
mesmos é possível por meio de imagens de satélite de alta resolução e incursões em Cí.llllpo.

2.2 - LOCAIS DE AMOSTRAGEM

Com base nas considerações acima, na vistoria e na reunião realizada em 09/05/2008.
ficaram estabelecidas 10 estações de amostragem, 4 localizadas na área prevista para inundação
pelo empreendimento e 6 em áreas próximas do futuro reservatório (Fig. I). Cada estação é
formada por um transeeto de 5 krn e 5 parcelas terrestres de 250 m de comprimento ortogonais
ao transecto. A largura das parcelas é variável de acordo com o grupo a ser '-lllloslrJJu. As
parcelas devem seguir a curva de nível do terreno, com a linha central estabelecida a cada I I-.m
do transecto, a partir de 500 m de cada uma das extremidades do mesmo.

A amostragem em transectos distribuídos dentro da área inundada c fora dela p4:rmitl'
abarcar a heterogeneidade ambiental presente na área. Os estudos integmdos nos Jllolu~s do
PPBio, reduz o custo do projeto em relação a amostragens independentes. além de pcnllilir
análises ecológicas mais apuradas e que reflitam os processos e as relações estruturais entre os
componentes de biodiversidade.
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Figura 1. Localização dos transectos de amostragem. Legenda: vermelho - transeetos
amostrais~ azul - Área de Influência Indireta; amarelo - área prevista para o reservatório.
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2.3 - METODOLOGIA

2.3.1 - Fauna Terrestre

As amostragens ocorrerão dentro das áreas acima indicadas, onde haverá um transecto de
5 km em cada uma das áreas, Em cada transecto haverá 5 parcelas de 250 m ortogonais ao eixo
do transecto. As amostragens deverão ocorrer nas parcelas e nos transeetos conforme a
metodologia apresentada por grupo.

1- Pequenos mamíferos não voadores
1.1. LiveTraps. Deverão ser dispostas nas parcelas, sendo utilizadas 10 gaiolas pareadas

verticalmente em diferentes alturas, por parcela. As amostragens deverão ser realizadas durante
três dias não consecutivos.

1.2. PitfalL Sua distribuição se dará nos transeclos de 5 km, sendo oito estações por
transecto. Duàs baterias de armadilhas em "V" deverão ser colocadas em espaçamentos
regulares entre cada intervalo de I km, ou seja, deverão haver duas baterias opostas entre as
parcelas, espaçadas regularmente. As amostragens deverão ser realizadas durante três dias não
consecutivos.

2. Quírópteros
2.1. Redes de neblina. Deverão ser abenas das parcelas de 250 m. Para a captura de

morcegos as redes de neblina deverão ficar armadas no período de 17:00 às 02:00. Deverão ser
colocadas 2 redes de 12 m x 2,5 m por parcela durante 3 noites não consecutivas.

3. Mamíferos de médio e grande porte
3.1. Censo. Deverá ser realizado percorrendo os transectos de 5 km. Os mesmos devem

ser realizados um pela manhã e outro no período noturno, em 3 dias não consecutivos.
3.2. Armadilha Fotográfica. Serão colocadas duas armadilhas fotográficas nos eixos

de cruzamentos entre parcelas e transecto. Essas deverão ser dispostas em diferentes alturas.
Elas devem permanecer durante 15 dias.

4. Avifauna
4.1. IPA (Índice Pontual de Abundância). Aplicadar a metodologia de IPA. com no

mínimo três pontos de amostragem em cada parcela de 250 m. As amostras deverão ocorrer
durante 3 dias não consecutivos.

4.2. Censo por transecto de varredura. Deverá ser realizado percorrendo os
transeclOS de 5 km. Cada transecto deverá ser amostrado durante 3 dias não consecutivos.

5. Herpetofauna
5.1. Pitfall. O método de distribuição dos pitfJals deverá usar o mesmo modelo de

pequenos mamíferos. As amostras deverão ocorrer durante 3 dias não consecutivos.

5.2. Procura ativa. Deverá ser realizada nas parcelas de 250 m. durante 3 dias não
consecutivos. Esse método deve seguir o protocolo abaixo:

1) O método consiste na amostragem por meio da realização de transectos para observação
visual e auditiva (observação direta), realizando caminhadas lentas ao longo de trilhas.
Em cada lado das trilhas das parcelas de 250 01, deverá ser amostrada uma área de no
mínimo 2,5 metros, até uma altura de 3 a 4 metros;
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2) Velocidade máxima de deslocamento de 1 km/h;
3) Deve haver variação dos pontos iniciais dos percursos realizados. para amostrar

diferentes áreas em horários distintos. Limitar a área amostrai para observação e
proceder com o registro da mesma. As margens de corpos d'água deverão ser
contempladas;

4) Na procura ativa deverá ser utilizada também a metodologia de registro acústico e
fotográfico para identificação das espécies;

5) Devem ser vistoriados: a serrapilheira, troncos em decomposição, cavidades de troncos,
a vegetação, dentro de buracos no solo, afloramentos rochosos, entorno de cupinzeiros e
outros locais que podem servir de abrigos da herpetofauna;

6) A busca ativa auditiva deve concentrar-se nos cantos de anUTOS (dia e noite). com ênfase
na coleta perto e dentro de lagos, lagoas, borda de rios e outros locais de acúmulo de
água;

7) Para animais apenas avistados ou ouvidos, mas não coletados, além do registro acústico,
serão registrados hora, lugar e características gerais do ambiente;

8) O registro acústico é especialmente valioso no levantamento de anfibios.

6. Invertebrados
6.1 Pitfa/l. Os invertebrados que eventualmente caírem nas armadilhas do tipo pj~fi1/l. já

estabelecidas, deverão ser coletados e os dados gerados aproveitados para registro da
diversidade de invertebrados e da sua abundância na região.

2,3,2 - Vegetação

A largura da parcela deve obedecer aos seguintes critérios:
• Árvores: 40 metros, sendo 20 m para cada lado da linha central da parcela. São

considerados árvores todos os indivíduos lenhosos e palmeiras arborescentes com estipe
aéreo, com diâmetro a 30 em do solo (DNS) 2: 5 em. Em fonnações florestais todos os
indivíduos podem ser medidos com Diâmetro a Altura do Peito (DAP) 2: 5 em. Devem
ser medidos o diâmetro e a altura total, inclusive dos indivíduos mortos em pé. Todas as
palmeiras não arborescentes devem ser incluídas nessa categoria, sendo medido apenas
a altura.

• Regeneração: 4 metros, sendo 2 m para cada lado da linha central da parcela. Se refere
às espécies em regeneração do estrato arbóreo, com DNS ou DAP < 5 em. As palmeiras
arborescentes com estipe subterrâneo devem ser incluídas nesta categoria. Deve ser
medida a altura.

• Ervas: 2 metros, sendo I m para cada lado da linha central da parcela. Se refere às
espécies pertencentes ao estrato herbáceo, que não se transformarão em árvores ou
arbusto. Deve ser medido a cobertura. Para distinguir indivíduos pode ser utilizado o
critério de altura 2: 10 em de distância;::: 10 em de de seu vizinho co-específico.
A unidade de análise deve ser considerada como compartimentos de foona quadrada ou

retangular estabelecidos dentro das parcelas. Sugere-se compartimentos com largura de 20 m, a
partir da linha central da parcela, subdividindo a parcela em duas linhas de compartimentos,
cada abrangendo metade das parcelas de amostragem de regeneração e do estrato herbáceo. O
comprimento dos compartimentos deve ser de no máximo 50 m. Parcelas subdivididas em
compartimentos permitem um maior controle das medições, além de possibilitar comparações
com outros estudos com metodologias diferentes, por meio da composição dos
compartimentos, para representar diferentes tamanhos de parcelas. Dentro do compartimento é
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mais fácil caracterizar o tipo de vegetação presente. Análise de agrupamento feita a partir dos
compartimentos permitirá agrupar amostras de mesma característica biólica, para descrever os
diferentes ecossistemas da paisagem, determinando a composição e a extensão das suas
unidades funcionais.

Mesmo que um determinado compartimento contenha proporções variáveis de mais de
um tipo de vegetação, todos os espécimes levantados devem fazer referência ao tipo
fitofisionômico em que se encontram dentro do compartimento. Todas estas informações
devem estar claramente expressas no estudo.

A marcação das parcelas dos estratos arbóreo, regeneração e herbáceo e dos
compartimentos pode ser feita com tubo PVC, estacas de madeiras ou barras de ferro. As
extremidades das marcações devem ser pintadas em cor contrastante com a vegetação, para
facilitar a sua visualização em campo. As cores também devem permitir distinguir as parcelas
de cada estrato e os compartimentos.

Todos os individuos medidos (árvores, regeneração e ervas, incluíndo os mortos ainda
em pé) devem fazer referência ao transecto, parcela e ao compartimento em que está localizado.
Sugere-se que seja usado o modelo de '''Ficha para Levantamento Fitossociológico" em Anexo.
Pose ser adotado a numeração seqüencial dos transectos, parcelas e compartimentos, com cada
nível fazendo referência ao nível superior.

Para palmeiras separar os indivíduos solitários daqueles que ocorrem em touceiras. Para
as palmeiras que ocorrem em touceiras, cada caule é contado corno um individuo separado.
Para palmeiras não arborescentes todos os indivíduos são considerados adultos.

O levantamento floristico não deverá restringir-se às parcelas amostrais, devendo
abranger, também, a área de entorno das parcelas, de fonna a contribuir com com um maior
esforço de reconhecimento da flora local. O levantamento florístico devem incluir espécies
arbóreas, arbustivas, subarbustivas, herbáceas, epífitas e lianas. Além disso. obter a partir de
dados primários (podendo ser utilizado dados secundários na ausência da informação no
campo) informações sobre a sJndrome de dispersãn e a fenologia (reprodutiva e foliar) das
espécies e cruzar estas infonnações com aquelas referentes ao suporte para fauna e ictiofauna.

As espécies devem ser identificadas com o binômio científico, de acordo com as regras
do Código Internacional de Nomenclatura Botânica. Para conseguir um esforço de identificação
que permita análises florísticas e fitossociol6gicas, as amostras botânicas (férteis ou não)
devem ser submetidas à secagem em estufa para posterior identificação através de morfologia
comparada com as exsicatas disponíveis nos diversos herbários de consulta, que apresentam
espécimes catalogados dos tipos de vegetação afetados pelo empreendimento, e de consultas à
literatura especializada, bem como a especialistas nas famílias e gêneros botânicos catalogados.
Para grupos taxonômicos de difícil identificação, cujo material reprodutivo for
imprescindível, deverão ser previstas novas idas a campo. Os nomes botânicos podem ser
conferidos com a página da WEB do Missouri Botanical Garden (www.tropicos.org).

O material botânico fértil deve ser tombado em herbário. Deve ser dado preferência a
herbários de instituições públicas próximas ao empreendimento, bem como a herbários de
referência no material coletado. A instituição deverá ser consultada quanto a infra-estrutura para
o recebimento das exsicatas. O tombamento do material deve ser incluído no estudo. O material
estéril deve ser mantido por um período de até dois anos após o protocolo do EIAlRIMA no
Ibama.

Deve ser apresentada uma listagem dos identificadores especializados das coletas.
incluindo o taxon identificado.

O levantamento fitossociológico deve ser apresentado por tipo de vegetação (incluindo
análises separàdas para a regeneração e o estrato herbáceo). tendo como unidade de análise os
compartimentos demarcados dentro das parcelas amostrais, e considerar as seguintes
informações:
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• Devem ser considerados dois universos amostrais distintos: aquele representado pelas
20 parcelas dentro da área prevista para o reservatório e o outro pelas 30 parcelas fora
da área reservatório. Desse modo, mesmo que ocorram os mesmos tipos de vegetação
dentro e fora da área prevista para O reservatório, devem ser considerados como
penencentes a universos amostrais distintos.

• A abrangência floristica da amostragem deve ser verificada por meio da curva do
coletor (espécies x indivíduos). A ordenação dos dados no eixo X deve ser feita de
forma aleatória.

• O esforço amostrai deve ser caracterizado por meio do erro da amostragem para
densidade e área basal, a um nível de probabilidade de 95%. Esta informação visa
verificar a precisão da amostragem na estimativa dos parâmetros da comunidade. Deve
ser considerada complementar àquela fornecida pela curva do coletor, que considere nào
apenas a representatividade das espécies na área, como também a heterogeneidade
natural da área amostrada.

• As tabelas de espécies levantadas deverão conter informações sobre família, nomes
científico e comum, hábito e tipo fitofisionômico de ocorrência.

• Deverão ser incluídos os seguintes índices: agregação de espécies, diversidade alfa e
diversidade beta. Os índices de diversidade alfa devem ser comparados entre as
diferentes comunidades identificadas, aplicando o tratamento estatístico adequado.
Além disso, análises de similaridade qualitativa e quantitativa deverão ser realizadas
dentro e entre comunidades, incluindo a comparação entre a estrutura arbórea e a de
regeneração. As análises de similaridade entre comunidades podem ser consideradas
como uma medida de diversidade beta.

• Podem ser consideradas como espécies localmente raras aquelas com densidade.$. I
indivíduo por hectare.

• A anâlise fitossociológica deve conter Valor de Importância das Espécies e Valor de
lmportância Familiar. Para a regeneração e o estrato herbáceo a freqüência e a
densidade devem ser apresentadas.

• As estruturas diamétrica e de altura das comunidades do estrato arbóreo devem ser
apresentadas. Para a regeneração apenas a estrutura de altura deve ser apresentada.
Além disso, as estruturas de altura e diâmetro também devem ser apresentadas para as
espécies de maior Valor de lmportância.
Após completar as análises fitossociológicas dentro e fora da área prevista para

inundação, deve ser apresentado, por meio dos diversos índices de avaliação da estrutura e
diversidade da vegetação, análise comparativa da vegetação da área prevista para inundação em
relação àquela na área ao redor. A floristica também deve ser contemplada nesta comparação.
Essa comparação será fundamental como critério de decisão de viabilidade do
empreendimento.

Deve ser avaliada a existência de extrativismo vegetal na área de estudo. Para
identificação de usos extrativistas a partir da população local deve estar claro no estudo como
foi realizada a obtenção dessa informação. lsso inclui que comunidadesllocalidades foram
visitadas, como se deu a seleção da amostra, o nlimero de pessoas selecionadas/universo
amostrai, o modelo de formulário e a data das entrevistas.

3 - CONCLUSÃO

O Plano de Trabalho deve ser executado do modo em que está exposto na presente
lnfonnação. Qualquer alteração na localização dos transectos ou na metodologia de trabalho
deve ser enviada ao lhama e discutida previamente. Este Instituto estã disponiveI para o c)k,
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esclarecimento de qualquer dúvida que possa surgir nas informações constantes deste
documento. a execução do Plano de Trabalho deverão ser seguidas as solicitações abaixo:

Comunicar ao lhama a data de início do estabelecimento da malha amostrai em campo, com
pelo menos 15 dias de antecedência.

- Todos os dados coletados no delineamento devem ser enviados a este Instituto através do
preenchimento da Tabela de Dados de Biodiversidade, conforme modelo Anexo.
Deverá ser apresentado um mapa de vegetação e uso do solo atual que inclua todas as areas
objeto de amostragem, com o georeferenciamento das parcelas (todos os vértices) e dos
locais de amostragem da fauna terrestre. Este mapa deve ser validado a partir do
reconhecimento em campo de todas as tipologias vegetais e classes de uso do solo na área
em estudo.
A alocação de parcelas deve ser realizada com auxílio de imagens de satélite ou fotos aéreas
aparelhos de georeferenciamento (GPS), bússola e expedições de campo.
A alocação das parcelas com a linha central seguindo a curva de nível do terreno pode ser
feito com o auxílio de um c1inômetro ou de um topógrafo.
Todos os espécimes da fauna coletados deverão ser marcados, exceto os invertebrados. Os
indivíduos arbóreos devem ser etiquetados com informações sobre o transecto. parcela.
compartimento e o número de identificação do indivíduo.

É a Infonnação.
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ANEXO I - Tabela de Dados de Riodiversidade
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A planilha deverá ser preenchida e enviada ao instituto de duas formas. Uma com e

outra sem proteção dos dados, de modo que as informações ali contidas possam ser utilizadas e
manipuladas por outros usuários.

O objetivo da planilha é poder individualizar a unidade amostraI. Por exemplo, é
necessário q4.~ os indivíduos de uma mesma espécie coletados em uma armadilha de pitfall em
um determinado momento de observação, estejam isolados nas suas células correspondentes.

As marcações abaixo são explicativas daquelas indicadas na planilha:

• - Utilizar classificação oficiaL Por exemplo, ffiOE.

•• - Classificação utilizando caracteristicas floristicas, estrutura e variáveis ambientais. Deve·
se citar a fonte de classificação, inclusive se essa for definida pelo estudo.

••• - Utilizar classificação qualitativa do fNPE. com 20 categorias.
Disponível no site http://tempo.cptec.inpe.br/cptec/suoertempo.jsp'lcidade=224

.... - condições medidas pela estação metereológica mais próxima.

+ - Utilizar o Sistema de Coordenadas Geográficas. em grau decimal, datum horizontal SAD •
69.

++ - EstralO vertical onde o indivíduo se encontra, considerando a vegetação predominante.

Observar que haverá a mesma espécie repetida diversas vezes na planilha.
Em anexo à planilha deve ser apresentado um documento explicativo da mesma,

incluindo o número e o nome do empreendimento.
Nesse documento deve-se colocar também as abreviações utilizadas para o

preenchimento da planilha, se for o caso.
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Figura 2. Entradas da Planilha Geral dos Dados da Biota.

lO !Espécie Família rrdem Grupo Bioma·
!ripo Fitofisionômico..

Classificação Período de coleta (manhã I tarde
climática de Estação do ano dia mês ,,"o Inoite)

Kõppen

Condição Meteorológica no Local Condições Climáticas ••••

temperatura
!Condição meteorológica Temperatura média Pluviosidade Umidade Relativalocal·"

Coordenadas
Geográficas +

Número da Método de
Característica do EstratoLatitude Longitude unidade de amostragem I apetrecho fisionômico ++

coleta petrecho

Número de indivíduos ~úrnero de indivíduos iNúmero de Instituição de
coletados ombamedos tombamento tombamento
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ANEXO 2 - Ficha para Levantamento Fitossociológico

Local:
Responsável pela anotação:

Data:

T P c N Espécie Tipo ,DNS
fitofisionômico ou

DAP
,(cm)

Altura
(m)

Obs.

.• _-'-o •.••,

--r---'"

~~_ L _...-+- +-_~_~ +_
I ,

>-- .-- ~- --

T: transecto
P: Parcela
C: Compartimento
N: número de identificação do espécime.
Obs: presença de cipó, evidência de perturbações, tipo de solo, rochosidade, inclinação.
proximidade de cursos d'água ou nascentes, abertura de dessel, presença de invasoras, etc.
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MINlSTtRtO DO MEIOA~BIL'TE

INSTITUTO BRASILfIRO DOM[tO AMIlIE/'l'TE t DOS RECURSOS NATltRAIS RENO\'Á\'EIS-IRA\IA
sctN Toedlo 02 Sdor de o..te~ /IIor1e, fd.~ -~ - Df CfP: 70.118-900

Tel.: (61) )316-1000 ...... (l5t51- UItL:hnp:11_~:'

OFíCIO n'~ /2008 - COHID/CGENEIDILICIIBAMA
Brasilia.(<Xle junho de 2008.

Ao Senhor

SEVERINO MORAES FILHO

Gerente do Departamento de Meio Ambiente - DMA
Rua Oelmiro Gouveia, 333 - Ed. André Falcão - Bloco A - Sala 223 - Bongi
Recife - PE CEP: 50761-90 I
Te!. (81) 3229-2237 Fax: (81) 3229-2629

Assunto: Plano de Trabalho para Levantamento de Campo para Complementação das
Informações do Meio Socioeconômico.

Senhor Superintendente,

1. Analisando o documento "Plano de Trabalho para Levantamento de Campo
para Complementações Solicitadas pelo lhama", protocolo nO 6.635. sugerimos que alguns
pontos sejam modificados ou complementados antes que se proceda a pesquisa de campo.

2.

3.

De uma maneira geral o plano corresponde às nossas expectativas.

Sobre O Anexo I: Questionário - Pescadores

• Na pane de "Dados pessoais" seria interessante obter uma forma de manter
contato com o entrevistado, podendo ser um número de telefone ou o endereço em caso de
não ler telefone em casa. O melhor é um número de telefone fixo, podendo ser de um
vizinho, por exemplo.
• Na "Caracterização da localidade" podem ser incluídas questões como: ·'Em
sua família há mais alguém que viva da pesca? Quem?", "Qual é sua renda mensal
aproximada? E a renda familiar?", "Sua família possui outra fonte de renda?"'.
• Na parte "Cadeia produtiva, venda e processamento" cabe o questionamento
"quem processa o pescado?". Isto porque em várias famílias de pescadores quem processa o
pescado é a esposa efou filhos. O que faz da atividade pesqueira uma atividade familiar.

4. Sobre o Anexo 2 - Modelo de Roteiro para Entrevistas

••

FAX NO:
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• Nos "Dados do Entrevistado" pode ser questionado se a renda declarada
corresponde à renda individual ou familiar.
• Em "Informações Sobre a Intervenção", sugere-se que a questão de número 3
seja "A comunidade já está informada da possível intervenção na área? O que pensa sobre
o assunto?", Isto porque existe o processo de licenciamento e o empreendimento ainda não
foi aprovado. É preciso informar, mas ao mesmo tempo esclarecer pontos como a
possibilidade de não aprovação do projeto c, que em caso de aprovação, nada será feito
imediatamente, considerando que existem prazos e preparação para se iniciar a construção
de uma usina.

5. Qualquer dúvida ou discordância estaremos à disposição.

Atenciosamente,

.~

ra Menta Giasson
a de Energia Hidrelétrica

."
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Assunto: AHE Ribeiro Gonçalves - Plano de Trabalho de Vegetação e Fauna Terrestre

Data: 0810712008

Local: DILICllBAMA

Participantes: mAMA, CNEC, ELETROBRÁS, MME, PROJETEC, UEMA, CHESF, lNPA

Objetivo: Apresentação, pelos consultores responsáveis pela elaboração do Estudo de Impacto
Ambiental do AHE Ribeiro Gonçalves, de adequações no delineamento amostral com novas
propostas para a metodologia da coleta de dados de vegetação e fauna terrestre.

Anexo: Lista de Presença

Os consultores responsáveis pela elaboração do estudo, apresentaram nova proposta de
delineamento amostral, que considera estações de amostragem, estabelecidas a partir de critérios
como facilidade de acesso e amostragem por tipo fitofisionômico. A Informação Técnica N°
4912008 já bavia apresentado uma proposição de plano de trabalho pautado nas diretrizes do
Programa de Pesquisa em Biodiversidade - PPBio, do Ministério de Ciência e Tecnologia - MeT,
considerando o contínuo de tipos de vegetação na área de influência do empreendimento, muitos
deles nãn perfeitamente delimitados. Foi colocado pelo lbama a não definição a priori de locais de
amostragem em função de habitat de ocorrência, mas principalmente em função da representativa
do delineamento em relação à área de influência do empreendimento,.

A proposta de delineamento apresentada pelos consultores não considerou a proposta
apresentada na Informação Técnica emitida. Uma das alternativas apresentada pelos consultores
estava pautada no estabelecimento de estações de amostragem onde estivessem contidos os
diferentes tipos de vegetação encontrados na área do empreendimento, considerando as
confonnações de relevo de baixada. encosta e topo.

A Dra. Flávia Cnsta, representante do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA,
falou da importância do delineamento cobrir toda a área de inferência do estudo, para ter
representatividade de área e não de tipos de vegetação que a priori delimitamos para amostragem.
Ao representar a área. o delineamento pennite que os diferentes habitats sejam representados na
amostragem na proporção em que ocorrem. Também fez algumas sugestões ao delineamento
proposto pelo mAMA, mantendo a estrutura originalmente apresentada. mas com a redução no
esforço amostraI interno.

O empreendedor ficou então de enviar a este Instituto uma nova proposta de delineamento
amostrai para o Plano de Inventário de Biota Terrestre.

Anexo: Lista de presença.
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Assunto: AHE's do rio PARNAIBA - Transporte de Sedimentos na bacia e suas

implicações.

Data: 16/0712008

Local: DILlC/IBAMA

Participantes: Ibama, CNEC

Objetivo da Reunião: Apresentação da metodologia utilizada para estimativa do

transporte de sedimentos e impactos sobre a dinãmica do Delta do Parnalba.

A reunião iniciou-se com apresentação pelo CNEC da metodologia

empregada na definição do transporte de sedimentos devidos aos aproveitamentos,

existente e projetados, no curso do rio Parnalba.

O GENEC argumenta que os estudos de AAI apontam um percentual de

sedimentos retido pelos barramentos de Ribeiro Gonçalves e Uruçui em torno de

90%, mas que este fator seria benéfico sob o ponto de vista da vida útil dos

reservatórios, porém de baixa relevância pois seus efeitos â jusante, tendo em vista

o reservatório de Boa Esperança reter aproximadamente a mesma quantidade de

sedimentos (95%).

Com relação aos reservatórios à jusante deste (Cachoeira, Estreito e

Castelhano), pelo fato de serem a fio d'água e as turbinas do tipo Kaplan ( eixo

horizontal), e a tomada d'âgua ficar bem próximo ao leito, a capacidade de retenção

dos sedimentos é bem menor (variando de 40 a 60%).

Ainda de acordo CC'm o CNEC, os estudos da AAI conclulram que os efeitos

da diminuição do aporte de sedimentos serão compensados, pois um novo equilibrio

na concentração da carga sólida dar-se-á a aproximadamente 250 km a jusante do

AHE Castelhano. Salienta ainda, que esse trecho do rio até sua foz encontra-se

com elevado grau de assoreamento, causado sobretudo pela ação antrópica na

bacia contribuinte, e que seria até benéfica a diminuição do apo.1e de sedimentos

carreados pelo rio.

Após essa explanação, o IBAMA argumenta que o a reunião está fora de
G:\dilic\COH ID\Empreendimenlos\Usinas\U HEs Pamaíba\Oflcios\mem_ reuniao uhe'sPamaiba _ Transp,_ Sedimentos.dol
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foco. O que se esperava era que fossem apresentadas as ~~~~sR~CE!rca
dos questionamentos levantados no documento elaborado pela Chesf, em relação

ao modelo matemático utilizado para estimar o comportamento do rio sob o aspecto

do transporte de sedimentos. Esperava-se a apresentação do modelo utilizado e

metodologia aplicada na modelagem de transporte de sedimentos.

O CENEC informa que não foi utilizada modelagem matemática para aferir a

capacidade de transporte de sedimentos da bacia, e que as conclusões da AAI

foram baseados em estudos de balanço de massas.

O Ib8ma argumenta que as conclusões obtidas são limitadas e de efeitos

relativos ao trecho de 250 <m á jusante di) último barramento da cascata. Os dados

se restringem á definição C:a concentr8ção de sedimentos no escoamento, não

sendo possivel qlJantificar as conseqüências da redução de contribuições,

sobretudo das sub-bacias a jusantes de Teresina, sobre o Delta.

O CNEC admite que os estudos rão foram conclusivos sobre esse aspecto,

inclusive pela falta de dados disponiveis na parte inferir da bacia, a partir de

Teresina. Salienta ainda oue, para se chegar a resuijados satisfatórios utilizando

alguma das modelagens usualmente utilizadas em "studos com esse enfoque, há

necessidade de dados obtidos em periodos sazonais, o que demandaria até 2 anos.

Destaca porém que a necessidade de estudos da dinãmica dos sedimentos no rio

Parnaíba e no Delta (inflUência das marés), consta como recomendação de estudos

complementares á AAI.

O Ibama argumenta que os resultados apresentados utilizando somente a

metodologia adotada são insuficientes para avaliar com segurança a influência dos

aproveitamentos projetados sobre o Delta.

Fica acordado en:ão que o CNEC se comprcmeteria a elaborar um plano de

trabalho visando atender as considerações levantadas pelo IBAMA, bem como uma

aijernativa que pudesse atendê-Ias minimamente. As propostas serão apresentadas

à Chesf e outros interessados, e em reuniao posterior discutidas com o IBAMA, na

data provável de 25/0712008.

Lista de presGr,ça em anex,J.
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IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

Em Alt. aos Analistas Ambientais:

Carolina Alves Lemos Bi610ga
Rodrigo Vasconcelos Koblilz

Prezados Senhores:

A Projetec - Projetos Técnicos LTDA, encaminha, em anexo, 1 DVD com Imagem de
Satélite de Alta Resoluçao da Área de Influência do Aproveitamento Hidrelétrico Ribeiro
Gonçalves.

Atenciosamente,

1'obe.-b.GuJe;, obfo.--d.,
Roberta Guedes Alcoforado
Gerente de Produto

Projetos Técnicos Ltda
Rualrene Ramos Gomes de Mattos. 176

Boa Viagem ·Reclfe-P(
Cep51011·530

fone/fillC: (81)3467.9011
projelec@projelecnet.com.br
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAlS RENOVÁVEIS ·IBAMA

INFORMAÇÃO TÉCNICA N° Ç,1 /2ooS - COHID/CGENElDILICIIBAMA

Brasilia, -ZSde julho de 2008

Dos Técnicos:

À:

Assunto:

Processo:

Annos:

I -INTRODUÇÃO

Carolina Alves Lemos - Aoalista Ambiental/ Bióloga
Rodrigo Vasconcelos Koblitz - Aoalista Ambiental/ Biólogo
Silvio José Pereira Júnior - Analista Ambiental/ Engenheiro Florestal

Moam Menta Giasson
Coordenadora de Licenciamento de Energia Hidrelétrica

Reestruturação do Plano de Trabalho de Vegetação e Fauna Terrestre
do AHE Ribeiro Gonçalves

02001.00298612004-18

Ficha para Levantamento Fitossociológico
Planilha Gera! dos Dados da Biota

o consórcio Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - Chesf, Construtora Queiroz
Galvão e CNEC Engenharia S/A, apresentou por meio da Carta C-RlB-00112007 Protocolo NO
2.498, de 03/0312007, o Estudo de Impaclo Ambiental e o Relatório de Impacto Ambiental ­
ElA/RIMA para a construção do AHE Ribeiro Gonçalves e da Linha de Transmissão 230 kV, a
serem implantados no rio Parnaíba. entre os estados do Maranhão e Piauí. O Parecer Técnico
NO 8812007 - COHID/CGENElDILICIIBAMA, de 06/1212007, avaliou a abrangência do
estudo quanto ao atendimento do Termo de Referência, concluindo que o mesmo não tinha a
abrangência e a qualidade mínimas para ser analisado.

O ElA foi novamente enviado a este Instituto por meio da Carta C-RlB-OOI/200S
Protocolo NO 2.672, de 06/03/2008. O Parecer Técnico NO 1712008
COHID/CGENElDILlCIIBAMA, de 04/0412008, reanalisou o estudo quanto ao atendimento
do Termo de Referência, concluindo novamente pela necessidade de adequação, se dispondo a
discutir com o empreendedor as maneiras de alcançar as solicitações mínimas exigidas pelo
Termo de Referência e para a adequada qualidade do ElA.

Por meio da Carta C-RlB-0071200S Protocolo N" 6.233, de 30/0512008, o consórcio
empreendedor enviou o Plano de Trabalho para os novos levantamentos de campo de vegetação
e falma terrestre.

Em reunião realizada em 09/06/2008, foi discutido o delineamento amostrai do Plano de
Trabalho apresentado pelo consórcio. No Plano constam apenas quatros estações amoslrais,
duas localizadas próximo ao eixo da barragem e duas próximo ao final do remanso. A Projetec,





consultora responsável pelo Plano, justificou a escolha das estações pela facilidade de
deslocamento e logística. Entretanto, o delineamento apresentado é pontual, pela ausência de
representatividade, não permitindo fazer inferências para a ârea de inserção do
empreendimento. Nesta mesma reunião o lhama apresentou uma proposta de delineamento,
tendo como critérios as premissas preconizadas no Programa de Pesquisa em Biodiversidade ­
PPBio, do Ministério de Ciência e Tecnologia - MCT, bem como as constatações da vistoria
realizada entre os dias 05 e 10 de maio de 2008, acordado pela empresa.

A Informação Técnica N" 4912008 - COHlD/CGENFJDILICIIBAMA, de 13/0612008,
apresentou um Plano de Trabalho que teve como objetivo organizar e detenninar a efetiva
execução dos trabalhos que o empreendedor faria em campo, observando os locais onde seriam
feitas as coletas, as metodologias que seriam utilizadas e o esforço empregado em cada uma
delas. Em 08/0712008 foi realizada reunião para discutir O plano de trabalho, onde foram
apresentadas algumas propostas pelos consultores para sua adequação.

Esta Infonnação visa reestruturar o Plano de Trabalho.

2 - PLANO DE TRABALHO

Conforme Memória de Reunião realizada em 08/0712008, e discussões posteriores, o
lhama optou por fazer uma readequação da IT N" 4912008. Apresentamos, então, as seguintes
considerações.

Uma das alternativas apresentada pelos consultores estava pautada no estabelecimento
de estações de amostragem, estabelecidas a partir de critérios como facilidade de acesso e
amostragem por tipo fitofisionômico. A empresa não apresentou um mapa de classificação da
vegetação para justificar o delineamento proposto. Dessa forma, o que ocorrerá neste tipo de
amostragem são os mesmos vícios amostrais, ao procurar lugares com mais fácil acesso. A
caracterização do ambiente não se limita a isso, pois quanto mais fácil acesso, maior é a
possibilidade de degradação da área.

Outra proposta do empreendedor colocava todas as amostragens nas parcelas.
Entretanto as amostragens de médios e grandes mamíferos e de aves, precisam ter urna ârea
amostraI maior, considerando a maior área de vida destes grupos, dessa forma devem ser feitas
nos transectos de 5 km. Além disso, ao eliminar esse transeeto de 5 kilometros padrão, perde-se
essa unidade amostrai para análise e comparação.

A necessidade de haverem 5 réplicas para cada unidade amostral está intrinsecamente
associada a análise de detectabilidade que será feita para djscutir a viabilidade do
empreendimento.

DeSla fonna, as adequações possiveis ao Plano de Trabalho para biota do AHE Ribeiro
Gonçalves são as que seguem:

Vegetação

A largura da parcela deve obedecer aos seguintes critérios:
• Árvores: 20 metros, sendo 10m para cada lado da linha central da parcela. São

considerados árvores todos os indivíduos lenhosos e palmeiras arborescentes com
estipe aéreo, com diâmetro a 30 cm do solo (DNS) ~ 5 cm. Em fonnações florestais
todos os indivíduos podem ser medidos com Diâmetro a Altura do Peito (DAP) 2:: 5
em. Devem ser medidos o diâmetro, inclusive dos indivíduos mortos em pé.

• Ervas: refere-se às espécies pertencentes ao estrato herbáceo, que não se
transformarão em árvores ou arbustos. Deve ser medida a cobertura.





No caso de múltiplos troncos de individuos lenhosos ou palmeiras em touceiras mede-se
individualmente todo tronco que emerge do solo e as bifurcações que ocorrem nos troncos
abaixo de 30 em de altura ou troncos múltiplos partindo da mesma base, considerando apenas
aqueles dentro do limite de inclusão. Os troncos devem fazer referência ao individuo/touceira a
que pertencem.

O estrato herbáceo deve ser avaliado nas parcelas a partir de amostragens pontuais, a
cada 50 em ao loogo de toda a extensão da parcela, em transecção estabelecida a I m da linha
central da parcela.

As parceLas devem ser subdivididas em segmeotos de 10m ao longo da linha central.
Todos os indivíduos medidos (árvores e ervas, incluindo os mortos ainda em pé) devem

fazer referência ao transecto, parcela e segmento em que está localizado. Sugere-se que seja
usado o modelo de "ficha para Levantamento fitossociológico" (Anexo I). Pode ser adotada a
numeração seqüencial dos transeetos, parcelas e segmentos, com cada nível fazendo referência
ao nível superior. Além disso, os dados deverão ser disponibilizados em uma Planilha Geral dos
Dados da Biota, confonne Anexo 2.

O levantamento floristico deverá incluir espécies lenhosas arbóreas, arbustivas,
subarbustivas, palmeiras arborescentes e não arborescentes, herbáceas, trepadeiras herbáceas e
Jenhosas, e deve ser realizado concomitante ao levantamento de dados quantitativos. Além
disso, obter a partir de dados primários (podendo ser utilizado dados secundários na ausência
da informação no campo) informações sobre a síndrome de dispersão e a fenologia reprodutiva
das espécies e cruzar estas infonnações com aquelas referentes ao suporte para fauna e
ictiofauna

A coleta de material fértil não deverá restringir-se às parcelas amostrais, devendo
abranger, também, os transectos de 5 km.

O material botânico fértil deve ser tombado em herbário. Deve ser dada preferência a
herbários de instituições públicas próximas ao empreendimento. A instituição deverá ser
consultada quanto a infra-estrutura para o recebimento do material coletado. O tombamento do
material deve ser incluído no estudo. É necessário ter réplicas das coletas para que elas possam
ser enviadas a especialistas.

O material estéril deve ser registrado em campo com fotografias digitais de alta
resolução, para auxiliar a identificação. As fotos precisam estar associadas ao número de coleta
e devem ser disp:>nibilizadas junto com os dados de coleta.

As espécies devem ser identificadas com o binômio científico, de acordo com as regras
do Código Internacional de Nomenclatura Botânica. Para conseguir um esforço de identificação
que pennita análises f10risticas e fitossociológicas, as amostras botânicas (férteis ou não)
devem ser submetidas à secagem em estufa para posterior identificação através de morfologia
comparada com as exsicatas dis~níveis nos diversos herbários de consulta, que apresentam
espécimes catalogados dos ti~s de vegetação afetados pelo empreendimento, e de consultas à
literatura especializada, bem como a especialistas nas famílias e gêneros botânicos catalogados.
Para grupos taxonômicos de dificil identificação, cujo material reprodutivo for imprescindível,
deverão ser previstas novas idas a campo. Os nomes botânicos podem ser conferidos na página
da WEB do Missouri Botanical Garden (www.tropicos.org) e do lntemational Plant Names
lndex (www.ipni.org).

Deve ser apresentada uma listagem dos identificadores especializados das coletas,
incluindo o taxon identificado.

O levantamento fitossociológico deve ser apresentado considerando no mínimo as
seguíntes informações:

• Devem ser considerados dois universos amostrais distintos: aquele representado
pelas 20 parcelas dentro da área prevista para o reservatório e o outro pelas 30
parcelas fora da área do reservatório.
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• Os transeetos devem ser usados para estimar a densidade das espécies madeireiras
usando o método de transeetos lineares. A partir desses dados deve ser feita a
valoração ecooômica das áreas que serão perdidas.

• A curva do coletor deve ser usada para verificar a abrangência da amostragem, onde
o eixo Y represente o número de espécies e o eixo X a unidade amostral (parcela ou
traosecto). Esta curva não deve ser considerada para a definição da suficiência
amostrai.

• As tabelas de espécies levantadas deverão conter infonnações sobre família, nomes
cientifico e comum, hábito e tipo de vegetação de ocorrência.

• Apresentar a composição e o número de espécies por unidade amostral e para a área
impacta e do entorno, separadamente.

• Realizar análise de ordenação das unidades amostrais.
• A análise fitossociol6gica do estrato arbóreo deve conter infonnações sobre

abundância, freqüência e cobertura para a área impacta e do entorno,
separadamente. Para o estrato herbáceo apenas a cobertura deve ser apresentada.
Além disso, os dados originais deverão ser apresentados por unidade amostraI.

• As estruturas diamétricas do estrato arbóreo devem ser apresentadas, inclusive para
as espécies com maior abundância, freqüência e cobertura na área impactada e do
entorno.

Apontar uma previsão da magnitude das áreas de cobertura vegetal a serem suprimidas,
em hectares.

Apresentar estimativa do estoque de biomassa arbórea para as áreas inundadas e para a
área do entorno.

Deve ser avaliada a existência de extrativismo vegetal na área de estudo, por meio de
levantamento etnobotânico. Para identificação de usos extrativistas a partir da população local
deve estar claro no estudo como será realizada a obtenção dessa infonnação. Isso inclui, no
mínimo, que comunidadesllocalidades foram visitadas, como se deu a seleção da amostra, o
número de pessoas selecionadas/universo amostraI, o modelo de fonnulário e a data das
entrevistas.

Fauna

Algumas metodologias propostas na lnfonnação Técnica N° 4912008 serão modificadas
em função da apresentação da nova proposta da empresa e das condições de campo.

As formas de disposição dos pitfalls poderão ser alteradas, para sua disposição em linha
reta. Não há uma diferença grande entre o número de baldes apresentados na lT N" 4912008 e o
proposto pela empresa, sendo que a mudança significativa é no total de dias de observação,
havendo concordância com a alteração do esforço amostrai para 7 (sete) dias consecutivos.

O levantamento amostraI noturno para o grupo de mamíferos de médio e grande porte
poderá ser suprimido, utilizando-se como referência de comparação as metodologias de
amostragem RAPELD, no qual a participação dos mamiferos de médio e grande porte nas
amostragens noturnas pode ser, em parte, bem representadas pelos outros métodos de
amostragem, como coleta de indícios indiretos e annadilhas fotográficas. Essas metodologias
corroboram com a proposta do empreendedor e serão incorporadas ao plano de trabalho, sendo
que, associadas ao censo diurno, espera-se que sejam obtidas infonnações relevantes para a
análise desse grupo.

J@1





3 - CONCLUSÃO

As modificações que serão incorporadas ao plano de trabalho serão:
a) Retirada do censo noturno de mamíferos de médio e grande porte.
b) Alteração do esforço amostrai em piifalls aumentado para os 7 dias consecutivos. A

localização desses se darão nos transectos, como apresentado na IT N° 49/2008. Será alterada
também a forma de disposição dos mesmos, não sendo mais na forma de "Y". mas em linha
reta

c) Redução do esforço interno e dos alvos, para amostragem de vegetação. A largura das
parcelas de amostragem do estralo arbóreo foi reduzida de 40 para 20 metros. A metodologia de
amostragem do estrato herbáceo foi modificada, não usando O método de parcela para
estimativa de cobertura, mas o método de transecto linear, a partir de amostras pontuais, em
transecção estabelecida em toda a extensão da parcela.

d) Exclusão da amostragem de regeneração.
O Plano de Trabalho de Biota deve ser executado do modo em que está exposto na

presente Informação, além da Informação Técnica W 4912008. Este Instituto está disponivel
para o esclarecimento de qualquer dúvida que possa swgir nas informações constantes deste
docwnenlo.

É a Informação.
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ANEXO I - Ficha para Levantamento Fitossociológico

Local:
Res~nsável pela anotação:

Data:

T P S N Espécie Tipo de DNSouDAP Ohs. I
Vegetação (em)

T: transeclo
P: Parcela
c: Segmento
N: número de identificação do espécime.
Obs: presença de cipó, evidência de perturbações, li~ de solo, rochosidade, inclinação,
proximidade de cursos d'água ou nascentes, abertura de dossel, presença de invasoras, etc.
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ANEXO 2 - Planilha Geral dos Dados da Biota

FIs.,262
~
;~

A planilha deverá ser preenchida e enviada ao instituto de duas fonnas. Uma com e
outra sem proteção dos dados, de modo que as infonnações ali contidas possam ser utilizadas e
manipuladas por outros usuários.

O objetivo da planilha é poder individualizar a unidade de coleta. Por exemplo, é
necessário que os indivíduos de uma mesma espécie coletados em um transecto, parcela ou
segmento, estejam isolados nas suas células correspondentes.

As marcações abaixo são explicativas daquelas indicadas na planilha:

10

•
- Identificação do individuo.

- Utilizar classificação oficial. Por exemplo, IBGE.

•• - Classificação ecológica. utilizando características florísticas, estruturais e ambientais.
Deve-se citar a fonte de classificação, inclusive se essa for definida pelo estudo....
••••

- Utilizar classificação qualitativa do INPE categorizado em 20 categorias.
Disponível no site http://tempo.cptec.inpe.br/cpteclsupertempo.jsp?cidade=224

- Condições medidas pela estação meteorológica mais próxima.

+ - Utilizar o Sistema de coordenadas geográficas, em grau decimal, datum horizontal
SAD-69.

++ - A numeração deve fazer referência aos níveis hierárquicos adotados. Por exemplo,
transecto, parcela e segmento em que o indivíduo foi coletado. Desse modo, novas colunas
devem ser inseridas se um sistema de amostragem hierárquico for adotado, uma coluna para
cada nível, utilizando nwneração própria e seqüencial, fazendo sempre referência ao nível
abaixo.

+++ - Estrato vertical onde o indivíduo se encontra, considerando a vegetação predominante.

Observa-se que haverá a mesma espécie repetida diversas vezes na planilha.
Em anexo à planilha deve-se apresentar um documento explicativo da mesma, incluindo

o número e o nome do empreendimento.
Nesse documento deve-se colocar também as abreviações utilizadas para o

preenchimento da planilha, se for o caso.





o le "amília Ordem PruJlO Bioma· Tipo Fitofisionômico ••

Classificação
~ia

Período de coleta (manhã I tarde I
climática de Estação do ano mês ,",o noite)

K6ppen

Condição Meteorológica no Local Condições Climáticas ••••

emperaturaJeondição meteorológica
Temperatura média Pluviosidade Umidade Relativalocal •••

Coordenadas
Geográficas +

Número da Método de
Característica do EstratoLatitude Longitude unidade de amostragem I

!coleta ++ petrecho petrecho fisionômico +++

lNumero de tombamento Instituição de tombamento
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PLANO DE TRABALHO PARA OS ESTUDOS DE AMOSTRAGEM
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AHE RIBEIRO GONÇALVES - PUMA.

Equipe responsável pela elaboração da proposta:

Paula Pinto Guedes - Bióloga, Mestre em Ecologia

Dante Pavao - Herpetotauna - Biólogo. Doutor em Zoologia

Fernando D'horta - Avifauna - Biólogo - Mestre em Zoologia

Tadeu de Oliveira - Mastofauna - Biólogo - Mestre em Zoologia,
Coordenador de Inventário do PPbio Amazônia Oriental

Daniela Guedes - Bióloga, Doutora em Ecologia Vegetal
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MEMÓRIA DE REUNIÃO

Assunto: AHE Ribeiro Gonçalves - Plano de Trabalho de Fauna Terrestre e Vegetação

Dala: 05.12.2008

Local: DILlC/IBAMA

Participantes: Lista de presença anexa.

Objetivo: Apresentação, pelos consultores responsâveis pela elaboração do Estudo de Impacto
Ambiental do AHE Ribeiro Gonçalves, de adequações no delineamento amostrai com novas
propostas para a melOdologia da coleta de dados de fauna terrestre e vegetação.

Os consultores responsáveis pela elaboração do estudo apresentaram nova proposta de
delineamento amostrai, cuja elaboração, de acordo com infonnação prestada por consultora do
CNEC, contou com a participação de estatístico contratado pela empresa. Este novo desenho
consiste em:

- 24 sistemas de amostragem, podendo ser reduzidos para 16;

4 cada sistcma tem uma unidade amostrai por grupo;

- sistemas (ou locais de amostragem) escolhidos aleatoriamente baseados em critérios de
estratificação:

4 estratificação em: I.AlleAID

2.MDcME

3. Vale, interflúvio e (média) encosta

4. Fisionomias savánica e florestal

Referente a esse processo de aleatorizaçào da escolha dos sistemas, questionou-se a
empresa quanto ao número de réplicas que seriam feitas para cada combinação. A consultora do
CNEC infonnou que, então. descartaria-se um dos itens da estratificação~ no caso, o item 3. O
ibama questionou sobre o porquê dessa escolha ~ proposta. ressaltou-se. por profissional
estatístico contratado pela CNEC - porém não houve resposta.

Outra questào sobre a aleatorização referiu 4 se à possibilidade de muitos pontos "caírem"
em áreas degradadas. Como medida de remediação, propôs-se incluir outra categoria de
estratificação que se basearia em área degradada e não degradada. A empresa CNEC afinnou que
a entrada 4 (fisionomia) já serviria.

Quanto às metodologias utilizadas por sistema discutiu-se por grupo a ser amostrado:

Hemeto

- pitfall: 9 baldes de 60 L dispostos a cada 10m em 3 linhas paralelas;

- procura ativa: ressaltando que este método é apenas qualitativo;

- período de amostragem por sistema de 9 (nove) dias.

Pequenos mamíferos:

4 nos 24 sistemas seriam de 250 a 350 annadilhas noite, sendo aproximadamente 10 por
sistema, durante, provavelmente, 7 (sete) dias;

- a CNEC colocou que ainda não havia definição sobre o número de annadilhas, nem de
sua disposição. mas que o esforço seria o mesmo.

Aves

- transecto com vocalização e playback sem padronização de tempo ou ponto. A
consultora da CNEC infonnou que o profissional responsável pela execução dessa amostragem
trabalharia sozinho e que essa não padronização daria um resultado cerca de 30 % melhor do que
a utilizacão das metodologias oadronizadas usuais.
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- o Ibama questionou sobre o detalhamento dessa metodologia, em especial quanto ao

tempo que levaria para o profissional realizar essas amostragens em todos os transectos,
considerando: hora de início e témlino dos trabalhos em cada sistema; quantitativo de sistemas
amostrados por dia; número de espécies encontradas dependendo da hora em que se fosse em
cada sistema.

- também foi questionado pelo lhama o carâter dessa metodologia, que pennitiria apenas
caracterizações qualitativas, sendo necessário pennitir análises quantitativas também.

Anfihios

• especificamente para este grupo, serào utilizados busca ativa e (para o qual qucstionou­
se a falta de padronização) e pitfalls, que podem ser utilizados complementanncnte.

Mamíferos de médio e grande porte

- levantamento feito por procura ativa de vestígios e cameras traps, sendo 10 càmeras por
reservatório - média de 0,4 por sistema - durante 10 a 15 noites consecutivas, o que foi entendido
pelo Ibama como pouco. Nesse sentido, sugeriu-se a instalação de caixas de areia nos sistemas.
Entretanto, o empreendedor ponderou que na época chuvosa essa metodologia ficaria
comprometida, mas que, sendo o solo da região naturalmente mais arenoso, esse item poderia ser
considerado para a época de seca;

- todos os métodos são apenas qualítativos.

Quirópteros

- 6 redes lineares por sistema abertas das 17h3ü à Ih30 por I noite;

- Ibama questionou a metragem das redes (área) e o baixo esforço amostrai ao que a
empresa argumentou que as redes não podem ser abel1as no mesmo local.

Vegetação

- utilização de quadrantes centrados com marcação de 10 em 10m, sendo 20 pontos por
sistema.

- o Ibama solicitou esclarecimentos quanto à essa metodologia...
Novamente foi colocado que a pergunta que o levantamento deve responder é "se o que

tem dentro, tem fora da AI do empreendimento" e que os métodos devem permitir uma
comparaçào dos dados.

Ao final da reuniào, foram resumidos os itens a serem atendidos pela CNEC para
elaboração do plano de trabalho de fauna:

- as amostragens devem ser - também - quantitativas;

- detalhar as metodologías para pequenos mamíferos, aves;

- padronizar as metodologias utilizadas para mamíferos (pequenos, médios e grandes),
aves e anfibios;

- esforço amostrai para quirópteros é muito baixo;

- explicar aleatorizaçào dos sistemas;

- entrega de CO com imagens/shapes da área do empreendimento;

Por fim, acordou-se que a empresa entregará 3 vias no dia 15.12.2008 ainda pela manhã,
sendo I via para o protocolo da OILlC c outra para os técnicos, a fim de agilizar a análise.
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO 00 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁ VEIS -IBAMA

LISTA DE PRESENÇA
EMPREENDIMENTO: -'UH"""'E"s.!n"·oUP"a"r]]."a"lb"'a'- _

ASSUNTO: Plano de trabalho para o meio biótico.

DATA: 05 I 12 I 2008

Nome lnstituiçãoJÓrgãolEmpresa TelefonelFaxlE-mail
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Assunto: AHE Ribeiro GonçalvC's - Consid~l'açõcs sobre o documento 'Plano de Trabalho relativo à
Flora e Fauna Terrestre', no lo.::anlc aos ~I."pectos aldos il ~'illna tat"estre.

Origem: IBAMAIDILlCiCGENE/COHID

PARECER N."HI200S
K~l~ i\l1áll~C do componcnle fauna terrestre do
'Pll'nll rJe Tmh:.t1ho rel.ltivo à Flora e Fauna
Terrestre do AJ-IE Rib~iro Gonçalves', anexo ao
ofh:io C - Parnaiba - 009/:!OOS.
Pro('C:lSO lhama r..O 1)~f)1)1 (I01<)R6/2004-18

I - ANÁLISE E P,\RECER Tf:C'IICO------------_._._.__._-_._-----
1.1. Este Parecer tem por ohjetivo considel':1r as iniormaçües prestadas pela CNEC

Engenharia S.A. no cff:'ic C-Parnaíba~00912008. protucolado 110 Iba'TIa em 15.12.2008, referente
ao componente fauna terrf.:stn: do 'Plal1<l de Trah,.'lht~ rel:lij·/t à !='lo-a,' fauna Terrestre do AHE
Ribeiro Gonçalves'.

1,2, De acordo COrJl o plano. serão li:itas .~ ç .. :npank\5 (sf,:l,;a e chuva) em 16 sistemas de
amostragem disposlos na AI do empreendimento.

1.3. Quanto ao documento ":1l1,.':llrinh<ldo ao Ib:lPl:J.. ton~m identificadas as' Sc-gll i Iltes

qm:slões:

• Para ale<llorizar a lo;ali7..Jç:lc dos SiS~e'11aS de amostragem. possíYl:is dittrcnças entre as
margens direita (MD) c e:'(IU~IJ:.t lMI:) 1;;1u ;O;;:Lnl cI..JIlsidc:a,::!:>s. Ullla VCL que a empresa
consultora entendtu qu.: "Em ,"iJn('iio c/c largwa m,;dia 1/(/ r:o "arl/oíbú 11O frecho de
influência do n"ie;T(Jlá.'·f(J, ,II'Joíi,IW./c",J...,7'e !/,/} f.~(!ro" !: 1'1,' Jl...... "f1\ 'ró,;~hos a/é menos,
cerca de 8() melr{J~. fUlO .H' {'onsider"lII I) .lúwJ" 1IIl/,'g_ m d(J ,in" ('(JIJ1() critério de
amoslraXem.... Rt:ss:llta-~e que nfi(l há indiu ti',o de v~rific<J;ào/~2'.d<lçAo (1('5S<I premissa em
campo c que na r:união de 05,11.20U8 L,j inferl113do <Iv Ib~,lm, qLle. dI: acordo com
orientação de profissional cstatístlW cOlHra:<i(:o p<:1J ":-Plpre5<l. a ~at('~i'na r-,/.D c ME seria um
componcmc do prol"":sso d~ .J....at0 ..il.<J"k.

Destaca-se que Úl!~ra ca1egori41.;4l havia ~id(; Idirn(lj na rellrl;3n de O~.12.200S. em que os
itens ·vall.', ;nh:rflLI~i0 c (Jl1tu:ai cn:.:",;.~'·. ~'1''::~dl' li .... ,;!t:I\:r.J,\:-; ";:~)Ilfon~'(: ~llg.;:stão de
profissiollal e.'>I:tt:st!.:o cür,ti•.t,·dl-' ~t:l,l :=,,\J/':::. ,'".~(....<"UPI ;,;"dvs S..:IY,. (::-.tr~I:lIlto.iustilica{iva

da empresa.

• Para avifaut1a ':Utltillua o plo:'klll~ ,'11 \J\::Hlo IK :l,niijl) d: 1)5.!? 200X ,>obn:: o caráter
essencialmente q,mlilllti\'(\ da a n(qr~.~'em IJIOOO':il, ().Ia lI'~ ~ 1)<;.,:1-.)n·:ncã~'. inl:)rrna apenas
que os transech)s scr:10 de .'5(ltl m co-" I-~ünt{l > ti ~ l~"'(I;·.nl.(!cm (lt'iO m ~,: raio. mas não
justilka se interêrtci3<" q.I;lr't!<di\,jS <,(-',''.0 p"~:-.í· ~j" 2pt:n,~~ ;~nl~l c:~sa metodologia
"parcialmente" r:l'Jropj:.::tda LIIl>JI a Cll'~~lIÜ(-lh';.1 li;! f~:Il.a ,~e :k> .ITl;Il'Wào do tl'mpo de
observação p<-tra call~ pO'1to ': ("II\!"-: clH,la )OnhJ t)~ra ,)hserva(:iío. () n." (ll: paradas é igual em
lodos os 1'·mlseclOs'.') ..\inú, ~.d:,;:..1\ ;;·JI!,1<!. <!: ,_:l.;~,_l~: :)ll ~k"l.'l·;:t'IH: que :=.eril d~tuada coleta
de excmplare:.. }K)f,:m ,'fi..) h::. l,'llllJli'lI,.;'ü ~,Jh:c ,-, li>':' Sç ,:ai~ I:~~": l'l(kI:J,JIl,~':10.

,·,,"",.,"""""',_,.._,~j~... ,"b'..n"'.-,'.,'(.....,',.-!' _",'I 1 ,~·"4,, ," •.' 112
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• Para qlllroplero:::._ o e!:>fl1rço amo,.trJI de [l~na' I n'~,ilc por pü'1to mo~tral (I por
sistema), Colocou-..e l1a reul1iãn Jo;: 05, 2.2008 quo;: :;,.se c$lor~'o l.'la ,nllilo pollCO.

• Foram esc:olhiJo~ lranscdl":-' de:: .500 m p.lnl tC\ Znlall1~nto Jc ;n:uniferos de médio e
grande porte. scmjllstilicar o porqu~ d<' "Cf(.·i~1 mJ:qu ilhs r~r. e">:.:I amo:.trag...m_

• Uma \ez qUI: os transecll1s niío e..taràll em curva ,1e riÍ\el. llftn h:íjustificativa quanto à
cxtrapolaçao das informações - cC'nsider311JO;J P:-'ljCÇft::> da lx:nrrênci \ das espécies,

2 - CONCLUSÃO=--=.:.c=:=.:c-- _

2.1. COI n ha,;(" Ilel J \ ,ti i 1\ .~I) ,:~\ li l',1 J(l Jn•.Llmi..·IIl(' . flcalll i1l11:'H':',1 ,~. :h.lllH1. entcnue-se que
tlil plano deveriam con~lar, ll1i'li,nUi,l':)lh::,

• Justificaliva de cornü s~ prt.::!CllOc f:11er a analisl: de JClCl'\,lhili,Judl: UlilizanJo apenas
uma amostra 1'01 ambiente. :\é"~~lI{~-,'Ç ljl.l.. a." ilnálL:--cs ll:'iO ÜI:\en, ..c uasear ~~m simibridade,
mas na dcleclab;li\!.tdt" e,n 1..:30,1 u 11~1 \,1,,:< ç~ll-:,- j .• \ ,1..::- [JJa:> .1':1111"0 ~' lvr.:t.

• Consid.:rando que o~ tHmSel:IOS s:,o de 5(10 m, _:u~liJica!i\"a :o.c tais transcclOS são
adequados paro mn03:lra~em de ,nt.tlins c C;lanocs malliilcros:_

• Consider:mdo que ('~ 'Lh- I ~.;, .... -\ ,,>t'" ,0,,\ ,r ;\:.l -~ t', ,_ j~I';I' iCd~i\a de como se
dará a extl"2p.lla,;:k d:l': il"f, II ~· .. :;t.:; l:nlT' .' '~:""jt;~ ~[, .L c.;. ,rr':'lC j:l ....::-. ~ ""n.:cit:s_

• Readequaç:i •. lO ("~br\1" rI'" )d~"1 ;jI' -P""-]"I:r-

• Detal~alrt:ntn a 111çhK1olt',!i'l 'l1',\ 0'; -:l!"1::f, .:·,j)·xq1mp.1I'; n,l\"C'mh' à utilização dos
resultados para r.n:í!i';t"i ,'u<tnlir-'! ' :1"

2.2. Con"iidcratllln: i) ,l:o. r,,:u!lil~c.:~ .I,i 11.."li<hJa:, PJIJ Ji:-..:u ....:k Vl' Planf' de Trabalho de
Fauna do AliE Ribeiro (j()nlfatve~; ji) 05 (k(:'trlC·lh)~ té,m;ro<; iá dahlra·.l,)s pt>lo Ib,una sobre:: análise
da tJocumcnwçiio encaminhada p('lo elllr,':cn(kd"r ii:) f) ~k';:rllll" anh,qral çlabocado pela equipe
lêcnica do Ibarna na Illl(lr'lla~-ii(l Téc ~I:,l n, 4'1,1008: ent..: 'Jc-se '-lJ~ há .:mcndilncnlos técnicos
dilcn:nlcs para CSll' ê'",Sd IHI, j~C ,[,1 t; ,';.j~'" f'iJr.l ; 1', ',,,'.1 1.1.' ;',IU': ".'11I1i ,;,. ,.:, "':'IC\~:J ~~te Parecer,
Ulníl propo!:>la de Plal1.' J..: II ..t:). l::. (,I. .• 'li ... ,~l,: tll'i l.d. t,<l.aLi " ....... IlUIO. li:> pl lHOS selllelhantes
cnlrt:.' as propostas do lb:'ma \. d') :-rnl'tClT J,.,.l(,) :. l~"in', <k iCl1v(,I .. (.'r tllna amo<;trngcm que
c(mlribua para:l al1úlis~ o;:onrc :I ,iab;' JJJ~ nn';) ':I'l'l de ~mril'cncF'rt:Il\().

Este eo parecer.

~....U~;:., GC r\1.,.;~\L\1:-

,..1.•'-" ) '1 \{ ~.'í '.ft

\'-OJ ..J ~.,::::.,. 'C
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MINISTÍ:.RIO DO MEIO AMBIENTE
INS11 ru 10 BRASILEIRO DO MEIO AMIlIFr.. rE E OOS RECURSOS, ATURAIS RI:.NOVÁ VFIS - IBAMA

PROI'OSTA DE PLANO DE TRABALHO DE FAUNA I'ARA OS
APROVEITAMENTOS HIDRELÉTRICOS DA BACIA HIDROGRÁFICA

DO RIO PARNAíBA

•

I -INTRODUÇÁO

Tendo em vista a grande quantidade de processos que existem com demandas para a
aprovação de Planos de Trabalho de Fauna. optou-se por apresentar uma proposta executiva
consolidada de realização das campanhas de campo para os Aproveitamentos Hidrelétricos de:

• Ribeiro Gonçalves

• Estreito

Cachoeira

Uruçui

Castelhano

A proposição de planos de fauna para lais aproveitamentos hidrelétricos só é possível com a
adoção Iemporária de uma metodologia padrão de amostragem. tanto para biola terrestre. como para
ecossistemas aquáticos.

A padroni..wçi'lo é defendida por alguns especialistas c combatida por outros. Desta forma,
não é dificil visualizar que. para qualquer tipo de delineamento amostraI. estarão disponíveis
argumentos técnicos favoráveis e desfavoráveis. Contudo. não se deve perder de foco a necessidade
de manter o mínimo de padrão institucional. uma vez que o Licenciamento Ambiental lida com:
questões técnicas. politicas de governo. cronogramas de implantação de obras e outros fatores que
exigem. cada vez mais. eficiencia e agilidade no processo de licenciamento.

Paralelamente. está sendo implementado um banco de dados. que vai comportar as
informações de empreendimentos já implantados e dos futuros. A utilizaçào de um método padrão
facilitará a extrapolação de informações para n planejamento e avaliação de empreendimentos
localizados na mesma região. e isto significaria um salto de qualidade nos estudos e nas avaliações
dos técnicos do Ibama.

A hipôtese apresentada sobre empreendimentos hidrelétricos c pro\a"c1mente também
minerários. com grandes áreas a serem deg,adat!<h. é analisar o componente biodiH:rsidade. A
pergunta que se faz para discutir viabiliddde e ':.e os nrganismos que utilizam a área que será
degradada. encontram-se fora dela também ?'. Para essa discussão. o conceito de detectabilidade deve
ser a ferraml:nta básica. Com ela poderemos alcançar conclusões. principalmente nas espécies foco
que só forem encontradas na área que será degradada: o debate se daria em 'será que ela poderia Ser
encontrada na região que e~tá fora dessa Mea. ou n1\o ?'. Há duas respostas possíveis. e que dependem
da dct(..clabilid~de da espécie:

..
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• Se ela for pouco detectável. a probabilidade de não tcr sido encontrada fora da área
impactada, por um problema de amostragem. é alta. em comparação à conclusão de que lal
espécie realmente não existe fora.

• Se a espécie for altamente detectáve1. a probabilidade de não ter sido encontrada fora da área
por, realmente, nela não ocorrer é alia.

Quando o empreendimento. seja qual tipologia for. já considerar uma hipótese previamente
conhecida. tal hipótese deve ser discutida em conjunto com a pergunta inicial. Por exemplo: a
conectividade da mata que será perdida pode ser algo tão ou mais relevanle quanto a discussão da
biodiversidade e essa discussão orientar o programa de amostragem?

Como não há um foco muito bem definido para nenhum dos empreendimentos acIma
listados, a pergunta será:

• A hiodiversidade que está na área a ser degradada se encontra também fora dela?

Por outro lado, também pode ser discutido a ocorrência das espécies. Na área de inserção dos
empreendimentos pode-se inferir padrões de distribuição e raridade/ameaças. Associado a isso. o
método de amoSlragem proposto permitirá que sejam estabelecidos de forma mais objetiva critérios
de mitigação.

A biodiversidade considerada como alvo para a resposta são os grupos de vertebrados de
herpetofauna (répteis e anlibios). avi fauna. mamíferos (pequenos. médios. grandes e voadores). além
da entornofauna bioindicadora. a ser definida pelo empreendedor. e a vegetação. Tal universo a ser
amostrado é grande. mas esses são os grupos que. nos estudos ambientais já apresentados nessa
diretoria. são largamente utilizados. Amostragens de outros seres vivos, corno fungos, vírus ou
bactérias, por exemplo, não tem ainda sua aplicação prática nas metodologias de campo associadas a
estudos de impacto ambiental.

Espera-se que, com urna análise mais refinada das informações c urna maior discussão na
sociedade. pooeremos estabelecer os alvos para caJa tipologia Jc licenciamento com maior precisão
- aumentando a confiabilidade na análise ~ e diminuição de custos.

No momento. não são conhecidús tais ploct;uimentos.

Ressaltamos que cnecessária a discussão dc tais planos com os empreendedores. Esse debate
não deve abranger toda a discussão melOdológic<l. a parcela padrão. mas sim as localizações das
mesmas. considerando principalmente a questão logística de campo. entre outras. Sugerimos o final
de janeiro para se realizar tal reunião.

2 - PROPOSTA DE PLANO DE TIlABALlHJ rARA BIOTA TERRESTRE

2.1- DELINEAMENTO AMOSTRA L

o primeiro requerimento para um sistemr>. de amostragem é que cubra toda a arca de
interesse. A metodologia proposta para ser adotada Icmporariamellle são os módulos Rapcld,
apropriados para (' inventário da lJiodivcrsidad,.' c pala pesquisas ccológicas de longa duração. Este
método está ba:;eadn nc uso de protocolos de t.l1l~·;tragelll padronizados e integrados espacialmente,
usando infra-estrutura modular de trilhas e parcelas de amostragem.

O desenho amostrai proposto segue os ~eguil1!es critérios:

A instalação de módulos de amostragem com comprimento de 5 km. conforme Figura em
Ane.'w. A ,11HOSlragem cc todc.s o~ gru,)c~. Ú \ c seg!.Jir essa conformação.

" disro~içill) d~s paredas com 7.50 III de c(.llHprilllento seguindo a curva de nivel do terreno,
num total de 5 parcelas por módulo ~spaçadas I km cnlre elas.

As allwstragens deverão ocorrer I'J'i t'U(ç!.1S e nos l~ans~ctos conforme a metodologia
aprescnlada pClr ~rupo
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São propostas que sejam instalados em cada empreendimento o seguinte numero de

transectos e momentos das amostragens:

AHE

Ribeiro Gonçalves

Estreito

Cachoeira

Uruçui

Castelhano

Numero de transectos

6 (seis)

4 (quatro)

4 (quatro)

5 (cinco)

5 (cinco)

fevereiro/março

,
,
,
,
,

Penodos de amostragem

maioljunho agosto/setembro

,
,
,
,
,

2.2 - METODOLOGIA

2.2.1 - Fauna Terrestre

As amostragens nos módulos propostos pelo Ibama poderão ser realizadas apenas em duas
épocas, sendo sugerido o acompanh3mento do ciclo hidrológico, para amostragens nas épocas de
cheia e seca. Para grupos que são amostrados nos transectos. deve-se indicar o local em que ocorrem
no transecto, inclusive se está dentro ou fora da área alagada. Todos os dados apresentados deverão
ser georreferenciados e os dados brutos enviados ao IbaOla em formato de planilha eletrõnica.

2.2.1.1- Pequenos mamíferos não voadores:

1. Pitfall:Para o delineamento amostraI proposto. sua distribuição se dará nas parcelas de 250
m, sendo uma estação por parcela em armadilhas em "V" que poderão ser colocadas ou no final de
cada parcela. As amostragens deverão ser realizadas durante 10 (dez) dias consocutivos.

2. Live Traps: Em cada parcela de 250 m. deverão ser dispostas 20 gaiolas pareadas
verticalmente, 10 pares (uma no solo; outra em estrato arbóreo) em diferentes alturas. As
amostragens deverão ser realizadas durante 5 (cinco) dias não consecutivos.

2.2.1.2. Mamíferos de médio e grande porle

1. Observação Direta: deverá ser realizado percorrendo os transectos de 5 km. Os mesmos
devem ser realizados um pela manhã e outro no período noturno, no período de 5 (cinco) dias não
consecutivos.

2. Armadilha Folográfica: serão colocadas duas annadilhas fotográficas nos eixos de
cruzamentos entre parcelas e transecto. Essas deverão ser dispostas em diferentes alturas. Elas devem
permanecer durante 10 (dez) dias.

2.2.1.3. Quirópteros

1. Redes de neblina: deverão ser aberta.; nas parcelas de 250 m. Para a captura de morcegos
as redes de neblina deverão ficar armadas no período de 18:00 às 24:00. Deverão ser colocadas 3
redes de 12 m x 2.5 m por parcela durante 5 (cínco) noites não consecutivas.

)~





2.2.1.4. Avifauna

I. Censo: os transectos deverão ser percorridos nas primeiras horas do dia e ao entardecer. O
censo deverá ser realizado percorrendo·se os transcclos de 5 km. Cada transecto deverá ser
amostrado durante 5 (cinco) dias não consecutivos. A velocidade de caminhamento deverão ser
padronizadas em no máximo 1.5 kmlh.

2. Redes de neblina: todos os animais capturados com essa técnica deverão ser anilhados
com anilhas padrão Cemave. Nas capturas. serão utilizadas redes de neblina com 6 m de
comprimento, 2,5 m d~ largura e malha de 3.6 mm. dispostas preferencialmente em ecólonos e fontes
de alimento. para aumentar a taxa de captura. Deverão ser abenas 4 redes em cada uma das parcelas,
durante 5 (cinco) dias não consecutivos

3. índice Pontual de Abundância (IPA): Aplicar a metodologia de IPA com no mínimo 3
(três) pontos de amostragem em cada parcela de 250 m. As amostras deverão ocorrer durante 5
(cinco) dias não consecutivos.

2.2.1.5. Herpetofauna

I. Pitfall. O método de distribuição dos pirffal deverá usar o mesmo modelo de pequenos
mamíferos. amostrados entre as parcelas. As amostras deverão ocorrer durante 5 (cinco) dias não
consecutivos

2. Procura ali\'a. Deverão ser amostrados nas parcelas de 250 m, durante 5 (cinco) dias não
consecutivos. Sugere·se o protocolo abaixo:

amostragem por meio da realização de transectos para observação visual e auditiva
(observação direta). realizando caminhadas lentas ao longo de trilhas. Em cada lado das
trilhas das parcelas de 250 m. deverá ser amostrada uma área de no mínimo 2.5 m de cada
lado da trilha;

• a velocidade de caminhamenta e a distância percorrida deverão ser padronizadas em todos os
pontos e explícitas na apresentação dos resulTados obtidos:

deve haver variação dos pontos iniciais dos percursos realizados. para amostrar diferentes
áreas em horários distintos. Limitar a área amostrai para observação e proceder com o
registro da mesma. As margens de corpos d'água deverão ser contempladas;

na procura ativa deverá ser utilizada também a metodologia de registro acústico e fotográfico
para identificação das espécies;

~ devem ser vistoriados: a serrapilhcira. troncos em decomposição. cavidades de troncos, a
vegetação. dentro de buracos no solo. afloramentos rochosos, entorno de cupinzeiros e outros
locais que podem servir de abrigos da herpctofauna;

• a busca z.tiva auditiva deve conc~ntrar-se m.s cantos de anuras (dia e noite), com ênfase na
coleta peno e dentro de lagos. lagoas. borda de rios e outros locais de acúmulo de água;

• para animais apenas avistados ou ouvidos. mas não coletados. além do registro acústico,
serão registrados hora, lugar e caraclerístic:IS gerais do ambiente;

• o registro acústico é especialmente valimo no Ic\antamento de anfibios.

2.2.1.6 - Enlomofauna

Deverá ser escolhido pelo menos um táxon rara a avaliação do impacto ambiental.





J-PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO PARA ECOSSISTEMAS AQ ÁTICOS

Para se alcançar os objetivos prelendidos foi consensado que haveria mais uma campanha de
campo. onde seria feitos as seguintes amostras:

• Coleta de ictioplâncton na calha principal. nos tributários, nas áreas alagãveis e nas lagoas
margInaiS.

Coleta de macrofauna bentônica na calha principal, nos tributários e nas áreas alagadas e
eventuais lagoas marginais.

O objetivo das próximas amostragens são:

a) Identificar quais espécies migradoras ou de importância comercial que estão presentes na
área.

b) Caracterizar o estágio de maturação em que as espécies migradoras e de importância
comercial se encontram na região da hidrelétrica proposta.

c) Caracterizar os locais. tributários c calha principal onde ocorre reprodução das espécies
migradoras.

d) Caracterizar os tributários onde serão feitas as c.:oletas quanto a limnologia e macrofauna
bentônica. considerando que essas infonnações devem ser utilizadas também para melhorar o
modelo de qualidade de água.

Os locais amostra para ictiofauna, ictioplancton e maerofauna bentônica deverão ser
coincidentes.

3.1 - Ictiofauna

O presente programa de ictiofauna não contempla o desembarque pesqueiro.

3.1.1. Rede de Espera: Deverão ser colocadas 12 redes de espera com malhas entre nós
opostos com medidas. em centímetros. de: 3; 4; 5: 6; 7: 8; 9: 10: 12; 14; 16; e 22, As redes deverão
permanecer abertas por 24 hor~ com despesca de no mínimo de 8 em 8 horas. Algumas dessas
redes, 4 por empreendimento. dois em tributários e dois na calha principal, deverão ser feitos em 5
(cinco) dias não consecutivos.

Calha principal: Tamanho de 20 metros de comprimento e 2 metros de altura.

Tributário: Tamanho de 10 metros de comprimento com Imetro de altura.

3.1.2. Rede de Arrasto: redes de 20 m de comprimento com 2 m de altura, com malha de 5
mm. de dia e à noite. O :nesm0 método tania para tributários quanto para calha principal. Deverá ser
usada em localidades espedlicas de vegetaçto marginal. Essa metodologia deverá ser usada em
quatro localidades durante 5 (cinco) dias não consc;utivos.

3.1.3. Pesca Elétrica: A distancia do corpo d'água a ser amostrado. por cada coleta, deverá
ser de 80 m. Esses limites. jusante c montante. deverão ser bloqueadas com redes de no máximo 10
mm. Deverão ocorrer 3 passagens com o apetreche na área amostrada. O tempo deverá ser de 20
minutos para cada passagem.

Observa-se que. se o numero de inciivídtlos coletados em uma passagem for maior que uma
das anteriores, deverá ser acrescentado uma nova pas~gem, até se obter 3 passagens com decréscimo
de indivíduos.

Essas a:nostragens deverào ocorrer apena'! em córregos ou tributários que comportem a
metodologia, considerando inclusive a condutividade da água.
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3.1.4. Espinhei: Deverão ser dispostos apenas na calha principal. Cada ponto deverá ter 40

anzóis. 20 com tamanho de 2/0 de anzol e 20 com tamanho de 7/0. Os anzóis devem ser encastoados,
com encastôo de no mínimo 10 em.

3.1.5. Ambientes específicos: São considerados como ambientes especificos pedrais, praias e
áreas de inundação. lagoas marginais e outros ambientes que forem detectados. eles deverão haver
amostragens com puçás com um esforço de 60 vezes. com puçás em D. com malha de 2mm.

Outras informações a serem obtidas com os exemplares colclados.

Para todos os indi\ íduos coletados são necessária a obtenção das seguintes informações:
Comprimento padrão e Peso total.

Para as principais espécies a serem definidas em reunião posterior deverão ser medidos
também: sexagem; grau de repleção estomacal (utilizando a metodologia de utilizando os valores de
O. I. 2 e 3: es{j,::i~ de maturação gonadal. utilizandc os valores de 1- imaturo. 2- maturação inicial.
3- maturação avançada. 4- em reprodução. 5- esvaziado. 6- repouso. Deverão ser escolhidos 10
indivíduos de determinadas espécies para se fazer o conteúdo estoma..:al.

Para as espécies migratórias deverão ser obtidos também: Peso da gônada: Peso do estômago;
Acúmulo de gordura do indivlduos.

Ressal1a-se a necessidade de individualização das amostragens. em relação ao tipo de rede,
horário da coleta e ponto de coleta.

Observa-se que para a análise de conteÍldo estomacal e grau de desenvolvimento gonadal
efetuar incisão nos espécimes de modo a não comorometer analises morfométricas e contagens
merísticas postcriores.

Deverão ser coletados os seguintes dadc~ abióticos para cada uma das amostragens de
ictioplâncton: temperatura, condutividade. turbi~ez e velocidade da água. Além das informações de
metadados a serem contempladas. são elas:

• tipo de ambiente (corredeira/remanso);

• tipo d~ substrato:

• tipo de tIlilr,5em c distância:

profundidade aproximada;

• presença de vegetaçao submersa. emergente e palustre;

tipo de vegetação marginal e ocorrência de impactos humanos diversos, como plantações,
pastagens t: edificações, entrt: (lutros.

Especificichldes da Bacia Hidrogrãfica do Rio Parnaíba

A situado es?ecífica dos Aproveitamentos Hidrelétricos do Parnaíba é que a empresa
informa que nao serão necessários amostragens de ictiofauna. pois já o possuem em função de
amostragens antenores oriundas da Avaliação Ambiental Integrada. A empresa, em reuniões
anleriorl"ls. se COlllpl'OlIIctt:U em lJ.ilizar tais informaçõcs nas analises a serem apresentadas no ElA.

3.2 Ictioplânclon

As amostragens de ictioplânclon deverão ser feitas em todas os pontos definidos para as
amostragens de ictiofauna.
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As ár~as escolhidas para a amostragem nos tributarios deverão ser amostradas pelo menos a

200 m de distáncia de sua confluência com a calha principal. quando não muito bem definido na
imagem apresentada. do mesmo modo que na calha principal. o ponto deve ser colocado também
200 m acima da sua confluência com o tributário.

As amostras devem ser separadas por águas de fundo c águas superficiais. Em cada ponlo
apresentado ambas deverão ser colctadas. DeverlÍ haver uma separação de coletas das margens e do
centro. Assim. em cada ponto de coleta deverão ser realizadas coletas no centro no fundo, no centro
na superfície. na margem no fundo e na margem na superfície. A amostragem deve ser padronizada
pelo tempo de arrasto de 15 minutos. Cada um dos pontos deverão ser amostrados durante três dias
não consecutivos.

Como uma das análises a ser feita é em função do volume de água fillrado. deverão ser
medido O nuxu de água qu~ entra na rede. através de um lluxômetro acoplado á boca.

3.3 Macrofauna Bentônica

O aparelhe. para coleta do material biol6~ico dependerá do tipo de substrato em queslão. Para
substratos não·conwlidac!os deve-se amostrar:

3.3.1 Draga de Pelersen. Para essa metodologia deve·se seguir o seguinte protocolo:

a) com 250 cm~(le área arno~tral

b) A!> amo~~ras dcveruo St:r cDlctadas ~m liéplicas (três sub·amostras), em transecto. no mínimo
sendo três amostras numa margem. três no centro e três na outra margem.

c) A~ "mo~!ras. cole~')das devem. se possíveL serem triadas sem necessidade de fixação até a
peneira com malha de I mrn.

d) O material retido na peneira c("m 0.5 mm de malha deverá ser fixado em formol com
concentração de 10%.

e) Em laboralório, este material será triado com auxílio de microscópio estereoscópico.

f) Os organismos devem ser identificados com auxílio de bibliografia especializada e atualizada
e pre!.crvados em álcool 70 %.

g) Durante a COleta do material. cuidados especiais devem ser tomados para não revolver o
seoimento; durante a triagem nas peneiras. o cuidado é para não pressionar o organismo
contra a udh1. de modo!l impossibilitar 3 identificação.

Para sub.)lrato eonsülld..do de\c-se ulilizar os seguintes métodos:

3.3.2. Rede de chule. Deve ser usada malha de 0.5 mm. Deverão ser amostrados três vezes
durante 15 minutos ('3d" uma. Deverão haver a~ 8mo<;tragens dos diversos tipos de substrato e nos
diferent~s locai~ do rio. margem e c.;ontro.

Para ambos os substraros deverão ser utilizar os seguintes mélodos:

3.].3. Arflrclho !'urbcr: O aparcltm d~ve trr dimensões de 60 x 60 em e malha de I mm.
Basicamente para os lrihulários c áreas marginais da calha principal. mas não no meio do rio da calha
principal. Todos os subslralos devem ser colelados: sedimento. folhas e galhos retidos em áreas de
correnteza, f:>lh...~ e !na!cl ial orgânico depositudv !'lO fundo c pt."dra. Cada subslrato deve ser
amostrado Irês ve ~cs em cada amostragem de cada ponto de coleta.

7~
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5 - CONCLUSÃO

I
Para ajuste a serem feitos nas padronizações e um aprimoramento das mctodologias. ressalta­

se que deverão ser realizadas reuniões técnicas por ambiente. aquático e terrestre.

05 empreendimentos da bacia do rio Parnaíba. a proposta aqui apresentada procura pemlilir
que o empreendedor possa realizar o levantamento no inicio de 2009. coníOrme cronograma por ele
explicitado em reunião. Ressalta·se que atê o presente momento não foram apresentados os planos de
trabalho de quatro aproveitamentos hidrelétricos na Bacia. a saber: Uruçuí. Castelhano. Cachoeira e
Estreito. Apenas o plano de Ribeiro Gonçalves foi apresentado.

Essa ê uma proposta executiva consolidada de amostragens de campo que pretende discutir as
questões de cada um dos empreendimentos. Além disso, permitirâ a análise conjunta de
empreendimentos em uma bacia e também contribuirá para a anâlise da biodiversidade de uma forma
padronizada. servindo de apoio para o planejamento e imph:mentaçâo de outros empreendimentos.

Considera-se que o documento presente é apenas urna proposta e caso a decisão superior seja
a de não corroborá-lo. evidentemente serão realiLadas as discussões conforme estabelecido pelo
cronograma de cada cmprccndimcnlo.

5 perior."1 À considcraçã
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c -Parnaíba - 010/2008

Chesfe--__...._

Recife, 30 de dezembro de 2008.

Ao

IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Re

DIUe - Diretoria de Licenciamento Ambiental

Setor Comercial Eixo Norte - SCEN Trecho 2 - Edf. Sede do IBAMA, blo.c<

CEP 70.818-900 - Brasilia - DF

Atenção: Dr. sebastião Custódio Pires
Diretor de Licenciamento Ambienlal- DILlC

Assunto: Plano de Trabalho relativo à Flora e fauna Terrestre.

PROTOCOLO/18AMA

DILlCIDIQUA

N': 16.322

DATA 1,/,)./08
RE O:

"

Ret.: Processos de Licenciamento Ambiental IBAMA n~, 0200102001.002984/2004-11 (AHE
Castelhano), e 02001.002989/2005-43 (AHE Estreito), localizados no rio Parnaíba.

Prezado Senhor:

Tendo em vista o processo de licenciamento relativ.o aos aproveitamentos hidrelétricos do rio
Parnaíba junto a essa instituição, estamos apresentando os· Planos de Trebalho relativos à
Flora e Fauna Terrestre dos AHE Estreito e Castelhano, para a obtenção das licenças de coleta
para as campanhas complementares a serem efetuadas a partir de janeiro de 2009.

Esclarecemos que os referidos planos de trabalho e~tão em consonância com as disposições do
. Termo de Referência emitido por este lBAMA e que a .metodologia a' ser aplicada nas

campanhas foi discutida em reunião realizada em 05/1212008 com os analistas ambientais do
IBAMA e representantes da Chesf e CNEC.

MantemoRnos à disposição para maiores esclarecimentos.

Atenciosamente,

Companhia Hidro Elétrica do São Francisco

Moraes Filho
amento de Meio Ambiente

.
CNEC E genharia S.A, (Representada pela Chesf)

Cc: CNEC
CQG
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MEMÓRIA DE REUNIÃO

Assunto: AHE Ribeiro Gonçalves - Plano de Trabalho de Fauna Terrestre e Vegetaçào

Dala: 21.01.2009

Local: DILlC/lBAMA

Anexo:: Lista de presença c mapa.

Objetivo: Discussão de questões levantadas pela equipe técnica do lhama referentes ao plano de
trabalho da biola da UHE Ribeiro Gonçalves, no rio Parnaíba.

A avaliação técnica do plano de trabalho da UHE Ribeiro Gonçalves, protocolado em
15.12.2008, concluiu pelo esclarecimento de alguns pontos: não divisão entre MD e ME;
detalhamento da metodologia de aves; baixo esforço amostrai de quiróptcros, c transectos de
SOOm para mamíferos.

MDeME

- A representante do CNEC afinnou que a decisão quanto à não inclusào da divisão entre
margens direita e esquerda no processo de aleatorização dos pontos amostrais foi consenso de
toda a sua equipe, uma vez que a largura do rio Parnaiba na área de estudo não ultrapassa os
100m, sendo ainda menor na seca, o que não seria suficiente para servir como barreira para as
espécies da região. não havendo, assim, diferenças nas espécies dos lados direito c esquerdo.
Além disso, se a entrada 'MD e ME' fosse adicionada na escolha dos ponlos, mais réplicas
amostrais seriam necessárias.

- A analista do Ibama. Fabíola Cicio. pontuou que a amostragem com essa separação entre
as margens é o que poderia corroborar ou não essa afinnaçào da CNEC.

- Para tentar dirimir a questão, a empresa fará no ElA, com os dados primários, uma
discussào sobre essa questão.

AVES

- Sobre avi fauna, o Ibama apontou duas questões: a não padronização do tempo de
amostragem despendido em cada ponto e o número de réplicas temporais (dias de amostragem)
em cada ponto.

- A empresa afinnou que a metodologia proposta não prioriza o tempo destinado em cada
ponto para levantamento, não havendo, assim, essa padronização. Afinnou também que uma
análise quantitativa será feita considerando a extensão do transecto.

- Quanto às réplicas temporais, a empresa colocou que poderiam ser feitas em alguns
pontos de interesse identificados pelo pesquisador, mas que esse "retorno" ficaria a critério do
profissional em campo. O Ibama destacou que o ideal seria o mínimo de 3 dias por ponto.

- Para tenlar dirimir a questão. a empresa deverá discutir no ElA sobre o quê e o quanto a
não padronização do tempo gasto em cada ponto de observação interfere nas análises.

QUIRÓPTEROS

- A empresa acordou em realizar 3 dias consecutivos de amostragem, ao invés de apenas
I. Como uma das questões pontuadas pela empresa era de que uma segunda amostragem no
mesmo ponto ficaria prejudicada devido ao "vício" do ponto (os animais aprendem a desviar das
redes), o lhama colocou que as redes poderiam ser abel1as em locais próximos aos amostrados na
noite anterior, ressaltando que os estudos feitos para esse grupo usualmente colocam usualmente
5 dias para a amostragem. mas Que o mínimo de 3 seria aceitável.
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MAMÍFEROS

- Apesar do Ibama argumentar que, considerando a área de vida dos mamíferos de médio
e grande porte, 500 m é pouco para um transccto, a empresa afinnou que, de acordo com o
avaliado pelos profissionais da equipe, essa extensão seria suficiente para esse levantamento.

- Quanto às annadilhas fotográficas, a empresa afinnou que serâo utilizadas apenas I
(uma) por área amostraI. O analista Rodrigo Koblitz destacou que a literatura recomenda o uso de
no mínimo 2 (duas), dispostas em alturas diferentes. ao que a empresa não concordou, afirmando
que as fotos servirão como dados qualitativos. Aqui cabe uma ressalva: será utilizada uma
máquina por ponto, porém de acordo com o informado pela empresa, os dados utilizados deverão
servir para análises qualitativas e quantitativas.

- Para tentar dirimir a questão, a empresa discutirá no ElA sobre o uso de apenas I câmera.

Outros pontos abordados durante a reunião foram:

- Em cada parcela de amostragem de vegetação serão obtidos dados de 3 covanaveis:
granulometria, inclinação e estrutura de vegetação. Como a empresa afirmou que em cada área
amostrai haverá vários pontos de amostragem - um para cada grupo - espacializados confonne o
entendimento dos profissionais em campo e não um local (transecto) para todos os
levantamentos, o analista do Ibama, Rodrigo Koblitz, ressaltou que a não amostragem de fauna e
flora nos mesmos locais implica em uma perda estatística quanto ao refinamento na análise e à
extrapolação dos dados. Para tentar dirimir a questão, o Ibama ressaltou, por mais de uma vez,
que esses locais de amostragem de fauna deverão ser muito bem caracterizados, com especial
orientação em campo para que o trabalho se dê realmente em um ambiente de mesma estrutura
vegetacional. Se o profissional em campo identificar mudança nessa estrutura, isso já
caracterizaria outro ponto amostraI. Além disso, a empresa discutirá no ElA sobre essa questão.

- A empresa destacou que, de acordo com o explicitado nos Planos de Trabalho serão
realizados levantamentos em diferentes pontos, porém estes no mesmo "Sistema de
Amostragem" e estes deverão ter a mesma estrutura vegetacional. Confonne já colocado pela
empresa, também por mais de uma vez, a localização dos levantamos exatamente no mesmo
ponto e simultaneamente poderia implicar no comprometimento das amostragens de todos os
grupos em estudo.

- Sobre as imagens utilizadas para os reservatórios de Uruçuí, Castelhano, Cachoeira e
Estreito, a empresa infomlOU que teve alguns problemas com as imagens ALOS (muita névoa e
resolução ruim), e por isso as imagens eram de satélite Landsat.

- O esforço amostraI será o mesmo para os 05 empreendimentos.

- 05 mapas com os pontos de amostragem de fauna em todos os empreendimentos foram
entregues na reunião, os quais deverão ser anexados aos processos (05 ao todo) das UHEs.

~5(U
Fabio;a SchupchekJ C/ele

Analisra Ambienlal
COHJOICGENElDIUCflSAMA
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Legenda

Pontos Amostrais Castelhano

o Mata - AlD.. Mata - AlD· ponto alternativo

O Mata-AID/LT-AlI

O LT - Mata -AID

• Mata· Ali.. Mata - Ali - ponto alternativo

O Sallana ·AIO

t.. $allana - AID - ponto alternativo

O LT-Savana·AID

O Savana -Ali.. Savana - Ali - ponto altern.tlVO

• Savana • AlI I LT -AlI

Castelhano_AIO

Castelhano_drenagem

c=:l Castelhano_Ali
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MI~ISTERIO 00 MEIO A~1BIENTE

I"STITlTO BRASILEIRO 00 \U:lO .\MBIEl\'TE E DOS RECUR~S -':Ul R.\IS REJ'liOVÁ\ EI~
DIRETORIA OE LICEl\CIAMEl\,-O AM81[,VTAL

Assunto: UHEs do rio Parnaíba (C!lstclhano. Ribeiro Gonçalves. Uruçuí. Cachoeira e Estreito) ­
Consideraçõcs sobre o componente fauna terrestre dos documentos intitulados' Plano de
Trabalho Relativo â Flora e Fauna Terrestre'.

Origem: IBAMNDILlC/CGENE/COHID

Parecer n.... 01/2009
Ref: Análise do componente J~una terrestre dos
planos de trabalho das UHEs do rio Parnaíba.
Processos Ibama n."'":
02001.00298412004-11 (CaSlelhano);
02001.002986/2004-18 (Ribeiro Gonçalves);
02001.00298712004-54 (Uruçui);
02001.00298812004-07 (Caebocira) e
02001.00298912004-43 (Estreito).

I - COilOSIDERAÇOES

1.1. Este parecer tem por objetivo considerar as infonnaçõcs prestadas pela C! EC
Engenharia S.A. nos oficios C-Pamaiba-009/2008. 010/2008 e 00112009, protocolados no Ibama
em 15.12.2008. 31.12.2008 e 19.01.2009, respectivamente. referentes ao componente fauna
terrestre dos documentos intitulados -Plano de Trabalho relativo à Flora e Fauna Terrestre' das
UHEs do rio Pamaiba (Castelhano, Ribeiro Gonçalves. Uruçuí, Cachoeira e Estreito).

1.2. Também serào considerados o disposto no Parecer elaborado em dezembro12008
referente ao plano de trabalho de fàuna da UHE Ribeiro Gonçalves e o abordado nas reuniões
técnicas realizadas no Ibama, em especial ri de 21.01.2009.

1.3. De acordo com o plano. serào feitas 2 (duas) campanhas (seca e chuva) em 16
sistemas de amostragem dispostos na AIO e Ali das UHEs. Para a área da LT de cada UHE. a
CNEC definiu os seguintes sistemas: 4 (quatro) para UHE Castelhano. I (um) para UHE Ribeiro
Gonçalves, 6 (seis) para UHE Uruçuí. I (um) para UHE Cachoeira e 6 (seis) para UHE Estreito.
Serão feitas quatro rêplicas de vegetação para cada fito fisionomia classificada para a área pela
CNEC (savânica e norestal). O esforço de amostragem para cada grupo de fauna será de:

_Armadilhas de queda (pitfalf): três linhas paralelas, cada uma com 5 baldes de 60 L
distantes 10 m entre si. Os baldes serào revisados diariamente durante de 8 a 10 dias
consecutivos.

-Busca ativa: pontos de escuta durante 2 noites em cada uma das parcelas. rara cada ponto
será considerado um raio de 50 m. O número de indivíduos vocalizando será estimado e
gravações testemunho, feitas. Adicionalmente, 4 ambientes aquáticos na Ali e AID s..:rào
amostrados para complementar a caracterização da herpetofauna.

I IJ





AVES

Proposta CNEC:

-Busca ativa: transectos de 500 m de extensào. Ao longo de cada transecto serão
detcnninados pontos de amostragem com raio de 50 m. Serão utilizados binóculos e play-back
com I (um) dia de amostragem para cada transeclo.

-Redes de neblina: Serão utilizadas para coleta de exemplares de interesse taxonõmico, se
for o caso.

Obs equipe Ibama:

.Salientam-se a importância de réplicas temporais para cada local de amostragem e o não
conhecimento do método apresentado pela empresa, uma vez que não existe padronização na
velocidade de deslocamento (caminhada),

PEOUENOS MAMÍFEROS

Proposta CNEC:

-Armadilhas de queda (pitJalf): (rês linhas paralelas, cada uma com 5 baldes de 60 L
distantes la 111 entre si. Os baldes serão revisados diariamente durante de 8 a 10 dias
consecutivos.

-Armadilhas de captura (tive trap.OJ): Por 5 a 7 noites consecutivas, serão utilizadas
annadilhas Shermall e Tomahawk dispostas alternadamente a cada 20 m em grides de I ha ou
linhas de captura (de acordo com o telTeno e a vegetação). Em áreas com dossel fechado
annadilhas Sherman também serão colocadas a 1,5 m - 2,5 !TI de altura alternadamente às do
tipo Tomahawk.

MAMÍFEROS DE MÉDIO E GRANDE PORTE

Proposta CNEC:

-Transectos: I (um) transecto de 500 m para cada sistema de amostragem, com registro de
rastros, tocas, visualizações, etc.

-Armadilhas fotográficas: 1 (uma) câmera por sistema durante 10 a 15 noites consecutivas,
instalada fora da área utilizada pelas demais amostragens. Iscas serão utilizadas para aumentar os
registros fotográficos.

-Entrevistas: juntamente com qualquer forma de registro feito fora da área das estações de
amostragem, serão realizadas para complementar a lista de espécies.

Ol)s equipe lhama:

-Argumentou-se na reuniâo de 21.01.2009 que, considerando a área de vida dos mamíferos
de médio e grande porte, 500 m é pequeno para um transecto.

-O número minimo de câmeras fotográficas usualmente recomendado pela literatura seria de
2 por transeclo

QUIRÓPTEROS

Proposta CNEC:

-Redes de neblina: 6 redes, 6 !TI X 3 m (18m~Jrcdc), dispostas linearmente e abertas das
17h30 à Ih3ü. Para cada ponto amostrai as capturas serão apenas por 1 noite, "haja VI'.\ra não
ser recomendada a abcrtl/ra de redes numa mesma área por mais de lima noite".
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Obs equipe Ibama:

-Acordou·se na reunião de 21.01.2009 que, ao inves de I (um), seriam realizados 3 (três)
dias consecutivos de amostragem. Para evitar o "vício" do ponto, as redes podem ser abenas
em locais. dentro do transecto. diferente aos amostrados na noite anterior.

•••
Outras observações equipe Ibama:

-O local do levantamento de flora nào é o mesmo das amostragens de fauna (estes serão
apenas caracterizados), o que pode prejudicar o cxtrapolamento das infonnações. Assim, a
empresa deverá abordar essa questào no ElA.

2 - CONCLUSÃO

2.1. Com base na avaliação técnica dos documenlos encaminhados ao Ibama - e alinhado
com o discutido nas reuniões técnicas ., entende·se que, para diminuir os possiveis erros amostrais, o
plano deveria abordar:

-Espacialização das parcelas que contemplasse uma divisào entre margens direita e esquerda,
para verificar se a distância entre as margens é ou não suficiente para provocar diferenças
significativas entre as espécies.

-Aumento das réplicas temporais na amostragem de avi fauna, para realizar estudos de
detectabilidade.

-Amostragem de vegetação e fauna nos mesmos locais.

-Aumento do número de annadilhas fotográficas para mamíferos (no mínimo de I para 2),
dispostas em alturas diferentes, confonne O usualmente sugerido em literatura.

2.2. O mapa apresentado não diferencia a classificação apontada pela empresa: savana e
floresta. Como esse foi um dos fatores no planejamento amostrai, tal mapa deveria ser apresentado.
Tal infonnação é relevante considerando que a divisão dos pontos amostrais deveria considerá-Ia.

2.3. Considerando a necessidade de resolução do planejamento amostraI. o presente
parecer aponta os pontos de divergência - abordados em reuniões e colocados aqui nos tópicos "Obs
equipe Ibama" e "Qulras observações equipe Ibama" - entre a equipe técnica do Ibama e da empresa.
para os quais a solução encontrada consiste na empresa apresentar essas discussões no ElA.
remetendo esse debate para a fase da apresentaçào do Estudo.

Este é o parecer.

fabiola Schupcheki elete
A~a Ambiental

COHIOlCGENEJt)tUCllBAUA
Mal 1399075
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO 00 MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBA.\1A
SCEN Trecho 02. EdiflCio Sede. Bloco C. l° Andar. Brasília/DF CEi>: 70818-900

Tel.: (61) 3316-1000 IlIma11282 - Fax: (61) 33071328 URL.; hup:' www.lbama.govbr

Oficio n.6\( 12009 - DILlC/IBAMA

Brasili~dcjaneiro de 2009.

Ao Senhor
Severino Gomes de Moraes filho
Gerente do Departamento de Meio Ambiente - DMA
Rua Delmiro Gouveia, 333 - Sala 223 - Bongi
CEP: 50761-901 - Recife - PE
Fax: (Oxx81) 3229-2212

Assunto: UHE Castelhano - Plano de Trabalho de Vegetação e Fauna Terrestre.

Senhor Gerente,

J. Em resposta ao oficio C·Pamaiba-OIO/2008, protocolado no Ibama em
31.12.2008, infonno que o •Plano de Trabalho Relativo à Flora e Fauna Terrestre do AH E
Castelhano' foi aprovado. Entretanto, na análise do documento foram pontuadas albrumas
questões - dispostas no Parecer n,o 01/2009, em anexo -, que deverão ser abordadas no ElA.

2. Infonno também que, para obtenção da autorização específica de fauna, Vossa
Senhoria deverá fazer gestão junto à CGFAP/DBFLOIIBAMA (tel Oxx61.3316.1480).

Atenciosamente,

\,\9,
SEBASTIÃO DSTÓDIO PIRES
Diretor de Licenciamento Ambiental

Anexo: Parecer n." 0112009 - IBAMAlDILlCiCGENElCOHID
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE
E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁ VEIS -IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

MEMO n." 1512008 - COHID/CGENEiDILlClIBAMA

Brasília. 23 de janeiro de 2009.

A: COEFA1CGFAPIDBFLO

ASSUNTO: Planos de trabalho de fauna das UHEs Paranaíba: Castelhano. Ribeiro Gonçalves,
Uruçuí. Cachoeira e Estreito.

I. Em atenção ao licenciamento ambiental das UH Es Castelhano, Ribeiro
Gonçalves, Uruçuí. Cachoeira e Estreito, empreendimentos propostos para o rio Parnaíba, enlre
os estados de Piauí e Maranhão, infonno Vossa Senhoria da aprovação dos planos de trabalho de
fauna dessas 05 usinas. Desta fonna, solicito que seja dado prosseguimento ao processo de
lict:nciamcnto ambiental com a emissão das autorizações específicas de fauna.

1. Em anexo. encaminho o Parecer 0.° 01/2009 - IBAMAlDILlC/CGENElCOHID e
os planos de trabalho de fauna das 05 usinas, solicitando que, após avaliação. os mesmos sejam
devolvidos a esta Coordenação.

Respeitosamente,

~

AI)R~~ ARREPI' DE QUEIROZ
Coordenador de bccnciamcnto dc Energia Hidrelétrica

Substituto

Ane\(ll~: Parc<:er n.o 01 2009 - IBAMA DI L1C CGENE COlllD
Planos de Trabalho de Fauna UHEs Parnaíba - 05 volu1ll':s
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Recife. 29 de Maio de 2009

Ao
IBAMA - DILlC
Av. L4. Norte. Bloco C -1' andar
70.800-200 - Brasília-DF

Att: Sr. Sebastião Pires
Diretor de licenciamento

Ret.: Estudos Ambientais das AHE's do Parnaíba

Prezado Senhor.

Em atendimento aos compromissos firmados, vimos, por meio desta, protocolar os
relatórios referentes à Primeira Campanha dos Ecossistemas Terrestres e
Ecossistemas Aquáticos pertinentes aos Estudos Ambientais das AHE's Ribeiro
Gonçarves, Uruçui, Cachoeira, Estreito e Castelhano, a saber:

• Relatórios da Primeira Campanha - Ecossistemas Terrestres (Avifauna, Mastofauna,
Herpetofauna e Vegetação)

• Relatórios da Primeira Campanha - Ecossistemas Aquãti<:os (Qualidade da Agua ­
Parâmetros Físico-Ouímicos e Biológicos).

Atenciosamente,

Seve . om Filho
Gerente d . de i Ambiente

CHESF - Companhia Hidro ca de São Francisco
Ifja!nWJ. Jut4Ifi_u!
Coclf4.n.dor do ESCritório d.
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Recife, 31 de Julho de 2009

Ao
IBAMA - DILlC
Av. L4, Norte, Bloco C -1' andar
70800-200 - Brasília-DF

AlI: Sr. Sebastiao Pires
Diretor de Ucenciamento

Ret.: Estu_ Am_.. das AME'. do Parnaíba

Prezado Senhor,

LOIIIlAMA

Em atendimento aos compromissos firmados, vimos, por meio desta, protocolar os
relatórios referentes ao Estudo de Impacto Amblet.ta1 - ElA e respectivo Relatório
de Impacto no Meio Am_ - RIMA dos cinco aproveilamenlos hidrelétricos em
estudo na bacia do rio Pamaiba (PIIMA) e suas Unhas de Transmissão associadas:

• AHE Ribeiro Gonçalves e Linha de Transmissão 230 kV
• AHE Uruçuí e Linha de Transmissão 230 kV
• AHE C3ch0eira e Linha de Transmissão 69 kV
• AHE Estreito e Unha de Transmissão 230 kV
• AHE castelhano e Unha de Transmissão 230 kV

Os estudos estão estruturados em cinco capitulos pfincipaís de acordo com a seguinte
organização:

• VOlUME I - Estudos Preliminares;
• VOlUME li - Diagnóstico Ambiental;
• VOLUME 111 - Linha de Transmissao;
• VOLUME IV - Prognósticos TemáIicos e Análise Ambiental Integrada e

Cenários de Implantação e de Não-lmplantaçliO do Empreendimento e a
Avaliação de Impacto Ambiental;

• RIMA - Relatório de Impacto no Meio Ambiente.

Atenciosalni'!M

~~.fc~;x.~Filho
Gerente . de Ambiente
CHESF - Compan' HidroE_ de São Francisco

Cfjalnfo J, Juci ®rItnw
Cooldero.dor do Escrit6rio de
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SERVIÇO púBLICO FEDERAL
MINlSTÉRlO 00 MElO AMBIE1'ITE· MMA

INSTITIJTO BRASILEIRO 00 MEIO AMDIENfE E OOS RECURSOS NA1lJRAIS RENOVÁVEIS· IDAMA
SCEN TRlCOO 02, Edifieio Sede, Bloco C, 1° Andar, BrasllialDF CEP: 10818-900

Tel.: (61) 3316-1000 nlmal1282 - Fax: (61) 3307.1328 - URL; http://www.ibama.gov.br

Oficio O.' 10312009 - COHIDlDlLICIIBAMA

Brasilia, 14 de julho de 2009.

Ao Senhor
SEVERINO GoMES OE MORAES FILHO
Gerente do Departamento de Meio Ambiente - DMA
Rua Delrniro Gouveia, 333 - Sala 223 - Bongi
CEP: 50761-901 - Recife - PE
Fax: (Oxx8l) 3229-2212

Assunto: Estudos Ambientais dos AHE's do rio Parn81'ba

Senhor Gerente,

l. Informo não ter sido localizada cópia em meio digital dos estudos ambientais
protocolizados neste Instituto em 03/0812009, referentes aos aproveitamentos hidrelétricos
projetados para o rio Parnaíba, confonne previsto no Termo de Referência, devendo a mesma ser
encaminhada a esta Coordenação.

2. Solicito ainda que sejam apresentados os dados brutos de fauna (meio digital),
conforme o disposto na Planilha de Dados da Biota.

Atenciosamente,

Coord

-~

I\J(l\ARA MENTA GIASSON
a de Hidrelétricas e Transposições

o~~lll'&ofo l' if\llI_UH&r~.IoI_.'-. .._.,....óx





Chest~E-DMA-'l62J2009

Recife, 17 de agosto de 2009.
limo. Sr.
Dr. Sebastião Custódio Pires
M. D. Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental - DIUQ
IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
DIUQ - Diretoria de Ucenaamento e Qualidade Ambiental
SCEN Trecho 2 - Edf. Sede do IBAMA
70818-900 Brasília - DF

Referência: Complementaçilo aos Estudos Ambientais das AHE' s do Rio Parnaíba.

Senhor Diretor,

Encaminhamos. "través d~ a cOI1)plementação aos Estudos Ambientais das
AHE's do Rio Pamáíba 'protocolada no lBAMA/DIUqDIQUA em 03/08/2009 sobre ó nO
9821.

Estas complementações agregam aos estudos já entregues analises adicionaiS de' suma
importânda para a viabilidade ambiental dos anal empreendimentos e decorrem da
consolidação ora conduida de novos dados coletados em campo, notadamente para o
Meio Biótico e para os estudos das unhas de TransmiSSão.

Para evitarmos adendos aos estudos já entregues optamos pela sua re-edição' integral.
Desta forma, solicitillmos que as analises a serem procedídas pelo IBAMA no
âmbito do licenciame;.to ocorTilm consíderando-se o material ora entregue.

Trata-se dos relatórios referentes ao Estudo de Impacto Ambiental - ElA e respectivo
Relatório de Impacto no Meio Ambiente - RIMA dos anal aproveitamentos hidrelétricos
em estudo na baaa do rio Parnaíba (PI/MA) e suas Unhas de TransmiSSão associadas
(AHE Ribeiro Gonçalves e Unha de Transmissão 230 kV, AHE Uruçuí e Linha de
Transmissão 230 kV,AHE cachoeira e Unha de Transmissão 69 kV,AHE Estreito e Linha
de Transmissão 230 kV e AHE castelhano e Unha de TransmiSSão 230 kV).

Os estudos estão estruturados em anco capítulos prindpais de acordo com a seguinte
organização:

RECFE-PE _ 6:f. _ ~-Rw 0III0tIÔI0t~sss_ 8IMIIIC8"~«)f PAlA.O AFONSOaIl- _ cIDT-. '1V-1
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•
, ,

• VOLUME I - Estudos Preliminares;
• VOLUME 11 - Diagnóstico Ambiental;
• VOLUME lI! - Linha de TransmiSSão;
• VOLUME IV - Prognósticos Temáticos e Análise Ambiental Integrada e Cenários

de Implantaçilo e de Não-Implantação do Empreendimento, Avaliação de
Impacto Ambiental e Programas Ambientais;

• RIMA Relatório de Impacto no Meio Ambiente.
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Recife, 16 de Agosto de 2009

Chesf
~""BMb"9Io""""

A
Sra. Moara Menta Glasson
Coordenadora de Hidrelétricas e Transposiç6es
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Edf. Sede do IBAMA
70616-900 Brasília - DF

Assunto: ElA-RIMA AHE's rio Parnaiba em meio digital

Prezada Senhora,

Em atendimento ao Ofício nO 10312009 - COHIDIDILlC/IBAMA vimos por meio desta
apresentar o material abaixo discriminado:

- Três cópias em meio digital dos estudos ambientais protocolizados no IBAMA em
03/0812009, ElAs e RIMAs, referentes aos aproveitamentos hidrelétricos projetados para o
rio Parnaíba;

- Dados brutos de fauna (meio digital), conforme o disposto na Planilha de Dados da Bieta;

- Uma cópia em pdf dos ElAs e RIMAs referentes aos aproveitamentos hidrelétricos
projetados para o rio Parnaíba - versao para disponibilização pela internet.

Sem mais, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente.
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Recife, 31 de Agosto de 2009.
NO: 11150

.rw~lflL~
CEBIDO:

~L'6~

Chesf-DMA-G74/2009

lima. Sra.
Moara Menta Giasson
Coordenadora de Hidrelétricas e Transposições
Instituto Brasileiro do Meio ambiente e-dQs Recursos Naturais Renováveis
IBAMA - SCEN Trecho2 - Edf. 5ed&do IBAMA
Brasília - DF - CEP: 70818-900

Chesf
~ ...,BtIcIsSlcFIarólr.o

Assunto: Aproveitamentos no Rio Pa{Tlaiba: cachoeira, Ribeiro Gonçalves, Uruçui,
castelhano e Estreito.

Processos nO 02001.002987/2004-54 UHE Uruçuí, nO 02001.002988/2004-07 UHE
Cachoeira, nO 02001.002989/2004-43 UHE Estreito e nO 02oo1.0029B4/2004-!i UHE
Castelhano.

Prezada Senhora,

Estamos encaminhando com a presente carta, os originais dos jornais do Meio Norte,
O estado do Maranhão e Diário Ofidal da União, contendo a publicação do
requerimento das Ucenças Prévias dos Aproveitamentos no Rio Parnaíba: cachoeira,
Ribeiro Gonçalves, Uruçui, castelhano e Estreito

Colocamos-nos à diSposição para qualquer esdaredmento que se fizer necessário.

Atenciosálnêlr

r~ seven~·~
,~ Depa m
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MINISTÉRIO 00 MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO 00 MEIO AMBIENTE

E OOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS. IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

PARECER N" 10412009 -COlllD/CGENElOILlC/IBAMA

Rtf.: Checagem do atendimento aos Tennos de
Referência dos ElAs/Rimas revisados dos AHEs
projetados para o rio Parnaíba (Ribeiro Gonçalves,
Uruçui, Cachoeira. Estreito e Castelhano)
encaminhados ao lBAMA em 17/0812009 (Carta
Chesr-CE-DMA-ll6212009).
Procs.: 0200 J.00298612004-18; 0200 1.00298712004­
54; 02001.00298812004-07; 02001.00298912004-43;
02001.00298412004-11.

INTRODUÇÃO

Este parecer tem como objetivo verificar o atendimento ao disposto nos Termos de Referência
(TRs) dos aproveitamentos hidrelétricos projetados para o rio Parnaíba - AHE Ribeiro Gonçalves.
AHE Uruçui, AHE Cachoeira, AHE Estreito e AHE Castelhano - de acordo com os requisitos
mínimos impostos pela Resolução Conama nO 001/86 e em atendimento a instrução Normativa nO 184,
de 18 de julho de 2008.

Além do disposto nos TRs, foram considerados os Pareceres elaborados e as memórias/atas de
reuniões técnicas realizadas no IBAMA constantes nos processos de licenciamento ambientaL

A análise que segue também verificará a adequação dos EIAlRima aos critérios técnico­
cienUficos exigidos em estudos dessa natureza. Cabe ressaltar que essa checagem nlio isenta o
empreendedor de futuras complementações a serem solicitadas com vistas a atender necessidades
específicas de maiores detalhamentos sobre quaisquer aspectos do projeto.

ANÁLISE

1. Abordagem Metodológica

Atendido. Entretanto deve ser feita uma revisão geral nas informações e a adequação das
escalas adotadas em gráficos e figuras. A escala adotada muitas vezes toma dificil a compreensão da
informação a ser transmitida. Algumas legendas estão ininteligíveis.

2. Área de Influência do Empreendimento

Atendido.

2.1. Ána de InOuênc:ia Direta

Atendido.

2.2. Área de Influência Indireta

Atendido. }



--­Proc.:_
Rubric:a __

3. Alternativas Tecnológicas e Locacionais

Atendido. Foram feitas análises de alternativas para a definição dos eixos dos barramentos a
partir de um refinamento das propostas apresentadas nos estudos de inventário e nos estudos de
viabilidade. Como critério de seleção da alternativa mais viável, buscou-se a conjugação dos seguintes
critmos: adequar a maximização da eficiência econõmico-energética com a minimização dos
impactos ambientais negativos.. através de critérios de natureza energética. econômica, ambiental e
técnica de engenharia Detemtinou-se o "índice Custo.-Beneficio Energ~co da Alternativa" -lesa. e
o "índice Ambiental da Alternativa" - IA. parâmetros que permitiram comparar e selecionar a melhor
alternativa. Os estudos admitem como sendo inflexivel a variação do posicionamento do eixo
selecionado.

4. Ideotificaçlo do Emprt:eodedor

Atendido.

5. Canderizaçio do Empreendimento

Parcialmente atendido. Em reJaçAo à infraestrutura de apoio às obras, o estudo mostra-se
deficiente. NAo são apresentados dados sobre os itens:

• centros administrativos e alojamemos;

• estradas de acesso e de serviços;

• canteiros de obra (saneamento básico: água, esgoto e lixo);

• áreas de empréstimo e bota-fora;

• mão de ohra necessária (quantitativo, nível de especialização e origem para as diversas
etapas da om);

• detalhamento da área para supressão de vegetação do canteiro de obras.

Os itens acima elencados são abordados de fonna superficial em todos os AHEs. No volume
IV dos ElAs, ''2. Identificação, Caracterizaçllo e Avaliaçllo de Impactos Ambientais", estes sllo
caracterizados como sujeitos a ações correlacionadas às diversas fases do projeto (pré-implantaçAo,
implantação e operação da UHE). Os desdobramentos necessários à implantação de cada um dos
temas são tratados no âmbito de impactos a serem mitigados - Matriz de Impactos. São
correlacionadas, por exemplo, com as ações de limpeza da área destinada ã instalação do canteiro de
obras. Entretanto, em relação ao canteiro de obra. nJo foi indicado o local de sua implantação.

Em relação ao item 3.2.6.4 - Logística de Abastecimento à Obra e Materiais de Construção,
nos estudos desenvolvidos para cada empreendimento o tema é apenas citado:

ARE RiMiro Gonçalves

Limita-se a infonnar que a cidade próxima ao empreendimento - cerca de 9 km - por ser de
pequeno porte, nllo conseguirá dar suporte às demandas da obra, sendo os trabalhadores necessários
deslocados de centros maiores, sendo que a cidade de Ribeiro Gonçalves poderá abrigar núcleos
residenciais para os trabalhadores. A abordagem sobre os tópicos elencados acima e feita no volume
IV do ElA, "Descrição, Caracterização e Avaliação de Impactos", como atividades que demandam
algum grau de impacto ambiental. sem, no entanto, entrar no mérito da quantificação dos volumes
neçessários em cada atividade.

ARE Uruçui

O estudo informa que "as duas cidades situadas junto ao local do empreendimento, Uruçuí
(PI), com aproximadamente 18.000 habitantes, e Benedito Leite (MA), com aproximadamente 5.500
habitantes, são de pequeno porte e poucos recursos para dar suporte ã execução da obra, podendo, no
entanto, ser supridora de parte da mão de obra e abrigar núcleos residenciais para trabalhadores do
empreendimento"; a cidade de Floriano é identificada como o principal polo de abastecimento para o
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empreendimento. Portanto, em relação ao item mão de obra necessária, (quantitativo, nível de I
especialização e origem para as diversas etapas da obra), não foram apresentadas as informações como
especificadas.

AHE Cachoeira

O esrudo informa que a cidade de Barão de Grajaú (MA), situada a cerca de 5 km do local do
empreendimento deverá apenas dar suporte à execução da obra, suprir parte da mão de obra, além de
abrigar núcleos residenciais para trabalhadores do empreendimento. O principal pólo de concentração
das atividades e demandas da obra deverá ser a cidade de Floriano, de maior porte e dotada de boa
infraestrutura (situada a cerca de 5 km do local do empreendimento).

URE Estreito

Foi apenas indicado que a cidade de Floriano, distante cerca de 80 km do local do
empreendimento poderá ser um dos principais 1'0105 de abastecimento para o empreendimento.

UOE Castelhano

É apenas indicado, de forma genérica, que a cidade de Teresina, situada a cerca de 120 km do
local do empreendimento ~erá ser um dos principaL! pelos de abasrecimento para o
empreendimento".

Os principais insumos neçessários às obras deveriam ter previsão de procedência, a fim de se
inferir a logística neçessária.

Não são apresentadas estimativas de quantitativo, nível de especialização e origem de mão de
obra qualificada necessária a cada etapa da construção.

6. Diagnóstico Ambiental

6.1. Estudos Espedficos para a Bacia Hidrogrific.a - AAR

6.1.1. Meio Físico

Parcialmente atendido. Para os empreendimentos de Ribeiro Gonçalves e Uruçuí não foram
abordadas as possíveis implicações da redução do transporte de sedimentos para jusante do
barramentos sobre o delta do Parnaíba. Tal omissão é justificada peja presença da UHE Boa Esperança
que apresenta elevada capacidade de retenção de material.

Para os demais empreendimentos da cascata, a despeito de se afirmar que o rio Parnaíba sofre
a influência das marés até cerca de 90 km a montante de sua foz e que nos braços que formam o delta
há abundância de sedimentos que originaram os inúmeros bancos de areia e mais de 70 ilhas, para os
AHEs Cachoeira, Estreito e Castelhano não foram abordadas as possíveis implicações da redução da
carga de sedimentos, que inevitavelmente ficará retida pelos barramentos. sobre a região do delta. A
estimativa da redução no volume de material transportado deve ser objeto de estudos.

Em relação ao projeto de implementação da hidrovia do Paranaiba, este foi abordado de
maneira superficial, limitando-se o estudo a informar que "Atualmente se defronta com o problema em
função do escoamento da produção de grãos na região do Cerrado". Não é informado se esse modaJ
de transporte está sendo utilizado regularmente e se existem conflitos com as outras demandas de usos
da água, apesar de o próprio estudo afirmar que na bacia "Atualmente se defronta com o problema em
junção do escoamento da produção de grãos na região do Cerrado". Não é mencionado se esse modal
de transporte está sendo utilizado reguJannente.

6.1.2. Meio Biótico

Parcialmente atendido. Não existem listas consolidadas de espécies para os ecossistemas ~

aquáticos. Nestas listas devem ser indicadas a fonte da infonnação e as características sobre as
espécies, tais como endêmicas, raras, ameaçadas de extinção, migratÓrias. e outros. O levantamento de
dados seçundários sobre as comunidades aquáticas na bacia é insuficiente. J
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Não foi verificada avaliação concernente aos corredores ecológicos existentes na bacia, suas
conexões com outros fragmentos existentes e a identificação de possíveis áreas para suporte da faWla
impactada pelas usinas propostas para serem instaladas no rio Parnaíba.

6.1.3. Meio Socioet:onômic:o

Parcialmente atendido. Em relaçlo à Infraestrutura e Serviços Públicos da AAR, os únicos
dados especificos apresentados referem-se ao município de Teresina. Os polos regionais, que
configuram a base das estruturas de serviços para as localidades menores, carecem de informações
acerca desses meios que os caracterizam como tal. O mesmo vale para a Educação e Saúde. Em geral,
a caracterização da Infraestrutura e Serviços Públicos não conseguiu apresentar infonnações
consistentes dos municípios da ARR, se resumindo a citar alguns dados que não contemplam os
principais pólos de desenvolvimento dos estados abrangidos pelos AHEs.

Considera-se fundamental o correto estudo da AAR para avaliação dos empreendimentos em
questão, sobretudo, em face da necessidade de apresentar um panorama geral da região, uma vez que a
previsão da instalação dos 05 empreendimentos deverá causar grandes transformações na dinâmica
socioespacial. É função do ElA avaliar essas transformações, apresentar diferentes prognósticos de
ccnãrios e propor ações corretivas.

Cem base no estudo em apreço não é possível avaliar os impactos socioeconâmicos
acumulados pela instalação dos empreendimentos, bem como não é possfvel avaliar a viabilidade da
instalação dos 05 AHEs no mesmo tempo. Não é posslvel avaliar a possibilidade de implantação
escalonados dos AHEs e a sequência de instalação mais favorável para os referidos AHEs.

AHE Estnito

A Figura 5.2-1 Mapa da Área de Inf]~ncia: de qual meio?

Corrigir: Programa Bolsa Família nos municípios da AAR.: o texto contempla as cidades da
área de influência do AHE Ribeiro Gonçalves. Vol. 11- Tomo I - AAR., p. 4-29.

Corrigir: MAPA 3.2-10, p. 3-20 Vol. I: o mapa é de Castelhano e nllo de Estreito.

Rever a legenda da Figura 4.6 à p. 4-31 - Vol. 11- Tomo 1- AAR.

Verificar a fonte e a citação bibliográfica da Figwa 4.8 • p. 4-36; figura 4.9 • p. 4-39; figura
4.10 - p. 4-40; Figura 4.11- p. 4-42.

6.2. Área de Influincia lndinta

6.2.1. Meio Fisico

Recursos Hfdrit::os

Parcialmente atendido. Quanto aos rios intermitentes, que predominam pela margem direita,
oriundos da região semiárida, não é apresentado um levantamento dos cursos d'água mais importantes,
tendo em vista que, conforme aponta o estudo, durante as cheias as águas transoordam inundando as
várzeas. além de possibilitar a alimentação das lagoas ao longo do curso do rio Parnaiba. Além disso,
os mapas que caracterizam a hidrografia da região não fazem diferenciação entre rios perenes e
temporários.

Climatologia

Parcíalmente atendido. Observou-se inconsistências na apresentação de dados. I
~EU~ç~ j ~~
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o item 5.1.2.1 - Regime de Chuva - Apresenta dados para caracterizar a ocorrência de
veranicos na área de estudo do AHE Vruçui, que ocorrem nos meses de dezembro a março com
intensidade moderada a forte. Com o intuito de uma melhor visualização e entendimento do
comportamento sazonal dos parâmetros meteorológicos, são apresentados os valores históricos por
município e a representação média destas variáveis em gráficos e tabelas. Enlretanto são apresentados
os gráficos 5.1-3 "Precipitações médias mensais para o grupo de municípios presentes na área de
influência do AHE Cachoeira" e o Gráfico 5.1-8 "Evapotranspiração de referencia média da área de
influencia do AHE Cachoeira" para a representação de variáveis desta região de interesse. Oeverá ser
feita revisão dos dados apresentados para verificar se apenas a legenda está trocada ou o gráfico é
relativo a outro empreendimento.

6.2.2. Meio Biótico

Ecossistemas Terrestres

Para fauna terreslre, vide item 6.3.2. Meio Biótico.

Ecossistemas Aquáticos

Parcialmente atendido. A variação longitudinal deve ser exposta para todas as comunidades
aquáticas. Para Limnologia, a variação longitudinal deve incluir as variáveis de pH, oxigênio
dissolvido, temperatura, nitrito. Para as comunidades aquáticas, a variação deve incluir riqueza total e
densidade total ou biomassa. A análise deve ser separada para ambientes lóticos e lênticos.

6.2.3. Meio Socioeconômic:o

ParcilJJm~n/~A/tndido. Embora a Ali tenha sido delimitada em consonância ao TR., detectou­
se problemas na identificação das cidades pólos municipais de atração regional, sobretudo quando se
pensa os impactos sinérgicos na bacia. É o exemplo do município de Uruçuí em relação a UHE
Ribeiro Gonçalves. Ressalta-se que esse foi um ponto considerado frágil no ElA apresentado.
Portanto, espera-se que na análise dos empreendimentos, cidades que nllo apareçam como núcleos ~

regionais, mas que, por se localizarem nas proximidades dos eixos das barragens propostas, possam
ser consideradas como áreas de influência indireta, uma vez que acabam por receber impactos do fluxo
migratório, que vê nas cidades de menor porte, uma opção de moradia mais barata que â dos polos
regionais.

Destaca-~. ainda, que as referências das fontes consultadas para elaboração dos gráficos e
tabelas foram devidamente citadas.

Foram identificadas também as seguintes pendências:

AME Estreito

NIo apresenta as fontes do Quadro 1.3 - 1 págs. 7·25 a 7.28, Vol. 11- Tomo 11 - AlI.

6.3. Árta de Innuência Direta

6.3.1. Meio Físico

Geologia e Geomorfologia

Parcialmente atendido. De acordo com o item 8.1.4 - Geotecnia - do ElA (AHE Ribeiro
Gonçalves) e os correspondentes para os demais empreendimentos, a identificação de possíveis áreas
de empréstimos constam dos estudos; no entanto essa identificação se resume apenas em sua
localização aproximada (distância da obra, proximidade de rodovias etc.). A representação das jazidas ~
deveria ter sido apresentada em mapas de situação com georreferenciamento das mesmas onde
pudessem ser contextualizadas suas interações dentro das áreas de influências dos empreendimentos.

~ ~.~ 'DO !i
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Quanto aos locais de bota-foras, para todos os empreendimentos é informado que foram pré­
selecionadas duas áreas. uma em cada margem do rio, as quais fieatao submersas após a formação do
reservatório. Essa informaçlo deverá ser confirmada, haja vista a coincidência de necessidades das
obras.

Em relação aos direitos minerários (item 8.1.2) constatou·se que:

ARE Ribeiro Gonçalves

NIo consta levantamento de possível interferência do empreendimento sobre exploraçlo de
recursos minerais na AJO, inclusive os informais. Para a AlO o levantamento dessas informações deve
ser obtido por meio de pesquisa de campo (dados primários).

AHE Uruçuf

Não foi encontrado levantamento de possível interferência do empreendimento sobre
exploraçao de recursos minerais informais, que deve ser obtido por meio de pesquisa de campo.

ARE Cachoeira

O estudo afirma que foram realizadas consulta no ONPM a fim de identificar os processos
minerários abertos na AIO do empreendimento. Contudo, não fica claro se haverá necessidade de
solicitação de bloqueio das áreas com solicitações de abertura de processos, em especial daquelas
situadas após o local do eixo da barragem.

AME Estreito

Segundo o ElA "Verificou-se lUsim, que não existe nenhum registro de processos voltados
para a pesquisa ou concessão de lavra de algum bem mineral tanto na AID como na AlI.",

AHE Castelbano

Segundo o estudo "não existe nenhum registro de processos voltados para a pesquisa ou
concessão de lavra de bem mineral tanto na AID como na AlD. Constatou-se que ape1JQS cinco
processos situam·se nas proximidades do IOC(JI da AAI do ARE Castelhano. Dos dados analisados
apenas um processo de 1997 está posicionado nlU proximidades da margem do rio Parnaíba após o
eixo da barragem". Verifica·se que as áreas de influência apresentadas estão equivocadas. Deve ser
corrigida a informação.

Com relação ao item 8.1.6 - Materiais de Empréstimo, foram identificadas as possíveis áreas
de emprtstimos, sem, contudo, indicar sua localização exata. Ressalva-se ainda que:

AME Estreito

Para áreas de empréstimo de areias, o estudo informa que a localização das jazidas Jz-41 e JZ­
42 são apresentadas em anexo do volume no mapa N° VEST/GE.151DE.004 - JAZIDAS DE AREIA.
No entanto esse mapa não foi localizado no volume 11, tomo 111.

AHE Castelbano

Uma área de empréstimo de solo (AE-OI) que está situada na margem esquerda. distando
cerca de 4,3 km em linha reta do eixo. Duas áreas de empréstimo de areia. situadas a montante do
eixo, a distâncias de 1,1 km (JZ·51) e de 2,5 km (JZ·52). Para a exploração de brita a ser utilizada
como enrocamento, agregado para concreto, filtros e transições, estima-se que a ocorrência de intrusão
ígnea constituída de basalto nas ombreiras seja fonte suficiente de material.

Todas as jazjdas de agregados utilizadas nas obras devem ser representadas em mapas
(georreferenciadas).

Os ElAs informam ainda que a avaliação de possíveis áreas de risco geotécnico e de fuga
d'água, a partir do detalhamento geológicolgeotécnico da área de interesse consta do documento:
"1nstruçiJe3 para Estudos de Viabilidade de Aproveitamentos Hidrelétricos" ~

(ELETROBRÁSlDNAEE, J997), onde são previstas as investigações para caracterizar adequadamente
os niveis de fundação para todas as estruturas do aproveitamento, bem como pennitir a quantificação
dos materiais nas áreas de empréstimos. No caso do AHE Ribeiro Gonçalves, os resultados detalhados

JdJ f:. i \~
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~desenhos VRlBlGE.15IDE.0030~ 0032,da exploração geotécnica estariam consubstanciados nos
00041,0042,0043,0044 e 0051 do Estudo de Viabilidade.

Entretanto, como esse documento não faz parte do escopo dos estudos apresentados, um
resumo dos resultados obtidos deve ser incorporado aos ElAs, a fim de atestar a adequação das áreas
definidas para implantação das estruturas.

Em relação à interferência dos empreendimentos com unidades de paisagem, cavidades e
monumentos naturais cadastrados. o tema não foi contemplado nos estudos da Ali e AlD. Este foi
tratado de forma geral na AAR do empreendimento (item 2.4.2 - "Patrimônio Geomorfológico") que,
após a caracterização geomorfológica sobre as feições da bacia, afirma: "Tais/tições permitem inferir
que existam centenas de pequenas grutas e anfitea17os. dentre os quais. algum deles. nalura/menlt.
podem se prestar ao ecorurismo." Assim. conforme levantado pelo próprio estudo, deverão ser
fornecidas informações predsas sobre a presença de tais feições nas áreas de interesse, em especial na
AlD dos empreendimentos (inclusive com levantamento primário).

Reunos Hídricos

Parcialmente atendido. Segundo o item 8.4, - "Estudos Sedimentométricos', os reservatórios
a montante da UHE Boa Esperança (AHEs Ribeiro Gonçalves e Uruçuí) têm pouca influência sobre o
delta do Parnaíba, em fun~o da alta capacidade de retenção de sedimentos dessa barragem (estimada
em 95%). Por essa razão, as questões referentes ao comportamento sedimentométrico passíveis de
influenciar a dinâmica do delta seriam tratados apenas nos demais empreendimentos localizados no
médio a baixo curso do rio (item 8.4 - Diagnóstico da AlD para os AHEs de Cachoeira. Estreito e
Castelhano).

No entanto, apesar da elevada capacidade de retenção de sedimento destes barramentos, deve
ser estimado o volume de material com que cada um deles contribuirá para os empreendimentos a
jusanle (inclusive com a nova distribuição granulométrica afluenle).

Não consla nos ElAs o cadastro atualizado de usuários de 4gua da AID. com representação em
mapa, conforme solicitado para o AHE Uruçuí (Parecer Técnico nO 8912007
COHID/CGENElDILlClIBAMA). Informações sobre a presença de usuários desse recurso. em
especial a captação para projetos agrfcolas de pequeno pone, deveriam ter sido levantadas, haja vista o
potencial impacto que poderá ser provocado pela implantaçAo do empreendimento sobre essas
alividades. O lema é tratado apenas no âmbito da Área de Abrangência Regional - AAR. O item 2.6.4
(Quadro 2.6-5) traz listagem de outorgas emilidas no estado do Piauí, disponibilizada pela Agência
Nacional de Aguas - ANA - janeiro de 2008 (bacia do Parnaíba). Não é apresentada relação de
usuários cadastrados pelo estado do Maranhão. Deverá ser feito levantamento sobre as atividades
regularizadas ou informais que fazem utilização relevante desse recurso, especificamente na AlD.
inclusive por meio de incursões ao campo, tendo em vista o previsto na lei 9.433/1997, art. 12:

(. ..)
§ l-Independem de outorga pelo Poder Público, conforme definido em regulamento:

I - o IUO de reclIrsos hídricos para a satisfação das necessidades de pequenos núdeos
populacionais, distribuídos no meio rural;

/1- as derivações. captações e lançamentos considuados insignificantes;

(...)

Transporte de Sedimenlos

Os estudos foram desenvolvidos para os AliEs de Cachoeira, Estreito e Castelhano. Foram
apresentadas as análises referentes ao comportamento sedimentométrico do médio e baixo curso do rio
Pamalba, no trecho compreendido entre a barragem de Boa Esperança e o delta do (extensão de 732
km). Foram traçadas as curvas-chaves de sedimentos para os três empreendimenlos propostos situados
a jusante da UHE Boa Esperança, respectivamente os AHEs Cachoeira. Estreito e Castelhano.
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Justificou-se o estudo somente nesses três reservatórios em função da alta retenção de sedimento
promovida pelo reservatório de Boa Esperança (estimada em 95%), o que praticamente eliminaria a
influência dos reservatórios de montante.

Para a definição das curvas-çhaves de sedimentos, além da compilação e tratamento de dados
disponiveis das estações fluviométricas operadas pela ANA e levantamentos realizados pela CHESf,
no âmbito dos estudos de inventário e de viabilidade, foram utilizados também levantamentos
topobatimétricos de seções transversais no segmento abrangido pelos reservatórios em questão, com o
acréscimo de campanhas de levantamento sedimentométrico realizada entre a barragem de Boa
Esperança e a foz (nos períodos de 18/0412009 a 21/0412009 e de 1810612009 a 2010612009). Além
disso, definiram-se curvas.-ehaves de sedimentos para os afluentes principais e em pontos pré­
definidos ao longo do curso principal.

Foram desenvolvidos estudos a fim de simular o transporte sólido (item 8.4.9) nas seguintes
condições:

I. condição de rio natural, sem considerar a implantação dos aproveitamentos de Cachoeira,
Estreito e Castelhano;

2. condição de rio desenvolvido, onde as condições sedimentométricas vigentes são alteradas
em função da presença destes empreendimentos. Neste caso, considerou·se a favor da
segurança a retenção total de sedimento no reservatório de Castelhano.

A modelagem foi realizada por meio de cinco fonnulações de transporte de sólido, onde
procW"Ou refletir para um. período simulado de 124 anos as alterações na morfologia do leito do rio.

Estudos sobre a estimativa de reduçlo na quantidade e na qualidade da carga sedimentológica
transportada não foram realizados. Deveriam ter sido apresentado prognósticos para os cenários de
2015 e 2025, mantidas as mesmas condições e taxas de processos erosivos naturais.

Em relação à dinâmica dos sedimentos na região do delta (item 8.4.5) o processo adotado na
análise foi a interpretação de imagens de satélite LANDSAT em épocas diferentes (período de 1975 a
2007), onde se buscou interpretar a dinâmica dos sedimentos na foz do rio Parnaíba no periodo
compreendido. Segundo o ElA, o estudo conclui que não se denota alterações sensíveis na distribuiçllo
sedimentométrica na região da foz do Parnaíba em função da implantação da UHE Boa Esperança. O
estudo aponta a fonnação de um gradiente deposicional. que seria devido à construção de um porto na
região (1976). No enlanto, uma ressalva a ser feita ao estudo deve-se ao fato de a UHE em questão ter
entrado em operação em 1970. período anterior à primeira imagem considerada. o que poderia
influenciar na interpretação dos processos incidentes.

6.3.2. Meio Bióüco

Vegetaçlo

A checagem de atendimento do componente Vegetação ao Termo de Referência será realizada
em parecer independente.

Fauna Terrestre - Ali e AID

Apesar das particularidades de cada empreendimento concernente à caracterização da
vegetação e fauna.. dos 5 aproveitamentos foi possível extrair os temas abaixo, em que são colocadas
considerações sobre os grupos de fauna terrestre herpetofauna, avifauna e mastofauna:

Sazooa1jdade

As amostragens foras realizadas, na Ali e AID, nos seguintes períodos:
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Hernetor.una marco iuoho

Avirauna marco/abril maiorunho

Mastorauoa fevereiro/marco maio/iunho

No entanto, devido à falta de informações, não foi possível verificar se a sazonalidade foi
contemplada para todos os IXIntos amostrados.

Filofisjonomja

De acordo com o ElA, a estrutura de vegetação da área de influencia (direta e indireta) foi
classificada em savana e mata ciliar, para os quais foram selecionados 16 sistemas de amostragem na
área de cada usina. De acordo com o texto do ElA. para as LTs o número de sistemas foi variável: 7
para Castelhano, 7 para Estreito, 7 para Cachoeira, 6 para Uruçuí e 6 para Ribeiro Gonçalves. No
entanto, à exceção do AHE Uruçuí, esses números são diferentes dos apresentados no Plano de
Trabalho analisado pelo IBAMA e do verificado nas tabelas de pontos de amostragem constantes do
próprio ElA.

• do Plano de Trabalho: 4 para AHE Castelhano, 6 para AHE Estreito, I para AHE
Cachoeira, 6 para AHE Uruçui e I para AHE Ribeiro Gonçalves;

• das tabelas de pontos de amostragem (ElA): 4 para AHE Castelhano, 6 para AHE Estreito,
7 para AHE Cachoeira, 6 para AHE Uruçu! e I para AHE Ribeiro Gonçalves.

Apesar de afinnar-se no ElA a existência de pontos coincidentes entre AHEs e respectivas
LTs, essa informação não está clara, o que toma imprecisa a identificação e consequente verificação
de uma dislribuição equitativa do esforço amostrai por fitofisionomia.

Quanto à divisão estabelecida pela empresa. questionada em reuniões e pareceres, afirma-se
repetidamente no texto que a área de inserção dos empreendimentos caracteriza-se, notadamente, por
ser uma regillo de ec6tonos dos biomas Cerrado, Caatinga e Amazônico. Amostrar essas regiões ­
incorporando-as como outro item na classificação fitofisionOmica - permitiria verificar quais esptcies
ocupam essas áreas e consequentemente compará-las com as demais fitofisionomias, para que uma
associação mais acurada entre fauna e flora fosse estabelecida.

No entanto, uma vez que a empresa realizou suas amostragens com base na classificação entre
as fitofisionomias savana e mata ciliar, a fim de verificar essa divisão, a equipe técnica do IBAMA
solicitou, nas reuniões e pareceres, que um mapa de fito fisionomias fosse apresentado - devidamente
classificado - para verificar a acuidade da distribuição proposta pela empresa e da espaciaJização dos
pontos de amostragem. Até o momento esse mapa não foi apresentado. Ressalta-se que a
confiabilidade das informações está correlacionada à validação dessa classificação.

Além disso, concluiu-se no Parecer 0112009 - IBAMAIDILlCJCGENEJCOHID que,
considerando o desenho amostrai empregado pela empresa, para diminuir os possíveis erros amostrais,
a espacialização das parcelas deveria contemplar uma divisão entre margens direita e esquerda. para
verificar se a distância entre as margens seria suficiente ou não para provocar diferenças significativas
entre as espécies. Esse tema deveria ter sido abordado, com base nos dados primários, e apresentado
no ElA.

Áreas de amostragem

Ao identificar, em mapa, os pontos de amostragem apresentados nas tabelas, observou-se uma
incongruência na quantidade de pontos (em maior nümero no mapa), bem como em sua identificação
(há pontos no mapa que não constam em tabelas). Dessa fonna, verificações sobre abrangência da rede
amostrai, fitofisionomia e sazonal idade, p. ex., ficam pcejudicadas. ~ ~
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Metodo!Q&ia e esforço arnQstraJ

De acordo com o ElA, não foi empregado o mesmo esforço amostraJ nas li e 2' campanhas.
Para algumas metodologias também não houve padronização: a busca ativa,. p. ex., não foi reaJizada
em todos os pontos amostrais e, nos que foram, o número de vezes em que cada ponto foi amostrado
em uma mesma campanha (repetições) também não foi padronizado.

Para o grupo de aves, salienta·se que, conforme o acordado na reunião de 21.01.2009 caberia à
empresa discutir no ElA sobre o quê e o quanto a não padronização do tempo gasto em cada ponto de
observação interfere nas análises, questão nllo observada no Estudo. Também para o grupo de aves,
concluiu-se no Parecer 01/2009 pelo aumento das réplicas temporais, para realização de estudos de
detectabilidade e diminuição dos possfveis erros amostrais.

Para quirópteros foram realizados, de acordo com o ElA, 3 dias de amostragem na I'
campanha (sem especificação de quais áreas) e apenas t dia na r. A empresa colocou no Estudo que,
devido ao insucesso nas capturas., após o 10 dia de campo em cada ponto, optou-se por reduzir o
esforço amostraI para este grupo. No entanto, na reunilo de 21.01.2009 acordou-se pela realizaçIo de
03 dias consecutivos de amostragem. ao invés de apenas O1. Como uma das questões pontuadas peja
empresa era, justamente, de que uma segunda amostragem no mesmo ponto ficaria prejudicada devido
ao "vício" do local, o IBAMA colocou que as redes poderiam ser abertas em locais próximos aos
amostrados na noite anterior, ressaltando que os estudos feitos para esse grupo usualmente colocam
usualmente 05 dias parn a amostragem, mas que o m1nimo de 03 seria aceitável.

Essa questão da falta de réplicas (tanto espaciais, quanto temporais), parece ser um problema
refletido no próprio ElA. No item sobre pequenos mam1feros, vol. 11 sobre AlD, afirma-se que os
resultados preliminares obtidos até o momento com uso de armadilhas de queda e de contenção são
prematuros para maiores conclusões, mas que "uso concomitante daJ duas metodologiaJ Jeja ideal
para um melhor inventariamento" desse grupo.

Sobre o uso de apenas 1 (uma) câmera fotográfica por área amostrai - ao invés de,
minimamente, 2 (duas), assunto discutido nas reuniões té<:nicas -. acordou-se que essa questão (uso de
apenas I) seria discutida no ElA, o que não foi verificado.

Ainda no Parecer 01/2009 fizeram-se as seguintes observações. Nesse documento, com base
na avaliação técnica dos documentos encaminhados ao IBAMA, entendeu-se que, para diminuir os
possíveis erros amostrais, no ElA deveriam ser discutidas as questões levantadas ao longo do Parecer,
o que não ocorreu. Dentre essas questões, tem-se:

• A amostragem de médios e grandes mamíferos em um transeeto de apenas 500 OI,

considerado pequeno para a área de vida desses animais.

• A não realização, no mesmo local, das amostragens de flora e fauna, o que poderia
prejudicar o extrapolamento das informações.

• Espacialização das parcelas que contemplasse uma divisão entre margens direita e
esquerda, para verificar se a distância entre as margens seria ou não suficiente para
provocar diferenças significativas entre as espédes.

Não houve amostragem para entomofaWla.

Análises por: fitofisjoQomja. área de influência (incluindo comparaclo entre AJI e AIO), gruPO.
unidade amostmI

o diagnóstico apresentado atém-se. na grande maioria dos grupos, em dados sobre riqueza e
composição de espécies.

Para uma análise de viabilidade ambiental, pressupõe-se que sejam também realizadas, e A
apresentadas, por exemplo, análises de similaridade entre fito fisionomias, área e unidade de (L
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amostragem e demais cálculos estatísticos que permitam comparar "o que tem dentro da área
impactada com O que tem fora dessa região".

Ressalta-se que, confonne o disposto nas reuniões técnicas sobre o plano de trabalho da biota
realizadas no IBAMA, a principal pergunta que o levantamento deve responder é "se o que tem dentro,
tem fora da área de influência do empreendimento". No diagnóstico constam informações sobre o nO
de espécies exclusivas à AlI ou à AIO, porém não há discussão (nem análise) sobre a detectabilidade
desses individuos. De acordo com o colocado em reuniões e pareceres, a detecção de espécies é uma
questão crucial na aruilise de viabilidade ambiental em especial no que tange as espécies encontradas
apenas na AIO.

Há algumas informações que parecem estar incompletas, p. ex.: no vol. li, sobre mastofauna
na AID, menciona-se sobre algumas particularidades observadas por reservatório sem, no entanto,
esclarecer quais seriam essas particularidades.

Sobre as espécies - exclusivas ou não - registradas na AIO, afinna-se no Estudo que, na
formação do reservatório, esses individuas deverão se deslocar para AlI. Entretanto, vários
questionamentos podem ser feitos a partir dessa afumação, como a existência de locais propícios nessa
área (Ali) e, possivelmente uma das questões mais importantes: qual a deteetabilidade daquelas
espécies encontradas apenas na AlO, incluindo o erro amostrai inerente ao desenho amostrai
empregado?

Entende-se que as análises devem ser feitas do "menor para o maior", ou seja, em um primeiro
momento, separadamente para cada um dos 5 empreendimentos propostos, a fim de conhecer qual a
importância ecológica de cada AID em relação ao seu entorno. Posteriormente, deve-se proceder à
análise integrada dos cenários elaborados para cada usina Essa relação está confusa no estudo, p. ex.,
no item específico para cada AHE sobre 'Análise da Mastofauna' (vaI. li), fica a dúvida se nas
colocações feitas foram utilizados dados obtidos de uma usina (usina tema do volume), ou se foram
consideradas as infonnaçõe5 registradas para todas as usinas.

Apresentacão de &fáticos e de dados

Quanto à apresentação de gráficos, tabelas e dados, ao longo do Estudo foram detectados
diversos problemas, como: i) gráficos e tabelas sem legenda; li) infonnaçOCs incompletas, visualmente
cortadas ou não compatíveis com o infonnado em texto; iii) tabelas identificadas como sendo de outro
empreendimento, deixando dúvidas quanto à acuidade das informações prestadas; iv) falta de clareza
na identificação dos dados utiliwos em alguns cálculos (se são apenas da AJO ou incluem AlI); v)
falta de clareza na identificação das informações das LTs; vi) os arquivos com os dados brutos nAo
seguem o disposto na 'Planilha Geral dos Dados da Biota' (p. ex.: para aves foram. entregues, em meio
digital, cópia das planilhas de campo; infonnação que, apesar de ajudar na comprovação do trabalho
em campo, não atende o solicitado; pontos sem informação de coordenadas e sem referência nas
'tabelas de pontos amostrados' apresentadas; a mesma coordenada para vários pontos; mesmo ponto
amostrado para Ali e AIO do "AHE e respectiva LT"; há pontos na planilha sem correspondência nas
tabelas apresentadas no Estudo; sem infonnação de coordenadas dos pontos).

Análise integrada - fauna terrestre

O capitulo sobre a análise integrada traz apenas informações já apresentadas no diagnóstico do
meio biótico (riqueza, composição de espécies, menções sobre degradação da área e caça). Não foram.
verificadas análises sobre a ocupação do uso do solo e o fluxo de fauna, baseado nos dados primários,
imagens de satélite e mapa de fragmentação da região. Também não há maiores inferências em que
seja possível verificar, na análise. as informações obtidas dos outros meios (fisico e socioeconômico).

Ictiofauoa e Limnologia
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Com respeito ao tema "Ecossistemas Aquáticos", destaca-se que em 21/05108 foi feita a
IT 3712008 - COHID!CGENFJDILlCJ1BAMA que estabelece o Plano de Trabalho para o estudo do
tema, que serviu de base para os trabalhos executivos de campo e refonnulação do EIAlRima.

Adicionalmente a essa IT, também foi considerado nesta análise o Parecer nO 1712008, de 04
de abril de 2008, que tinha como objetivo verificar o atendimento dos ElAs ao Termo de Referência
do IBAMA, elaborado em julho de 2005 e enviado ao empreendedor em 25 de julho de 2005.
Inicialmente. a análise do check list será efetuado para a IT 3712008 acima citada:

I) Coleu de ictioplJncton na caiba principal, DOS tribudrios. nas jreas alagáveis e lagoas
marginais.

Parcialmente atendido.

AHE Castelhano - Foram efetuadas coletas no rio PamaJba, riacho do Riachão e rio Canindé. A coleta
foi efetuada apenas no centro do tributário riacho do Riachlo e não houve coletas em lagoas
marginais.

AME Cachoeira - Foram efetuadas coletas no rio Parnaíba, riacho Grande e rio Gurguéia. As coletas
foram apenas no centro e não houve coletas em lagoas marginais.

AHE Estreito - Foram efetuadas coletas no rio Pamalba, riacho Marcelo e rio Itaueiras. Não é possfvel
saber se houve coletas na lagoa marginal, já que a tabela de caracterização dos pontos aponta que esta
estação foi excluída das amostragens, mas a tabela de resultados indica coleta nesta estação.

AHE Uruçui - Foram efetuadas coletas no rio Parnaíba, rio Neves, rio Uruçuí Preto e no Balsas, sem
amostragens em lagoas marginais ou margens de rios.

AHE Ribeiro GoocalvC$ - Foram efetuadas coletas no rio Pamafba, ribeirão Babilônia, rio Riozinho.
As coletas foram apenas no centro dos tributários c não houve coletas em lagoas marginais.

2) Coleta de macrorauna ~ntônica na calha principal, nos tributários e Das áreas alagadas e
eventuais lagoas marginais.

AHE Castelhano - Parcialmente atendido. Não foram efetuadas coletas nas lagoas marginais.

AHE Cachoeira - Parcialmente atendido. Nlio foram efetuadas coletas nas lagoas marginais.

AHE Estreito. Atendido. Foram efetuadas coletas no rio Parnaíba, riacho Marcelo, rio Itaueiras, e uma
lagoa marginal, no centro e margens.

AHE Urncul - Parcialmente atendido. Foram efetuadas coletas no rio Parnaíba, rio Uruçul Preto,
riacho da Volta c três lagoas marginais, no cenuo e margens, mas não foram efetuadas coletas no rio
das Balsas. importante afluente impactado pelo empreendimento.

AHE Ribeiro GoncaJW - Parcialmente atendido. Não foram efetuadas coletas nas lagoas marginais.

J) Coleu de limnologia na caiba principal, nos tribut2rios. nas áreas alagadas e eventuais lagoas
marginais.

AliE Castelhano - Parcialmente atendido. Coletas em áreas alagadas necessitariam amostragens em
margens de rios e riachos. Além disso, não houve coletas em lagoas marginais.

AHE Cachoeira - Parcialmente atendido. Coletas em áreas alagadas necessitariam amostragens em
margens de rios e riachos. Também não houve coletas em lagoas marginais.

AHE Estreito - Parcialmente atendido. Coletas em áreas alagadas necessitariam amostragens em
margens de rios c riachos.

AHE Urucui - Parcialmente atendido. Coletas em áreas alagadas necessitariam amostragens em
margens de rios e riachos.

AHE Ribeiro G0ncalvC$ • Parcia/mente atendido. Coletas em áreas alagadas necessitariam
amostragens em margens de rios e riachos. Além <li,,,,. não houve coletas em lagoas marg;4 ~

~
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4) Acompanhamento da pesca que bouver na regito. mesmo que difusa, para prouder com a
morfometria. a paagem e as amostragens das gônadas.

Parcialmente atendido. Houve acompanhamento da pesca e a análise de gônadas, mas não
houve pesagem dos indivíduos.

Conforme ressallado na JT 3712008 - COHID/CGENEJDILlCIIBAMA, o objetivo dessas
amostragens foi:

5) Identificar quais espécies migradoras ou de importincia comercial que estio presentes na
área.

Atendido. Foi citado no documento espécies de interesse comercial, reofiljcas e com
movimentos restritos.

6) Caracterizar o estágio de maturaçlo em que as espécie! migradoras e de importância
comercial se encontram na regiio da bidrelétrica proposta.

Ndo atendido. Apesar da empresa ter efetuado a análise requerida considera-se o esforço
extremameme baixo para uma discussão de resultados.

AliE Castelhano - No total, foram analisados 78 indivíduos. sem indicação do número de indivíduos
analisados por campanha. Como critério de comparação, no levantamento de Belo Monte foram
coletados 9.800 indivíduos, e para as usinas do rio Madeira, um total de 4729 indivíduos, com análise
separado por espécies mais comWlS.

AliE Cachoeira - Apesar da empresa ter efetuado a análise requerida, considera-se o esforço
extremamente baixo para uma discussão de resultados. No total, foram analisados 96 indivíduos.
Como critério de comparação, no levantamento de Belo Monte foram colelados 9.800 indivíduos, e
para as usinas do rio Madeíra, um total de 4.729 individuos, com análise separado por espécies mais
comuns.

AHE Estreito - No total, foram analisados 184 indivíduos. Como critério de comparação. no
levantamento de Belo Monte foram coletados 9.800 individuas, e para as usinas do rio Madeira, um
total de 4.729 indivíduos, com análise separado por espécies mais comuns.

AHE Urucuj - No tOlal, foram analisados 61 individuos de 22 espécies. Como critério de comparação,
no levantamento de Belo Monte foram coletados 9.800 individuas, e para as usinas do rio Madeira, um
total de 4.729 indivíduos, com análise separado por espécies mais comuns.

AHE Ribeiro Gonçalves - Apesar da empresa ter efetuado a análise requerida considera-se o esforço
extremamente baixo para uma discussão de resultados. No total, foram analisados 62 indivíduos.
Como critério de comparação, no levantamento de Belo Monte foram coletados 9.800 indivíduos, e
para as usinas do rio Madeira, um total de 4729 indivíduos, com análise separado por espécies mais
comuns.

7) Caraderizar os locais. tributários e caiba principal onde ocorre reproduçJo das espécies
migradoras.

Não arendido. Em decorrência da precariedade dos dados de desenvolvimento gonadal, este
tipo de análise foi comprometida. Com respeito ao ictiopláncton. não ficou bem caracterizada a
importância dos tributários avaliados em relação às fanúHas. A identificação do ictioplâncton poderia
ser apresentada em famílias. o esforço de captura não foi demonstrado e parece ter sido baixo.

8) Caraderizar os tributários oude serio feitas as coldas quanto à limnologia e à macrofauna
bentônic:a, considerando que essas informações devem ser utilizadas tamWm para melborar o
modelo de qualidade de água.

Atendido. Foram efetuadas as coletas de Hmnologia e macrofauna bentônica nos tributários, e
estes dados foram utilizados no modelo prognóstico de qualidade da água.

9} Caracter-izar o rio principal em relação à Iimnologia e à macrofauna bentÔnica.

Atendido.
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A IT 37/2008 _ COHID/CGENElDlLlClIBAMA ressalta ainda que, sobre ictiofauna. deve ser
seguido o seguinte procedimento metodológico:

10) O trabalho de idio(auna deve ser o de acompanhar os pescadores que atuam na região,
mesmo que essa atuação seja não profissional ou atividade exclusiva. O objetivo é fazer a
caracterlzaçAo da pesca por ele realizada e utilizar essas informações para melhorar o
entendimento da ictiofauna.

Apesar de nllo existir uma meta a ser estabelecida, entende-se que um esforço mínimo de 30
pescadores. com amostras da pesca, devem ser acompanbados.

AME Castelhano - Parcialmente atendido. Não foi muito bem abordado no documento sobre
ietiofauna como foram adquiridas as informações referentes ao levantamento complementar de 2009.
É necessária uma caracterização metodológica mais apurada.

AHE Cachoeira - Não atendido. Não foi abordado no documento sobre ietiofauna como foram
adquiridas as informações referentes ao levantamento complementar de 2009.

AHE Estreito - Não atendido. O acompanhamento foi com 20 pescadores. Os resultados são
insatisfatórios.

AliE Urucuí - Não atendido. Não foi abordado no documento sobre ietiofauna como foram adquiridas
as informações referentes ao levantamento complementar de 2009.

AHE Ribeiro Gonçalyes - Não atendido. Não foi abordado no documento sobre ictiofauna como
foram adquiridas as informações referentes ao levantamento complementar de 2009.

11) Ictioplânctoo

Consideram-se como não atendidos os itens:

11. a) A amostragem deve ser padronizada pelo tempo de IS minutos, tempo em que as redes
deverão ficar abertas.

A metodologia. de maneira geral, está pouco detalhada.

11. b) Deveria ser coletados os seguintes dados abiótlcos para cada uma das amostragens de
ictioplincton: temperatura, condutividade, turbidez e velocidade da água.

Apesar de ter havido a coleta das variáveis, estes valores devem estar expostos em uma tabela
no item ·'ictioplâncton". com tratamento estatístico e discussão dos resultados.

12) Limnologia

Não foi avaliada a variável de densidade de cianobactérias.

13) Mac:rofauoa Beotôoica

Atendido. Apesar da IT 3712008 - COHID/CGENE/DILIClIBAMA ressaltar estes pontos
como pendentes para análise de mérito à época, destacam-se outros que necessitam ser diagnosticados
antes de se encerrar a análise de abrangência e proceder à análise de mérito:

14) Sobre a apresentaçAo do documento:

• O docwnento está confuso, com dificil localização de suas partes em separado. Como
exemplo, o item "procedimentos metodológicos" não cita as coletas de ictiofauna, que
serão abordadas somente no documento da AID-Diagnóstico. Por outro lado, os
procedimentos metodológicos da AIO para outras comunidades aquáticas e Iimnologia,
estão no Tomo da AAR.

• Efetuar checagem para verificar se todos os itens encontram-se em formato digital. Existem
temas, como ictiofauna para Castelhano que não foi encontrado em formato digital. n

• Tabelas com valores de frequência ilegfveis porque as células estão pintadas com ci7" 'v
cima do número. ~
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• Gráficos incompletos, sem exposição dos resultados e sem justificativa para tanto.

• Gráficos com cores confusas, muito parecidas. Recomendo apenas utilizar os grupos:
tecamebas, c1adóceros, copépodos e rotlferoS nos gráficos de zooplâncton, com cores bem
conspícuas ou ainda utilizar listras, pontos e outros nas barras.

• Legendas incorretas, pouco explicativas e sem o significado das siglas ou slmbolos.

• Gráficos fora de escaJa, que não pennite a leitura de algwu valores.

• Revisar os gráficos em relação aos valores de tabela, para verificar se estão condizentes.
Cito como exemplo a análise de zooplâncton para o AHE Castelhano, em que o valor de
riqueza da tabela não condiz com o gráfico.

• Gráficos com indicação das estações de coleta. sem. no entanto, caracterizá-Ias. Ex.
letioplâncton para o AHE Uruçui.

• Revisar os valores de densidade, sobretudo de ictioplâncton.

15) Sobre os procedimentos metodológicos:

• Encontram~se problemas de descrição metodológica no fitoplâncton, zooplâncton,
macrófitas aquáticas, zoobentos, ietiofauna, ietioplâneton e Iimnologia.

• Com respeito à lirrutologia, não foi apresentado na tabela de valores das variáveis
Iimnológicas os limites ou faixas de detecção do método analítico proposto.

• Ausência de análises estatísticas inferenciais.

• Não foi detenninado o tipo de amostrador utilizado para cada ponto de coleta de zoobentos,
sendo que deveriam ter sido utilizados 2 aparelhos, um para substratos consolidados e
outro para substratos não consolidados.

• As coletas de ictiofaWla em riachos não foram detalhadas.

• O esforço está pouco claro de maneira geral, sendo que não foi apresentada a curva do
coletor para a ictiofauna, por aparelho.

16) Sobre a qualidade e quantidade de informaçio do ElA para a análise de viabilidade
ambientai do empreendimento:

Deve-se destacar que. de maneirn geral, o ElA não incorporou a sazonalidade dos
ecossistemas aquáticos, que se considera 4 para esta bacia: enchente, cheia, vazante e seca. Além
disso, as duas campanhas de campo realizadas pelo empreendedor para 2009 não incidiram sobre os
meses característicos de periodos de seca e cheia do rio ParnaJba. Esta observação abrange todas as
comunidades aquáticas e limnologia. Então:

AHE CastelhanO:

• Coletas de limnologia, ictiofauna e ictioplâncton em março (1035 ml/s) e maio (538 ml/s).

- Meses característicos de cheia hidrológica: fevereiro, março e abril, com pico em março (1035 ml/s).

- Meses característicos de seca hidrológica: agosto, setembro e outubro, com pico em setembro
(264 mJ/s).

AHE Cacboej@:

• Coletas de limnologia, ictiofauna e ictioplâneton em março (890 ml/s) e maio (480 ml/s).

- Meses característicos de cheia hidrológica: fevereiro, março e abril, com pico em março (890 m)/s).

- Meses característicos de seca hidrológica: agosto, setembro e outubro. com pico em setembro

(m~ J l
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AHE Estreito:

_Coletas de Iimnologia, ietiofauna e ietioplâncton em março (907 ml!s) e maio (487 ro'/s).

_ Meses característicos de cheia hidrológica: fevereiro, março e abril. com pico em março (907 rol!s).

_ Meses característicos de seca hidrológica: agosto. setembro e outubro, com pico em setembro
(249 ml/s).

AHE Urucuf:

_Coletas de limnologia, ictiofauna e ictioplâncton em março (678 ml!s) e maio (425 ro'/s).

_ Meses característicos de cheia hidrológica: fevereiro, março e abril, com pico em março (678 ml/s).

_ Meses carncteristicos de seca hidrológica: agosto, setembro e outubro, com pico em setembro
(241 ml/s).

AliE Ribeiro Gonçalves:

_Coletas de limnologia, ictiofauna e ictioplâncton em março (334 ml/s) e maio (209 rol/s).

- Meses característicos de cheia hidrológica: janeiro, fevereiro e março, com pico em março (334
m)/s).

- Meses característicos de seca hidrológica: julho, agosto e setembro, com pico em setembro (141
ml/s).

• Parn o diagnóstico da ictiofauna. não foram realizados coletas com todos os aparelhos
necessários para uma correta caracterização da comunidadc. Não foram cfctuadas coletas
com malhadeiras, espinhéis c arrasto de fundo.

• Com respeito à ecologia da ictiofauna, não foram caractcrizados aspectos alimentares e
reprodutivos da ictiofauna, a variaçlo espacial e sazonal, assim como a CPUEn e CPUEb.
Com respeito às informaÇÕC5 reprodutivas (análise de desenvolvimcnto gonadal), as coletas
devem ser bimestrais.

• Não foram apresentados dados de diversidade para a icliofauna.

• Nao foram apontadas espécies endemicas de ictiofauna (segundo a AAI, são 34 espécies
das 91 levantadas) nem as espé<:ies ameaçadas de extinção, nem as sobre-explotadas ou
ameaçadas de sobre-explotação, segundo a IN MMA 0512004 e atualizações. Não foram
levantadas as informações sobre o ciclo de vida destas espécies, nem as migradoras ou com
deslocamentos restritos.

• Não foram previstos STPs, nem a viabilidade de sua aplicação.

• As caraeterfsticas do substrato da fauna zoobentônica não foram diagnosticadas. Seria
necessária, minimamente, uma análise de granulometria, matéria orgânica, nitrogênio total
e fósforo total.

• Não foram realizadas coletas de tecamebas, do zooplâncton.

• Não foram apresentados os dados de densidade de cianobactérias, do fitoplâncton,
conforme indica a Resolução Conama nO 357/05.

• Não foram diagnosticadas a biomassa e riqueza, diversidade. equitabilidade e similaridade
de macrófitas aquáticas.

• Com respeito ao modelo prognóstico da qualidade da l\gua. é necessMia a realizaçlo de
modelagem considerando todas as 5 Usinas e bolsões laterais, com todos os efeitos
sinérgicos e cumulativos, inclusive de jusantl; para todas. A partir dos resultados do
modelo poderá ser estabelecido um cronograma com viés econômico ou com viés
ambiental para a insta1ação das hidrelétricas, considerando o reservatório em estabilização
e estab;tizado. AI~m disso, devem ser cons;denldos dados espedficos sobre a fit0"'jG f?,<
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que será alagada para cada segmento do reservatório (cerrado senso stric(u, campo cerrado,
matas de encosta. floresta aberta mista e outras).

• Não existem informações sobre o delta do rio Parnaíba. Considera-se necessária a
realização de coletas neste ambiente para diagnóstico e prognóstico. Para tanto se destacam
os seguintes impactos. levantados em primeira análise, com a implantação dos
empreendimentos sobre o delta:

a) Redução da vazão do rio, inclusive na foz, em decorrência da evaporação dos lagos das
Usinas (p. 3-6, vaI. IV, do ElA-AHE Castelhano).

b) Possíveis interferências em espécie de peixe reconhecidamente grande migradora
(migração macrorregional) com desenvolvimento em regiões de estuário: piramUlaba
Brachyplatystoma vailanti;; possíveis interferências em outras espécies migradoras
mesorregionais (ex. surubim Pseudoplatystoma corruscans) ou com migrações indefinidas
(ex. piraíba Brachyplarysloma fi/amentosum).

c) Aumento da Pressão AntIópica sobre a Flora e a Fauna: O EIA-AHE Castelhano, vol.
IV, destaca na p. 2-29: "A implantação de empreendimentos de grande porte como usinas
hidrelétricas tende a gerar na populaçào residente das áreas afetadas, desde a fase de
planejamento de Projeto, expectativas quanto ao aproveitamento indiscriminado dos
recursos naturais existentes, partindo da premissa que estào irremediavelmente
condenados". É provável que este comportamento ocorra na região do delta.

• Ainda com respeito ao delta. não foram efetuadas análises do quantitativo totaJ de
sedimentos que chegam e se depositam na região, assim como não foram prognosticadas as
condições para os cenários de 2015 e 2025 da quantidade de sedimentos que chegam e se
depositam no delta, nem a sua granulometria. considerando a instalação e operação dos 5
empreendimentos. Também não foi discutido qual o impacto sobre o delta derivado da
nova condiçlo de dinâmica de sedimentos na regi.llo.

6.3.3. Meio Sociocconômico

Parcialmente atendido. Projeção Populacional: para esta análise o estudo trabalhou as
informações referentes aos municípios da área de abrangência da Usina de Boa Esperança.
empreendimento construído na década de 1960. A conclusao do estudo apontou a impossibilidade de
se detectar a influência desta usina no crescimento populacional dos municípios da AlD da UHE Boa
Esperança. A justificativa dada foi porque não se tem dados populacionais de antes do
empreendimento. Como consequência. o estudo acaba por não fazer uma projeção populacional para
os municípios da AIO dos empreendimentos propostos.

Levando em consideração a precariedade dos serviços públicos oferecidos pelos mWlicípios
das áreas de influência dos empreendimentos, considerando a baixa formação profissional da
população ali residente e a geração de postos de trabalho a ser impulsionada pelos empreendimentos,
faz-se necessária a produção de wn cenário do impacto populacional que as cinco usinas podem
provocar nos municípios de suas respectivas área de influência. Esta Projeção Populacional visa a
previsão e elaboração de programas de compensação/mitigaçao que deem conta dos problemas que
surgirão com o acréscimo populacional.

A oferta de ensino é precária em todos os municlpios. O texto não sinaliza as condições das
instalações fisicas, a capacidade das escolas para receber novos alunos, se os professores são
suficientes, se há bibliotecas, áreas de lazer, condições das salas de aula. transporte de estudantes.
merenda, etc.

ADA

ADA
A pesquisa socioeconômica amostrai realizada em 2009, aplicada à população localizada na

dos empreendimentos, se mostrou insuficiente para a caracterização das comuni es e
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infraestrutura que terno que ser deslocadas e reconstrufdas em outros locais. Neste sentido, é preciso
ampliar a amostra para as outras localidades da AOA e descrever os equipamentos públicos que serão
interferidos pelo empreendimento (praças, igrejas, cooperativas. atracadouros, sistema de coleta de
água, etc.).

As informações deverão ser sistematizadas, os textos, quadros e figuras deverão ser
acompanhados por mapa de cada cidade e localidade. Para a área rural, apresentar mapa das
propriedades atingidas na escala de I :50.000, com representação das propriedades atingidas e, na área
urbana, na escala 1:5.000, com a discriminaçao e locaJizaçAo das áreaS, equipamentos e infraestruturas
a serem afeladas.

As informações sobre segwança e defesa civil deixam a desejar. Ainda que a segwança
pública seja tarefa do Estado, não foram fornecidos elementos sobre os efetivos que atendem às
cidades, além das viaturas, guarnições e outras vinculações. Solicita·se explicitar os dados referentes a
cada município.

Ressalte-se que as comunidades ribeirinhas diretamente afetadas não foram corretamente
identificadas e caracterizadas em todos os empreendimentos.

A pesca amadora não foi abordada.

A5 atividades de areeiros e oleiros não foram identificadas e caracterizadas.

AHE Estreito ~ AlD

Rever o item 10.2.3 - Município de Floriano. O texto é de Amarante.

Em relação ao sistema viário, o texto explora o transporte de soja, no entanto, a região do
AHE Estreito se caracteriza pela produção de arroz. A cópia do texto elaborado faz sentido para o
AHE Ribeiro Gonçalves, porque se localiza no "polígono da soja". Ao ser transportado para outros
locais, deixa de analisar as especificidades das outras regiôes.

Cafaeterização da estrutW'a fundiária (VaI. 11 - Tomo 1Il- AIO): O texto fala da ADA e as
tabelas seguintes referem~se à AID. Rever.

A oferta de ensino t precária em lodos os municípios. O texlO nlio sinaliza as condiçOes das
instalações físicas, a capacidade das escolas para receber novos alunos, se os professores são
suficientes, se há bibliotecas, áreas de lazer, condições das salas de aula, transporte de estudantes,
merenda, etc.

O Gráfico 10.5.4.1.1-1 Faixa Etária dos Chefes de Família está confuso, pois lança numa
mesma tabela variáveis diferentes (áreas rurais, proprietários rurais e áreas urbanas). As categorias de
empregados, agregados e meeiros não aparecem nas tabelas. Tais categorias foram descritas na
metodologia, expressa nas páginas 10-31 e 10-32, mas nllo foram abordados.

Os gráficos seguintes, cuja organizaçllo das informações se assemelha ao Gráfico 10.5.4.1.1-1,
devem ser refeitos.

O Item 10.6.3 - Caracterização genl das cidades da área diretamente afetada: foi feita apenas
a caracterizaçllo da cidade de SAo Francisco do Maranhao. E os outros municípios? Completar! Rever
todo o item.

Rever o Gráfico 10.8.2.2-2, do Vol. JI Tomo 1II - AJO, p. 10-88. (o texto fala em redução do
analfabetismo e o gráfico demonstra outra realidade.)

O Quadro 10.8.2.3.3 - I não bate com os comentários respectivos. Rever.

Em relação à Organização Social e Serviços Públicos, o texto t genérico, Iimitando-se a
afirmar que foram identificados nos municípios cooperativas, associações e sindicatos das mais
diferentes abrangências. Mas não diz quantos são, onde estão, área de atuação, números de associados

ou fiHados, elc. .J. ~P-><-
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No Vol. IV à p. 2-52, sobre desapropriação, cooceito errado, porque atribui ao:~
responsabilidade pela desapropriação.

AHE Ribeiro Gonçalves - AIO

A caracterização das comunidades de ribeirinhos ficou restrita à apresentação de uma lista
com as comunidades localizadas no município de Ribeiro Gonçalves (VaI. 11- Tomo 111- pp. 10-5 e
10-6). Não há a mesma pesquisa para os outros municípios. Por outro lado, para a lista de povoados
apresentados, não há caracterização dessas comunidades, da infraestrutura local. de quantas pessoas
residem em cada moradia, o quanto serão alagadas, se há equipamentos públicos, fonnas de obtenção
de renda, composição familiar, enfim, não há wna análise das variáveis socioeconOmicas implicadas
na definição dessas populações. Considerando que essas comunidades estão na Área Diretamente
Afetada pelo empreendimento, o conhecimento dessa população é fundamental para esta fase do
licenciamento.

Rever o Quadro 10.4-7 do Vai. JJ - Tomo 111 - AID, p. 1()..24 (c gráficos seguintes). Os
municípios não correspondem à AID do AHE Ribeiro Gonçalves.

Rever o Gráfico 10.8-1, do Vol. 11 Tomo UI - AID, p. 10-98. (O texto fala em redução do
analfabetismo e o Gráfico demonstra outra realidade.)

Erro de infonnação na p. 2-61 do Vol.IV. Haverá ponte sobre a crista da barragem de Ribeiro
Gonçalves?

O município de Lorelo desaparece de diversos mapas apresentados.

AME Uruçuí - AOA

Não foi encontrada no ElA a caracterização dos patrimônios histórico, cultural, paisagístico e
arqueológico (pré-históricolhistórico) e paleontológico.

Não consta nenhuma menção ou avaliação em relação à ocorrência de doenças endêmicas.

Ressalta·se a escolha da metodologia para caracterização da AOA que compreendeu uma
pesquisa amostral apenas o município de Silo FeLix: de Balsas. Considera-se essa opção insuficiente
para a correta caracterização da ADA. uma vez que a amostra pesquisada corresponde a somente 4,3
% do universo de população diretamente afetada

Registra-se que foram encontrados no ElA os dados referentes ao: (i) uso e ocupação do solo;
(ii) caracterização socioecooômica das comunidades afetadas; (ili) estrutura produtiva e de serviços;
(iv) organi7JlÇllo social e serviços públicos; (v) comunidades indígenas, ribeirinhas e quilombolas.

No que se refere à projeção populacional (item 10.5.4.1) a avaliação ora apresentada foi
inconsistente.

Não foram apresentadas infonnaçôes sobre planos e projetos c()..localizados em escala de AID.

Sobre problemas de apresentação do trabalho, rever: p. 10-16 (Gráfico 10.4~2); p. 10-19
(texlo); p. 10-29 (ilem 10.5.3); p. 10-36 (Gráfico 10.6-1); p. 10-46 (Gráfico 10.6-8); p. 10-47 (Gráficos
10.6-9 elO); p. 40-48 (Gráfico 10.6-11); p. 10-11 (texto).

UHE Cacboeira - AOA

No que se refere ao atendimento pontual do TR foram apresentados: (i) definições básicas
quanto ao uso e ocupação do solo na AIO; (ii) caracterização socioeconômica das comunidades
afetadas; (iH) estrutura produtiva e de serviços; (iv) organização social e serviços públicos; (v)
patrimônios histórico, cultural. paisagístico, arqueológico e paleontológico; (vi) comunidades ~

incligenas, ribeirinhas, quilombolas e pescadores.

Não foram apresentadas infonnaçõcs sobre planos e projetos co-Iocalizados em escala d~lD.
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Para atender solicitações do IDAMA foi realizada campanha socioecon6m.ica em 2009, cujo
objetivo principal foi diferenciar zona ruraJ e urbana, além caracterizar melbor a situação da pesca na
região.

Sobre problemas de apresentação do trabalho, rever; p. 10-35 (Gráfico 10.7-1); p. 10-37
(Gráfico 10.7-2); p. 10-38 (10.7-3); p. 10-44 (Gráficos 10.7-5 e 10.7-6); Gráficos de 10.7-7 a 10.7.13;
p. lO-59 (Gráfico 10.7-13); p. 10-91 (do gráfico 10.9-5 ao 10.9-8).

6.4. Estudos de Impacto Ambiental - Sistemas de Tnnsmisslo Associados aos ABEs

6.4.1. Meio Físico

GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA

AREs Ribeiro Gonçalves, Uruçuf, Cacbotin, Estreito e Castelhano

Parcialmente atendido. Os estudos não apresentaram a caracterização da topografia por meio
de mapas com curvas de nivel conforme o solicitado nos Termos de Referência.

Também não foram apresentadas as caracteri:mçôes abrangendo as áreas inundáveis e
potenciais movimentos de massa.

SOLOS

AME Ribeiro Gonçalves

Parcialmente atendido. Não houve descriçâo relativas à presença de elementos erosivos no
local, e sim apenas a suscetibilidade à erosão.

AHE Est~ito

Parcialmente atendido. Segundo a apresentação da metodologia do ElA (Tópico 2.6.1), a
identificação de focos de erosão e de assoreamentos, decorrentes dos processos de deslizamento e
erosão, baseou~se em imagens de satélite com resolução adequada. Estas imagens deveriam ter sido
inclufdas neste tópico.

Não há o detalhamento dos diversos tipos erosão atuais ao longo da LT.

Na caracterização pedológica, o texto se contradiz, pois, em seu inicio diz Que a área em
estudo apresenta, de forma generalizada, uma fraca suscetibilidade à erosão hídrica, e em seu final
descreve que na região pode se verificar wna alta propensão dos materiais expostos serem erodidos
pela ação da água.

AHEs Uruçui, Cacboeira t Castelbano

Parcialmente atendido. Segundo a apresentação da metodologia do ElA (Tópico 2.6.1), a
identificação de focos de erosão e de assoreamentos, decorrentes dos processos de deslizamento e
erosAo, baseou-se em imagens de satélite com resolução adequada. Estas imagens deveriam ter sido
incluídas neste tópico.

Não há o detalhamento dos diversos tipos erosão atuais ao longo da LT.

APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS

AHE Ribeiro Gonçalves

Parcialmente atendido. A descriçAo da aptidão agrícola foi feita em conjunto com a
suscetibiJidade a erosão. O uso atual foi apresentado em conjunto com o mapa de Vegetação e Uso do
Solo (Figura 2.6.2-2), de forma superficial sem detalhar o uso por atividade agropastoril.



AMEs Uruçui e Castelbano

Parcialmenle atendido. Faltou a diferenciação dos diversos usos da terra.

AHE Cacboeira

Não atendido. Não houve nenhuma citação a respeito deste tópico.

AHE Estreito

Não aJendido. Não houve descrição da aptidão agrícola da terra, apesar do ElA dizer que há
atividade agropastoris na região.

Faltou a diferenciação dos diversos usos da terra, segundo as diversas atividades.

RECURSOS MINERAIS

Atendido. Segundo os ElAs não foram encontrados registros no DNPM.

RECURSOS HíDRICOS

ARE Ribeiro Gonçalves

Parcialmente atendido. Há a caracterização apenas do rio Paranaíba. Não há a identificação de
nascentes e olhos d'água, assim como não há morfometria da rede de drenagem, nem levantamento de
cheias e estiagens.

AHE Uruçuf

Parcialmente otendido. SegWld.o a apresentação da metodologia do ElA (Tópico 2.6.1),
determinaram-se as áreas alagadas e de lagoas através de imagens de satélite com resolução adequada;
tais imagens deveriam ler sido incluídas neste tópico.

Há a caracterização apenas do PamaIba e do Rio Uruçuí Preto.

Não a identificação e caracterização das nascentes e olhos d'água.

AMEs Cachoein, Castelhano e Estreito

Parcialmente otendido. Segundo a apresentação da metodologia do ElA (Tópico 2.6.1),
detenninaram·se as áreas alagadas e de lagoas através de imagens de satélite com resolução adequada;
tais imagens deveriam ter sido incluídas neste tópico.

Há a caracterização apenas do PamaIba.

Não há identificação e caracterização das nascentes e olhos d'água.

ASPECTOS CLIMÁTICOS

AMEs Ribeiro Gonçalves, Uruçui., Cacboeira, Estreíto e Castelhano

Parciolmente atendido. Falta uma melhor caracteriz:ação do nIveJ ceráunico, pois a
classificaçao encontra-se muito superficial, restringindo-se apenas a dizer qual o nível. Há de se
detalhar os locais de observação e equipamentos utilizados na coleta dos dados. Também há de se
comparar os dados obtidos com as especificações técnicas de operação dos equipamentos a serem
instalados.

QUALIDADE DO AR

AHEs Ribeiro Gonçalves. Uruçui., Cacboeira, Estreito e Castelhano

Não atendido. Não há nenhum levantamento correspondente
Referência para nenhum dos cinco aproveitamentos propostos.

ao solicitado no10 de ~
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6.4.2. Meio Bi6tic:o

Referente ao componente faunístico, as considerações sobre as LTs foram feitas nos ElAs
juntamente com as avaliações dos AHEs. No entanto, ressalta-se a importância nio somente da análise
conjunta LT e AHE. mas também de uma avaliação apenas da LT.

6.4.3. Meio Socioeconômico

Na checagem dos ElAs de linha de Transmissão (LTs) associadas aos empreendimentos
propostos foi verificado o atendimento dos itens dispostos no Tenno de Referência panl elaboração do
Estudo de Impacto Ambiental e o respectivo Relatório de Impacto Ambiental - EIAIRIMA e as
solicitações de complementações dos Pareceres de nO 8812007 e de nO 1712008.

Em relação a aspectos gerais e traçados preferenciais das linhas de transmissão:

EMPREENDIMENTO TENSÃO EXTENSÃO AREA DE INFLUENCIA
DIRETA

AHE Ribeiro GooçaIVe5 LT 23~~..Ribeiro 13.8 km Municipio de Ribeiro GonçalvesGo vos

LI 230 KV Uruçul - Localiza em dois municípios:
AHE Uruçui Indefmida· 40,3 km em Urnçui-PI c 63,2 km

Ribeiro Gonçalves em Ribeiro Goncalves-PI.

AHE Cachoeira
LT 69 KV

Indefmida" Flori~PI
CacboeiralSE Floriano

AHE Estreito
LT 230KV EstreitolBoa

61,7 km
No municipio SIo Francisco do

os".,.." MaranhIo- MA.

AHE Castelhano
LT 230 KVBoa

13,9.5 km.
No municlpio de Pamarama-

E, - Teresina 11 MA.

-Ficou indefinida a exlens!o da LT, pois em trfs momentos distintos denlro do ElA foram apresentados
t:rEs valores para o mesmo traçado considerado o preferencial pela Chesf: 95 Iem, 103 km e 110 km.

"Foi apresentado um mapa com o traçado preferencial da LT e ahemativas, mas nAo é posslvel saber a
real extenslo da linha. Por exemplo, nas páginas 13 e 14 do ElA é informada a extensão de 4,.5 km; na
página 75, a extensAo ficou em .5,7 km.

Deverá ser feita uma revisão geral das informações referentes à caracterizaçAo dos
empreendimentos.

Em relação ao atendimento de questionamentos e complementações solicitadas ao longo do
processo:

• Complementar as informações sobre a mão de obra (nO de empregos diretos com a distribuição
por categoria especializada e nllo especializada);

Atendido. Estes dados foram contemplados no Diagnóstico Ambiental-volume 11.

• Apresentar levantamento sobre a presença ou nao de atividades exploradora de recursos
minerais informais interferentes com a faixa de servidão das LTs.

Não atendido. Não há nenhuma infonnaçlo sobre este assunto nos Estudos de Impacto
Ambiental das linhas de transmissão.

• Relacionar aos critérios socioambientais relacionados à alternativa de traçado preferencial na
AIO aos i.mpaetos inerentes a perspectiva do aumento de número de população V$ serviços
públicos ofertados e medidas de mitigaç3olcompensação.

Não atendido. No Diagnóstico Ambiental- volume 11, abordou-se as deficiências dos serviços
públicos oferecidos, mas não foi apresentada uma expectativa futura de fluxo de migraçllo por

causa do, empreendimento, e o impacto que o aumento da população vai CO""";;f:~ ~
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estrutura das cidades/polos e aos serviços públicos. Cabe ressaltar que no âmbito da LT nem
um estudo específico foi feito.

• Detalhar como se dará os contatos com os moradores da faixa de servidão.

Não atendido. Não há metodologia e nem previsão de elaboração de estratégias que tenha
como objetivo o contato com os moradores ao longo da faixa de servidão das LTs.

• Inclusão do Programa de Prevenção, Controle e Monitoramento de Incêndios para a LT.

Atendido. Os Estudos Ambientais trouxeram um item sobre os Procedimentos para
Manutenção da LT que prevê a elaboração de programas de manutenção, mas não citam quais.
Esta especificação poderá ser exigida na fase de PBA.

• Não atendido. Foi apresentado o mesmo mapa com o traçado preferencial das várias LTs, mas
não foi sinalizada em nenhuma versão, a ocupação dos moradores ao longo do traçado.

• Detalhar que tipo de benfeitorias ou propriedades que serão atingidas e como será a
compensação a esses usuários.

Parcialmente atendida. faz·se necessário saber quais propriedades serão interceptadas pela
LT; quanto aos detalhamentos das benfeitorias, apesar de serem pertinentes, poderão vir no
Programa Básico Ambiental - PBA. foi caracterizada no Diagnóstico Ambiental, AJO dos
AHEs. as propriedades urbanas e rurais sobre vários aspectos, inclusive o valor de venda
estimada por uma parcela da população que foi entrevistada, mas não há referência quanto às
propriedades sob a influência da LT.

• Com relação a existência de ocorrências arqueológicas/paJeontológicas:

LT Ribeiro Gonçalves

Não atendido. O Estudo da LT negou qualquer existência na área de implantação do
empreendimento, mas no Diagnóstico Ambiental (p. 134) faz ressalva quanto à possibilidade
da região ser de grande potencialidade arqueológica. As informações devem ser conferidas.

LT Uruçui

Não atendido. No Estudo de Impacto da LT não foi dado argumento consolidado que
subsidiasse a negativa de existência de patrimônios arqueológicos, paleontológicos ou
naturais. Quanto ao patrimônio histórico não houve dados suficientes para análise no Estudo
de Impacto Ambiental da LT.

LT Cachoeira

Atendido. O Estudo de Impacto da LT fornece a localização de vestígio arqueológico através
das coordenadas UTM. de cinco áreas ribeirinhas da bacia do rio Parnaíba para o
empreendimento Hidrelétrico. O estudo informa que durante a implantação deverá haver
vistorias ã área durante as atividades que envolvam o revolvimento do solo.

LT Estreito

Parcialmente atendido. O Volume 11 - Diagnóstico Ambiental da AIO detalhou o material
arqueológico e a prospecção realizada nos mwticípios de Amarante e São Francisco do
Maranhão. O Estudo de Impacto da LT relata a possibilidade de ocorrência arqueológica no
traçado preferencial e informa que a área será vistoriada durante as atividades de instalação da
LT. Não é citada a consulta ao IPHAN.

LT Castelhano

Parcialmente atendido. Quanto à existência de patrimônios histórico, arqueológico,
paleontológico ou natural, detalhado no volume II - Diagnóstico Ambiental da AIO, foi feita
referência à prospecção em áreas compreendidas no municipio de Palmeiras-PI até Amarante·
PL O Estudo de Impacto da LT, aparentemente, não achou nenhum registro de ocorrência .~

lUqueológica ao longo da linha de trnnsmi,,'o considernda de trnçado p<efe<encia,--.J II F~
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Para estas áreas com grande potencialidade arqueológica. um programa específko deverá ser

elaborado e entregue ao Ipban para análise.

Outras considerações:

Foi reconhecida no traçado da Linha de TransmissAo de vários empreendimentos a população
de ribeirinhos, mas o Estudo Ambiental não fomece detalhes se estas comunidades serão interceptadas
pela LT e onde se localizam.

No caso específico da Linha de Transmissão associada ao AHE Ribeiro Gonçalves, a omissão
quanto ao impacto nessas comunidades é justificada com o argumento de que o empreendimento
passará por cima da chapada. e por isso não deve "ClJusar nenhum impacto significlJlivo". Para as
demais LTs o impasse continua., como, por exemplo, para a LT de Cachoeira, onde foi reconhecido
que na regilo há população de ribeirinhos e uma colônia de pescadores (Z 26) com 140 afiliados com
sede no municlpio de Floriano.

Reitera-se que em nenhum Estudo de Impacto de Linha de Transmissão foi fornecido o
número de propriedades/moradores, rea1ocáveisliodenizáveis, seja referentes aos ribeirinhos,
pescadores. moradores rurais, etc. Apesar da caracterizaçAo feita sobre estas comunidades no
Diagnóstico Ambiental (vaI. 11), estes dados não foram analisados no contexto da LT. Não é possível
fazer uma análise de influência do empreendimento sobre estas populações.

Foram apresentados o aumento do índice de crescimento da AID e o aumento da taxa de
urbanizaçAo da AlI, mas estas infonnações não foram analisadas no contexto das LTs, nas regiões
onde serlo implantadas.

Nos Diagnósticos Ambientais foram colocadas as informações sobre a distribuição da
população da AlD da UHE Boa Esperança, construída em Guadalupe em 1970, mas não se conseguiu
com estes dados construir uma projeção para os empreendimentos em foco.

Conclui·se que o Estudo Ambiental elaborado para as LTs, apesar da melhora significativa em
relação às versões anteriormente apresentadas, como a apresentação de mapas temáticos situando seu
traçado preferencial, não trouxe infonnaçôes suficientes que respondessem à maioria das
complementações exigidas pelos pareceres citados. Isso ocorreu devido a:

( i) forma metodológica adotada, principalmente pela necessidade de se procurar os conteúdos
dos estudos das linhas em volumes referentes às usinas;

(ii) ausência de revisão textual que deixou a1gW\S dados inapreciáveis.

A fim de facilitar os procedimentos de análise, os dados de caracterização da AlI e AIO
oomuns às LTs e aos AHEs devem ser consolidados e reapresentados no volume do ElA específico
para as linhas.

As observações específicas para cada LT devem ser consideradas para os demais
empreendimentos, quando pertinentes.

7. Análise Integrada

Não atendido. O estudo ateve-se em realizar uma síntese sobre alguns aspectos levantados no
diagnóstico ambiental, retratando as condições atuais das áreas sob influência do empreendimento.
Nllo foram apresentadas as tendências evolutivas das condições socioambientais da área de interesse
em razão dos dois cenários possíveis: não-implantaçAo e implantação do empreendimento. Deveria ter
sido analisado, de forma integrada. os efeitos decolTentes da implantação dos empreendimentos no uso
e ocupação do solo, alteraç6es nas atividades econOmicas, na qualidade e quantidade da água e as suas
implicações nos meios fisico, biótico e socioeconâmico. Ressaltam-se como exemplos os seguintes
temas: ictiofauna, faW13. terrestre e aquática. vegetação, pesca. navegação, recreação. saneamento
básico e aspectos relacionados a vetores e saúde pública de forma geral. Para o meio biótico, destacar. ,l
a perda dos sitios de alimentação e <q>roduçllo ou a piora na qualidade desses ambieotes; ar de '{'- f~
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habitais para espécies caras, endêrnkas ou ameaçadas de extinção, a redução da vazão do::~
possiveis consequências para o delta do rio Parnaíba. Considera-se que a análise ficou comprometida
peJo fato do diagnóstico ter sido incompleto ou inexistente.

8. Identificação e Avaliação de Impactos Ambientais

Parcialmenle atendido. Impactos ainda nl0 contemplados nos documentos (ex., POSSIVCIS

interferências em esp«ies da ictiofauna endêmicas) ou com insuficiência de informações (redução da
vazão do rio PamaJ.ba). Considera-se que a análise ficou comprometida pelo fato do diagnóstico ter
sido incompleto ou inexistente. Ê necessária uma revisão do tema.

Para o meio fisico constata·se ainda o desencontro de informações, como por exemplo: no vaI.
11 (item 8.1.2):

AHE Uruçuí

Afirma-se que, após consulta ao cadastro mineiro do Departamento Nacional de Produção
Mineral (DNPM) realizada em 2008, em relação a JX)Ssíveis interferências do empreendimento em
processos ntinerários constatou-se que "Nas proximidades da AlI no prolongamento do curso a
montante do Rio das Balsas nos limites dos municipios de Sambaíba e Loreto existem alguns
processos abertos, sendo um (1) no ano de 2003, três (3) no ano de 2004 e um (1) no ano de 2005,
entretanto as áreas de registros não recebem nenhuma inflwlncia do empreendimento que será
implamado ajwante no ponto de inflexão (encontro) dos rios Parnaiba e Balsas". No sentido oposto,
o vol. IV - item 2.3.1.4 - Interferências Sobre Areas de Direitos Minerarias - afirma-se que foi
registrada a presença de 4 áreas de direitos minerários que sofremo interferência do futuro
reservatório.

ARE Estreito

Quanto ao empreendimento e possiveis interferências do mesmo em processos minerários,
"Verificou-se assim, que não existe nenhum registro de processos voltados poro a pesquisa ou
concessão de lavra de algum bem mineral tanto na AID como na Alr'. No vol. IV - item 2.3.1.4 ­
Interferências Sobre Áreas de Direitos Minerários - o estudo afuma que"Dos processos de direitos
minerários encontrados na AlD do AHE Esrreito, 6 terdo parte da área requerida inundada pela
formação do reservatório, (' ..l'.

AHE Castelhano

O estudo afmna que "verificou-se que não existe nenhum regiJtro de processos voltados poro
a pesquisa ou concessão de lavra de bem mineral tanto na AlD como na AlD. Constatou-se que
apenas cinco processos situam-se nas proximidades do local da AAl do AHE Castelhano". Já o vol.
IV - item 2.3.1.4 - Interferências Sobre Áreas de Direitos Minerários - é afirmado que "na AID do
AHE Castelhano foi registrada a presença de 4 áreas de direitos minerários (. ..). Dessas áreas,
apenas uma (processo 80433712008) terá pequena parte (4,5% da area total) inundada pela
formação do futuro resen·atÓrio".

Faz-se necessária a revisão das informações apresentadas para todos os empreendimentos,
bem como complementações sobre a presença de atividades informais de exploração de recursos
minerários (areeiros, por exemplo) passíveis de sofrerem impactos diretos em suas atividades
econômicas.

ARE Ribeiro Gonç~lv~

Erro de informação na p. 2-52 do Vol. IV - Item 2.3.3.15. Os municípios citados não fazem
parte da AOA do empreendimento.

Na mesma página sobre desapropriação, conceito errado, porque atribui ao estado a
responsabilidade pela desapropriação.
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9. Prognóstico Ambiental

Parcialmence acendido. É necessário complementar o Prognóstico com novas informações do
diagnóstico ambiental e identificação e avaliação de impactos ambientais.

Estudos sobre a estimativa de redução na quantidade e na qualidade da carga sedimentológica
transportada não foram realizados. Deveriam tec sido apresentado prognósticos para os cenários de
2015 e 2025, mantidas as mesmas condições e taxas de processos erosivos naturais.

Em relação às alterações na disponibilidade hídrica, não fica claro se o cenário previsto para
2015 considerou a projeção dos os usos consultivos para o período. Não é apresentado o cenário para o
ano de 2025.

Deve ser reavaliada a situação descrita pelo item 3.3.2 - "Inundação de Áreas de Pacrimónio
Geomorfológico e de Beleza Cênica" - que identi fica para o cenário futuro com os empreendimentos,
que alguns destes serio implantados em áreas consideradas de interesse geomorfológico e de beleza
cinica. No entanto, essa condiçlo não foi contemplada DO diagnóstico da AIO dos empreendimentos.
As áreas a serem perdidas com a fonnaçllo dos reservatórios e o grau de relevância destas devem ser
detalhadas.

AHE Ribeiro Gonçalves

Erro de informação na p. 3-12 do Vol. IV. Número de população expressa em ,00 (vírgula zero
zero).

10. Medidas Mitigadoras, Compensalórias e Programas de Controle e de Moniloramento

Parcialmence aCendido. É necessário complementar as Medidas Mitigadoras, Compensatórias
e Programas de Controle e de Monitoramento com novas informações do diagnóstico ambiental,
identificaçllo e avaliação de impactos ambientais, e prognóstico ambiental.

Constatou-se que algumas informações apresentadas contêm erros em relação à localização e ã
identificação adequadas ao tema tratado (para o AHE Ribeiro Gonçalves, o vol. IV (item 4.4.2.7)
referente ao cronograma de implantaçAo do Programa de Monitoramento de Lençol Freático - é
apresentada a Tabela 4.4.2-1 Cronograma de Execução do Programo de Monicoramento
Sismológico). Deve ser verificada a correta referéncia do cronograma apresentado.

No item 4.2.1 - Programa de Programa de Treinamento e Qualificação Profissional verifica·se
a que o título da tabela 4.2.2.1 não condiz com a medida proposta. Deve ser corrigida a infonnação,
inclusive verificando se o cronograma proposto é referente à implantação do monitoramento do lençol
freático ou sismológico, bem como realizada uma revisão geral das infonnações relativas à
implantação dos demais Programas já identificados como necessários.

Socioec:onomia

Para o meio socioeconômico foram apresentadas propostas de planos e programas. Contudo,
faz-se necessária uma discusslIo de mérito em tomo dessas propostas. Nlio ficou claro, por exemplo:
(i) quais serão as ações de remanejamento da população. Ressalta-se que o Parecer n° 8912007 ­
COHID/CGENFJDILlClIBAMA já havia tecido considerações a respeito, sugerindo inclusive a
confecção de um Programa de Indenização de Terras, Benfeitorias e Remanejamento da População
Atingida; (ii) proposta de monitoramento de popuJação que será atraída para AIO, para aferir o
quantitativo de população migra.nte e a eficácia das ações de requalificação urbana e dos serviços
públicos.

Em relação aos programas apresenlados, é preciso acrescentar:

• Programa de Indenização de Terras e Benfeitorias;

• Programa de Remanejamento e Reassentamento da População Diretamente Atingida;



• Programa especifico para a Produção Pesqueira;

• Programa de Readequação das Atividades Produtivas para as categorias de proprietários,
não proprietários, meeiros, agregados, empregados, posseiros e para os casos em que
houver possibilidade de interrupção ou diminuição da rentabilidade da atividade
anteriormente exercida. com assistência de uma equipe multidisciplinar (administradores,
biólogos, educadores, historiadores, engenheiros florestais e agrônomos, entre outros);

• Programa de apoio à realização dos Planos Diretores;

• Programa de apoio à população migrante;

• Programa para a recomposição das áreas urbanas a serem atingida pelos empreendimentos;

Elaborar proposta de PACUERA para os empreendimentos;

Rever títulos das Tabelas 4.7.2-1 - Vol. IV - p. 4-71; 4.7.3-1 - Vol. JV - p. 4-73; 4.8.1-1 ­
Vol. IV - p. 4-75; 4.9.2-1 - Vol. IV - p. 4-80.

Elaborar cronograma para o Plano de Saúde.

AHE Estreito

Erro na Tabela 4.5.6-1 - Vol. IV - p. 4-62 (A Tabela é de ictiofauna, e o assunto é Unidades
de Conservação).

AHE Ribeiro GODÇ3lves

Erro na Tabela 4.5.6-1 - Vol. IV - p. 4-62 (A Tabela é de ictiofauna. e o assunto é Unidades
de Conservação.).

11. Relatório de Impacto Ambiental- Rima

Não atendido. Considerando que o ElA do AHE Ribeiro Gonçalves precisa de adequações ao
TR e como o Rima é o resumo do ElA em linguagem acessível ao público, sugere-se reformular o
mesmo com as informações decorrentes da adequação ao TR e as complementações que se fizerem
necessárias. Além disso, O Rima não atendeu um dos objetivos centrais, que é propiciar de forma
acesslvel à população, as informações sobre o empreendimento, a influência do mesmo sobre os
ecossistemas e da população local afetada e outras informações pertinentes ao processo de
licenciamento.

Além da deficiência de informações constatadas durante o check list dos ElAs nas áreas
específicas (socioeconômica, biótica e flSica), verificou-se que a linguagem e a forma metodológica
empregada na exposição dos conteúdos nos Rimas não são próprios para apresentar de maneira
simplificada os empreendimentos ao público interressado.

Alguns problemas identificados nos Rimas propostos:

• Correção ortográfica/digitação:

AHE Ribeiro Gonçalves nas páginas 95, 96, 97 ( ambientase, pensãopor,
solosaJuvionados);

AHE Uruçuí páginas 37,51,53, (con-exão, mac-rótitas,ex-ibem);

AHE Cachoeira página 31 (autossuticiente);

AHE Estreito página 69 (superexploração);
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AHE Castelhano exemplo página 31 (autossuficiente).

• Vocabulário inadequado e pouco acessível à população. O texto não é autoexplicativo,
apesar do uso de termos técnicos serem necessários. eles devem ser apresentados em
linguagem condizente ao público a que se destinam e se for necessário o uso de glossário
que seja na mesma página que estes termos foram utilizados, exemplos:

AHE Ribeiro Gonçalves nas páginas 36, 48 e 51 (paralelismo, antropizada, densidade
demográfica. epicentro, exorréica);

AHE Uruçuí nas páginas 36, 51 (RPPN, rnorfoescultural) e nas páginas 46, 47, 50
(hidrológicas, limite zonal, bacia sedimentar);

AHE Cachoeira nas páginas 31, 36 (fluxo migratórios. rede de drenagem, padrão
intennitente) e páginas 29. 36, 47 (canal de fuga, reserva quente, influência climatológica);

AHE Estreito nas páginas 36, 48, 52 (reserva quente, regime equatorial, equânime) e
páginas 40, 71, 71 (seccionamento, crista da barragem, recrudescimento);

AHE Castelhano nas páginas 43, 47, 49 (essa morfologia, sistema de desvio, perfis
geológicos, centro submetropolilano, conflu&K:ia, baixa pluviosidade).

• Revisão textuaUcomplementaçõe5, nem todos os impactos foram mensorados, exemplos no
meio biótico/socioeconôntico: perda de elementos da ictiofauna devido ao aumento da
pressão de pesca; interferência em espécies endêmicas da ictiofaWla; conflito social sobre a
atividade pesqueira local; as comunidades de ribeirinhos não foram caracterizadas, etc.

• Revisão textual! infonnações trocadas:

( i ) na página 47 .....ocorre o penodo de menor precipitação com valores médios mensais
para os municípios da área de influência da AHE Ribeiro Gonçalves..:', SÓ que esta
informação está no Rima do AHE Cachoeira.

( ii ) no AHE Castelhano página 29 contém no subtítulo Aproveitamento de Castelhano, as
mesmas informações específicas do Rima do AHE Estreito.

• Infonnações muito genéricas, sem representação visual como mapas, fotos, gráficos,
poucas tabelas, exemplos:

ARE Ribeiro Gonçalves nas páginas 50, 51,52,53.

AHE Uruçuí nas páginas página 42 informa que próximo o AHE Uruçuí há duas Unidades
de Conservaçlo, mas na página contígua há wn mapa que Dlo localiza a Estação Ecológica
de Uruçuí-Uma e o Parque Estadual de Mirador em relação aos empreendimentos (usina e
LT).

AHE Cachoeira e todos os empreendimentos no item sobre a "Linha de Transmissão" não
infonna quantas propriedades atingidas, se haverá realocação de população; não há um
mapa que situe a l T dentro dos municípios citados, etc.

• Os textos são longos e cansativos, dificullando a compreensão, sugere-se a mudança de
disposição destes itens em todos os Rimas, como exemplo:

(i) Pela disposição dos conteúdos, o item intitulado "Avaliação de Cenários Futuros" (p.
77) e "Consequências da Implantação do AHE Castelhano" (p. 67) estio colocados como
uma das últimas informações no Rima, e estas informações são relevantes ao público alvo a
que se destinam, assim deveriam ser deslocadas ao início do Rima ou numa posição mais
privilegiada.

(ii) A forma de apresentação dos impactos ambientais deve ser modificada, destacando-se
as informações. Por exemplo, colocando os dados em uma tabela em que as explicações ~

sobre os impactos e formas/sugestões de mitigação de cada meio (fblCO, biótico,
socioeconômico) fiquem no mesmo plano visual e tendo o item ''Cenários ;f'"
apresentado em sequEncia, como bloco anexo.

fSc;

/#;b



• As fotografias, apesar de belas, estão sem referência quanto ao contexto exposto, gerando
duvidas ao leitor se as fotografias pertencem à região de influência dos empreendimentos
citados (usina e LT), exemplos:

( i) AHE Ribeiro Gonçalves na página 64;

( ii )AHE Uruçuí nas páginas 24 e 26;

( iii )AHE Cachoeira na página 26;

( iv )AHE Estreito na página 24;

( v) AHE Castelhano na página 33.

• Para melhor ilustrar todos os Rimas, o tópico intitulado "O Que é uma Usina Hidrelétrica e
Outras Fonnas de Geração de Energia", citamos como exemplo AHE Ribeiro Gonçalves
(p.21), os textos poderiam ter vindo com fotografias/desenhos/ilustrações que facilitariam a
compreensão do público leigo.

• De modo geral, para os Rimas deve-se:

( i) aumentar o tamanho da fonte;

( ii ) revisar os conteúdos para confiabihdade de dados;

( iii) sintetizar os textos.

Considerando-se âs características do púbLico-alvo, sugere-se apresentar à população
interessada wna versão audiovisual do Rima nas comunidades não contempladas com audiência
publica.

12. Equipe Técnica

Atendido.

13. Bibliografia

Atendido.

14. Glossário

Parcialmente atendido. O Rima apresenta glossário de tennos técnicos. Para o ElA não foi
localizado.

IS. Autenticaçio

Nõo atendido. A versão do EIAlRima impressa não apresenta data, rubrica e assinaturas dos
profissionais responsáveis por sua elaboraçilo.

CONCLUSÃO

O ElA/Rima é um documento técnico que se destina à análise de viabilidade ambiental de um
empreendimento proposto, por meio do fornecimento de subsídios à perfeita caracterização dos
impactos a serem gerados por sua implantação. Um diagnóstico ambiental bem executado permite que
seja conhecido o quanto é insubstituivel a área a ser impactada pelo empreendimento. O procedimento
de acei.. do ElAJRima visa atestu a ad"lUllÇAo do Estudo á posterio, análise do mérito. .i

JJ&
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Assim, após checagem do atendimento ao Termo de Referência dos Estudos de Impacto
Ambiental dos AHEs Cachoeira. Castelhano, Estreito, Ribeiro Gonçalves e Uruçui e embasada pelo
exposto ao longo deste documento, esta equipe técnica conclui que faltam informações fundamentais e
imprescindíveis à aceitaçao para análise dos referidos Estudos.

É o Parecer.

Brasília, 07 de outubro de 2009.
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Recife. 20 de Outubro de 2009

À
Sra. Moara Menta Glasson
Coordenadora de Hidrelétricas e Transposições
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -IBAMA
SCEN Trecho 2 - Edf. Sede do IBAMA
70818-900 Brasilia - DF

Assunto: Esclarecimentos ao Parecer 10412009 COHIDIDILlCIIBAMA

Prezada Senhora,

Em atendimento ao Parecer 10412009, COHIDlDILlClIBAMA recebido em reunião realizada
em 09-10-2009, vimos por meio desta apresentar o documento "ESCLARECIMENTOS AO
PARECER 10412009 COHIDlDILlCIlBAMA" que trata do conjunto de respostas ás
considerações levantadas com relação aos cinco empreendimentos em trarnrtaçâo junto a
esse órgão para obtenção de licença Prévia, quais sejam:

• AHE Ribeiro Gonçalves e Linha de Transmissão 230 kV
• AHE Uruçuí e Linha de Transmissão 230 kV
• AHE Cachoeira e Linha de Transmissão 69 kV
• AHE Estreito e Linha de Transmissão 230 kV
• AHE Castelhano e linha de Transmissão 230 kV

Sem mais, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente.

~'iil.-;C;-;'; s de Moraes Filho
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIE TE

STITUTO BRASILEiRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS

INFORMATIVO TÉCNICO N~/2009- COHID/CGENE/DILIC/IBAMA

Brasilia, 26 de outubro de 2009

Do Técnico: Henrique Cruvinel Borges Filho - Engenheiro Florestal (Consultor PNUD)

À: Moara Menta Giasson
Coordenadora de Licenciamento de Energia Hidrelétrica e Transposições

Requerente: Consórcio entre as empresas CHESF, Construtora Queiroz Galvão,
E ERGIMP S.A. e C EC Engenharia S.A.

Assunto: Análise técnica do meio biótico Vegetação - referentes aos seguintes
documentos do PROJETO PARNAíBA:

• EiaIRima de AHE Ribeiro Gonçalves;
- Eia/Rima de AHE Cachoeira;
- EiaIRima de AHE Castelhano;
- EiafRima de AHE Estreito;
- Eia/Rima de AHE Uruçuí.

I. INTRODUÇÃO

Em atendimento à Coordenadora Moara Menta Giasson da
COHID/CGE ElDIUCIIBAMA este infonnativo técnico fora elaborado. Os documentos
analisados foram repassados em fonnato digital.

Este visa verificar se os estudos e relatórios apresentados estão em confonnidade
com as diretrizes constantes nos Tennos de Referência (TRs) dos empreendimentos
(Projeto Parnaíba, AHE Castelhano e AH E Cachoeira). Além disso, a análise que segue
também verificará a adequação dos EialRimas aos critérios técnico-científicos exigidos
em estudos dessa natureza.

Confonne Legislação Ambiental Brasileira, cabe ao Consórcio entre as empresas
CHESF, Construlora Queiroz Galvão, ENERGIMP S.A. e CNEC Engenharia S.A. ­
responsável pelos empreendimentos hidroelétricos - tanto o dever de promover a
minimização e ou a prevenção dos danos a serem causados à vegetação e seus
ecossistemas associados, quanto à reparação e/ou a compensação desses danos em fases
posteriores.

Em vista disso, faz-se necessário que os ElA/RIMAs protocolados forneçam, no
mínimo, subsídios suficientes para caracterizar os impactos a serem causados em



decorrência da construção dos empreendimentos e com isso nortear as metas para a
minimização desses impactos.

2. AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTOS

As nonnas ambientais apoiadas foram:
./ Termos de Referência dos Empreendimentos;

" Código Florestal - Lei n." 4.771, de 15/09/1965 e MP 2.166-67/00;
./ Política Nacional do Meio Ambiente - Lei n° 6938/81;
./ Resoluções do Conselho acionai do Meio Ambiente - CONAMA nO 01-86,

nO 237, nO 302. nO 303 e n° 369.

./ Condicionantes gerais e específicas das Licenças de Operação do
empreendimento.

Também foram consultadas bibliografias especializadas acerca do objeto em
análise - recomposição florestal, inventário florestal, reflorestamento e conservação e
manejo florestal.

3. RESUMO DA METODOLOGIA ADOTADA NOS ESTUDOS DE
VEGETAÇÃO

Para melhor compreensão dos estudos, será resumida aqui a metodologia adotada
pela equipe técnica responsável pelos empreendimentos.

Na paisagem onde se encontram os empreendimentos, o Cerrado e a Caatinga são
os biomas dominantes, com pequenas porções em transição entre a Amazônia e Caatinga
ao noroeste da região. O AHE Castelhano, por exemplo, fica situado no bioma do
Cerrado, enquanto que ° AHE Cachoeira sofre influência do Cerrado e da Caatinga,
confonne EINRlMA em análise. Ocorrem diversas fitofisionomias típicas nesses biomas
e estão distribuídas em mosaicos que acompanham as variações de solo, clima e
topografia. Segundo identificado, é possível citar - conforme classificação de Veloso
(1991): Savana Arborizada (Cerrado SellS11 stricto), Transição Savana Arborizada-Savana
Estépica Arbórea (Transição Cerrado/Caatinga Arbórea), Transição Savana
Arborizada/Savana Estépica Arbustiva (Transição Cerrado/Caatinga Arbustiva), Savana
Florestada (Cerradão), Floresta Ombrófila Aberta Secundária com Babaçu (Babaçual),
Floresta Ombrófila Aberta Secundária com Babaçu Aluvial (Mata Ciliar), entre outras.

No que se refere à estrutura para coleta dos dados acerca da vegetação, adotou-se
uma amostragem mista, tanto nas áreas de influência direta quanto nas de influência
indireta, definida de Estratificada Aleatória, com uso do método de ponto quadrante­
centrado como unidade amostraI. Para a estratificação da vegetação no processo de
amostragem foram definidos quatro (4) estratos: I) Vegetação Savânica em AlI; 2)
Vegetação Savânica em AJD; 3) Vegetação Florestal em Ali e 4) Vegetação Florestal em
AlI. Para a formação da classe Vegetação Savânica, os técnicos responsáveis pelo estudo
optaram em aglutinar as seguintes fitofisionomias: Savana Arborizada (Cerrado striclO

•
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sensu), Transição Savana Arborizada-Savana Estépica Arb6rea (Transição~
Cerrado/Caatinga Arbórea), Transição Savana Arborizada/Savana Estépica Arbustiva
(Transição Cerrado/Caatinga Arbustiva). Enquanto que para a Classe Vegetação Florestal
foram aglutinadas as classes Savana Florestada (Cerradão), Floresta Ombrófila Aberta
Secundária com Babaçu (BabaçuaJ), Floresta Ombrófila Aberta Secundária com Babaçu
Aluvial (Mata Ciliar) e Floresta Ombrófila Aberta Aluvial. Em cada ponto quadrante
registraram-se: (a) O número do quadrante (I, 11, 1II ou IV); (b) a distância do ponto de
amostragem para o centro do tronco da árvore; (c) a espécie da árvore; (d) a altura da
árvore; (c) a circunferência à altura do peito (eAP) do troco, igual ou superior a 15 em, a
1,3 m do solo para Vegetação Florestal e para a Vegetação Savânica, maior ou igual a 5
cm a 0,30 m do solo.

Quanto à intensidade amostrai dos levantamentos foi medida em função da
estabilização da curva cumulativa de espécies por número de unidades amostrais. Nos
estudos, não só foi possível identificar a representatividade amostrai, mas também a sua
validade estatística.

Além disso, para melhor caracterização da vegetação foram estimados alguns
parâmetros fitossociológicos, a saber: Valores de Importância (VI); Freqüência (FR);
Dominância (Dor) e Densidades relativas (DR); Volume de madeira por fito fisionomia;
Volume de madeira a ser suprimido da área do futuro reservatório e o índice de
diversidade de Shannon. Optaram pelo uso do índice de similaridade de Jaccard, assim
como a associação média ou UPGMA, para identificar o padrão de distribuição espacial
das espécies vegetais na paisagem de estudo do empreendimento. Também investigaram
a estrutura da vegetação a partir de histogramas de freqüência em classes de diâmetro do
tronco e também em classes de altura.

A fim de complementar os dados floristicos do estudo, foram também realizadas
coletas de material botânico, em fonna de exsicatas, além dos limites dos pontos
quadrantes planejados, abrangendo diversas fonnas de vida como: ervas, epífitas, lianas,
arbustos e árvores. Ainda segundo infonnações contidas neste estudo, os exemplares de
material botânico coletados foram encaminhados para herbários credenciados, sendo
estes: Herbário Sérgio Tavares (HST) do Departamento de Ciência Florestal da
Universidade Federal Rural de Pernambuco, Herbário da Universidade Estadual de Feira
de Santana (HUEFS) e Herbário Maria Eneida P. Kauffinann Fidalgo, do Instituto de
Botânica de São Paulo, SP. A nomenclatura das espécies vegetais identificadas seguiu os
critérios do sistema de classificação de Cronquist, excetuando-se as leguminosas
(Fabaceae), para as quais se adotou o sistema A.P.G. li (Angiospenn Phylogeny Group).
Nesta avaliação floristica foi dada atenção às espécies constantes na Lista Oficial de
Plantas em Risco de Extinção da Flora Brasileira presentes nas Unidades Federais do
Maranhão e Piauí, confornle mostra Tabela 1.

Tabela I - Espécies constantes da Lista Oficial de Plantas em Risco de Extinção da Flora
Brasileira presentes nas Unidades Federais do Maranhão e Piauí.

N.' Nome Científico Familia Nome Comum
1 Myracrodruon Anacardiaceae Aroeira do sertão



urundeuva Engl.

2
Schinopsis brasiliensis

Anacardiaceae Brauna, baraúnavaro rdobra

3
Erythroxy/um bezerrae

Erythroxilaccae Pirunga, Maçarenga
Plowman

4
Peltogyne maranhensis

Fabacea Pau~roxo
Huber ex Duke

5
Bertollethia excelsa

Lecythidaceae
Castanheira, Castanheira-do-pará,

Kunth Castanheira-do-brasil

6
Swielenia macrophylla

Meliaceae
mogno, águano, araputangá,

King. caóba, cedroaraná

7
Euxy/ophora paraensis

Rutaceae
Pau amarelo, paucetim, amarelão,

Hubcr esoinheiro

8
Pi/ocarpus alatus Col.

Rutaceae
Josenh ex SkoruDa

9
Pi/ocarpus microphy/lus

Rutaceae
jaborandi-Iegitimo,

Stapf ex Wardleworth I iaborandi-do-maranhão

10
Jacquinia brasiliensis

Theophrastaceae Barbasco, Pimenteira, Tingui
Mez

I I
Dicype/lillm

Lauraceae
cravo-do-maranhão,

carvovhvllaceum Nees I pau-cravo, casca-preciosa

12
Astronium fraxinifolium

Anacardiaceae Gonçalo-alves
Schott ex SDrcn~

Fonte: Instrução Nonnativa do MMA nO. 6 de 23/09/2008.

4. ANÁLISE DOS ESTUDOS

~.1. ARE RibeirQ 000. OS

Nível de confonnidade do estudo: Atendido parcialmente

Todos os estudos apresentados foram elaborados pela empresa de consultoria
contratada PROJETEC, sob supervisão final da CNEC Engenharia S.A., esta última

integrante do Consórcio requerente. Foi possível observar nos estudos alguns aspectos
negativos, sendo enumerados a seguir.

4.1.1 - Aspecto limitante 1

No que tange a Caracterização do Empreendimento, Volume I, Capítulo 3.2,
especificamente na página 3-33, Item 3.2.8.6 relativo ao Cronograma de Construção e de
Início de Operação do empreendimento, constata-se que este não prevê a relação de
atividades necessárias à mitigação c/ou reparação dos impactos ambientais negativos ao

,
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longo instalação do empreendimento, tais como, por exemplo, a execução de obras:~
recuperação de áreas degradadas, suavização e estabilização de taludes, obras para
contençào de erosões, restauração das APPs, averbação de Reservas Legais entre outros

projetos e programas ambientais.

4.1.2 - Aspecto limitante 2

Em relação à metodologia adotada para levantamento da vegetação, é importante

relacionar alguns pontos negativos:
1° - O estudo não mapeou e muito menos quantificou a vegetação presente na

Área de Influência Indireta (AlI) e da Área de vegetação a ser suprimida por ocasião da
implantação de outras obras necessárias ao empreendimento, como: canteiro de obras,

estradas de acessos, faixa de servidão da linha de transmissão, pátios de manobras, praças
de montagem, pátios de lançamentos, áreas de empréstimos e bota~fora. Ou seja,
estatisticamente, não foi definido o universo amostrai ou a área florestal total requerida.

O estudo apenas quantificou, em outra parte do EialRima, sem nenhuma correlação com
o diagnóstico, (veja Volume 4, página 2-38 do item 2.3.2.8. da Supressão da Vegetação

ativa) a área de 202,75 hectares de cobertura nativa do reservatório a ser afetada sem
levar em consideração as demais áreas a serem atingidas.

2° - O estudo não validou o esforço ou intensidade amostraI do levantamento,

procedimento nonnal e desejável em um levantamento qualitativo e quantitativo da
vegetação. Logo, este não pennitiu checar se estes possuem ou não tendenciosidades,
prejudicando, por seu turno, o restante das análises.

3° - É fácil calcular o esforço amostrai do estudo. Note na Tabela 9.1.3-9 na
página 9-22 que a soma das áreas amostrada dos estratos em hectare é de J,78 hectares

(0,28 ha + 0,63 ha + 0,45 ha + 0,42 ha ~ 1,78 halo Considerando este valor, e que o
empreendimento afetará tanto indiretamente quanto diretamente a região de Sambaíba­

Fragoso (Veja mapa da Figura 3.6.3-1), que possui área equivalente à 453.300 hectares, o
esforço amostraI, que é a razão entre a área amostrada (1,78 ha) e área total de interesse

(453.300 ha), é de 0,000004 %, ou seja, o estudo amostrou somente 0,000004 % da
totalidade da área região, esforço este considerado muito pequeno. É por isso que o
esforço amostraI deve ser apoiado em função de uma validação estatística dentro de uma
probabilidade requerida, não apresentado nos estudos.

4.1.3 - Aspecto limitante 3

Por mais que o estudo tenha sido satisfatório em relação à riqueza de espécies
vegetais ocorridas na região, validado pela estabilização das curvas acumulativas de

espécies por unidade amostrai, novamente, não foi dada à devida atenção à área total em
hectares de vegetação nativa ou exótica a ser suprimida e muito menos a quantificação
total de árvores elou do volume por estrato a serem suprimidos, dentro de uma

I



probabilidade pré-definida. As informações estão soltas e desencontradas nos textos, não
havendo uma seqüência lógica e coerente.

Embora essa abordagem, acerca das áreas a serem suprimidas, foi colocada no
Volume 4, página 2-38 do item 2.3.2.8. da Supressão da Vegetação Nativa, nenhuma
informação por estrato foi apresentado (Vegetação Savânica AID e Ali e Vegetação
Florestal AIO e An), conforme metodologia que o estudo se propôs a fazer.

Entende-se que estes estimadores não atentados pelos técnicos responsáveis pelos
estudos são, por seu turno, fundamentais para orientar a definição das metas de mitigação
dos impactos e, com isso, permitir a valoração da compensação ambiental do
empreendimento. Estas informações não só dão a idéia da magnitude do impacto a ser
causado, mas também subsidiam, em uma primeira instância, a tomada de decisão acerca
das operações de limpeza do reservatório, quantitativos de mão-de-obra, insumos e
maquinários necessários para a remoção dessa biomassa do AHE, por exemplo, bem
como, uma definição preliminar de quantas mudas deveriam ser produzidas para
reparação e compensação dos danos causados à vegetação, além da identificação do
montante de gennoplasma a ser resgatado.

É bom salientar, dentro deste contexto, que a área requerida encontra-se inserida
dentro de uma das áreas prioritária à conservação da biodiversidade, de extrema
importância biológica, com prioridade de ação muito alta, segundo portal do Ministério
do Meio Ambiente, regiões conhecidas como Sambaíba-Fragoso e Ribeiro Gonçalves e
por apresentarem alto grau de endemismo e beleza cênica. (Veja Figura 3.6.3-1 e também
Quadro 3.6.3-1, do Volume 11 do Eia/Rima).

Observe na Tabela 2 abaixo a síntese dos parâmetros da vegetação compilados do
EiafRima do AHE Ribeiro Gonçalves. Note que as estimativas da população total a ser
afetada, mais especificamente com relação ao parâmetro de Densidade absoluta, não
foram apresentados (veja também pág. 9-22, do Volume 11, AID Vegetação). Novamente,
isto se deve ao fato de que as áreas de interesse dos fragmentos florestais a serem
requeridas não foram devidamente quantificadas elou mapeadas.

Tabela 2 - Parâmetros da vegetaçâo da Tabela Tabela 9.\.3-9. AHE Ribeiro Gonçalves,
P' P 'brOleto am31 a.

AHE Ribeiro Gonçalves

Fitofisionomias Vegetação
Vegetação Florestal

Vegetação Vegetação
aferidas Savânica Savânica Florestal
Arca de Influência Ali - Indireta Ali - Indireta

AID -
AIO - Direta

I Ali ou AID) Direta
Area amostrada I'ha) 0,28 063 045 0,42
CAP mínimo (em) 5 15 5 15
N° de estacões 4 4 4 3
N° de spp 88 96 89 109
N° famílias 42 40 34 40
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Tabela 2 - Parâmetros da vegetação da Tabela Tabela 9.1.3-9. AHE Ribeiro Gonçalves, ----r
Proieto Parnaíba.
Altura máxima e

0,7/16 1,2/17 0,5 1 17 1,01 18
mínima (m)
Densidade Absoluta

2.308 1023 1424 1509
Totallind.ha·')

Dominância absoluta
12,03 10,84 9,19 9,07

Total (m'. ha")

Curatella
Terminalia

americana,
fagi/olia.

Cheí/oc/illium
8yrsollima

Qualea Quo/eo
cognalUm.

crassifolia.
grandiflora. Tachigal grandiflora.

Aspidosperm
Quo/eo

i paniculala, Protium Qualea
a

Espécies mais grandiflora,
heptaphy/lum. parvijlora,

mulriflorum.
importantes Quo/eo

Byrsonima Tachigali
Hymenaea

parviflora, courbari/,
Caryocar

crassi/oJia e Quo/eo paniculata CallisllJene
parviflora e

coriaceum e
Combrerum

fascicularo e
TachigaJi

Mellifuum
Amlonasp.

Ipaniculata
Espécies constantes
na Lista de Espécies

Trigyl1aea axilliflora, Protiumameaçadas do Astronium fraxinifolium e
IBAMA {Instrução

heptaphy/lllm e Astronium
Protium heptaphyllum

Normativa lBAMA
fraxinifolium

No 06 de 26/09/20081
Volume 402 52,3 9 65,36
lndice de Shannon

3,77 4,03 3,8 4,12I 'H'1
Indice de

0,84 0,88 0,85 0,88IEoüabilidade (J)

4.1.4 - Aspecto limitante 4

Em nenhuma parte dos estudos foi possível identificar e justificar os modelos
volumétricos utilizados para o cálculo do volume florestal, já que há diversos tipos de
equações volumétricas definidas em literatura científica especializada, das quais uma
destas, o levantamento poderia ter se apoiado.

Em vista disso, observe esta incoerência encontrada no 4° parágrafo da página 2­
39, por exemplo, do item 2.3.2.8. da Supressão da Vegetação Nativa, Volume IV dos
Impactos Prognósticos, em correlação à Tabela 9.1.3-9 da página 9-22, do Volume 11,
AID Vegetação. Note que o valor dado para volume total foi de ..... 9.81.79 mJ.(••• )",

obviamente um valor equivocado. Sendo assim, se considerarmos 981,79 ",J como o
valor correto, o volume médio de madeira por hectare será de 4.84 /IIJ/"a. muito abaixo
da média de 32.67 ",JII.a estipulada na Tabela 9.1.3-9 compilada do Eia/Rima neste
informativo técnico (ver também Tabela 2). Por outro lado, se considerannos o valor de



9810.79 mJ como o correto, o volume médio de madeira por hectare será de 48.38 mJ•

acima da média de 32.67 mJlha. Afinal, qual é o valor que está correto?

4.2. AHE ClIChoeira

ível de confonnidade do estudo: Atendido parcia/mell1e

Como todos os estudos foram elaborados por uma só empresa, que se apoiou em
uma única metodologia, foi possível notar que os aspectos negativos levantados foram
também sistematicamente reproduzidos neste caso.

4.2.1 - Aspecto limitante I

Tal como o AHE de Ribeiro Gonçalves, no que tange a Caracterização do
Empreendimento, Volume I, Capítulo 3.2, mais especificamente na página 3-34 do Item
3.2.8.4 relativo ao Cronograma de Construção e de Início de Operação do
empreendimento, constata-se, também, que este não prevê a relação das atividades
necessárias à mitigação elou reparação dos impactos ambientais negativos ao longo da
construção do empreendimento.

4.2.2 - Aspecto limitante 2

Em relação à metodologia adotada para levantamento da vegetação, também foi
possível constatar os mesmo pontos negativos encontrados no AHE Ribeiro Gonçalves, a
saber:

10
_ O estudo também não mapeou e quantificou a vegetação presente na Área de

[nfluência Indireta (AlI) e Direta (AIO) e da Área de vegetação a ser suprimida por
ocasião da implantação do reservatório e de outras obras necessárias ao empreendimento.
Inclusive, o estudo nem se quer fez menção a área, em hectares, de cobertura nativa do
reservatório a ser afetada, confonne apresentado no AHE Ribeiro Gonçalves no seu
Volume IV.

20
- O estudo também não validou estatisticamente o esforço ou a intensidade

amostrai do levantamento. procedimento nonna] e desejável em wn inventário desta
natureza.

4.2.3 - Aspecto limitante 3

ovamente e do mesmo modo, não foi dada à devida atenção à área total em
hectares de vegetação nativa ou exótica a ser suprimida e muito menos a quantificação
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total de árvores elou do volume por estrato a serem suprimidos. Uma pequena

abordagem, desvinculada e desencontrada do Volume 11 do Diagnóstico ambiental foi
apresentada, em que foi estimada a perda de 19 km2 de Fonnações Savânicas (Cerrado

aberto, campo cerrado, parque cerrado) e de 0,36 km2 de Fonnações Florestais (Matas

Secas), correspondendo a um total de 47,22% da Área Diretamente Afetada (Veja página
3-10 do Volume IV - Análise Integrada, Impactos, Prognósticos e Planos Ambientais)

Já na Tabela 3, segue a síntese dos parâmetros deste estudo, compilados do

Eia/Rima do AHE Cachoeira. Note também que as estimativas da população total a ser
afetada, novamente não foram apresentados (veja também pág. 9-22, do Volume 11, ALD

Vegetação, AHE Cachoeira). Ebom lembrar que isto se deve ao fato de que as áreas de
interesse requeridas não foram devidamente delimitadas.

Tabela 3 - Parâmetros da vegetação compilados da Tabela 9.1.3-9. AHE Cachoeira,

bProieto Pamaí a.

AHE AHE Cachoeira

Fitofisionomias Vegetação Vegetação Vegetação Vegetação
aferidas Savânica Florestal Savânica Florestal

Area de Influência AI] - Indireta Ali - Indireta AIO - Direta AIO - Direta
I (Ali ou AIO)

Área amostrada (ha) 0,39 0,60 0,54 0,75

CAP mínimo (em) 5 15 5 15
N° de estações 4 4 4 5

N"de spp 82 70 59 80

N° famílias 33 28 26 35

Altura máxima e
0,7/4 1,5/21 0,81 15 0,8 I 15mínima (m)

Densidade Absoluta
1635 864 1174 1064Total (ind.ha-')

Dominância absoluta
8,06 19,58 4,427 11,527Total (m' _ha-')

Qualea
Analea

Qualea Combretum
grandiflora,

speciosa,
grandiflora, duarteanllm,

Callisthene
Indeterminada

Casearia Caesalpinia
fasciclIlata,

I, CombrelUm
sylvestris, bracteosa,

Espécies mais Piptadenia
duarteanum,

Terminalia Terminalia
importantes moniliformis.

Terminalia
fagifolia. fagifolia.

Parkia
actinophy/la,

Combretllm Qualea
platycephala,

Parkia
duarteanum, grandiflora,

Eugenia
platycephala

Qua/ea Curatela
dvsenterica Dan1ifiora americana



Tabela 3 - Parâmetros da vegetação compilados da Tabela 9.1.3-9. AHE Cachoeira,
p o P °brOleto amaI a.
Espécies constantes na
Lista de Espécies
ameaçadas do IBAMA Myracrodruon urundeuva e Myracrodruon urrmdeuva e
(Instrução Nonnativa ASlroniumfraxinifolium Astroniumfraxinifolium
IBAMA No 06 de
26/09/2008)

Volume (m') 28,30 44,82 11,87 30,16

índice de Shannon (H') 3,59 3,41 3,34 3,54

Indice de Eqüabilidade
0,81 0,80 0,82 0,81fJ)

4.2.4 - Aspecto limitante 4

o mesmo problema encontrado para todos os estudos, em nenhuma parte destes
foram indicados e ou justificados os modelos volumétricos utilizados para o cálculo do
volume florestal. Inclusive, nenhuma menção ao volume total da biomassa a ser removida
foi abordada neste Eia/Rima.

C==========:4~.3M ;:ç:.i!s!!te~lliiii!.nji:oº-===========J
Nível de confonnidade do estudo: Atendido parcialmeme

Como se bastasse, os mesmos aspectos negativos foram observados no AHE

Castelhano.

4.3.1 - Aspecto limitante J

Já de conhecimento, no que tange a Caracterização do Empreendimento, Volume

I, Capítulo 3.2, especificamente na página 3-33, Item 3.2.8.6 relativo ao Cronograma de
Construção e de Início de Operação do empreendimento, constata-se também que este

não prevê a relação de atividades necessárias a mitigação c/ou reparação dos impactos
ambientais negativos ao longo instalação do empreendimento (a execução de obras de
recuperação de áreas degradadas c suavização estabilização de taludes, por exemplo).

4.3.2 - Aspecto limitante 2

Os mesmos problemas anteriores:
10 _ O estudo não mapeou a vegetação (universo amostrai) a ser suprimida por

ocasião da implantação das obras necessárias ao empreendimento. O estudo apenas
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quantificou, em outra parte do Eia/Rima, totalmente desencontrada e sem correlação com

o próprio diagnóstico, uma área de 74,35 km2 ou 7.435 ha de cobertura nativa do
reservatório a ser afetada, sem levar em consideração outras áreas que também serão
impactadas (veja Volume IV - Análise Integrada, Impactos, Prognósticos e Planos
Ambientais, página 3-\0 do item 3.3.2. Meio Físico e Ecossistemas Terrestres).

2° - Mais uma vez, o estudo não validou o esforço ou intensidade amostrai dos
levantamentos, procedimento nannal e desejável em um inventário de vegetação. Logo
este não possibilitou a garantia de que seus estimadores possuem ou não
tendenciosidades. prejudicando, por seu turno, o restante das análises.

3° - Neste caso, também foi fácil calcular o esforço amostrai do estudo. Note na
Tabela 9.1.3-9 na página 9-23 do Diagnóstico Ambiental, Volume 11, que a soma das
áreas amostrada dos estratos em hectare é de 2,08 hectares (0,45 ha + 047 ha + 0,48 ha +
0,68 ha = 2,08 ha). Considerando este valor e que o empreendimento afetará tanto
indiretamente quanto diretamente uma região de 7.435 hectares (veja Volume IV ­
Análise Integrada, Impactos, Prognósticos e Planos Ambientais, página 3-10 do item
3.3.2. Meio Físico e Ecossistemas Terrestres), o esforço amostraI, que é a razão entre a
área amostrada (2,08 ha) e área total de interesse (7.435 ha), foi de 0,0003 %.

40
- Ainda com relação à falta de delimitação do universo amostrai, observe estas

infonnações incoerentes que foram encontradas neste empreendimento acerca das áreas
de supressão de vegetação. Vejamos na Tabela 2.3.2-1 abaixo que foi extraída na íntegra
do estudo sobre da Área (ha) de cobenura vegetal nativa afetada para a fonnação do
reservatório do AHE Castelhano, note que a área total aferida para a cobenura vegetal
nativa afetada para a fonnação do reservatório do AHE Castelhano será de 25,97 hectares
(página 2-44 do Volume IV, Capítulo 2 sobre Identificação, Caracterização e Avaliação
de Impactos).

"... Tabela 2.3.2-/ Area (ha) de cobertura vegetal nativa afetada para a
formação do reservatório do AHE Castelhano. Página 2-44



"
Pois bem, agora observe no Quadro 3.3.2-2 acerca das Tipologias Vegetais

Afetadas, na página 3-10 do Volume IV. Note que neste a área total apresentada foi de
74,35 km2

, um valor absurdamente discrepante em relação ao valor de 25,97 hectares
representado na tabela anterior.

"... Quadro 3.3.2-1 - Tipo/agias Vegetais Afetadas, página 3-10

"

4.3.3 - Aspecto limitante 3

Mais uma vez os mesmos VICIOS foram encontrados, não foi dada à devida
atenção, no diagnóstico ambiental, à área total em hectares de vegetação nativa ou
exótica a ser suprimida e muito menos a quantificação total de árvores elou do volume
por estrato a serem suprimidos. Embora a abordagem acerca das áreas a serem suprimidas

fosse colocada veja Volume IV - Análise lntegrada, Impactos, Prognósticos e Planos
Ambientais. página 3-10 do item 3.3.2. Meio Físico e Ecossistemas Terrestres. nenhuma
infonnação por estrato foi apresentado (Vegetação Savânica AlD e AlI e Vegetação
Florestal AID e AlI), confonne metodologia a que o estudo se propôs a fazer.

É bom lembrar, dentro deste contexto, que a área requerida encontra-se dentro
uma das áreas prioritária à conservação da biodiversidade, de alta importância biológica,
com prioridade de ação extremamente alta, segundo portal do Ministério do Meio
Ambiente, região conhecida como Médio Parnaíba. (Veja Figura 3.6.3-1 e também
Quadro 3.6.3-1, do Volume 11 do Eia/Rima).

Observe na Tabela 4 abaixo a síntese dos parâmetros da vegetação compilados do
Eia/Rima do AHE Castelhano. Note também neste estudo que as estimativas da
população total a ser afetada, mais uma vez não foram apresentados (pág. 9-23, do
Volume 11, AIO Vegetação).



Tabela 4 - Parâmetros da vegetação da Tabela 9.1.3-9. AHE Castelhaoo, Projeto

Parnaíba

FI.. 315

AHE Castelhano

Fitofisionomias Vegetação Vegetação Vegetação Vegetação
aferidas Savânica Florestal Savânica Florestal

Area de Influência Ali - Indireta AlI - Indireta AIO - Direta AlO - Direta
I Ali ou AIO)
Arca amostrada (ha) 0,45 0,47 0,48 0,68
CAP mínimo (em) 5 15 5 15
N° de estacões 4 4 4 4
N" de spp 81 76 70 77
N° famílias 38 34 35 33
Altura máxima e

0,4/22 0,7135 0,7/26 1,0/39
minima Im)
Densidade Absoluta

1429 1358 1340 944
Totallind.ha·')

Dominância absoluta
9,3761 17,2755 10,4785 21,274

Total (m'. ha")

Copernicia
Alla/eo

Afta/eo speciosa,
pnmlfera. Alta/eo

speciosa,
Porkio

Alto/eo speciosa,
ParA:ia plarycephala, speciosa, Curatela
platycephala.

Terminalia
Byrsonima americana,

5 espécies mais Terminalia
glabrescens, crassifólia. Combretum

importantes aClinophy/la, Quo/eo duarteanum.
Quo/eo

Cenostigma
grandiflora. Parkia

parviflora, macrophyllum,
Terminalia platycephala

AnocardiunI
Quo/eo

occidentale
fagifalia. . Cal/islhene

grandiflora. Parkia microphy/la
I vlat]Jcevhala

Espécies constantes na
Lista de Espécies
ameaçadas do IBAMA

Não foram encontradas
Myracrodruon IInmdeJlva. e

(Instrução ormativa ASlronium fraxinifolillm
IBAMA No 06 de
26/09/2008)
Volume (m') 9,29 53,53 17,47 72,47
Indice de Shannon (H') 3,93 3,49 3,46 3,22
lndice de Eqüabilidade

0,90 0,81 0,81 0,74Im

4.3.4 - Aspecto limitante 4



Como se não bastasse, nenhuma parte do estudo foram indicados os modelos
volumétricos utilizados para o cálculo do volume florestal. O estudo indicou um volume
de 2.759,50 m3, sem nenhuma correlação com as áreas de interesse pré-estabelecidas.

Como resultado, vejamos algumas incongruências neste estudo: Considerando que
o volume médio por hectare independente do estrato, conforme mostra na Tabela 4,
{[(9,29 + 53,53 + 17,47 + 72,47) / 4] ~ 38,19 m'), seja de 38,19 m'. Se multiplicarmos
este valor (38,19 m3

) com as duas áreas apresentadas nos quadros anteriores (Tabela
2.3.2-1 e Quadro 3.3.2-2), teremos, respectivamente, o volume total de 991,79 m3 e
283.943 ml

, que não confere com o apresentado de 2.759,50 ml

C==========~4i;],5~.A ;]Ei;i.!!tr~eiliit~o==========::J
Nível de conformidade do estudo: Atendido parcia/mellfe

Os mesmos aspectos negativos enumerados anterionnente, tais como: problemas

de metodologia, ausência de delineamento do universo amostrai, validações estatísticas,

infonnações desorganizadas e desencontradas e a falta de indicação de modelos

matemáticos para o volume florestal foram registrados no Eia/Rima do AHE Estreito,

haja vista que todos os estudos foram realizados pela mesma empresa. Em síntese, como

era de se esperar, todos os aspectos negativos enumerados foram sistematicamente

repetidos neste empreendimento.

Os parâmetros da vegetação decorrentes dos estudos na região da AHE Estreito

podem ser observados na Tabela 5.

Tabela 5 - Parâmetros da vegetação da Tabela 9.1.3-9. AHE Estreito, Projeto Parnaíba.

AHE Castelhano

Fitofisionomias Vegetação Vegetação Vegetação Vegetação
aferidas Savânica Florestal Savânica Florestal

Area de Influência
Ali - Indireta AO - Indireta AIO - Direta AIO - DiretaI(Ali ou AIO)

Arca amostrada (ha) 0,33 0,516 0,301 0,62
CAP minimo(cID) 5 15 5 15
N° de estacnes 3 4 4 4
N"de SoD 68 82 71 79
N° famílias 29 36 29 40
Altura máxima e

0,9/20 0,1/17 0,5/ 15 1,5 / 25mínima (m)

Den~i~ade Absoluta 1429 1358 1340 944Total ind.ha·')
Dominância
ab,,~luta Total (m'. 9,3761 17,2755 10,4785 21,274
ha- l

•
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Tabela 5 - Parâmetros da vegetação da Tabela 9.1.3-9. AHE Estreito, Projeto Parnaíba.

Combretum Cenostigma
Copernicia

/nga vera, prunifera,
duarteanum. gardnerianum.

Copernicia Alta/eo
Parkia Combretum
platycephala. duarleanum.

prunifera. speciosa,
Combrewrn Mimosa

5 espécies mais Coesa/pinia Parkia
duarleanum, caesalpiniifolia

importantes bracteosa, plarycephala,
ASlronium . Indetenninada

Mimosa Combretum
fraxinifolium 2, Termina/ia

caesalpiniifolia /eprosum,
, Callisthene [agifolia.

, Terminalia Mimosa
microphylla Coesa/pinia

actillophylJa, caesalpiniifolia
bracteosa

Espécies constantes
na Lista de Espécies
ameaçadas do
IBAMA (Instrução Astroniumfraxinifolium Astronium fraxinifolium
Nonnativa lBAMA
No06de
2610912008)
Volume (mJ

) 2,72 10,71 7,75 60,28
lndice de Shannon

3,12 3,59 3,49 3,11
(H')

lndice de
0,74 0,81 0,82 0,71

Eaüabilidade (J)

~.,ARE roeu

Nível de confonnidade do estudo: Atelldid(} parcialmente

Mesmos pontos negativos detectados nos estudos anteriores, problemas de
metodologia, falta de delineamento do universo amostrai desejado, ausência de
validações estatísticas, indefinição de modelos matemáticos para o volume florestal
calculado, infonnações desorganizadas e desencontradas, problemas estruturais e de
coerência.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS



Os principais aspectos negativos checados nos EialRimas analisados, dizem
respeito, principalmente, aos problemas que foram encontrados na metodologia adotada.
Em amostragens desse tipo de vegetação, um protocolo mínimo de execução deve ser
seguido, de tal maneira que as amostras sejam as mais representativas possíveis da
realidade em questão. É por esta razão que esses tipos levantamentos devem estar
estritamente apoiados na teoria da amostragem.

Embora tenham sido justificadas pelos técnicos responsáveis algumas vantagens
atribuídas ao uso método ponto quadrante-centrado (praticidade e ganho de tempo), ficou
nítido a sua desvantagem quanto à precisão dos levantamentos. Portanto, quanto ao
detalhamento dos seus resultados, este pennitiu apenas, sem o devido controle de
precisão, um reconhecimento da caracterização fito fisionômica e da composição das
espécies na região.

Nesse sentido, um dos fatores limitante e encontrado nos EialRimas em análise,
foi à ausência de infonnações detalhadas acerca do universo amostraI (fragmentos de
vegetação inseridos nas áreas a serem suprimidas), a ponto de os estudos apresentarem
dados inconsistentes e com infonnaçães desencontradas. E bom destacar, que esta
delimitação da área de interesse é o ponto de partida para qualquer estudo de vegetação,
condição indispensável para que planejamentos dessa natureza sejam bem-sucedidos.

Entre os pontos limitantes observados nos estudos, podemos citar também a
ausência de validações estatísticas, erros de ortografia, erros de legenda, infonnaÇÕC5
incoerentes e também a falta de indicação de modelos matemáticos para o volume
florestal.

Por outro lado, no que se refere aos programas ambientais propostos, é importante
frizar que não houveram óbices que pudessem desmerecê-los, inclusive um dos pontos
importantes dos programas é a proposta de criação de cinco (5) unidades de conservação
na região como medida compensatória.

Em virtude dos fatos mencionados e por entender que o empreendimento
encontra-se ainda em fase de abrangência, conclui-se pelo indeferimento dos
documentos, por terem sido, também, apresentados com problemas estruturais, tanto de
organização quanto de metodologia.

Em vista disso, somente com um novo planejamento do inventário, que vise o
detalhamento mais apurado das áreas de interesse, bem como o lançamento de parcelas
piloto em uma primeira análise da representatividade amostrai, é que estes fatores
limitantes encontrados nos estudos possam ser sanados. faz·se necessário, outrossim, que
os empreendedores responsáveis pelos estudos refaçam as análises qualitativas e
quantitativas da vegetação em confonnidade com as ações corretivas que seguem.

Ação corretiva 1



~ Adequaçâo do Cronograma de Construçâo incluindo as ações neCeSSária:~~
execução das obras ambientais, bem como relacionar os insumos, mão-de-
obra, equipamentos e maquinários necessários à materialização dessas obras.

Ação corretiva 2
~ Implementar sistema de infonnações de geográficas sobre estado atual da

vegetal na região, preferencialmente com uso de imagens de satélites que
possuem boa resolução espacial, buscando com isso, uma unifonnização das
escalas no mapeamento da vegetação, sendo recomendável a escala mínima de
1:250.000.

~ Realizar os cálculos estatísticos para a variávc1 de interesse, estabelecida
pela comunidade científica e descrita em bibliografia para o processo de
amostragem empregado, isto é, apresentar a representatividade da amostragem
e sua validação estatística. Com isso, deverão no mínimo incluir: Estimativas
de médias; Variâncias; Desvios padrões; Coeficientes de variação; Erros
padrões; Erros de amostragem; Intervalo de confiança para o total da
população; Suficiência/intensidade amostrai para o erro definido. Corno o
estudo em tela optou pela estratificação da amostragem, a análise estatística
deverá ser ponderada por estrato. É importante frisar que esforço amostraI
deverá satisfazer tanto à estimativa do número representativo de unidades
amostrais em função da Variância ou erro amostrai, quanto à estabilização da
curva cumulativa de espécies por número de unidades amostrais, com a
detenninação do ponto ótimo de representatividade das espécies ocorrentes
em toda a área de estudo.

Ação corretiva 3
>- O estudo deverá estimar a população e o volume total a ser afetada

(densidade de plantas), dentro de um detenninado intervalo de confiabilidade,
a urna probabilidade desejada.

Ação corretiva 4
>- Indicar e justificar o modelo volumétrico utilizado para os cálculos do

volume florestal e estimar o volume total a ser removido com as obras

Sem mais para o momento, era o qu

Engen eiro Florestal (Consultor PNUD)

V



•
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Olicio n·/14:(12009 - DILlC/lBAMA

Brasília,st'de outubro de 2009.
Ao Senhor
SEVERINO GO:'\1fS I)E MORAES "'ILHO

Gerente do Departamento de Meio Ambiente - DMA
Rua Delmiro Gouveia, 333 - Bangi
CEP: 50761-901 - Recife - PE
Fax: (Oxx81) 3229-2212

Assunto: Checagem dos ElA/Rima do aproveitamento hidrelétrico de Ribeiro Gonçalves.

Senhor Superintendente,

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental dos Aproveitamentos
Hidroelétricos Ribeiro Gonçalves, Estreito, Cachoeira, Castelhanos e Uruçuí, propostos para
serem implantados no rio Parnaíba, encaminho via em papel do Parecer nO 104/2009, enviado
anteriormente em mídia digital, e a [nfonnação nO 36/2009 que complementa o parecer na parte
que tange ao meio biótico - vegetação. Ambos concluíram, após análise técnica de verificação
da abrangência dos estudos apresentados, quanto ao Tenno de Referência emitido, pela
inconformidade na apresentação dos dados solicitados.

2. Desta forma, solicito a adequação dos estudos ao Tenno de Referência emitido
pelo Ibama, de fonna que os mesmos possam ser disponibilizados ao público e utilizados para
avaliação quanto à viabilidade ambiental dos projetos.

Atenciosamente,

SEBASTIÃ ÓDIO PIRES
Diretor de Lic nciamento Ambiental

{1- dil~ COHrD ~ndime_ UlIlnas Ull&~~Oflc-ios c MetnÓnU de RclUlJÕel m.-.rcncaminha ~crçhcg.m our.doc
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Recife, 06 de novembro de 2009
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limo. Sr.
Dr. Sebastião Pires
Dire/or de Licenciamento do lbanuJ
Brasília - DF

Assunto: Complementação dos Estudos Ambiemais das US;nlJS do
Parnaíba

&nhor Diretor,

Considerando a deliberação da reunião realizada na Casa Civil, em 27 de outubro
de 2010, para o desenvolvimento de ações que garantam a participação dos 05
aproveitamentos hidrelétricos do Pornalha no LeilOo A-5, previsto para dezembro de 2009,
estamos enlregando nova versão dos Estudos de Impacto Ambiental - ELA desses
aprovei/amemos hidrelétricos e suas Linhas de Transmissão associadas, em arquivo digital,
comendo os necessários ajustes de forma, para permitir sua divulgação por SUE do LBAMA,
conforme relação a seguir:

- ARE Ribeiro Gonçalves e Linho de Transmissão 230 .tv,.
- AHE Uruçuí e Linha de Trammissão 230 kV;
- ARE Cachoeira e Linha de TransmissiJo 69 kV,·
- AHE Estreito e Linha de TransmissiJo 230 kV;
- ARE Casle/Mno e Linha de Transmissão 230 kV.

Esses ajustes contem esclarecimentos adicionais decorrentes de reunião havida
com a equipe técnica do lHAMA, em 20 de outubro de 2009, sobre os questionamentos
/evanlados 110 Parecer /04/2009.

Atenciosamente,

andeira Arna
J?l."m-etor de En a e Construção

C.C - Ora. Erenice Guerra (Secretária Executiva da Casa Civil)
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Recife, 20 de novembro de 2009

À
Sra. Moara Menta Glasson
Coordenadora de Hidrelétricas e Transposições
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis ­
IBAMA
SCEN Trecho 2 - Edf. Sede do IBAMA
70B18-900 Brasílía - DF

Assunto: Entrega dos RIMAs dos aproveitamentos do rio Parnaíba

Prezada Senhora,

Em atendimento aos compromissos firmados, e conforme entendimentos havidos
com a Presidência desse órgão, o aceite formal dos EIA dos AHE do Parnaíba seria
dado até 25.11.2009, condicionado à entrega dos RlMA em 20.11.2009. Desse
modo, vimos por meio desta protocolar os Relatórios de Impacto no Meio
Ambiente - RIMA dos empreendimentos em causa, todos localizados na batia do
rio Parnaíba:

• AHE Ribeiro Gonçalves e Unha de Transmissão 230 kV
• AHE Uruçui e Unha de Transmissão 230 kV
• AHE cachoeira e Unha de Transmissão 69 kV
• AHE Estreito e Unha de Transmissão 230 kV
• AHE castelhano e Linha de Transmissão 230 kV

Sem mais, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

ti Sevenri'rfcf'GJ~
Deparla~

'RjcariÚJ J. Jw:á IPimenul
COOlden;,dor do Escritório de

BrilSília· CBR

RECFE.f'E - EcI. kílii FIdo_ RuI DIlrrIiro~ 333 - 80fV CEP SJ16,-al1
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Chesf-CE-DMA-118/200!

Recife, 18 de dezembro de 2009.

lima. Sra.
Moara Menta Glasson
Coordenadora de Hidrelétricas e Transposições .
Instituto Brasileiro do Meio Aritl>iente e dos Recursos Naturais Renováveis·- . \
IBAMA
SCEN Trecho 2 - Edf. sede do IBAMA
70818-900 Brasília - DF

Assunto: Entrega dos ElAs e RlMAs dos aproveitamentos do rio Pamaíba.

Processos: n' 02001.002986/2004-18 AHE Ribeiro Gonçalves nO 02001.002987/2004­
54 UHE Uruçuí, nO 02001.002988/2004-{)7 ORE cachoeira, nO 02001.002989/2004-43
UHE Estreito e nO 02001.002984/2004-11 UHE castelhano.

Prezada Senhora,

Em atendimento ao Parecer no. 104/2009 COHID/CGENE/DIUC/IBAMA e
ao INFORMATIVO TÉCNICO - NO 36/2009 - COHID/CGENE/DIUC/IBAMA
relativo à vegetação e de acordo com entendimentos mantidos em reunião do dia
09/10/2009 realizada no IBAMA, vimos por meio desta protocolar a versão
revisada e consolidada dos Estudos de Impacto Ambiental - ElAs e
respectivos Relatórios de Impacto no Meio Ambiente - RIMAs, em uma cópia
de cada, dos seguintes empreendimentos, todos localizados na bacia do rio
Parnaíba:

• AHE Ribeiro Gonçalves e Linha de Transmissão 230 kV;
• AHE Uruçuí e Linha de Transmissão 230 kV;
• AHE cachoeira e Linha de Transmissão 69 kV;
• AHE Estreito e Linha de Transmissão 230 kV;
• AHE castelhano e Linha de Transmissão 230 kV.

RECIfE.PE - 611. _ FIido- Ru.DItMD~333_ 8DooIl ce>50181-8D'1
SAl.VA(l(lR& _/W v_ fihQ, ...__fW" ..... CEP 4't25Q..3liID

fERESlNA.PI_Aw. ,,*,",~.c...lho.C2ll2-SJICl CEPll4lJ2O.O'l)

Atencio

~ Severin"l '.....11

à disposição para quaisquer esclarecimentos.
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Prezado Senhor,
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ife, 21 de dezembro de 2009.

Chesf-CE-DMA-130/2009 "Qr'J I~
H ~CEBIOO:

FIO/{

Chesf
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Município de Ribeiro Gonçalves - PI
Praça Saint Clair
Bairro Vila Nova - Ribeiro Gonçalves

Município de Tasso F~goso - MA
Espaço Cultural "-
Av. Santos Dumont, s/n - Centro - Tasso Fragoso

Em atendimento ao Ofício nO 132S/2009-DIUC/IBAMA, informamos abaixo os
locais onde deverão ser realizadas as Audiências Públicas referentes aos
empreendimentos do rio Parnaíba:

limo. Sr.
Pedro Alberto Bignelli
M. O. Diretor de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis ­
IBAMA
SCEN Trecho 2 - Edf. Sede do IBAMA
70818-900 Brasília - DF

Assunto: Entrega dos ElAs e RIMAs dos aproveitamentos do rio Parnaíba.

Processos: n' 02001.002986/2004-18 AHE Ribeiro Gonçalves nO 02001.002987/2004­
54 UHE Uruçuí, nO 02001.002988/2004-07 UHE cachoeira, nO 02001.002989/2004-43
UHE Estreito e nO 02001.002984/2004-11 UHE castelhano.

Munidpio de Floriano - PI
Hotel Rio Parnaíba
Av. Or. José Ribamar Pacheco, 156 - Bairro cancela - Floriano - PI

Município de Uruçui - PI
Associação Atlética Banco do 8rasil - AABB
Rua Hermes Neiva, 187 ~ Centro - Uruçuí - PI

Munidpio de Benedito Leite .. MA
Clube Recreativo de Benedito Leite
Av. Getúlio Vargas, sln - Centro - Benedito Leite- MA

Munidpio de São Félix das Balsas - MA
Clube de Futebol - Terreno vazio
Rua Grande, sln ~ Centro - São Félix





Município de Barão de Grajaú - MA
Colégio Imparcial
Rua Vereador Natálio Barros, 149 - Centro - Barão do Grajaú - MA

Munidplo de Amarante - PI
Ginásio Poliesportivo Mirandão
Av, Petronio Portela, s/n - ao lado da AABB - Bairro do Escalvado - Amarante - PI
CEP 64400 - 000

Município de São Francisco do Maranhão - MA
Ginásio Poliesportivo Municipal
Rua Manoel Francisco, s/n - Centro - S. Francisco do Maranhão - MA

Munidpio de Palmeirais - MA
Estádio Municipal Rufino José Celestino
Rua Rio Grande do Norte, sln - Bairro Bacuri - Palmeirais - PI

Município de Pamarama - PI
Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva
Rua 06, s/n - Bairro Agrovema • Parnarama - MA

Informamos que as localidades de Formosa e Riacho dos Negros, mencionadas no ofício
1325/2009-DIUC/IBAMA, estarão recebendo cópias dos EINRIMA, embora não
houvesse previsão anterior para tal, considerando não serem sedes de municípios.

Com relação à distribuição dos ElA/RIMA, nos municípios e demais órgãos de governo,
esta se dará a partir do dia 28.12.2009, conforme especificado no e-mail enviado pelo
signatário em 18.12.2009. Dessa forma os comprovantes de entrega serão enviados a
esse Instituto até o dia 04.01.2010.

Sem mais, colocamo-nos à disposição para Quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

RECFÊ-PE - Ed. ""*" FIIeIo - R... DIIníIo Gouwllo. 3J3 - Bono! CEP 501'll-iOl PAUlO AFONSQ.IIA __ <11> TIkno. 170_"- "'IOOto CEP 4lOO-OOO
SN..VolDOR-IIA_JI"t Fa'lo,IItl-__ .... doI~CEP~125O-3li1O FOFlT~-A~ "--111. 1Itl__ CEPl107'll-ll1O
TUlESlNM"l-A•• HMry e.-. .ca2-SotQ CEPIWill2O-04O sAop~-_s.-. 1800 17'1Cj.12.... -ow.r.-e-CEP01.1S.XlD
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DOCUMENTO

Assinatura e Carimbo

Confirmo o recebimento do documento acima descrito.

Data: 21/12/09

Assunto; ACEITE DOS EWRIMA DAS UHE DE RIBEIRO GONÇALVES, CACHOEIRA.
CASTELHANO. ESTREITO E URuçul.

ANDAMENTO

Mtm$lcr;o do ,,"hio Ambiente dos Recursos Renov'\'eis Hidricos eda Amazônia Legal. MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Sistema de Controle de Processos c I)o(umcntos

Encaminhamento de Documento

N·l)o(umento: 10100.005458/09

N° Original: 374/09

lntcr-essado: DtLlC

."" M ,\

De:
Para: PRB5I{lJAÂi"C-

Data de Andarnento: 21/12/0915:42:00

Obsen'açio: PARA CONHECIMBNTQ.

~~,~_~,~O

ro;m IBAMA-FlAlUSP
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•MMA
MINISTtRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Rt<'ursos Naturais RenovAveis - .DAMA

Despacho n.01lvzo09-DILIC/IBAMA

Brasília, 18 de dezembro de 2009.

Ao: Gabinete

Assunto: Aceite dos EIAIRlMA das UHE de Ribeiro Gonçalves, Cachoeira, Castelhano,
Estreito e Uruçuí.

Senhor Presidente,

Considerando que o Empreendedor entregou o Estudo de Impacto
Ambiental e o Relatório de Impacto Ambiental referente aos processos
02001.002986/04-18, 02001.002987/04-54, 02001.002988/04-07, 02001.002989/04-43
e 02001.002984104-11.

Considerando a analise técnica feita através do Parecer nO 10412009
COHID/CGENElDILlC/IBAMA e Informativo Técnico n° 036/2009
COHID/CGENElDILlC/IBAMA.

Considerando que já foram encaminhados ao empreendedor os seguintes
documentos: Parecer n° 104/2009 COHID/CGENElDILlC/IBAMA e Informativo Técnico
n° 036/2009 - COHID/CGENElDILlC/IBAMA, para que seja providenciado as devidas
adequações.

Considerando que foram apresentas as complementações e que estas
estão em analise.

Considerando que a IN 184/2008 estabelece os procedimentos de
Licenciamento Federal.

Considerando que O IBAMA deve atestar se o Estudo de Impacto
Ambiental e seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental atendeu ao solicitado no
Termo de Referência - TR com fins de disponibilizá-los para audiência pública e iniciar
a analise de mérito.

Considerando que o CHECK L1ST é um instrumento de aferição preliminar
para o recebimento dos estudos apresentados.

Considerando que não está claro o nivel de profundidade exigido para
realização do CHECK L1ST.

Considerando entendimento desta DILlC que o estudo ambiental
apresenta as condiçoos necessárias para conhecimento da sociedade.

Considerando o atendimento ao principio da precaução efetivado com a

\~AM('1 ~

20
~..__..';I'

SAS. Quadra 05, Lote 05, Bloco "Ir' 10 andar CEP 70.070-050 Fone (O XX 61) 3035-3400 13202·4279
FAX (O XX 61) 3202-4282 MMA - IBAMA

Documento
10100.005458109-56

Data: .J.I ,'.21 ,st:i PI



•~MAMINISrtRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Rttursos Naturais Reoovllinis - tRAMA

solicitação de complementaçOes ao ElA/RIMA.
Considerando a necessidade de o~iva da população para

aperfeiçoamento do estudo, se necessário.
Considerando que qualquer ato de aprovação do ElA/RIMA só será fe~a

após a efetiva participação da sociedade e o recebimento de suas contribuiç6es.
Considerando que o ElA/RIMA apresentado é suficiente para ser

disponibilizado em audiência pública.
Considerando que as complementaç6es elencadas nos pareceres não

interferem na apresentação do projeto á sociedade, nem das infonmaç6es constantes
no RIMA, objeto das audiências públicas, confonme Resolução CONAMA09/1987.

Considerando que o RIMA é o documento disponibilizado para que a
sociedade tenha conhecimento dos Estudos de Impacto Ambiental referentes ao
projeto. Serve como base para discussão com a sociedade em audiência pública
para apresentação de comentários e sugestões. Embora esse Relatório seja distinto
do ElA, ele reflete tanto os seus acertos quanto suas deficiências (Fonte: cartilha ­
mpdf - deficiências em estudos de impacto ambiental).

Considerando que não há inicio de obras nesta fase do licenciamento.
Diante do exposto estamos encaminhando ao empreendedor oficio de

aceite e solicitação de datas e locais para a realização das audiências públicas.
. Na oportunidade, apresentamos os nossos protestos de estima e

consideração.

Atenciosamente,

-

SAS· Quadra OS.l...OteOS, Bklco "W' ,- andar CEP 70.070-050- Fone (O XX 61) 3035-3400 /3202-4279
FAX (O XX 61) 3202-4282



INSTITUTO BRASILEIRO 00 MEIO AMBIENTE E OOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

EDITAL

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Rttu!'SOS Naturais Renováveis - IBAMA toma público que recebeu o
Estudo de Impacto Ambiental ~ ElA e o respectivo Relatório de Impaeto Ambiental - RIMA, do empn.:endimento denominado
Aproveitamento Hidrelétrico Castelhano, composto por usina hidrelélrica com capacidade instalada de 64 MW, fonnando um
reservatório com área total de 76.56 km', afetando diretamente os municípios de Amarnnte e Palmeirnis no Estado do Piauí. São
Frnneisco do Marnnhão e Pamarama !lO Estado do MarnnMo. Infon.na. a quem interessar, que, no periodo de 45 (quan.:nta e
cinco) dias, a contar da data de publicação deste ediUlI, podcr.i ser solicitada Audiência Pública. confonne detennina a resolução
CONAMA nQ 009. de 03 de de-.tembro de 1987. Para tanlO, toma público que se encontram à disposição para consulta. 1105
locais li seguir relacionados. cópias do ElA e do RIMA do referido empreendimento: IBAMA/Sede - SCEN. Trocho 2. Bloco C.
subsolo - CNIA. Bl1Isília-DF; Sttretaria de Estado do Meio Ambiente e Rocursos Hídricos - Av. Coronel Colares Morcil1l.
Quadra 19. Casa 09. Bairro Calhau, São Luis-MA; Superintendência do IBAMA !lO Estado do Maranhão - Av. Jaime Tavares.
n" 25. Centro, São Luis-MA; Escritório Regional do lbama em BalsaslMA - BR 230, KM 2, Balsas-MA; Socretaria de Estado
do Meio Ambiente e Rocursos Hidricos- Rua IJ de Maio. n" 307.5" andar. Centm/None, Teresillll-PI; Superintendência do
IBAMA no E.~tado do Piaui - Rua Homero Castelo Bronco, n" 2240. Bairro Ininga, Teresina-PI; Escritório Regional do Ibama
em Floriano/PI: . Rodovia BR 230. KM 310. Bairro Bom lugar. Floriaoo-PI; Prcfeiturn Municipal de AmarnntelPI - Praça
Quincas CaStro, n" 15. Centro; Prefeitura Municipal de Palmeirais/PI ~ Rua Venãncio Borges. n~ 7l0. Centro; Prefeitura
Municipal de São Francisco do MaranhãolMA - Praça Senador Bemanlino Viana, SIN, Centro; Prefeitura Municipal de
PamaramalMA - Av. Carolina. n" 237. Centro. Infonna que o ElA/RIMA cncontl1lm-se disponiveis ao público, em meio digital.
!lO sítio: ",,,w.ihnllla.g,w l>r']iccná:nncnh'.

=,>.LD2&"v~ .
SANDRÃliEGINA RODRIGUES KLOSOVSKI

Presidente do IBM.iA Substituta
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Chesf
COORDENADORIA ESPE€1ffL I)(

BRASluA-CB

~_""""SIc~
Tddonc: 61.33277089 Fax

NÚMERO D.HA N.- F(

FAX-CBR-OO112UI. 04.01.2010 01/·

DESTINATÁRIO

EMt>IU!:SA

mAMA

IÓRGÃO - -
COORO DE INFRA ESTRUfURA DE ENERGIA EL

NOME

GULHERME DE ALMEIDA

RE.FERÊNCIA

ENTREGA DOS ElAs E RIMAs DOS APROVEIT'

•j

EscRITÓIUO DE

1 FAC~IM~ I
61.33285881

,u... TI:LEFAX

• 61 - 33:lll,s81H

PAís

BR."SIL

TELJ:FAX

;TRlCA 61.33071801

NTOS DO RIO J>ARNAlBA

Pn.2ado Guilherme,

Estamos encaminhando cópia dos seguintes documen (·s com 05 devidos protocolos de
entrega:

1- CE-DMA-13212009 PARA IPHAN 0(,
Z - CE-DMA-I33r.!OO9 PARA FUNAI

3 - CE-DMA-134/2009 PARA SVSlMlNISTÉRlO DA ;AúDE

4 - CE-DMA-13512009 PARA leMBio

5 - CE-DMA-136fZ009 -FUNDAÇÃO PALMARES

Atenciosamente.

o /,.....~ardk·o José lucá Pimentel
1.... .ador

lIaIirdtIm 800lAs.c.CIR' Uá 19190

cc: DMA·· Sneriao Morus Filllo





Chesf-CE-DMA-132/2009

Recife, 28 de dezembro de 2009.

Ao
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nar:tonal - IPHAN/BRAsiuA

Assunto: Entrega dos ElAs e RH",As dos aproveitame-tos do rio Parnaíba.

Prezados Senhores,

Por determlnaçao do Instituto Brasileiro do Meio !. mblente e dos ReOJrsos Naturais
Renováveis - IBAMA, e como parte dos processo; de licenciamento ambiental nlls
02001.002986/2004-18; 02001.002987/2004 ~; 02001.002988/2004·07;
02001.002989/2004-4; 02001.002984/2004-11, "" .amos encaminhando para VOS50
conhecimento uma cópia impressa e outra em mf' o digital dos Estudos de Impacto
Ambiental - ElA e respectivos RelatóriOS de Impactt Ambientai - RIMA, referentes aos
Aproveitamentos Hidrelétricos de Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estrerto e
Castelhano.

Sem mais, colocamo-nos edisposição pal'(ll Quaisquer esclerecimentos.

r.JSeverllf\llj:1G.1
Depart

Anexo: Cópi~ Ofício nO 1325/2009·DIUC/IBAMA
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Chesf-CE-DHA-133/2oo9

Redfe, 28 de dezembro de 2009.

À
Fundação Nacional do Índio - FUNAI/BRASÍLIA

Assunto: EntreQa dos ElAs e RIMAs dos aproveitamE rItos do rio Parnaíba,

Prezados Senhorest

Por detenT1lna~o do Instituto Brasileiro do Meio IImblente e dos Recursos NaturaIs
Renováveis - lBAMA; e como parte dos procesS:5 de licenciamento ambiental nOs
02001.002986/2004-18; 02001.00298712004- 54; 02001.00298812004-07;
02001.002989/2004-4; 02001.002984/2004-11, e:tamos encaminhando para vosso
conhecimento uma cópia impressa e outra em mo; o digital dos Estudos de lmpaeto
Ambiental - ElA e respectivos Relatórios de Impad: Ambiental - RIMA, referentes aos
Aproveitamentos Hidrelétricos de Ribeiro Gonçalv:!S, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e
Castelhano.

Sem mais, colocamo-nos à disposição para quaisque - esclarecimentos.

ri5everi .
Depa me

Anexo: Cópia Oficio nO 1325/2009-0JLIC/EBAMA
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Anexo: Cópia Ofício nO 132S/2009-DIUC/IBAMA

Chesf
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Ch_-CE-DMA-134/2009

Recife, 28 de dezembro de 2009.

À
5ecretÍlria de Viglliinda em Saúde - SVS/MINIS rÉRIO DA SAÚDE

Assunto: Entrega dos ElAs e RIMAs dos aproveitame~tos do rio ~rnaiba_

Prezados Senhores,

Por determinação do Instituto Brasileiro do Meio l mbiente e dos Recursos Naturais
RenO\l~"eis - IBAMA, e como parte dos processo; de licendamento ambiental nOs
02001.00298612004-18; 02001.00298712004· ;4; 02001.00298812004-07;
02001.002989/2004-4; 02001.002984/2004-11, e; :amos encaminhando para vosso
conhecimento uma cópia impressa e outra em mf! o digital dos Estudos de lmpacto
Ambiental - ElA e respectivos RelatÓriOs de Impaett. Ambiental - RIMA, referentes aos
Aproveitamentos Hklrelétrioos de Ribeiro Gonçal\l!s, Uruçuf, cachoeira, Estreito e
Castelhano.

Sem mais, colocamo-nos à dfsposlç30 para quaIsquer esclarecimentos.

i/ISeveri '
Depa

Mns!tciod, SIOOt
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Chesf-CE-DMA-135/2009

Recife, 28 de dezembro de 2009,

Ao
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodillersidade - ICMBio

Assunto:

,,,
EntreQa dos EIr e RIMAs dos aproveitame" tos do rio Parnaíba.

Prezados senhores,

Por determlnac;ao do Instituto Brasileiro do Meio 1 mblente e dos Recursos Naturais
RenováveIs - IBAMA, e como parte dos proce5$l)i de Ifcendamento ambientai nOs
02001.002986/2004-18; 02001.002987/2004- ;4; 02001,002988/2004-07;
02001.002989/2004-4; 02001.002984/2004-11,. e';:amos encaminhando para vosso
amhecimento uma cópia impressa e outra em ml~ o digital dos Estudos de Impacto
Ambiental - EIA e respectivos Relatórios de Impact: Ambiental - RIM.A, referefltes aos
Aproveitamentos Hldrelétrloos de Ribeiro Gonçal\ '!s, Uruçul, cactloelra, Estreito e
Castelhano.

Sem mais, colocamo-nos à disposição para quaisque'- esclarecimentos.

Anexo: Cópia Ofício nO 1325/2009-DILlC/mAMA
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Chesf-CE-DMA-136/2009

Recife, 28 de dezembro de 2009.

Â
Fundaçlo Palmares

Assunto: Entrega dos ElAs e RIMAs dos aproveltam~ntos do rio Parnaíba.

Prezlldos senhores,

Por detennlnaçao do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos NaturaiS
Renováveis - IBAMA, e como parte dos P~;I)5 de licendamento ambiental nOs
02001.002986/2004-18; 02001.002987/200<1-54; 02001.002988/2004-07;
02001.002989/2004-4; 02001.002984/200....-11, l~ rtamos encaminhando para vosso
conhecimento uma oopia impressa e outra em Ir I!io digital dos Estudos de Impacto
Ambiental - ElA e respectivos Relatórios de Impact) Ambiental - RIMA, referentes aos
Aprovettamentos Hidrelétricos de Ribeiro Gonçah es, Uruçuí, cachoeira, Estreito e
Castelhano.

Sem mais, colocamo-nos à dispOSiÇaO para quaisqu~!··esclarecimentos.

ir~( Severl M es Fi lho
r Departa e o deJeiO Ambiente

"".~r
... , .~..:fl) j.1J'.I::.~:\t61\) d~
~ .... '(ll.o~
Coo,••n ...,.c8fo

'l'~'"

Anexo: Cópia Ofício n D 1325/2009-DIUC/mAMA





FI•.: .33 '-I

P«X~R,\l;!

,-,.
/

,~-

Ibama

arnaíba

ta de Entrega
3011212009

30/1212009

30/12/200;

291'2/2009
3011212009
30112/2009
30/1212009
3011212009
30/1212009
30/1212009
3011212009
3011212009
30/12J2009
30/12/2009
3Oi12J2009
30/121200_
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Superlntendência do lbama no Estado do
MaranMo /"

Esait6/'i:) Re ional do lhama em BaIlõae - MA

PrefeibJra Municipal de Santa F~omena - pt
Prefeitura Munlei I de Loreto - MA

Prefeitura Munici Ide Samba2 'ba=:-:"MA'7.;;---+_
PrefeibJra Municpar de Tasso fragoço - MA

PrefeitUfa Mun" I de UI' ul- PI
Prefeitlxa Munici rde Benedito Leite - MA

PrefeibJra Munia aI de Jerumenha - PI
Prefeitura Uunlcl I de 8atão de Gllf ú - MA

PrefeihJl'II Munici de Amarante - Pl

Secretaria do Meio Amblente e Recursos
Hi(lricCl$ do Estado do Piaui

PrefefbJI'3 Munici I de Guadal - Pl
PrefeihJra Munia ai de Ribeiro Gon ves - Pl

Prefeitura Muni::i I de São Frandsal- MA
Prefeitura Muniei r de Palmeirais - Pl
Distrito de Fonnosa I Palmeirais - Pl

Dtstrao da Riacho dos N ros I Palmeirais - PI
Prefeitura Muni I de Parrtarame - MA

Su . tendência do lbama no Estado do Plaui
Esa1:0ri0 R ional do lbama em Floriano - Pl

Prefeitura Munici el de São Félix de 8als&a - MA
Pref&ll:ur3 Muniei I de Flonano - pt

Prefeitura hi1unic' ai de SAo Joao dos Patos - MA

CHESF

Aproveitamentos Hidrelétricos do Rio P
Distribuição dos ElA e RIMA

Ref. Ofício N° 1325/2009 - DILlC/IBAMA

chesr-GR().033712Q1l9
Chesf-GRO·0338l2il09
Chesf-GRO.()33912009
Chosf-GRO-ll34012009

Chesf-GRO.Q33OI2OO9
ChQ&f·GRO.Q33112009
Chesf-GR~332/2009

Chesf
~ltII'o~..~~_

Chest·GRO·032112009
CI1esf-GR~32312009

Chesf.<lRQ.033312009

Chesf-GR0-032012009

Cheof-GR().()31912009

Cheaf-GRO.Q32412009
Chesf-GRO-ll32512009
Chesf-GRO-ll32612009
Chesf·GR~32712OO9

Chesf·GRO-032812OO9
Chesf--GRO-OJ29I2O()Q

Teresina, PI, 30 de dezembro de 2009
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Chesf-GR~034212OO9

Chesf-GR0-0343I2009

Para:
limO Sr. Guilhenne de Almeida
M.D. Coordenador de Infraestrutura de Energia Elétrica do
Brasília - DF
Fax: (61) 33071801///
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Chesf·GRO·31812009

Teresina, 29 de dezembro de 2009

Para:
Exmo. Sr". WASHINGTON RIO BRANCO
M, O, Secretário de Estado do Meio Am biente e Recursos Naturais
Governo do Estado do Maranhão
Av, Coronel Co/ares Moreira; Quadra 19; Casa 09; Bairro Calhau
São Luís -MA
CEP: 65075-440

Aasunto: 1. Chesf • Aproveitamentos Hidrelétricos do Rio Parnaíba.
2. ReI. Entrega dos ElA'•• RIMA's,

Senhor Secretário,

Em cumprimento â determinaçao do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA, estabelecida através do OfIcio NO 132512009 ­
DILlC/IBAMA. cuja cópia consta em anexo, e como parte dos Processos de
Licenciamentos Ambientais de N' 02001.00296612004-16, 02001.00298712004·54,
02001.00296612004-07, 02001.002969120044 e 02001.00298412004-11, a Companhia
Hidro Elétrica do Silo Francisco encaminha a Vossa Excelência, também em anêXO, para
o Vosso conhecimento, 01 (uma) cópia impressa e outra em meio digital dos Estudos de
Impacto Ambiental - ElA, b9m como. os respectivos Relatórios de Impacto Ambiental ­
RIMA, ambos referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricos de Ribeiro Gonçafves, Uruçul,
Cachoeira, Estreito e Castelhano.

Atenciosamente,

Portanto, ao tempo em que apresentamos a Vossa Excelência os nossos mais sinceros
cumprimentas externamos, nesta oportunidade, votos de insigne consideraçlio e notável
apreço.

ATE cu CE~AJ.P'~TlõOOCUMENTO
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Sio Luis, MA, 3Ot12/2OO11
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Ge nte R 'onal d OperaÇao Oeste
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Teresina, 29 de dezembro de 2009

Para:
limO, Sr, ALBERTO PARAGUASSÚ ALVES
M.D. Superintendente do IBAMA no Estado do Maranhão
Av. Jaime Tavares, N" 25; Centro
São Luís ·MA
CEP: 65025470

Assunto: 1. Chesf • Aproveitamentos Hidrelétricos do Rio Parna'ba.
2. ReI. Enlrega dos ElA'. e RIMA's.

Senhor Superintendente.

Em cumprimento à determinaçao do Instituto Brasileiro do Meio Amb)ente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, estabelecida através do Oficio N° 132512009
- DILlC/IBAMA. cuja cópia consta em anexo, e como parte dos Processos de
Licenciamentos Ambientais de NO 02001.00298612004-18, 02001.00298712004-54,
02001.0029ll8l2004-07, 02001.00298912004-4 e 02001.002984/2004-11. a Companhia
Hidro Elétrica do sao Francisco encaminha a Vossa Senhoria, também em anexo, para
o VOSSD conhecimento, 01 (uma) cópia impressa e outra em meio digital dos Estudos
de Impacto Ambiental - ElA, bem como, os respectivos Relatórios de Impacto
Ambiental - RIMA, ambos referentes aos Aproveitamentos Htdrelétricos de Ribeiro
Gonçalves, Uruçul, Caclloeira. Estre~o e Castelhano.

Portanto, ao tempo em que apresentamos a Vossa Senhoria os nossos mais sinceros
cumprimentos externamos, nesta oportunidade, votos de insigne consideração e
notável apreço.

Ate · nte f"gl. Airton frrllOJ FdrOiC
f"'IaOSame, Q!fWl:!R!fIc"I~~OMlt.J-i "'SE'· "'.392

"""'- ""- ~
EngO rton reitas e~osa

Gere te R onal d OperaÇêO Oesle

C.c.: S DIntor de Oper.lçlD ela ctleIf-SI". Ol~rdeEngenharl. diI Ches' ("'anuol
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Teresina, 29 de dezembro de 2009

Para:
Exmo. Sr". Pro". DALTON MELO MACAMBIRA
M.D. Secretário de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos
Governo do Estado do Plaui
Rua 13 de Maio, N" 307; 5° Andar; Centro/Norte
TerQ§lna - PI
CEP: 64001-150

Assunto: 1. Chesf - Aproveitamentos Hidrelétricos do Rio Parnaíba.
2. ReI. Entrega dos ElA'" • RIMA's.

senhor Sea-etário,

Em cumprimento à determinação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA. estabelecida atraVés do Oficio N' 132512009 ­
DILlCIIBAMA, cuja c6pia consta em anexo, e como parte dos Processos de
Licenciamentos Ambientais de N' 02001.00298612004-18, 02001.00298712004-54,
02001.00298812004-07, 02001.00298912004-4 e 02001.00298412004·11, a Companhia
Hidro Elétrica do São Francisco encaminha a Vossa Excelência, também em anexo, para
o Vosso conhecimento, 01 (uma) cópia impressa e outra em meio digital dos Estudos de
Impacto Ambiental - ElA. bem como, os respectivos Relatórios de l"1'acto Ambiental ­
RIMA, ambos referenles aos Aproveitamentos Hidrelétricos de Ribeiro Gooçalves, Uruçui.
Cachoeira, Estre~o e Castelhano.

Portanto, ao tempo em que apresentamos a Vossa Excelência os nossos mais sinceros
cumprimentos externamos, nesta óportunidade, votos de insigne consideração e notável
apreço.

c.C.: • Diretol" ck OtMRçio di. ChMf -&. DINIOf' de Eng-.hlrla da ChMf ["""0).
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Teresina. 29 de dezembro de 2009

Para:
limo, Sr. Bruno luís Norberto de Moura
M.D. Gerente do Escritório Regional do IBAMA
BR 230, KM 2
Balsas - MA
CEP: 65800-000

Assunto: 1, Chesf - Aproveitamentos Hidrelétricos do Rio Parnaíba,
2, Rat. Entrega doa EIA's e RIMA'a,

senhor Gerente,

Em cumprimento à determinaçâo do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - lBAMA, estabelecida através do Oficio N° 132512009
- DILlCnBAMA, cuja cópia consta em anexo, e como parte dos Processos de
Licenciamentos I'iTlbientais de N° 02001,00298612004-18, 02001,00298712004-54,
02001,00298812004-07, 02001,002989120<J4.4 e 02001,00298412004=11, a Companhia
Hidro Elétrica do Sáo Francisco encaminha a Vossa Senhoria, também em anexo, para
o Vosso conhecimento. 01 (uma} cópia impressa e outra em meio digital dos Estudos
de Impacto Ambiental - ElA, bem como, os respectivos Relatórios de Impacto
Ambiental - RIMA, ambos referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricos de Ribeiro
Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estretlo e Casteihano,

Portanto, ao tempo em que apresentamos a Vossa Senhoria os nossos mais sinceros
cumprimentos externamos, nesta oportunidade. votos de insigne consideração e
notável apreço.

Atenciosamente,

Eng
Ger

C.C.: . DIretor d& Opentlõlc di Cnest-Sr. Diretor d& Engenharia da Chesf (..anexol_
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TeresIna, 29 de dezembro de 2009

Para:
limo, Sr, ROMILOO MACÊOO MAFRA
M.D, Superintendente do IBAMA
Av. Homero Castelo Branco, N° 2240; Bairro Ininga
Teresina - PI
CEPo 64051-210

Assunto: 1. Chesf • Aproveitamentos Hidrelétricos do Rio Parn.íb•.
2. Ref. Entrega dos ElA'. e RIMA's.

senhor Superintendente,

Em cumprimento a determinação do Instituto Brasileiro do Meto Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - 1BAMA, estabelecida através do Oficio N" 132512009
- DILlC~BAMA, cuja cópia consta em anexo, e como parte dos Processos de
liceneíamerrlos Ambientais de N° 02001.00298612004-18. 02001.00298712004-54,
02001.00298812004-07. 02001.00298912004-4 e 02001.00298412004-11, a Companhia
HKlro Bétrica do SAo Francisco encaminha a Vossa senhoria, também em anexo, para
o Vosso conhecimento, 01 (uma) cópia impressa e outra em melo digital dos Es1udos
de Impacto Ambiental - ElA, bem como, os respectivos Relatórios de Impacto
Ambiental - RIMA, ambos referentes eos Aproveitamentos Hidrelétrícos de Ribeiro
Gonçalves, Uruçui, Cachoeira. Estreito e Castelhano.

Atenciosamente.

....I'l..:
_,...... Iteno ~ ..........~Oont

A~.""'"W" .. Cõ.rwl.......utZ; _1"Wlpa 6tIa JCal; T-.n.: (MJ *Tnl': Fu: (11) 1017 2G4T__ ~
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Portarrlo, ao tempo em que apresentamos a Vossa Senhoria os nossos mais sinceros
cumprimentos externamos, nesta oportunidade, votos de i'lsigne conSIderação e
notável apreço.
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Teresina, 29 de dezembro de 2009

Para:
limo. Sr. Francisco Patrício Duarte Franco
M.D. Gerente do Escritório Regional do IBAMA
Rodovia BR 230, KM 310; Bairro Bom Lugar
Eloriano - PI
CEP: 64800-000

Assunto: 1. Chesf • Aproveitamontos Hidl'Olélricos do Rio Parnaíba.
2. Rer. Enlnlga doS EIA's e RlMA's.

Senhor Gerente,

Em cumprimento à determinação do Inst"uto Brasileiro do Mero Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, estabelecida através do Offcio N" 132512009
- DILlCIlBAMA, cuja cópia consta em anexo, e como parte dos Processos de
Licenciamentos Ambientais de N' 02001.00296612004-16, 02001.00296712004-54,
02001.00296612004-07, 02001.00296912004-4 e 02001.00296412004-11, a Companhia
Hidro Elétrica do sao Francisco encaminha a Vossa Senhoria, também em anexo, para
o Vosso conhecimento. 01 (uma) cópia impressa e outra em meio digital dos Estudos
de Impacto Ambiental - ElA, bem como, os respectivos Relatórios de Impacto
Ambiental - RIMA, ambos referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricos de Ribeiro
Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano.

Portanto. ao tempo em que apresentamos a Vossa Senhoria os nossos mais sinceros
cumprimentos externamos, n96ta oportunidade, votos de insigne consideração e
notável apreço.

C.C.: Sr Diretor di Opwaçlo da Che&I- Sr. 01-.10' da Engenherla da CMsf (slallfto).

Eng O

Gere

Atenciosamente,
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Teresina. 29 de dezembro de 2009

Para:
Exmo. Sr. Luiz Neto Alves de Sousa
M.D. Prefeito Municipal de Arnarante
Praça Quincas Castro, N" 15; Centro
Amararlte - PI
CEP: 64400-000

Assunto: 1. Chesf· Aprovoitamentos Hidrelétricos do Rio Parnaiba.
2. ReI. Entrega dos EIA's e RIMA's.

Senhor Prefeito,

Em cumprimento à determinação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA, estabelecida através do ot1cio N° 132512009 ­
DlllCJlBA~.A, cuja cópia consta em anexo, e como parte do Processo de Licenciamento
Ambiental, a Companhia Hidro Elétrica do sao Francisco encaminha a Vossa Excelência,
também e?,1 anexo, para o Vosso conhecimento, 01 (uma) cópia irlpressa e outra em
meio digitál do Estudo de Impacto Ambienlal- ElA. bem como. o respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA, ambos rafarentes aos Aproveitamentos Hidrelétricos de
Eslreito e Castelhano.

Portanto. ao tempo em que apresentamos a Vossa Excelência os nossos mais sinceros
cumprimentos externamos. nesta oportunidade, votos de insigne consideraçaa e n~vel

apreço.

,--:-~:::i;' \~a
Ge nle R~onald:Operação Oesta
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Teresina, 29 de dezembro de 2009

Para:
Exmo. Sr. Jônatas Alves de Almeida
M.O. Prefeito Municipal de São Francisco do Maranhão
Praça Senador Bemardino Viana, S/N; Centro
São Francisco do Maranhão - MA
CEP: 65650-000

Assuntll: ,. ehesf • Aproveitamentos Hidrelétricos do Rio Pamaíba.
2. Ref. Entrega dos ElA's e RIMA's.

Senhor Preferto,

Em cumpriTlento à determrna~o do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA, estabelecida através do 0fí9io N° 1325/2009 ­
DILlCIIBAMA, cuja cópia consta em anexo, e como parte do Processo de Licenciamento
Ambiental, a Companhia Hidro Elétrica do São Francisco encaminh~ a Vossa Excelência,
também em anexo, para o Vosso conhecimento. 01 (uma) cópia ,Impressa e outra em
meio digrtal do Estudo de Impacto Ambienlal - ElA, bem como, o respectivo Relatório de
Impacto Ambienlal - RIMA. ambos referentes aos Aprovertamentos Hidrelétricos de
Estreito e castelhano.

Portanto, ao tem~ em que apresentamos a Vossa Excelência os nossos mais sinceros
:~~~ento~ externamos, nesta oportunidade, votos de insigne cdnsideraçao e notável
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Para:
Exmo. Sr. Márcio Soares Teixeira
M.D. Prefeito Municipal de Palmeirais
Rua Venâncio Borges, N° 710; Centro
Palmeirais - PI
CEPo 64420-000

Teresina, 29 de dezembro de 2009

Assunto: 1. Chesf • Aproveitamentos Hidrelébicos do Rio Parnaíba.
2. Rei. Entnlga dos ElA'•• RIMA's.

Senhor Prefeito,

Em cumprimento à determinação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Reoorsos
Naturais Renováveis - IBAMA, estabelecida através do Oficio N° 132512009 ­
DILlC/IBAMA. cuja cópia consta em anexo, e como parte do Processo de Licenciamento
Ambiental, a Companhia Hidro Elétrica do São Francisco encaminha a Vossa Excelência,
também em anexo, para o Vosso conhecimento, 01 (uma) cópia impressa e outra em
meio digital do Estudo de Impacto Ambiental - ElA, bem como, o respectivo Relatório de
Impecto Ambiental - RIMA, ambos referentes ao Aproveitamento Hidrelétrico de
Castelhano.

Portanto, ao tempo em que apresentamos a Vossa Excelência os nossos mais sinceros
cumprimentos externamos. nesta oportunidade. votos de insigne consideração e notável
apreço.

ATESTO QUE RECEBI A 1· VIA DESTE DOCUMENTO
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Para:
Exmo, Sr. Márcio Soares Teixeira
MoDo Prefeito Municipal de Palmeirais
Rua Venâncio Borges, NO 710; Centro
Distrito de Formosa
Palmeirais - PI
CEP: 64420-000

Teresina. 29 de dezembro de 2009

Assunto: 1. Chesf· Aproveitamentos Hidrelétrico. do Rio Parna;íba.
2. Refo Entrega dos ElA's e RIMA's.

Senhor Prefeito,

Em cumprimento adeterminação do Instituto Brasi~iro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA, estabelecida através do Oficio NO 132512009 ­
DILlCIlBAMA. cuja cópia consta em anexo. e como parte do Processo de Ucenciamento
Ambiental, a Companhia Hidro Elétrica do São Francisco encaminha a Vossa Excelência,
também em anexo, para o Vosso conhecimento, 01 (uma) cópia impressa e outra em
meio digital do Estudo de Impacto Ambiental - ElA, bem como, o rJspectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA, amOOs referentes ao Aproveitamento Hidrelétrico de
Castelhano.

Portanto, ao tempo em que apresentamos a Vossa Excelência os nossos mais sinceros
cumprimentos externamos, nesta oportunidade. votos de insigne consideração e notável
apreço.
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Para:
Exmo. Sr. Márcio Soares Teixeira
M.D. Prefeito Municipal de Palmeirais
Rua Venâncio Borges. ti' 710; Centro
Distrito de Riacho dos Negros
~
CEP: 64420-000

Teresina, 29 de dezembro de 2009

Assunto: 1. Ches1· Aproveitamentos Hidrelétrlcos do Rio Parnaíba.
2. Ret. Entrega doa E1A'8 8 RIMA's.

Senhor Pre1ei1o,

Em cumprimento à determinação do Inst~uto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA, estabelecida através do Oficio N° 132512009 ­
DllIC/IBAMA. cuja cópia consta em anexo, e como parte do Processo de Licenciamento
Ambiental, a Companhia Hidro Elétrica do São Francisco encaminha a Vossa Excelência,
também em anexo, para o Vosso conhecinento, 01 (uma) cópia impressa e outra em
meio dig~al do Estudo de Impacto Ambiental - EiA, bem como, o respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA, ambos referentes ao Aprovooamento Hidrelétrico de
Castelhano.

Portanto, ao tempo em que apresentamos a Vossa Excelência os nossos mais sinceros
cumprimentos externamos. nesta oportunidade, votos de insigne consideração e notável
apreço.

Atenciosamente..l .m:-- ""-Eng Aírton reitas eitosa
Ger nte Re 0081 d Operação Oeste

C;!g!.•~i"{)r. Ftl:ila~ FcilOSll
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Teresina, 29 de dezembro de 2009

Para:
ExmO. Sr. Raimundo Silva Rodrigues da Silveira
M.D, Prefeito Municipal de Parnarama
Av. Carolina, N° 237; Centro
Parnarama - MA
CEP: 65640-000

Assunto: 1. Chesf • Aprovallamontos Hidrelétricos do Rio PamaIba.
2. Ral. Enlraga dos ElA'. c RIMA's.

Senhor Prefeito,

Em cumprimento à determinação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA. estabelecida através do Oficio N' 132512009 ­
DILlCliBAMA. cuja cópia consta em anexo, e como parte do Processo de Licenciamento
Ambiental. a Companhia Hidro Elétrica do sao Francisco encaminha a Vossa Excelência,
também em anexo, para o Vosso conhecimento, 01 (lMl18) cópia impressa e outra em
meio digital do Estudo de Impacto Ambiental - ElA, bem como, o respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA, ambos referentes ao Aproveitamento Hidrelétrico de
Castelhano.

Portanto. ao tempo em que apresentamos a Vossa Excelência os nossos mais sinceros
cumprimentos externamos. nesta oportunidade. votos de insigne consideração e notável
apreço.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINlSTtRlO 00 MEIOAMBJENn:

HO/STT11JTO BRASILEIRO DO MEIOAMBlo.TE EDOS RECURSOS NATlJRAIS RENOVÁVEIS-IBAMA
SCEN Trecho 02, Edificio Sede, Bloco C, 1° Andar, BrasiliafDF CEP: 10.818·900

Tel: (61) 3316.1212 - ramal 1595 - Fax: (61) 3225.0564 - URL: http://www.ibamagov.br

Oficio n' 14312009 - COHID/CGENElDILlCIIBAMA

Proc.-u;;:;ft
Rutr~

Brasilia, 30 de dezembro de 2009.
Ao Senhor
SEVERINO GOMES DE MORAES FIL.HO
Gerente do Departamento de Meio Ambiente - DMA
Rua Delmiro Gouveia, 333 - Bongi
CEP: 50761-901 - Recife - PE
Fax: (Oxx81) 3229·2212

Assunto: Restituição de versão dn EIAlRJMA - Julhnl2oo9.

Senhor Superintendente,

I. Comunico a restituição da versão antiga datada de Julho/2009 do EWRJMA
referentes aos processos n' 02001.00298812004-07 da AfIE Cachoeira; n' 02001.00298912004­
43 da AfIE Estreito; n' 02001.00298412004-11 da AHE Castelhanos; n' 02001.00298712004-54
da AHE Uruçuí; e n' 02001.00298612004-18 da AHE Ribeiro Gonçalves.

Atenciosamente,

AE ARREPIA DE OZ
ador de Energia Hidre trica

Substituto

Anexo: Versão do ElA/RlMA - Julhol2009





Recife, 13 de Janeiro de 2010
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Sra. Moara Menta Glasson
Coordenadora de Hidrelétricas e Transposições
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Edt. Sede do IBAMA
70818-900 Brasília - DF

Assunto: Entrega dos ElAs e RIMAs dos aproveitamentos do rio Parnaíba

Prezada Senhora,

Atendendo às solicitações efetuadas pelo Sr. Adriano R. A. de Queiroz, estamos enviando em anexo
uma cópia completa dos 5 ElAslRlMA dos empreendimentos abaixo. para disponibilização na
biblioteca do IBAMA:

• AHE Ribeiro Gonçalves e Linha de Transmissão 230 kV
• AHE Uruçui e Unha de Transmissão 230 kV
• AHE Cachoeira e Unha de Transmissão 69 kV
• AHE Estreito e Linha de Transmissão 230 kV
• AHE Castelhano e Unha de Transmissão 230 kV

Estamos enviando também, um CO completo do AHE Ribeiro Gonçalves contendo os 4 volumes.

E, em atendimento à
digital, em formato

licitação do Sr. Alexander Balduino, um OVO com toda a base cartográfica
re sha ,das 5 UHE's do Pamaiba.

Sem mais, coiqé,mf>llOS à di -ção para quaisquer esclarecimentos.

1severino Go s
Gerente do O pa,rtllm"n!
Companhia Hidro

Filho
Meio Ambiente - DMA

e São Francisco - CHESF

-A-~
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MlNISTÉRJO DO MEIO AMBIENTE
INsmuro BRASILEIRO DO MEIO AMBlENfE

E DOS RECURSOS NATURAJS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

MEMO N. 00712010 - COHID/CGENFJDILICllBAMA

Fls. 3'19

Proc.~
RUbr.~

Em, 14 de janeiro de 2010.

Ao: CNIA

Assunto: Disponibilização de Estudos Ambientais para consulta pública.

1. Encaminho os EIAlRimas referentes aos AHEs Ribeiro Gonçalves, UruçuÍ,
Cachoeira, Estreito e Castelhanos (processos: 02001.002986/2004-18; 02001.00298712004-54;
02001.00298812004-07; 02001.002989/2004-43; 02001.00298412004-11, respectivamente) e
solicito a disponibilização dos mesmos para consulta dos interessados.

Atenciosamente,

C

-~
lIJIJ>t\RAMENTA GIASSON

adora de Energia Hidrelétrica

1,;/ol!S oli)

~~





Chesf
~""E*b.S2IofliftÍlCO

Chest-CE-DMA-001/2010

FI" 390
Proc."

RUtJ,~

Recife, OBde Janeiro de 2010.

limo. Sr.
Guilhenne Almeida
M. D. Coordenador de Infraestrutura de Enel'llia Elétrica
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis ­
IBAMA
SCEN Trecho 2 - Edf. sede do IBAMA
70818-900 Brasília - DF

Assunto: Entrega do Plano de Comunicação SOCial referente aos aproveitamentos do rio
Parnaíba.

Prezado senhor,

PROTOCOL

DIUC

~~T;'lLJJLj10 ..
RECEBIDO: , ,,_

rfOrv..\ \J

r es Filho
eio Am biente

Em continuidade ao processo de licenciamento referente aos Aproveitamentos
Hidroelétrlcos do Rio Parnaíba, estamos encaminhando o Plano de Comunicação
Social, com as atividades previstas dentro do processo de apoio à participação
popular nas Audiências Públicas conduzidas por este instituto.

Sem mais, colocamo- qs à disposição para quaisquer esclarecimentos.

REClF&PE Ed. Andrt FaIc:Io IMo DIhiooGouoolill,. "" ..... CEP 50181.eD1
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• RECOMENDAÇÕES

Locais para realizaçAo de audiências públicas

t!lI..l ......

......... ;?5J.
Proc.:RUbrItq.r

ElA· Estudos de Impado Ambiental

I'lIOIETEC~--.31

~MPChesf-----
• CONSIDERAÇÕES ADICIONAIS

- Eixo da barragem: Municlpios afetados pelos eixos das barragens.

Em conformidade com a avaliação da equipe, sugere-se a realizaçAo de audiências públicas
nos seguintes municfpios:

Trata-se de uma sugestão de locais que teve como base uma análise da equipe técnica
fundamentada na definiçAo de alguns critérios. sao eles.

a) AHE Castelhano: municlpios de Pamarama (MA) e Palmeirais (PI);

b) AHE Estreito: municlpio de Amarante (PI) e SAo Francisco do Maranhao (MA);

c) AHE Cachoeira: município de Floriano (PI) e Barao de Grajaú (MA);

d) AHE Uruçui: municípios de Benedfto Lefte (MA), Uruçuí (PI) e SAo Félix (MA);

e) AHEs Ribeiro Gonçalves: municlpios de Ribeiro Gonçalves (PI) e Tasso Fragoso

(MA).

Alguns prefeitos municipais alegaram não ter conhecimento sobre os empreendimentos,
outros já ouviram falar e alguns participaram dos seminários realizados pela EPE para
apresentaçAo e discussAo dos Estudos de AvaliaçAo Ambiental Integrada do rio Pamaiba ­
apenas aqueles onde houve reeleiçAo dos prefeitos. Essa ausência de informações
dificu~ou a formulaçAo de passlveis dúvidas elou preocupações, embora, a maioria dos
prefeitos tenha se apresentado favorável e com expectativas positivas frente às
possibilidades de geraç:io de empregos e aquecimento da economia regional.

Confonne pode ser observado no item citado em todos os municfpios, como ·Presença de
ONGs·, na regiAo em estudo, nAo existe organizações sediadas na maioria dos municlpios
pesquisados. Porém, conforme mencionado pelos entrevistados, em alguns dos municfpios,
espera-se a intervenção de organizações sediadas em Floriano, Balsas e Teresina no
estado do Piaul e SAo Luis no MA e, também, da igreja católica.

Roteiro para realização das audiências

- Tradições: Aspectos culturais e religiosos;

- Político: Realização de audiências nos dois estados, por empreendimento;

- População afetada: Número de pessoas afetadas e passiveis de remanejamento
(papulaçAo urbana e rural);

Plano de ComunlcaçAo Social

Projeto Pamalba



,



Proc.:

A construção deste roteiro teve como principal objetivo minimizar os refleXo:";o~
derivados da distãncia entre os municipios, da falta de estrutura da região no setor serviços
e hotelaria sobre a equipe técnica (cansaço, acomodações não confortáveis e alimentação),
contribuindo assim para a garantia da boa qualidade dos trabalhos,

Nesse contexto, apresenta-se a seguir, segundo a ordem proposta, o itinerário para a
realização das audiências públicas.

ElA,E""""'-;:;,'
32

~MP--_.-Chesf

Décima Audiência: Municfpio de Palmeirais - MA
'.

Primeira Audiência: Municlpio de Tasso Fragoso - MA

Segunda Audiência: Municlpio de Ribeiro Gonçalves· PI

Terceira Audiência: Municlpio de Uruçui - PI

Quarta Audiência: Municlpio de Benedito Leite - MA

Quinta Audiência: Municlpio de São Félix das Balsas - MA

sexta Audiência: Municlpio de Floriano - PI

Sétima Audiência: Municipio de Barao de Grajaú • MA

Oitava Audiência: Municlpio de Amarante - PI

Nona Audiência: Municipio de São Francisco do Maranhão - MA

Décima Primeira Audtência: Município de Pamarama - PI

Projeto Pamaiba

Plano de Comunlcaçao Social
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Fax
81.3229.2413

N~ F06ha

01101
Data

14.01.2010

DEPARTAMENTO DE MEIO NjBlENTE

Fone (81)3229.2395 - F.x (81)3229.2413

Número

FAX·DMA 0312009

OESTlNATÁRIO

Empresa
ISAIAA

Pais
Brasil

ÚrgàOl Ar..
Coordenador de I fra estrutura de Energia Elétrica

Telefax
(61) -:\3071801

Nome
n... G_ilhume ~lIlIeida

Assunto

Audiênci< S Públicas dos AHE Pamalba

Em continuidad
Hidroelétrloos d
para a realizaçã

ao processo de lloendamentD referente aos Aproveitamentos
Rio Parnalba, e visando estabelecer melhores condlçt5es logisticas

das Audlêncills Públicas, sugerimos o seguinte cronognJma;

DATA MUNlclPIO LOCAL

20.02 T.. j;o F"'90so - MA Espaço CuKWllf .
Av. Santos OLmCnt, sln - Cenrro

22.12 Rib 'ro Gonçalves - PI Pr.ça Salnt C1&ir
Bairro Vila Nova

24.02 Uru /-PI Nsociação Altética do Banco do Brasll- MBB
Rua Hermes Neive. 167 - Centro

25.1l2 Sen ~Ito Leite - UA ClUbe Recreetfvo de 8eIIldito leite
Av. Geb1lio Vargas, sm • Centro

27.02 São ~~ix das Batsw· PM Clube de FutebOl - Terreno vazio
Rua Gr.ande" sln - Centro
Hotel Rio Pamalba

D1.03 F'o<i~o-Pl Av. Dr José Rlbamar Pacheco, 156 - Bairro
cancela

02·,03 Ilanl de GrajaCi • MA CoIégro Imparcial
Rua Vereador Naté1ro SeITas, 1..9 - Centro

Ginisio Poll86pcrtivo Mirandão
.

04.03 Ama nte - PI Av. Petrtmlo PorteIS, Sln· ao lado da AABB,
Bairro do EscaIvada

05.03 SilO rancisoo do MarenhAo - MA GlI'lé:'-o Poliesportivo Municipal
Rua Manoel Fl"ilncisoo. sIn • Centro

07_03 Paim orais_MA Esukllo Municipal Rutioo Jos! Celestino
Rua Rio Grande do Norte, atN - Bairro Sacuri
Ginasio PoUesportivo H1ginc Gomes da Sirva

8S.es a- PI Rua 06, $IN - Bairro AgrD\lema

Sem mais, cOlocafn0-nos à disposiç:fo para quaisquer esclllrecimentos.

Atenciosamente, A-o

{J 7«f~~ À ..oliViU'Ci.---
·'1 Severino G. de oraes Filho

Do1!partamento de elo Ambiente (.~~ •
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE· MMA .

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS - IBAMA
SCEN Trecho 02., Edificio sede, BIcK::o C. I- Andar. BlaSílialDF CEP: 70& 18-900

TeI.: (61) 3316-1000 ramal 1282 • Fu: (61) 3)07.1328 - URL: hnp:l.w-.ibama.gov.br

Oficio n. 007/2010 - CGENFJDILICIIBAMA
Brasilia, 15 de janeiro de 2010.

Ao Senhor
SEVERINO GoMES DE MORAES FlLIIO

Gerente do Departamento de Meio Ambiente - DMA
Rua Delmiro Gouveia, 333 - Sala 223 - Bongi
CEP: 50761-901 - Recife - PE
fax: (81)3229-2212

Assunto: Audiências Públicas dos AHEs do rio Parnaíba.

Senhor Gerente,

I. Em atenção ao oficio CHESF-CE-DMA-OOI/201O, informo que os municipios e locais
propostos para realização das audiências públicas foram aprovados, com a solicitação de adição
da capital Teresina, em função da proximidade com os aproveitamentos e da abrangência dos
impactos dos cinco projetos.

2. Dessa fonua, solicito a indicação de roteiro considerando a inclusão de Teresina, onde
deverão ser tratados os cinco projetos, e a apresentação ao !bama. em momento anterior às
audiências, do material a ser divulgado e apresentado à população; o qual deve ser elaborado em
linguagem acessível ao público a que se destina.

Atenciosamente,

H 1E DE ALMEIDA
eral de Infraestrutura de Energia Elétrica
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Recife, 18 de janeiro de 2010.
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Ao
Dr. Guilherme Almeida
Coordenador de Infra-estrutura de Energia tiletnca-IHAMA
Brasília-DF

CE-DMA-007/20 IO

/

•

AssImto: AadiêDci. Piblicas dos ARE PanAlba.

Senhor Coordenador,

Av.

Av.

Rua

Espaço Culturnl
Santos Dumont. s/o - Centro

PIaça Saint Oair
Bairro Vila Nova

Associação Atlética do Banoo do Brnsil - AABB
Rua Hennes Nciva, 187 - Centro

Clube Recreativo de Benidito Leite
Getúlio Vargas. sIn - Centro

Clube de Futebol - Terreno vazio
Gr.mde, sIn - Ceutro

Hotel Rio Parnaíba
Av. Dr. José Ribamar Pacheco. 156 - Bairro Cancela

Colégio Imparcial Rua
Vereador Nalátio Barros, 149 - Cenlro

Ginásio Pobesportivo Mll3ndão Av.
Pctrônio Portela, s/o - ao lado da AABB, Bairro do
EscaIvado

DATA MUNICÍPIO

20.02 Tasso Fragoso - MA

22.02 Ribeiro Gonçalves - PI

24.02 Uruçui ·PI

25.02 Benedito Leite - MA

27.02 São Félix das Balsas - MA

01.03 Floriano - PI

02.03 Banla de Grajaú - MA

04.03 Amanmte -PI

Em resposta ao oficio n· 007/20 IO~ CGENEIDILICIIBAMA, informamos abaixo
as datas e locais da realização das' Audiências Públicas referentes ao processo de licenciamento
dos Aproveitamentos Hidroeltitricos do Rio Paroaiba, locais estes já aprovados pelo mAMA e
incluindo uma Audiência final em Teresina, Que abrangerá os cinco empreendimentos:

LOCAL

OS.03

07.03

08.03

São Francisco do Maranhão - MA

Palmeirais - MA

Pamarnma • PI

Ginásio Poliesportívo Municipal
Manoel Fnutcisco, s/o - Centro

Estádio Municipal Rufino José Celestino
Rua Rio Grande do Norte, sIN • Bairro Bacuri
Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva
06. sIN - Bairro Agrovcma

Rua

Rua

10.03 Teresina-PI Audlt6rio da FIEPE
Av. Industrial Gil Martins N" 1810 Bairro Redenção
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Com referência ao material de divulgação ser veiculado, eJ1VJaremos para
aprovação do IBAMA em data oportuna anterior às Audiências.

Finalizando, solicitamos agendar uma reunião, para a qual sugerimos a data de
09/0212010. onde faremos previamente para vosso conhecimento e aprovação, as apresentações
em Power PoiOl que deverão ser efetuadas nas Audiências Públicas em questão.

Atenciosamente,

~BFilhO
o li< Me/b;eote - DMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITtJfO BRASILEIRO DO MElO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

SCEN Trecho 02, &lifido Sede, Bklro Ao Brasilia·Of. CEP: 10.818-900

Tel: (61)]]16.1212- ramlI159S - Fax: (61)3307.1801- URL: http://www.ibama.gov.br

Oficio Circular n'tl) /20 10- DlLlC/IBAMA

Brasília, JJ.dejaneirO de 2010.

Ao Senhor
RÔMULO JOSÉ FERNANDES BARRETO MELLO
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
EQSW 103/104, Bloco "C" Complexo Administrativo, Setor Sudoeste
CEP: 70.670-350
Fooe: 3341.9101

Assunto: Contribuições ao Licenciamento Ambiental dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio
Parnaíba.

Senhor Presidente.

l. Em referência aos processos de licenciamento ambiental n° 02001.002986/2004-
18; 02001.002987/2004-54; 02001.00298812004-07; 02001.002989/2004-43 e
02001.002984/2004-11 referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro

Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano, respectivamente, informo que o mAMA
está em fase de elaboração de Parecer de análise de mérito dos Estudos Ambientais.

2. Dessa fonna, solicito o posicionamento desse órgão quanto à identificação de
possíveis interferências dos empreendimentos em questões relativas ao âmbito de sua
competência. As contribuições julgadas pertinentes deverão ser encaminhadas ao mAMA no
prazo de 60 dias do protocolo dos referidos Estudos, confonne preconiza a IN 184/2008 ­
lHAMA.

Atenciosamente,

,

.rjE~!tO BIGNELLI
nciamento Ambiental

PROTOCOLO ~RAL!lCMBio

RECEBIDO EM25I!2l..J ;JOIo
4S.EL,2J2. olGlTAl.m1~w

ASSiNATUAA
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•M1NISTtRIO DO MEIO AMBIENTE
INS1TI1JTO BRASILEIRO 00 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

SCEN Trm.o 02. EdirlÇio Sede. Bloco A, Brasilia·Df. CEP: 10.818-900

Te!; (61}3316.1212- mna11595- Fu: (61}3lO7.ISOI- URL: http://www.ibama.gov.br

Oficio Circular n'O;1/2010 - DlLICIIBAMA

Ao Senhor
ZULUARAÚJO
Fundação Cultural Palmares
Setor Bancário Sul, Quadra 02 Lote II Ed. Elcy Meireles.
CEP: 70.070-120 - Brasilia - DF
FonelFax: (61) 3424.0100/3226.0351

Brasília, ')...Jde janeiro de 2010.

Assunto: Contribuições ao Licenciamento Ambiental dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio
ParmlI'ba.

Senhor Presidente,

3. Em referência aos processos de licenciamento ambiental n° 02001.002986/2004-
18; 02001.002987/2004-54; 02001.002988/2004-07; 02001.002989/2004-43 e

02001.002984/2004-11 referentes aos Aproveitamentos Hidrelêtricos - AHEs Ribeiro
Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano, respectivamente, informo que o
lBAMAestã em fase de elaboração do Parecer de anãlise de mérito dos Estudos Ambientais.

4. Dessa fonna, solicito o posicionamento desse Órgão quanto à identificação de

possíveis interferências dos empreendimentos em questões relativas ao âmbito de sua
competência. As contribuições julgadas pertinentes deverão ser encaminhadas ao mAMA no
prazo de 60 dias do protocolo dos referidos Estudos, conforme preconiza a IN J84/2008 ­
lBAMA.

Atenciosamente,

PEDROAL
Diretor de Li

RTO NELLI
ciamento Ambiental

PROTOCOLO GERAl.JFCP"-"NC
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MINlSTtRJO DO MEIO MffilENTE
INSJTnm) BRASiLEIRO 00 MEIO AMBrENTE E DOS RECURSOS NATIJRAIS RENOVÁVEIS

SCEN Treçho 02, Edirlcio Sede. Bloco A, Bruíli.-DF, CEP: 70.818·900

Tel: (61) 3316.1212 -~11S9S - FIJl: (61)3307.1801 - URL: http://www.ibarna.gov.br

Oficio nOO; 12010- DILICIIBAMA

Ao Senhor
LUIZ FERNANDO DE ALMEIDA
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - Iphan
SBN Quadra 2 Edificio Central Brasilia 6° andar
CEPo 70.04Q..904 - Brasilia - DF
Fooe: (61) 3414.6282/ Fax: (61) 3414-ó275

Brasilia, 2 Lde janeiro de 2010.

Assunto: Contribuições ao Licenciamento Ambiental dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio
Parnaíba.

Senhor Presidente,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental n° 02001.002986/2004-
18; 02001.002987/2004-54; 02001.00298812004-07; 02001.00298912004-43 e
02001.002984/2004-11 referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro
Gonçalves, Uruçui, Cachoeira, Estreito e Castelhano, respectivamente, informo que o IBAMA
está em fase de elaboração de Parecer de análise de mérito dos Estudos Ambientais.

2. Dessa fonna, solicito o posicionamento desse Órgão quanto à identificação de
possíveis interferências dos empreendimentos em questões relativas ao âmbito de sua
competência. As contribuições julgadas pertinentes deverão ser encaminhadas ao IBAMA no

prazo de 60 dias do protocolo dos referidos Estudos, conforme preconiza a IN 184/2008 ­
mAMA.

Atenciosamente,

R BIGNELLI
ciamento Ambiental





MINlSftRJO DO MEIO AlImlENTE
INsrrnTTO BRASILEIRO 00 MEIO AMBlENtt [DOS RECURSOS NA1lJRAJS RENOVÁVD5

SCEN Trecho 02, Edilicio Sede. 8klco A. Brasília-DF. CEP: 70.818·900

lei: (61) 3316.1212 - nrnrol IS9S - Fax: (61) 3307.1801 - VIU.: bttp:J/www.ibama.gov.br

Ofício nO.2I201O - DILlClIBAMA
Brasília, ).)... de jaoeiro de 20 IO.

Ao Senhor
GERSON DE OLIVEIRA PENNA
Secretaria de Vigilância em Saúde - Ministério da Saúde
Esplanada dos Ministérios, Bloco a, Sobreloja
CEP, 70.058-900 - Brasília - DF
Fone: (61) 3315. 3777

Assunto: Contribuições ao Licenciamento Ambiental dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio
ParnlUba.

Senhor Secretário,

I. Em referência aos processos de liceociameoto ambieotal nO 02001.00298612004-

18; 02001.002987/2004-54; 02001.00298812004-07; 02001.00298912004-43 e
02ool.oo2984/2004-t t refereotes aos Aproveitameotos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro

Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano, respectivamente, infanno que o IBAMA
está em fase de elaboração de Parecer de análise de mérito dos Estudos Ambientais.

2. Dessa fonna, solicito o posicionamento desse Órgão quanto à identificação de

possíveis interferências dos empreendimentos em questões relativas ao âmbito de sua
competência. As contribuições julgadas pertinentes deverão ser encaminhadas ao IBAMA no
prazo de 60 dias do protocolo dos referidos Estudos, confonne preconiza a IN 184/2008 ­
lHAMA.

Atenciosamente,

Ministério ~.~ SaUde
Seaelaria Oi! Vgilânde em SaUde

RereOido .m~.NJ.JQ.

""~c::o
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INSlTnTTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE [ DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
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Tel: (61) 3316.1212- nunal1595 - Fax: (61) 3301.1801 - URJ...: http://www.ibama.gov.br

Oficio n' 02/2010 - DrLlClIBAMA

Ao Senhor
MÁRCIO AUGUSTO FREITAS DE MEIRA
Fundação Nacional do índio - Funai
SEPS Quadra 702/902 Projeção A, Ed Lex
CEP: 70.390-025 - Brasília - DF
FoneIFax: (61) 3313.3652/3313.3661

Brasília, .21. de janeiro de 2010.

Assunto: Contribuições ao Licenciamento Ambiental dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio
Parnaíba.

Senhor Presidente,

I. Em referência aos processos de licenciamento ambiental n' 02001.002986/2004-
18; 0200 1.002987/2004-54; 02001.002988/2004-07; 02001.002989/2004-43 e
02001.002984/2004-11 referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro
Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano, respectivamente, informo que o IBAMA

está em fase de elaboração de Parecer de anâ1ise de mérito dos Estudos Ambientais.

2. Dessa forma. solicito o posicionamento desse Órgão quanto à identificação de
possíveis interferências dos empreendimentos em questões relativas ao âmbito de sua
competência As contribuições julgadas pertinentes deverão ser encaminhadas ao mAMA no
prazo de 60 dias do protocolo dos referidos Estudos, conforme preconiza a IN 184/2008 ­
lBAMA.

Atenciosamente,

pr~()'0(.()L:)IFUNAl

REC ,,>lo !fI5..'.t2L! lO
RUE-H I· r1!oÓé/fio,
MAl. ...._
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Te!: (61)3316.1212 - rarna1159S- Fax: (61) 3307.1801 - URL: http://www.ibama.gov.br

Oficio o'0,,2120 10 - DILlC/lBAMA
Brasilia, 11 de janeiro de 2010.

Ao Senhor
WASHINGTON RIO BRANCO
Secretaria de Estado de Meio Ambieote e Recursos Naturais - SEMA
Avenida Coronel Colares Moreira, Quadra 09 - Casa 09 - Calhau
CEP: 65075-440 - São Luis - MA
Fone: (98) 32t8.8952

Assunto: Contribuições ao Licenciamento Ambiental dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio
ParoaIha.

Senhor Secretário,

1. Em referência aos processos de liceociameoto ambieotal n' 02001.00298612004-

18; 02001.00298712004-54; 02001.00298812004-07; 02001.00298912004-43 e

02001.002984/2004-11 refereotes aos Aproveitameotos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro

Gonçalves, Uruçui. Cachoeira, Estreito e Castelhano, respectivamente, informo que o mAMA
está em fase de elaboração de Parecer de análise de mérito dos Estudos Ambientais.

2. Dessa forma, solicito o posicionamento desse Órgão quanto à identificação de
possíveis interferências dos empreendimentos em questões relativas ao âmbito de sua
competência. As contribuições julgadas pertinentes deverão ser encaminhadas ao IBAMA no
prazo de 60 dias do protocolo dos referidos Estudos, confonne preconiza a IN 184/2008 ­
mAMA.

Atenciosamente,

f
PEDRO

Diretor de
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSlTTUTO BRASILEIRO 00 MElO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

SCEN Treeho 02, Edi6cio Sede, BIoeo A. Brasilia-DF, CEP: 70.818-900

Td: (61)3316.1212- ramallS9S- Fu:(61)J3Q7.l80I- URJ...: http://www.ibama.gov.br

Oficio n'&V2010-DILICIIBAMA

Ao Senhor
DALTON MELO MACAMBIRA
Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - SEMAR
Rua 13 de Maio, n' 307 CentrolNorte 5' Andar
CEP: 64001-150 - Teresina - PI
Fone/Fax: (86) 3216-2038/2032

Brasília, 1). de janeiro de 20 IO.

Assunto: Contribuições ao Licenciamento Ambiental dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio
Pamaiba.

Senhor Secretário,

\. Em referência aos processos de licenciamento ambiental n' 0200\.00298612004-
18; 0200\.00298712004-54; 0200\.00298812004-07; 0200\.002989/2004-43 e
0200\.00298412004-11 referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro
Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano, respectivamente, infonno que o IBAMA
está em fase de elaboração de Parecer de análise de mérito dos Estudos Ambientais.

2. Dessa forma, solicito o posicionamento desse Órgão quanto à identificação de
possíveis interferências dos empreendimentos em questões relativas ao âmbito de sua
competência. As contribuições julgadas pertinentes deverão ser encaminhadas ao mAMA no
prazo de 60 dias do protocolo dos referidos Estudos, conforme preconiza a IN 18412008 ­
lBAMA.

Atenciosamente,

PEDRO



\
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Brasília, fi de dezembro de 2009.
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Rubr1Jif.
SERVIÇO PÚBUCO FEDERAL

Ministério do Meio Ambiente
institulo Brasileiro do Meio Ambialle e dos Rocursos Naturais Renováveis -IBAMA
SCEN Trecho 02, Edificio Sede, Bloco C. )0 Andar, BrasíliaIDF CEP: 70.818·900

Te!: (61) 3316.1212 - ramal 1595 - Fax: (61) 3307.1326- URL: hnp:l/www.ibama.gov.br

Oficio n'/0/2009 - DILlCIIBAMA

Ao Senhor
SEVERINO GoMES DE MORAES FILHO
Departamento de Meio Ambiente - DMA
Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - Cbesf
Rua Delrniro Gouveia, 333 - Bungi
CEP 50761-901-Recife-PE
Fax: (8/) 3229-2212

ASSUNTO: AREs do rio Paroaiha

Senhor Gerente.

\. Em referência aos processos de licenciamento ambiental n. 0200\.00298612004-
18; 0200\.00298712004-54; 0200\.00298812004-07; 0200\.00298912004-43;
0200 \.00298412004-11 referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro
Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano respectivamente, informo que este Instituto
procedeu o aceite dos Estudos de lmpacto Ambientais e Relatórios de Impacto Ambientais ­
ElAslRima.

2. Dessa fonna, solicito que os EWRirna, em meio impresso e digital, sejam
encaminhados às seguintes instituições:

I. Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional- Iphan em Brasília;
2. Fundação Nacional do Índio - Funai em Brasília;
3. Secretaria de Vigilância em Saúde - SVS do Ministério da Saúde;
4. Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA do Maranhão;
5. Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hidricos - SEMAR do

Piauí;
6. Superintendência do Ibama em São Luis - MA;
7. Superintendência do Ibama em Teresina· PI;
8. Escritório Regional do Ibama em Floriano-PI; e
9. Escritório Regional do lhama em Balsas - MA.

3. Em relação aos municípios afetados. solicito que os EWRimas sejam
distribuídos. minimamente. a todas as prefeituras de municípios inseridos na AID de cada um
dos empreendimentos, ou seja:

Para o AHE Ribeiro Gonçalves:

• Prefeituras dos Municípios de Ribeiro Gonçalves e Santa Filomena - PI; e
• Prefeituras dos Municípios de Loreto, Sambwba e Tasso Fragoso - MA.

~
In





Para o AHE Uruçuí:

Para os empreendimentos que possuam dentro dos limites de sua área de
comunidades quilombolas encaminhar o respectivo EIA/Rima para a Fundação

proc.:&q!
Rube

• Prefeituras dos Municípios de Uruçuí e Ribeiro Gonçalves - PI; e
• Prefeituras dos Municípios de Benedito Leite, São Félix de Balsas, Loreto e

Sambaíba - MA.

Para o AHE Cachoeira:

• Prefeituras dos Municípios de Floriano, Jerumenha e Guadalupe - PI; e
• Prefeituras dos Municípios de Barão do Grajaú e São João dos Patos- MA.

Para o ARE Estreito:

• Prefeituras dos Municípios de Amarante e Floriano - PI; e
• Prefeituras dos Municípios de São Francisco do Maranhão e Barão de Grajaú

-MA.

Para o AHE Castelhano:

• Prefeituras dos Municípios de Amarante, Palmeirais, Formosa e Riacho dos
Negros - PI; e

• Prefeituras dos Municípios de São Francisco do Maranhão e Parnarama ­
MA.

4. Para os empreendimentos que possuam dentro dos limites de sua área de
influência, Unidades de Conservação Federal, ou sua zona de amortecimento, encaminhar o
respectivo EIAlRima para o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade ­
ICMBío.

5.
influência,
Palmares;

6. Solicito também que cópia deste Oficio seja encaminhada em conjunto dos
Estudos com o intuito de esclarecer aos destinatários a demanda feita por este Instituto. Por fim,
informo que o comprovante da entrega nos locais indicados, com os respectivos endereços,
deverá ser enviado para a DILIC/IBAMA até as 14hs do dia 2211212009, com o intuito de
fonnalízar o aceite do referido EINRlMA por meío do lançamento do edital de abertura de
prazo para solicitação de audiência pública.

Atenciosamente,

G:\dilicICQHIO\Emprcendi..../II(/$\UsilUS\UHE5 PamsíbllOflCÍ<lS e Memórias de ReuniOes\Pós Attilt ElAIOfaceilt_dez2009.doc 2i1
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SERVIÇO PÍlBLICO FEDERAL
MINISTÉRJO 00 MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO 00 MEIO AMBI ENTE EOOS RECURSOS NATURAIS RENQVÁVEIS -IBAMA

LISTA DE PRESENÇA

EMPREENDIMENTO: AREs Parnaíba

ASSUNTO: Apresentação do material de divulgação dos empreendimentos nas Audiências Públicas

DATA: 02/0212010
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•MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTlnrTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIEf\íTE E OOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

SCEN Trecho 02, EdifJcio S<:de. Bloco A, 811lSília-Df, CEP: 70.818-900

Tel: (61) 3316.1212 - ramal 1595 - Fali: (61) 3307.1801 - URL: http://www.ibama.gov.br

Oficio Circular n' 03 12010 - DILlC/IBAMA

fi' 3&
proc.:~

RIlb'=r-

Brasilia, OJ- de fevereiro de 2010.

Assunto: Audiências Públicas com a comunidade sobre o licenciamento ambiental dos projetos de
aproveitamento hidrelétrico do rio Parnaíba.

Prezado(a) Senhor(a),

1. O lhama convida para participação nas Audiências Públicas que serão realizadas
com a população sobre o Licenciamento Ambiental dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio
Parnaíba, nos seguintes dias e tocais:

AHE Ribeiro Gonçalves

• Dia 20/02/2010 (Sexta - Feira) - Tasso Fmgoso - MA
Loeal: Espaço Cultural
Endereço: Av. Santos Dumoot, s/o - Centro
Horário: 16 h

• Dia 22102/2010 (Domingo) - Ribeiro Gonçalves - PI
Local: Praça Saiot Clair
Endereço: Bairro Vila Nova
Horário: 16 h

AHE Uruçui

• Dia 24/02/2010 (Quarta - Feira) - Uruçui - PI
Local: Associação Atlética do Banco do Brasil- AABB
Endereço: Rua Hermes Neiva, 187 - Centro
Horário: 16 h

• Dia 25/02/2010 (Quinta - Feim) - Benedito Leite - MA
Local: Clube Recreativo de Benedito Leite
Endereço: Av. Getúlio Vargas, s/n - Centro
Horário: 16 h

• Dia 27/02/2010 (Sábado) - São Félix de Balsas - MA
Local: Clube de Futebol- Terreno Vazio
Endereço: Rua Grande, s/n - Centro
Horário: 16 h





AHE Cachoeira
• Dia 01/03/2010 (Segunda - Feira) - Floriano - PI

Local: Hotel Rio Parnaíba
Endereço: Av. Dr. José Ribamar Pacheco, 156 - Bairro Cancela
Horário: 16 h

• Dia 02/0312010 (Terça - Feira) - Barão de Grajaú - MA
Local: Colégio Imparcial
Endereço: Rua Vereador Natálio Barros, 149 - Centro
Horário: 16 h

AHE Estreito
• Dia 04/0312010 (Quinta - Feira) - Amarante - PI

Local: late Clube de Amarante
Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, s/n - Centro
Horário: 16 h

• Dia 0510312010 (Sexta - Feira) - São Francisco do Maranhão - MA
Local: Ginásio Poliesportivo Municipal
Endereço: Rua Manoel Francisco, s/n - Centro
Horário: 16 h

AHE Castelhano
• Dia 07/0312010 (Domingo) - Palmeirais - MA

Local: Estádio Municipal Rufino José Celestino
Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/n - Bairro Bacuri
Horário: 16 h

• Dia 08/03/2010 (Segunda- Feira) - Pamarama - PI
Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva
Endereço: Rua 06, s/n - Bairro Agrovema
Horário: 16 h

AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano
• Dia 10/03/2010 (Quarta - Feira) - Teresina - PI

Local: Auditório da Federação das Indústrias do Estado do Piauí - FIEPI
Endereço: Av. Industrial Gil Martins nO 1810 - Bairro Redenção
Horário: 16 h

2. Oobjetivo das Audiências Públicas é apresentar os resultados dos Estudos ambientais,
assim como ouvir a população e esclarecer suas dúvidas sobre os projetos.

Atenciosamente,

)
GUILHE MEIDA

Diretor de Licen amento Ambiental - Substituto
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Recife, 29 de janeiro de 2010.

limo. Sr.
Or. Guilherme Alme;'!a
Coordenador ele Infraestrutura de Energia Elétrica 1\0
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente dos Recursos Naturais
Renováveis - ,IBAMA
Brasília - DF

Assunto: Plano de Divulgação das Audiências Púolicas - AHEs Parnaíba.

,
Prezado Senhor,

De acordo com solicitação efetuada atraves do Oficio n. 007/2010
, CGEf'jE/DlUC/IBAMA de 15/01/20-10, vimos através desta apresentar o Relatório

contendo o Plano de Divulgação dj3s Audiências Públicas das AHEs Parnaíba - Ribeiro
I Gonçalves, Uruçuf, Cachoeira, Estreito e Castelhano.

Adicionalmente _confirm~mos que o material a ser apresentado à população nas
I',udiências Públicas será submetiçlo ao IBAMA em reunião no próximo dia 09/02
conforme acordado com os Senhores.

Atenciosamente,

. ,
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•MINIST(;RIO DA SAÚDE
SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador
SCS, Quadra 04, Bloco A, 6° andar, Ed. Principal

70.304-000 Brasília-DF
Tel:. (61) 3213 8081 Fax: (61) 32138484

Oficio n°..l1 DSAST/SVSIMS

A Sua Senhoria o Senhor
Severino G. de Moraes Filho
Departamento de Meio Ambiente - CHESf
Rua Delmiro Gouveia, 333, Ed. André Falcão
50761-901 - Bongi, Recife - PE,

Com C6pia:
-:>. Pedro Alberto Bigoelli

Diretoria de Licenciamento Ambiental- IBAMA
SCEN Trecho 02, Edificio Sede, Bloco A
7081g-9OO - Brasília - DF,

Brasília,~ejaneiro de 2010.

PROTOCOlOnBAMA

DlLlC

NO: 64S
DATA:..2g, pl 110

RECEBIDO:

.L::/f:lç~

Referência: Chesf-CE-DMA-134I2oo9 SIPAR: 25000.66875812009-17

Prezados Senhores,

l. Em atenção a carta Chesf-CE-DMA-134f2009, encaminho Notas Técnicas
no038 IDSAST/SVSIMS e n"O.Ma IDSAST/SVSIMS apés a análise dos ElA/RIMA dos
empreendimentos AHE Castelhano e AHE Uruçuí para a continuidade do processo de
licenciamento ambiental.

2. Para infonnaçõcs adicionais, v contatar o Departamento de Vigilância em
Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador lo e-maillicenciamento@saude.gov.br.
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MINIsTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAúDE p..>"

Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador
SCS, Quadra 04, Bloco A, 6' andar, Ed. Principal

70.304-000 Brasília-DF
Tel:. (61) 3213 8081 Fax:. (61) 3213 8484

NOTA TÉCNICA N° ~812010mSASTISVSIMS

Referência: CE-DMA-13412009 CHESF, SIPAR: 25000.66875812009-17.
Assunto: Licenciamento ambiental do empreendimento ARE Uruçuf.

I. Em resposta à CE-DMA-13412009 da Companhia Hidroelétrica do Silo Francisco­
CHESF, o Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador (DSAST)
da Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS) encaminba esta nota técnica após auálise do Estudo
de Impacto Ambiental para o empreendimento ARE Uruçuf.

2. A anAlise do estudo foi realizada com o objetivo de contemplar toda a área de saúde
no processo de licenciamento ambiental. A área de saúde é de relevante importância, pois é
direito de todos e dever do Estado proporcionar uma sadia qualidade de vida e bem-estar da
população.

3. Em relação ao item Análise Juridica, no Volume I, referente aos estudos
preliminares, alguns instrumentos legais relacionados à saúde pública, item 4.4, nilo foram
observados. Devem-se explicitar tais instrumentos como: Portaria GMlMS n'. 51812004, Portaria
GMlMS n'. 77712004 e Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalbo para a saúde do
trabalhador (Leis n' 6514 de 2111211977 e n' 3214 de 08/0611978), especialmente aquelas
voltadas ao Programa de Controle Médico da Saúde Ocupacional (PCMSO) e Programa de
Prevençilo de Riscos Ambientais (PPRA).

4. Em relação ao Diagnóstico Ambiental voltado para a Saúde, na Área de lufluência
Indireta (AII) observa-se que diversos agravos já ocorrem Da regiilo. A AlI compreende, além da
Área de Influência Direta (AIO), os municlpios de Teresina (PI) e o pólo sul>-regional de
Floriano (PI). Os dados de saúde utilizados no estudo da AlI estilo ultrapassados, pois foram
obtidos no Plano de Desenvolvimento Sustentável da cidade de Teresina elaborado em agosto de
200In002. A defasagem de sete anos dificulta a caracterização da situaçilo atual do sistema de
saúde e, consequentemente, os impactos decorrentes da construção do empreendimento. Assim,
se faz necessária a utilizaçilo de dados atualizados encontrados junto a órgilos públicos
relacionados à saúde como IBGE, Sala de Situaçilo em Saúde (disponível no sítio eletrônico
http://www.saude.gov.br/saIadesituacao) e junto as Secretarias Estaduaia e Municipais de Saúde.

5. Foi informado que a regiilo possui um grande déficit referente ao setor saúde. A AlI
da ARE Uruçuf possui 9 municípios sendo que 5 deles possuem mais da metade dos domicílios
sem serviço de coleta de lixo; 6 municipios com mais da metade dos domicilios sem água
encanada e 7 municípios com mais da metade dos domicilios sem banheiro e água encanada. A
região I! bastante deficitária em serviços básicos de saúde.

CGE1IDSASTJSVSJMS I
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6. Os municípios afetados possuem uma infraestrutura de saoeamento _
chega a cobrir metade da população existente na área, ou é praticamente inexisten~u

casos, o que pode contribuir com o aparecimento de focos de doenças. Foi obsetv
ocupações desordenadas na área do município de Teresina que podem prejudicar a qualidade da
água do Rio PamaIba, o qual é usado como fonte de ahastecimento. Tal fato é preocupante, pois
a chegada de contingente populacioual em deconência das obras, com os serviços de saoeamento
já precários na An, trará sérios danos à saúde da população local caso continue com a situação
atual.

7. Em relaçilo á saúde da An, Teresina é o centro de referência hospitalar para a
regiilo Norte e Nordeste com serviços de alta e média complexidade, apesar de possuir altos
indices de gravidez adolescente e casos de tuberculose e hanseníase. Foi observado que no
município de Balsas ocorreu uma diminuiçilo na taxa de mortalidade graças a programas de
saúde preventiva. Com o aumento da populaçilo na Ali, resultado provável com a chegada do
empreendimento, ocorrerá um aumento na demanda por serviços de saúde. Tal regiiln já
apresenta sinais de esgotamento na capacidade de atendimento dos serviços, assim, é necessária
a implantação de programas assistenciais, melhoria na infraestrutura de saúde e awncnto no
número de profissionais da área.

g. A Área de Influência Direta (AIO) possui 6 municípios, 4 no estado do Maranhiln e
apenas 2 no estado do Piauí. Os municípios nilo possuem uma rede de saoeamento ambiental
adequada. Apesar da cobertura de abastecimento de água ser significativa na maioria dos
municipios, o esgotamento sanitário é precário, o que tem causado efeitos negativos na saúde da
população, além de poluiçilo de fontes de água potável e cursos de água. É preciso que haja um
programa de educaçAo em saúde, além de educação amhiental.

9. Alguns municípios, como o de Benedito Leite, silo dependentes da prestaçilo de
serviços em saúde de outros municípios da região. Com isso. municfpios, como o de Uruç\Ú, o
qual será o mais afetado pelo empreendimento, sofre com um aumento da pressilo sobre os
serviços de saúde da própria populaçilo e dos municípios vizinhos. Tndos os hospitais da regiilo
possuem estrutura simples com atendimento de baixa complexidade. Com o aumento da
populaçilo decorrente da instalação do empreendimento, essa pressilo irá aumentar sendo
necessária uma melhoria nos serviços de saúde da AID.

la. Na regiilo quase niln há tratamento de esgoto sanitário e juntamente com o aumento
da popu1açilo o esgoto a céu aberto se toma cada vez mais comum, fazendo com que haja um
decréscimo na qualidade de vida da popu1açilo. Os maiores casos de morbidade da AID estilo
doenças parasitárias e diarréicas e hepatites, que podem estar relacionadas com a falta de
saoeamento básico e precárias condições de tratamento de efluentes na regiilo.

11. Tais casos podem aumentar, além de surgirem novos agravos com o aumento da
população local se o quadro mantiver o mesmo, com isso, são necessários investimentos e novas
pollticas públicas para que a situaçilo do setor saúde nilo se tome mais grave do que a atual.

12. A análise da qualidade da água da regiilo mostrou que a bacia do Pamaíha é um
ambiente frágil, que deve ter um manejo adequado para que a qualidade ambiental juntamente
com a qualidade de _vida da populaçilo nilo possa piorar. Além disso, foi informado que o
reservatório de Boa Esperança, já existente na regiilo, possui influência na qualidade da água,
assim, é necessário que haja um programa adequado de monitoramento da água, seguindo os
parimetros da Portaria GMlMS n', 51812004, para que a população niln seja afetada

13. Outro dado importante foi a constataçilo de baixa densidade e diversidade de
cianobactérias na AlI, com a presença da espécie Microcystis aeruginosa. a qual é
potencialmente tóxica caso haja sua proliferação em ambientes eutrofizados. uma vez que foi
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verificada a pre~f1 elevada de fósforo na regiDo. Com isso, um programum c mom )nunenlo
de possíveis lloraçôe:l de espécie!> de tóxicas, ~uindo O~ paramctros es~bclecidrnl no Portaria
UM/MS n°. 518104. também deve ooorrer nOS corpos hídricos da regi~. prindpalmc:nte aqueles
utilizados como fonte de abastecimento.

14. Considerando que ().!i ~rviç:os de saüdc e o quadro das c.iléncia.~ da populaçae> do
local onde UfA imphmWclo o emprl%mlimcnto mo prcçáriO:l. deverá !iCf' fcito um programa de
cootrolt5 das condi~Ôl.'t de saúde para propiciar o acesso da comunidade local ao Mnhecimtrl.to
de: medidas de prevcnçAo de docnÇ1LS Sl!ltualmentc transmis.sivciJ (L>~'T,) e outras medidas de
vigillncia cpide:miológica. A populaçlo trabalhadora devcr! ser o foco do treinamento acerca de
q~stõt:s ambienwis c de educaçaio em saúde, com ~fase na prevenção de doenças cndêmica.•.
DSTs c alcoolismo.

1;'5. Uma caracteriJ.aç!o do (lCrfil cpidlilmioJógico local deve ser realizada J'8rB que se
verifique Iie hó1 casai de endemias nu outros nuvos 8&m\lO:\ que pos.<Wn ocorrer com a inSlulwrno
c operuçao do cmpreendimt:nw.

16. Hnecessária uma :IçA0 çnnjuota cntn:: empreendedor C pod~r público, uma vez que
IXorrcm diversos passivos do se~r saúde na regiíln do empreendimento. como condi~õcs

precária.! de intrecslrutura (: saneamento e falta de proflssiooaiJ especializados. Soo de suma
impurtância a continuaçio c l!l elaboração do novo" programas de saúde, poi~ toda a área deve ser
cont.emplada para qut:: a população cJtistente e o novo contingente I se d~lucar para a n:gi.lo. em
razIo do cmprel:mJimcllto. polS8l11 ra:cbcr serviços do saúde adequados para uma qualidnde de
vM.la apropriadL

17. Para facilitar a l»tecuçlo das açi\es cstabclccidu 00 PRA c coru.iderando que na
n:2Í1o 9t:riIo construidos empreendimeutO! hidrelélricos t.nl CG.'Kolll, Ó apropriado um:t

artieulaçio wnjunta entre 08 empreendedores de cada ubra n8 rcali.laçlo du estudos e programns
para fortalecer & implantação e "rctivaçAo das IIÇ~ voltadas li saude de forma Q potcncializur 1)5

resultados.

18. O~ programas n::(trcnte5 A saúdt: devem ser elaborados pur pmfi~..i(Jnais
capacitado" c com exp...oriencia na área de saOde. pt1I1\ que: isso )Cja certlfteado ia Anulaçlo de
Responsabilidade Téenicu (ART) do(s) prulbsionol(is) responKávcl(is) peloll estudos e
programas afetos à saOde dl:Ve estar vinculada ltIU mesmos.

til, lIlU'a. o prooes..c;o dt! licem:iamcnto ambiental em apreço u.... colocAÇÕes estabelecidas
Illlsta nnta técnica vj~ observar c facilitar o esl.1lht:locimento de mcdidu p8n1 promo~lo da.
saúde e prcvl:ncrao de doenças, a fim de contemplar os fatore.o; hiológicos c: os fatores nlo
biológicos, q~ IIcasionam ri~os ou airavos à saUdc h.umana..

nl'8....í1ia. QB de janeiro de 201 O.

(XillI1DSASTr.t 'l/SlM,"

Joste Padilha
Consultor 'l'écnico

.~(QJI,I~)chn,)oIN"
Mari~na~~hneidcr
ConJulloOl Tt.\cnica
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MINISTÉRIO D~ SAÚDE. ~roc~:

SECRETARIA DE VIGILANCIA EM SAUDE
Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador

SCS, Quadra 04, Bloco A, 6' andar, Ed. Principal
70.304-000 Brasilia-DF

Tel:. (61) 3213 8081 Fax:. (61) 3213 8484

NOTA TÉCNICA N' ClJ912010IDSASTISVSIMS

Referência: CE-DMA-134/2009 CHESF, SIPAR: 25000.668758/2009-17
Assunto: Licenciamento ambiental do empreendimento AHE Castelhano

I. Em respasta à CE-DMA-13412009 da Companlúa Hidroelétrica do São Francisco
(CHESF), o Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador
(DSASl) da Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS) encaminha esta nota técnica após anã1ise
do Estudo de Impacto Ambiental para o empreendimento Aproveitamento Hidrelétrico de
Castelhano - Rio Pamalba.

2. A análise do estudo foi realizada com o objetivo de fortalecer a ârea de saúde no
processo de licenciamento ambiental do empreendimento. uma vez que a saúde é direito de
todos e cabe ao Estado proporcionar uma sadia qualidade de vida e bem-estar da população.

3. Em relação ao item Legislação e Normas Técnicas não foram contemplados
importantes instnunentos legais relacionados à saúde. É conveniente destacar tais instrumentos
como: Portaria GMlMS n'. 51812004, Portaria GMlMS n'. 77712004; Normas regulamentadoras
do Ministério do Trabalho para a saúde do trabalhador (Leis n' 6514 de 2111211977 e nO 3214
de 08/0611978), especialmente aquelas voltadas ao Programa de Controle Médico da Saúde
Ocupacional (PCMSO) e Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA).

4. Em relação ao Diagnóstico Ambiental voltado para a Saúde, na Área de Influência
Indireta (AlI) observa-se que diversos agrav.Qs já ocorrem na região. A AlJ compreende, além
da Área de lniluência Direta (A1D), os municípios de Teresina (PI) e o pólo sub-regional de
Floriano (PI). Os dados de saúde utilizados no estudo da Ali estão ultrapassados, pais foram
obtidos no Plano de Desenvolvimento Sustentável da cidade de Teresina elaborado em agosto
de 200lnOO2. A defasagem de sete anos dificulta a caracterização da situação atual do sistema
de saúde e, consequentemente, os impactos decorrentes da construção do empreendimento.
Assim, se faz necessária a utilização de dados atualizados encontrados junto a órgãos públicos
relacionados à saúde como IBGE, Sala de Situação em Saúde (dispofÚvel no sítio eletrônico
http://www.saude.gov.brlsaladesituacao> e junto as Secretarias Estaduais e Municipais de
Saúde.

5. Apesar dos avanços no âmbito de atenção à saúde pela implementação do
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) e Programa Saúde da Familia (PSF) na região
de Teresina, o sistema de saúde ainda não atende toda a demanda do próprio Estado, já que os
municípios apresentam elevada carência na área de saúde. A implantação de um
empreendimento do porte proposto atrai um grande contingente populacional, seja de
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trabalhadores para a coostrução do projeto, seja de trahalhadores atraídos por outrl,.JllIii~".
complementares. Esse contingente adicional pode contribuir para agravar os prob
existentes na infraestrutura de saúde da região. seja para aumentar a demanda por serviços, sej
para aumentar o risco de contaminação e disseminação de doenças. Assim, é importante que o
empreendedor, juntamente com o poder público, reforce a estrutura da saúde publica, sobretudo
em atenção básica e na vigilância em saúde.

6. Os municípios da All apresentam a infraestrutura de saneamento pouco
desenvolvida sendo que em Teresina há despejo de efluentes a montante da área de captação de
água para abastecimento. Já no município de Floriano, o esgotamento sanitário é praticamente
inexistente. Com a infraestrutura sanitária precária, a qualidade de saúde de seus habitantes fica
comprometida, uma vez que o empreendimento será responsável por wn aumento no
contingente populacional na região é importante que os programas de saúde pública a serem
desenvolvidos cubram a Ali e a AJO. a fim de não potencializar a contaminação da população e
dos trabalhadores. Nessa situação no Projeto Básico Ambiental (PBA) cabe o desenvolvimento
de um programa de educação em sáude junto à população e aos trabalhadores como estratégia
para promoção de saúde e prevenção.

7. A Área de Influência Direta engloba os municípios de Palmeiras e Amarante no
Piauí e São Francisco do Maranhão e Parnarama no Maranhão. O sistema de saúde nessa região
é precário, sendo que São Francisco do Maranhão é o que apresenta a situação mais crítica em
relação ao número de estabelecimentos de saúde. Os municípios da AIO apresentam uma média
de 1,8 leitosllOOO habitantes, valor muito abaixo do estabelecido pela portaria GMlMS
110112002 que estimou, em linhas gerais, a necessidade de leito~ ho~.:'hz.':41·t:s ãe L,) a 3 leitos
para cada habitante. Essa carência reforça a necessidade da realização de convênios com
serviços de assistência médica local ou da região.

8. Foi verificado que os municípios São Francisco do Maranhão e Palmeiras, da Área
de Influência Direta. apresentam elevadas taxas de internação por doença diarréica aguda
(DOA). A inexistência de sistemas de captação e tratamento de esgotos e seu lançamento in
natura no rio Pararuu'ba exigem cuidados adicionais na captação de ãgua para abastecimento.
Assim, é iÍnportante quê o Programa de Monitoramento da Qualidade da Água e Limnologia
inclua a avaliação da qualidade da água para o abastecimento do canteiro de obras, segundo os
parâmetros da Portaria GMlMS 51812004, evitando assim a proliferação de doenças de
veiculação hídrica.

9. A AID apresenta quadro de doenças e endemias, sendo as principais doenças
respirat6rias agudas, as parasitárias e diarréicas, a hepatite e as Doenças Sexualmente
Transmissiveis (DST's). O levantamento realizado no estudo não caracterizou o perfil
epidemiológico local para saber exatamente quais doenças ocorrem no local e se alguma poderá
ser potencializada com os impactos ambientais da obra. Assim, para uma melhor eficiência do
Subprograma de controle e Monitoramento de Doenças de Veiculação Hídrica ou Transmitidas
por Insetos, se faz necessário a elaboração de um quadro esclarecendo o perfil epidemiológico e
pontuando quais providências serão tomadas em cada um dos casos.

10. O monitoramento das lagoas marginais que podem ser formadas durante a
construção e enchimento da barragem é fundamental para o controle de doenças transmitidas
por vetores. Essas lagoas podem intensificar a ocorrência de doenças como malária. dengue,
febre amarela, filariose. Doença de Chagas e esquistossomose. A partir do perfil epidemiológico
sem possível verificar se existe a ocorrência dessas doenças na região. O monitoramento das
lagoas marginais é de fundamental importância, pois estas podem ocasionar a reintroduçào de
doenças vindas com o fluxo migrat6rio de trabalhadores e ainda a persistência de tais doenças.
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11. Dentro do Plano de Saúde Pública não ficaram claras as medidas a ser~tomadas
em caso de acidentes com animais. Os estudos de levantamento de fauna indicar~a
incidência de morcegos hematófagos e preveram um aumento de casos de raiv?[
barramento do rio, já que haverá a migração desses animais das áreas alagadas. Não foi
observada nenhuma medida de vigilância em saúde nesse sentido, com programa de vacinação
para prevenir possíveis ocorrências de raiva, sendo importante sua inclusão nos subprogramas
afetos à Saúde.

12. No estudo relacionado à linha de transmissão é de suma importância a
identificação do nível de radioatividade natural da área de influência para determinação de
possíveis efeitos adversos à saúde humana, segtuldo os padrões da Organização Mundial da
Saúde - OMS; a elaboração do mapa de exposição ao campo eletromagnético gerado pela linha
de transmissão, em formato digital compativel com programas de geoprocessamento de larga
difusão no mercado e disponibilizar ao poder público e delegacias regionais do trabalho, sempre
que solicitado.

13. Para os programas ambientais e as medidas mitigadoras e compensatórias é
recomendável que os programas de manutenção e limpeza da faixa de servidão devam prevenir
a criação de estoques de vetores, a proliferação de animais peçonhentos e outras ameaças à
saúde das populações do entorno, além de definir procedimentos para manter a área de servidão
livre de ocupação indevida.

14. É importante destacar que os órgãos locais de saúde, como secretarias estaduais e
municipais de saúde, Centros de Referência em Saúde do Trabalhador - CEREST. situados na
ãrea de abrangência do empreendimento, devem estar permanentemente envolvidos no Projeto,
assim como devem receber todas as informações referentes aos fatores ambientais
condicionantes e determinantes das doenças e outros agravos à saúde dos trabalhadores e
população exposta.

15. O Subprograma de Controle e Monitoramento de Doenças de Veiculação Hídrica
ou Transmitidas por Insetos.prevê que a coordenação deverá ficar a cargo da agência de saúde e
o empreendedor será um de seus participantes, sendo que o convênio estabelecerá as
responsabilidades de cada um dos representantes. Porém) é necessário ressaltar que isso deve
estar acordado em um Tenno de Compromisso a ser celebrado entre as Secretarias Municipais
de Saúde, Secretarias Estaduais de Saúde e empreendedores, o qual estabelecerá como será
desenvolvimento do subprograma.

16. É necessária uma ação conjunta entre empreendedor e poder público, uma vez que
ocorrem diversos passivos do setor saúde na região do empreendimento, como condições
precárias de infraestrutura, falta de saneamento e carência de profissionais de saúde
especializados. São de suma importância a continuação e a elaboração de novos programas de
saúde para que a população existente e o novo contingente a se deslocar para a região possam
receber serviços de saúde adequados para uma qualidade de vida apropriada.

17. Para facilitar a execução das ações estabelecidas no PBA e considerando que na
região serão construidos empreendimentos hidrelétricos em cascata, é apropriado uma
articulação conjunta entre os empreendedores de cada obra na realização de estudos e programa
para fortalecer a implantação e efetivação das ações voltadas à saúde de forma a potencializar os
resultados.

18. Os programas referentes à saúde devem ser elaborados por profissionais
capacitados e com experiência na ãrea de saúde, para que isso seja certificado a Anotação de

3





de janeiro de 2010.

Fls.: .312
Responsabilidade Técnica (ART) do(s) profissional(is) responsável(is) pelos e'lll&!os e
programas afelos à saúde deve estar vinculada aos mesmos. Rubr~

19. Para o processo de licenciamento ambiental em apreço as colocações estabelecidas
nesta nota técnica visam observar e facilitar O estabelecimento de medidas para promoção da
saúde e prevenção de doenças. a fim de contemplar os fatores biológicos e os fatores não
biológicos, que ocasionam riscos ou agravos à saúde humana.

Brasília, .29

José~ Padilha
Consultor Técnico ~

()JUrrI;:) fAY1U~
Maria::a~hneider
Consultora Técnica
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MINISTÉRIO 00 MEIO AMBIENTE
INSTITUfO BRASILEIRO DO MEIO AJ\IDIENTE

E DOS RECURSOS NATURAlS RENOVÁVEIS - mAJ\1A
Diretoria dr Licenciamento Ambirnlal

Memorando Circular ooof; /20IOIDILlClIBAMA

,"-" 3l-9
Proc '-aJiifj-
o. --=-r-

Brasilia, 05 de ~"v«Je2010.

Ao: Superintendente do IBAMA no Estado do Maranhão

Assunto: AHEs Parnaíba - Audiências Públicas

Senhor Superintendente.

I. Fazendo referência aos processos de licenciamento ambiental dos
Aproveitamentos Hidrelétricos do rio Pamwba informo que serão realizadas Audiências Públicas
para discussão do Estudo de Impacto Ambiental - ElA e Relatório de Impacto Ambiental ­
RIMA.

2. Assim, convido Vossa Senhoria a participar como presidente, da condução das
Audiências Públicas nas cidades localizadas em seu respectivo Estado. Solicito ainda apoio
técnico do Núcleo de Licenciamento Ambiental, com a participação de dois analistas ambientais.
Os eventos ocorrerão nas seguintes datas e locais:

AHE Ribeiro Gonçalves

• Dia 20/02/2010 - Tasso Fragoso - MA
Local: Espaço Cultural
Endereço: Av. Santos Dumont, slo - Centro
Horário: 16 h

• Dia 2210212010 - Ribeiro Gonçalves - PI
Local: Praça Saiot Clair
Endereço: Bairro Vila Nova
Horário: 16 h

AHE Uruçui

• Dia 24/0212010 - Uruçuí - PI
Local: Associação Atlética do Banco do Brasil - AABB
Endereço: Rua Hermes Neiva, 187 - Centro
Horário: 16 h

• Dia 25/0212010 - Benedito Leite - MA
Local: Clube Recreativo de Benedito Leite
Endereço: Av. Getúlio Vargas, s/n - Centro
Horário: 16 h





r • Dia 27/02/2010 - São Félix de Balsas - MA
Local: Clube de Futebol - Terreno Vazio
Endereço: Rua Grande, s/n - Centro
Horário: 16 h

AH E Cachoeira
• Dia 01/03/2010- Floriano - PI

Local: Hotel Rio Parnaíba
Endereço: Av. Dr. José Ribamar Pacheco, 156 - Bairro Cancela
Horário: 16 h

• Dia 02/03/2010- Barão de Grajaú - MA
Local: Colégio Imparcial
Endereço: Rua Vereador Natálio Barros, 149 - Centro
Horário: 16 h

AHE Estreito
• Dia04/03/2010-Amarante- PI

Local: Iate Clube de Amarante
Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, s/n - Centro
Horário: 16 h

• Dia 05/03/2010 - São Francisco do Maranhão - MA
Local: Ginásio Poliesportivo Municipal
Endereço: Rua Manoel Francisco, s/o - Centro
Horário: 16 h

AHE Castelhano
• Dia 07/0312010 - Palmeirais - MA

Local: Estádio Municipal Rutino José Celestino
Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/n - Bairro Bacuri
Horário: 16 h

• Dia08/03/2010-Parnarama- PI
Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva
Endereço: Rua 06, s/n - Bairro Agrovema
Horário: 16 h

AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçui, Cachoeira, Estreito e Castelhano
• Dia 10/03/20IO- Teresina - PI

Local: Auditório da FIEPE
Endereço: Av. Industrial Gil Martins n° 1810 - Bairro Redenção
Horário: 16 h

As: :320
Proc.:

RUbr.~

3.

4.

Os recursos para custeio da vistoria serão disponibilizados pela DILIC.

Maiores esclarecimentos poderão ser solicitados à COHID - (61) 3316 1595.

Atenciosamente,
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MINIsTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - mAMA
Diretoria de Licenciamento Ambient1l1

Memorando Circular n'Of, 12010IDILlCIIBAMA

Fls. 3gj..-
Proc·

RC~Yif-

Brasilia, OSde ~""""de2010.

Ao: Superintendente do IBAMA no Estado do Piauí

Assunto: AHEs Pama.J.ôa - Audiências Públicas

Senhor Superintendente,

J. Fazendo referência aos processos de licenciamento ambiental dos
Aproveitamentos Hidrelétricos do rio Parnaíba informo que serão realizadas Audiências Públicas
para discussão do Estudo de Impacto Ambiental - ElA e Relatório de Impacto Ambiental ­
RIMA.

2. Dessa forma, convido Vossa Senhoria a participar, como presidente, da condução
das Audiências Públicas nas cidades localizadas em seu respectivo Estado. Solicito ainda apoio
técnico do Núcleo de Licenciamento Ambiental, com a participação de dois analistas ambientais.
Os eventos ocorrerão nas seguintes datas e locais:

AHE Ribeiro Gonçalves

• Dia 2010212010 - Tasso Fragoso - MA
Local: Espaço Cultural
Endereço: Av. Santos Dumoot, s/o - Centro
Horário: 16 h

• Dia 2210212010 - Ribeiro Gonçalves - PI
Local: Praça Saint Clair
Endereço: Bairro Vila Nova
Horário: 16 h

AHE Uruçui

• Dia 2410212010 - Uruçuí - PI
Local: Associação Atlética do Banco do Brasil- AABB Sl\~\í\O

Endereço: Rua Hermes Neiva, 187 - Centro ~'~:~"'rJ:{l/O~~':t...-,
Horário: 16h Ni\ LV

~.~~~
• Dia 2510212010 - Benedito Leite - MA I __f\:E:S~P_~t:::::J

Local: Clube Recreativo de Benedito Leite \
Endereço: Av. Getúlio Vargas, slo - Centro ~l'~/>.'J.~l'l"~..:...;.:----
Horário: 16 h
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• Dia 27/0212010 - São Félix de Balsas - MA
Local: Clube de Futebol- Terreno Vazio
Endereço: Rua Grande, sln - Centro
Horário: 16 h

AHE Cachoeira
• Dia 01/0312010 - Floriano - PI

Local: Hotel Rio Parnaíba
Endereço: Av. Or. José Ribamar Pacheco, 156 - Bairro Cancela
Horário: 16 h

• Dia 02/03/2010 - Barão de Grajaú - MA
Local: Colégio Imparcial
Endereço: Rua Vereador Natálio Barros, 149 - Centro
Horário: 16 h

AHE Estreito
• Dia 04/03/2010 - Amarante· PI

Local: Iate Clube de Amarante
Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, sln - Centro
Horário: 16 h

• Dia 05/0312010 - São Francisco do Maranhão - MA
Local: Ginásio Poliesportivo Municipal
Endereço: Rua Manoel Francisco, s/o - Centro
Horário: 16 h

AHE Castelhano
• Dia 07/03/2010 - Palmeirais· MA

Local: Estádio Municipal Rutina José Celestino
Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/o - Bairro Bacuri
Horário: 16 h

• Dia 08/03/2010 - Parnarama - PI
Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva
Endereço: Rua 06, s/o - Bairro Agrovema
Horário: 16 h

AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano
• Dia 10/0312010 - Teresina - PI

Local: Auditório da FlEPE
Endereço: Av. Industrial Gil Martins n° 1810 - Bairro Redenção
Horário: 16 h

F~. :;W
Proc.:

RUbr~

3.

4.

Os recursos para custeio da vistoria serão disponibilizados pela DILlC.

Maiores esclarecimentos poderão ser solicitados à COHID - (61) 3316 1595.

Atenciosamente,~

Diretor de
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INSTITlITO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IRAMA

LISTA DE PRESENÇA

EMPREENDIMENTO: AREs rio Parnaíba

ASSUNTO: Prévia das apresentações dos Empreendimentos nas Audiências Públicas

DATA: 09/02/2010
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Recife, 28 de Janeiro de 2010.

,

Chesf-DMA-<J46/2010

limo. Sr.
Femando Dal'Ava

, M. D. Diretor Substituto
Diretoria de Conse",ação da BiOdlversi$lade
Instituto ChicO Mendes de Conservação $Ia Biodlversidade - ICMBio
Brasilia -IOF - -, /

Assunto: AproVeitamento Hi~roelé~co do Rio Parnaíba.

,
Prezado Senhor,

,
Em atenção ao seu ofído nO 16/2010-D1BIO/IC':1Bio (r:elativo aO$
aproveitamentos hidrelétncos de Ribeiro Gonçalves, Uruçuí. cachoeira, Estreito
e castelhano, estamos encaminhando um mapa com as distâncias entre os
referidos empreendimentos e as, UC's mais próximas. '

" .Esperando haver atendido, 'ficamos a disposição para quaisquer escIareci~ntos
que Julguem necessários. •

,I Atenciosamente,

,

oraes Filho
e Melo Ambiente

'.
,,

C.C.: Or. Pedro Alberto Bignelll
Diretor de UcendamentO Amblengl
IB"MA

PH.LO 1IFC:IN6()-M- "'- ...~ 170 _ PaotrAb'm CB' 4llIIJl)QDD
F()fIT,N,aAQ! -,... PIríIllIhl. ., -~ CEP 801'IS1-'go
sAo"Ad.o-sP-~s.a. ,eco 12"'Q12-A...e-.ne- CEPC\41t-2OD
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MINISTtRlO DO MEIO AMBIENTE
INSJTIUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIE!"ITE E OOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

SCEN Trocho 02, Ediflcio Sede. Bloco A, Brasília-Df, CEP: 70.818-900

Tel: (61) 3316.1212 - ramal159S - Fu: (61) 3307.1801- URL: http;//www.ibama.gov.br

Oficio Circular n' h 12010 - DILIClIBAMA

Brasilia,.\<i de fevereiro de 2010.

Ao Senhor
VICENTE ANDREU
Agência Nacional de Águas
Setor Policial Área 5 Quadra 3 Blocos "B". "L" e uM".
CEP: 70.610-200 - Brasilia - DF
Fone: 2109.54OO1Fax: 21.09.5252

Assunto: Audiências Públicas - Aproveitamentos Hidrelétricos do rio Parnaíba

Senhor Diretor - presidente,

l. Em referência aos processos de licenciamento ambiental referentes aos
Aproveitamentos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e
Castelhano, previstos para serem implantados no rio Parnaíba, convido Vossa Senhoria a
participar das Audiências Públicas que ocorrerão em localidades dos estados do Maranhão e do
Piauí, de acordo com o seguinte cronograma:

• AHE Ribeiro Gonçalves

Dia 20/02/2010 - Tasso Fragoso - MA
Local: Espaço Cultural
Endereço: Av. Santos Dumont, s/n - Ceotro
Horário: 16 h

Dia 2210212010 - Ribeiro Gonçalves - PI
Local: Praça Saint Clair
Endereço: Bairro Vila Nova
Horário: 16 h

• AHE Uruçuí

Dia 24/0212010 - Uruçui - PI
Local: Associação Atlética do Banco do Brasil - AABB
Endereço: Rua Hermes Noiva, 187 - Ceotro
Horário: 16 h

Dia 2510212010 - Btedito Leite - MA \
Local: Clube Recrea ivo.de Benehito Leite
Endereço: Av. Gelú o Wargas,.~n; Ceo~ \
H

.. 16h .~."........ ,.,.. ~."", ,'l'"orano: . ....



Dia 27/0V201O - São Félix de Balsas· MA
Local: Clube de Futebol- Terreno Vazio
Endereço: Rua Grande, s/o - Centro
Horário: 16 h

• AHE Cachoeira
Dia 01/03/2010 - Floriano - PI
Local: Hotel Rio Pamalha
Endereço: Av. Or. José Ribamar Pacheco, 156 - Bairro Cancela
Horário: 16 h

Dia 02/03/2010 - Barão de Grajaú - MA
Local: Colégio Imparcial
Endereço: Rua Vereador Natálio Barros, 149 - Centro
Horário: 16 h

• AHE Estreito
Dia 04/03/2010 - Amarante - PI
Local: late Clube de Amarante
Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, s/n • Centro
Horário: 16 h

Dia 05/0312010 - São Francisco do Maranhão - MA
Local: Ginásio Poliesportivo Municipal
Endereço: Rua Manoel Francisco, s/o - Centro
Horário: 16 h

• AHE Castelhano
Dia 07/03/20 IO- Palmeirais - MA
Local: Estádio Municipal Rufino José Celestino
Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/n - Bairro BacuIi
Horário: 16 h

Dia 08/0312010 - Pamararna - PI
Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva
Endereço: Rua 06, s/n - Bairro Agrovcma
Horário: 16 h

• AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano
Dia 10/0312010- Teresina - PI
Local: Auditório da FIEPI
Endereço: Av. Industrial Gil Martins n° 1810 - Bairro Redenção
Horário: 16 h

Atenciosamente,
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSlTIUTO BRASILEIRO 00 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATIfRAIS RENOVÁVEIS

SCEN Trecho 02, Edifldo Sede, Bloco A. Brasília-DF, CEP: 7O.8J8-900

TeI: (61) 3316.1212- rnma1159S- FlU: (61)3307.1801 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício Circular n' b 12010 - DlLIClIBAMA
Brasília,W de fevereiro de 2010.

Ao Senhor
ZULUARAÚJO
Fundação Cultural Palmares
Setor Bancário Sul, Quadra 02 Lote 1I Ed. Elcy Meireles.
CEP: 70.070-120 - Brasília - DF
FonelFax: (61) 3424.0100/3226.0351

Assunto: Audiências Públicas dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio PamaIba

Senhor Presidente,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental referentes aos
Aproveitamentos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e

Castelhano, previstos para serem implantados no rio Parnaíba, convido Vossa Senhoria a
participar das Audiências Públicas que ocorrerão em localidades dos estados do Maranhão e do
Piauí, de acordo com o seguinte cronograma:

• AHE Ribeiro Gonçalves

Dia 20/02/2010 - Tasso Fragoso - MA
Local: Espaço Cultural
Endereço: Av. Santos Duroont, sln - Centro
Horário: 16 h

Dia 22/02/2010 - Ribeiro Gonçalves - PI --==:-:-::-::::::::-;--;:;::;;:;;;;;;:;1
Local: Praça Saint Clair ....PROTOCOLO GERALlFCPIMlHC
Endereço: Bairro Vila Nova
Horário: 16 h ~.,"... . I fi • n tJ~ i/,R..-_ ~....- tm;.uJ..J~-=

~.!!~AJ.-~ 7L
~,.....~_.~~~ "-'AHE Uruçui

Dia 24/02/2010- Uruçui - PI
Local: Associação Atlética do Banco do Brasil - AABB
Endereço: Rua Hermes Neiva, 187 - Centro
Horário: 16 h

•

Dia 25/02/2010 - Ber#itoiLeite -/TlAA \
Local: Clube Recr~a~iij, ,oelBenedito Leit~
Endereço: Av. Getúlto.yargas; lin - Cept(O.
Horário: 16 h



'.

Dia 27/02/2010 - São Félix de Balsas - MA
Local: Clube de Futebol- Terreno Vazio
Endereço: Rua Grande, s/o - Centro
Horário: 16 h

• AHE Cachoeira
Dia 01/03/2010 - Floriano - PI
Local: Hotel Rio PamaIha
Endereço: Av. Dr. José Rihamar Pacheco, 156 - Bairro Cancela
Horário: 16 h

Dia 02/03/20 IO- Barão de Grajaú - MA
Local: Colégio Imparcial
Endereço: Rua Vereador Natálio Barros, 149 - Centro
Horário: 16 h

• AHE Estreito
Dia 04/03/2010 - Amarante - PI
Local: late Clube de Amarante
Endereço: Rua EnfermeIro Mamede Rodrigues, s/n - Centro
Horário: 16 h

Dia 05/0312010 - São Francisco do Maranhão - MA
Local: Ginásio Poliesportivo MunIcipal
Endereço: Rua Manoel Francisco, s/n - Centro
Horário: 16 h

• AHE Castelhano
Dia 07/03/20 IO- Palmeirais - MA
Local: Estádio MunIcipal Rutino José Celestino
Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/n - BaIrro Bacuri
Horário: 16 h

Dia 08/0312010- Pamarama - PI
Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva
Endereço: Rua 06, s/o - Bairro Agrovema
Horário:.16 h

• AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano
Dia 10/0312010 - Teresina - PI
Local: Auditório da FIEPI
Endereço: Av. lndust,;al Gil Marrins n' 1810 - Bairro Redenção
Horário: 16 h

Atenciosamente,

'-fJ;j~'4!ttt't'tO
Diretor de Licenciamento
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MINlSTtRJO DO MEIO Al\ffiIENTE
INSTfll1TO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAJS RENOVÁVEIS

SCEN Tl'tlCbo 02. Edifv:io Sede. Bloco A. BI1lSl1ia-Df. CEP: 70.111-900
Td: (61) ))16.1212- ramal159S- Fu: (61) ))07.1101- URL: http://www.ibama.gov.br

Oficio Circular nO lp /2010 - DlLICllBAMA

Ao Senhor
MÁRCIO AUGUSTO FREITAS DE MEIRA
Fundação Nacional do índio - Funai
SEPS Quadra 702/902 Projeção A, Ed Lex
CEPo 70.390-025 - Brasilia - DF
FonelFax: (61) 3313.3652/3313.3661

Brasília,~g de fevereiro de 2010.

Assunto: Audiências Públicas dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio Pam3Jba.

Senhor Presidente,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental referentes aos
Aproveitamentos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e
Castelhano, previstos para serem implantados no rio Parnaíba, convido Vossa Senhoria a
participar das Audiências Públicas que ocorrerão em localidades dos estados do Maranhão e do
Piauí, de acordo com o seguinte cronograma:

• AHE Ríbeiro Gonçalves

Dia 20/02/2010 - Tasso Fragoso - MA
Local: Espaço Cultural
Endereço: Av. Santos Dumont, s/n - Centro
Horãrio: 16 h

Dia 2210212010 - Ribeiro Gonçalves - PI
Local: Praça Saint Clair
Endereço: Bairro Vila Nova
Horário: 16 h

• AHE Uruçuí

Dia 24/0212010- Uruçui - PI
Local: Associação Atlética do Banco do Brasil - AABB
Endereço: Rua Hennes Neiva, 187 - Centro
Horário: 16 h

Dia 25/02/20 IO- Benedito Leite' MA
Local: Clube Recreatixo/de BCIle4ito Leite i
Endereço: Av. Getúlio V,argas, s1n - Centro,
Horãrio: 16 h



Dia 27/02/2010 - São Félix de Balsas - MA
Local: Clube de Futebol- Terreno Vazio
Endereço: Rua Grande, s/n - Centro
Horário: 16 h

• AHE Cachoeira
Dia 01/0312010 - Floriano - PI
Local: Hotel Rio Pamalha
Endereço: Av. Dr. José Rihamar Pacheco, 156 - Bairro Cancela
Horário: 16 h

Dia 02/03/2010 - Barão de Grajaú - MA
Local: Colégio Imparcial
Endereço: Rua Vereador Natálio Barros, 149 - Centro
Horário: 16 h

• AHE Estreito
Dia 0410312010 - Amarante - PI
Local: Iate Clube de Amarante
Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, s/n - Centro
Horário: 16 h

Dia 05/03/2010 - São Francisco do Maranhão - MA
Local: Ginásio Poliesportivo Municipal
Endereço: Rua Manoel Francisco, s/n - Centro
Horário: 16 h

• AHE Castelhano
Dia 07/0312010 - Palmeirais - MA
Local: Estádio Municipal Rufino José Celestino
Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/o - Bairro Bacuri
Horário: 16 h

Dia 08/0312010- Pamarama - PI
Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva
Endereço: Rua 06, s/o - Bairro Agrovema
Horário: 16 h

• AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano
Dia 10/03/2010 - Teresina - PI
Local: Auditório da FlEPI
Endereço: Av. Industrial Gil Martins nO 1810 - Bairro Redenção
Horário: 16 h

Atenciosamente,

P~~
Diretor de Licenciamento
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BrasíliajS de fevereiro de 2010.

Ao Senhor
RÔMULO JOSÉ FERNANDES BARRETO MELLO
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
EQSW 103/104, Bloco "C" Complexo Administrativo, Setor Sudoeste
CEP: 70.670-350
Fone: 3341.9101

Assunto: Audiências Públicas - Aproveitamentos Hidrelétricos do rio Parnaíba.

Senhor Presidente,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental referentes aos
Aproveitamentos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro Gonçalves, UruçuÍ, Cachoeira, Estreito e

Castelhano, convido Vossa Senhoria a participar das Audiências Públicas que ocorrerão em

localidades dos estados do Maranhão e do Piauí, de acordo com o seguinte cronograma:

• AHE Ribeiro Gonçalves

Dia 20/02/2010 - Tasso Fragoso - MA
Local: Espaço Cultural
Endereço: Av. Santos Dumont, s/o - Centro
Horârio: 16 li

Dia 22102/2010 - Ribeiro Gonçalves - PI
Local: Praça Saint Clair
Endereço: Bairro Vila Nova
Horário: 16 li

• AHE Uruçuí

Dia 24/02/2010 - UruçUÍ - PI
Local: Associação Atlética do Banco do Brasil - AABB
Endereço: Rua Hennes Neiva, 187 - Centro
Horário: 16 li

Dia 25/02/2010 - Benedito Leite'-MA
Local: Clube Recreativó-~eBer*lito Leite ~
Endereço: Av. Getúlio Vàfgas, s/n - Centro
Horário: 16 li

Q:IDIUOCQllIDlEMPREENDlMEN'TOS\USINASIlIHES PARNAIIlA\(N'jC\OS E MEMóRIAS DE REUNlOEs\PóS ACEITE l'IA\OÁCro_ crRCUl-"R INSTIT_CO!'NlTE Al'.ooc



Dia 27/0212010 - São Félix de Balsas - MA
Local: Clube de Fulebol- Terreno Vazio
Endereço: Rua Grande, s/n - Centro
Horário: 16 h

• AHE Cachoeira
Dia 01/0312010 - Floriano - PI
Local: Hotel Rio Parnaíba
Endereço: Av. Dr. José Ribamar Pacheco, 156 - Bairro Cancela
Horário: 16 h

Dia 02/0312010 - Barão de Grajaú - MA
Local: Colégio Imparcial
Endereço: Rua Vereador Natálio Barros, 149 - Centro
Horário: 16 h

• AHE Estreito
Dia 04/0312010- Amarante - PI
Local: late Clube de Amarante
Endereço: Rua Enfenneiro Mamede Rodrigues, s/n - Centro
Horário: 16 h

Dia 0510312010 - São Francisco do Maranhão - MA
Local: Ginásio Poliesportivo Municipal
Endereço: Rua Manoel Francisco, s/o - Centro
Horário: 16 h

• AHE Castelhano
Dia 07/0312010 - Palmeirais - MA
Local: Estádio Municipal Rufino José Celestino
Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/n - Bairro Bacuri
Horário: 16 h

Dia 08/0312010- Parnararna - PI
Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva
Endereço: Rua 06, sln - Bairro Agrovema
Horário: 16 h

• AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçui, Cachoeira, Estreito e Castelhano
Dia 10103/201O-Teresina-PI
Local: Auditório da FIEPI
Endereço: Av. Industrial Gil Martins n° 1810 - Bairro Redenção
Horário: 16 h

Atenciosamente,

PE
Diretor de Licenciamento
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Ao Senhor
LUIZ FERNANDO DE ALMEIDA
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - Iphan
SBN Quadra 2 Edificio Central Brasilia 6" andar
CEP: 70.040-904 - Brasilia - DF
Fone: (61) 3414.62821 p"" (61) 3414-6275

Brasilia,~'g de fevereiro de 2010.

Assunto: Audiências Públicas - Aproveitamentos Hidrelétricos do rio Parnaíba

Senhor Presidente,

I. Em referência aos processos de licenciamento ambiental referentes aos
Aproveitamentos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e
Castelhano, previstos para serem implantados no rio Parnaíba, convido Vossa Senhoria a

participar das Audiências Públicas que ocorrerão em localidades dos estados do Maranhão e do

Piauí, de acordo com o seguinte cronograma:

• AHE Ribeiro Gonçalves

Dia 20/0212010 - Tasso Fragoso - MA
Local: Espaço Cultural
Endereço: Av. Santos Dumont, s/n - Centro
Horário: 16 h

Dia 22/0212010 - Ribeiro Gonçalves· PI
Local: Praça Saint Clair
Endereço: Bairro Vila Nova
Horário: 16 h

• AHE Uruçuí

Dia 24/0212010 - Uruçuí - PI
Local: Associação Atlética do Banco do Brasil- AABB
Endereço: Rua Hennes Neiva, 187 - Centro
Horário: 16 h

Dia 25102/2010 - Benedito Leite - MA
Local: Clube Recreativo de_Bened~o Leite
Endereço: Av. Getúliq'ttJrgas'JsI~- Ce~tro .
Horário: 16 h . . ". .•.. ,
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Dia 27/02/2010 - São Félix de Balsas - MA
Local: Clube de Futebol- Terreno Vazio
Endereço: Rua Grande, s1n - Centro
Horário: 16 h

• AHE Cachoeira
Dia 01/0312010 - Floriano - PI
Local: Hotel Rio Parnaíba
Endereço: Av. Dr. José Ribamar Pacheco, 156 - Bairro Cancela
Horário: 16 h

Dia 02/0312010 - Barão de Grajaú - MA
Local: Colégio Imparcial
Endereço: Rua Vereador Natálio Barros, 149 - Centro
Horário: 16 h

• AHE Estreito
Dia 04/0312010 - Amarante - PI
Local: late Clube de Amarante
Endereço: Rua Enfenneiro Mamede Rodrigues, s/o - Centro
Horário: 16 h

Dia 05/0312010 - São Francisco do Maranhão - MA
Local: Ginásio Poliesportivo Municipal
Endereço: Rua Manoel Francisco, s/o - Centro
Horário: 16 h

• ARE Castelhano
Dia 07/03120 IO- Palmeirais - MA
Local: Estádio Municípal Rufino José Celestino
Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/o - Bairro Bacuri
Horário: 16 h

Dia 08/0312010 - Parnarama - PI
Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva
Endereço: Rua 06. s/o - Bairro Agrovema
Horário: 16 h

• AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano
Dia 10/03/2010- Teresina - PI
Local: Auditório da FIEPI
Endereço: Av. Industrial Gil Martins n' 1810 - Bairro Redenção
Horário: 16 h

Atenciosamente,
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Ao Senhor
GERSON DE OLIVEIRA PENNA
Secretaria de Vigilância em Saúde - Ministério da Saúde
Esplanada dos Ministérios, Bloco G, Sobreloja
CEPo 70.058-900 - Brasília - DF
Fone: (61) 3315. 3777

Brasília,~'? de fevereiro de 2010.

Assunto: Audiências Públicas dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio Parnaíba

Senhor Secretário,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental referentes aos
Aproveitamentos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e
Castelhano, previstos para serem implantados no rio Parnaíba, convido Vossa Senhoria a
participar das Audiências Públicas que ocorrerão em localidades dos estados do Maranhão e do

Piauí, de acordo com Oseguinte cronograma:

• AHE Ribeiro Gonçalves

Dia 20102/2010 - Tasso Fragoso - MA
Local: Espaço Cultural
Endereço: Av. Santos Dumon!, s/n - Centro
Horário: 16 h

Dia 22/02/2010 - Ribeiro Gonçalves - PI
Local: Praça Saint Clair
Endereço: Bairro Vila Nova
Horário: 16 h

• AHE Uruçuí

Dia 24/02/2010 - Uruçuí - PI
Local: Associação Atlética do Banco do Brasil - AABB
Endereço: Rua Hennes Neiva, 187 - Centro
Horário: 16 h

Dia 25102/2010 - Benedito Leite - MA
Local: Clube Recreativ~de fleneditp' Leite
Endereço: Av. Getúlio \fargas, SinLCentro
Horário: 16 h ..- .



Dia 27/02/2010 - São Félix de Balsas· MA
Local: Clube de Futebol- Terreno Vazio
Endereço: Rua Grande, s/n • Centro
Horário: 16 h

• AHE Cachoeira
Dia OI/03/20 IO- Floriano· PI
Local: Hotel Rio Parnaíba
Endereço: Av. Or. José Ribamar Pacheco, 156 - Bairro Cancela
Horário: 16 h

Dia 02/03120 IO- Barão de Grajaú - MA
Local: Colégio Imparcial
Endereço: Rua Vereador Natálio Barros, 149 - Centro
Horário: 16 h

• ARE Estreito
Dia 04/0312010 - Amarante· PI
Local: Iate Clube de Amarante
Endereço: Rua Enfermeiro Marnede Rodrigues, s/n - Centro
Horário: 16 h

Dia 05/0312010 - São Francisco do Maranhão· MA
Local: Ginásio Poliesportivo Municipal
Endereço: Rua Manoel Francisco, s/n - Centro
Horário: 16 h

• AHE Castelhano
Dia 07/03120IO- Palmeirais· MA
Local: Estádio Municipal Rufino José Celestino
Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/o - Bairro Bacuri
Horário: 16 h

Dia 08/0312010 - Parnarama· PI
Local: Ginásio PoJiesportivo Higino Gomes da Silva
Endereço: Rua 06, s/o - Bairro Agrovema
Horário: 16 h

• AREs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano
Dia 10/03/201O-Teresina·PI
Local: Auditório da FlEPI
Endereço: Av. Industrial Gil Martins n' 1810 - Bairro Redenção
Horário: 16 h

Atenciosamente,

PE ijNELLI
Diretor de Licenciamento Ambiental
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Ao Senhor
WASHINGTON RIO BRANCO
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais - SEMA
Avenida Coronel Colares Moreira, Quadra 09 - Casa 09 - Calhau
CEP: 65075-440 - São Luis - MA
Fone: (98) 3218.8952

Assunto: Audiências Públicas dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio Parnaíba

Senhor Secretário,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental referentes aos
Aproveitamentos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e
Castelhano, previstos para serem implantados no rio PamaIba. convido Vossa Senhoria a
participar das Audiências Públicas que ocorrerão em localidades dos estados do Maranhão e do
Piauí, de acordo com o seguinte cronograma:

• AHE Ribeiro Gonçalves

Dia 20/02/2010 - Tasso Fragoso - MA
Local: Espaço Cultural
Endereço: Av. Santos Dumoot, slo - Centro
Horário: 16 h

Dia 22/02/2010 - Ribeiro Gonçalves - PI
Loeal: Praça Saint Clair
Endereço: Bairro Vila Nova
Horário: 16 h

• AHE Uruçuí

Dia 24/02/20 IO- Uruçui - PI
Local: Associação Atlética do Banco do Brasil- AABB
Endereço: Rua Hermes Neiva, 187 - Centro
Horário: 16 h

Dia 25/02/2010 - Benedito Leite -,MA
Local: Clube Recreatiyo delB"l'edi\9\Leit~
Endereço: Av. Getúlio Vargas, s/n - Centro
Horário: t6 h

\



Dia 27/02/2010 - São Félix de Balsas - MA
Local: Clube de Futebol- Terreno Vazio
Endereço: Rua Grande, s/n - Centro
Horário: 16 h

• AHE Cachoeira
Dia 01/03/2010 - Floriano - PI
Local: Hotel Rio Pamalha
Endereço: Av. Or. José Rihamar Pacheco, 156 - Bairro Cancela
Horário: 16 h

Dia 02/03/20 IO- Barão de Grajaú - MA
Local: Colégio Imparcial
Endereço: Rua Vereador Natálio Barros, 149 - Centro
Horário: 16 h

• ARE Estreito
Dia 04/03/2010 - Arnarante - PI
Local: late Clube de Arnarante
Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, s/n - Centro
Horário: 16 h

Dia 05/03/2010- São Francisco do Maranhão - MA
Local: Ginásio Poliesportivo Municipal
Endereço: Rua Manoel Francisco, s/n - Centro
Horário: 16 h

• AHE Castelhano
Dia 07/03120 IO- Palmeirais - MA
Local: Estádio Municipal Rutino José Celestino
Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/n - Bairro Bacuri
Horário: 16 h

Dia 08/0312010 - Pamarama - PI
Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva
Endereço: Rua 06, s/o - Bairro Agrovema
Horário: 16 h

• AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano
Dia 10/0312010 - Teresina - PI
Local: Auditório da FIEPI
Endereço: Av. Industrial Gil Martins n° 1810 - Bairro Redenção
Horário: 16 h

Atenciosamente,

Diretor de Licenciwnento
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Brasília,..\3' de fevereiro de 2010.

Ao Senhor
DALTON MELO MACAMBlRA
Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - SEMAR
Rua 13 de Maio, nO 307 CentrolNorte 5° Andar
CEPo 64001-150 - Teresina - PI
Fone'Fax; (86) 3216-203812032

Assunto: Audiências Públicas dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio Parnaíba

lR?~.~~.T\1 :* . HP-.-' .

RESP~,--L;_·_I

FAXNO: 7

Dia 2210212010 - Ribeiro Gonçalves - PI
Local: Praça Saiot Clair
Endereço: Bairro Vila Nova
Horário: 16 h

Senhor Secretário,

I. Em referência aos processos de licenciamento ambiental referentes aos
Aproveitamentos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira. Estreito e
Castelhano, previstos para serem implantados no rio Parn81ba, convido Vossa Senhoria a
participar das Audiências Públicas que ocorrerão em localidades dos estados do Maranhão e do
Piauí, de acordo com o seguinte cronograma:

• ARE Ribeiro Gonçalves

Dia 20/0212010 - Tasso Fragoso - MA
Local: Espaço Cultural
Endereço: Av. Santos Dumant, s/o - Centro
Horário: 16 h

• ARE Uruçuí

Dia 24/0212010 - Uruçuí - PI
Local: Associação Atlética do Banco do Brasil- AABB
Endereço: Rua Hermes Neiva, 187 - Centro
Horário: 16 b

t. 'Dia 25/02/2010 - Benedito ite-
Local: Clube RecreatiY9.<je enedlttíte.
Endereço: Av. Getúlio Vargas, sln - ~entro
Horário: 16 h



-----------------

Dia 27/02/2010 - São Félix de Balsas - MA
Local: Clube de Futebol- Terreno Vazio
Endereço: Rua Grande, s/n - Centro
Horário: 16 h

• AHE Cachoeira
Dia 01/03/2010 - Floriano - PI
Local: Hotel Rio Pamalba
Endereço: Av. Or. José Ribamar Pacheco, 156 - Bairro Cancela
Horário: 16 h

Dia 02/0312010 - Banio de Grajaú - MA
Local: Colégio Imparcial
Endereço: Rua Vereador Natálio Barros, 149 - Centro
Horário: 16 h

• AHE Estreito
Dia 04/03/2010 - Amarante - PI
Local: Iate Clube de Amarante
Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, s/n - Centro
Horário: 16 h

Dia 05/03120 IO- São Francisco do Maranhão - MA
Local: Ginásio Poliesportivo Municipal
Endereço: Rua Manoel Francisco. s/n - Centro
Horário: 16 h

• AHE Castelhano
Dia 07/03/2010 - Palmeirais - MA
Local: Estádio Municipal Rufino José Celestino
Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/n - Bairro Bacuri
Horário: 16 h

Dia 08/0312010- Pamarama - PI
Local: Çiinásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva
Endereço: Rua 06, s/n - Bairro Agrovema
Horário: 16 h

. . '"_ ....
• AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçui, Cachoeira, Estreito e Castelhano

Dia 10/0312010 - Teresina - PI
Local: Auditório da FIEPI
Endereço: Av. Industrial Gil Martins nO 1810 - Bairro Redenção
Horário: 16 h

Atenciosamente,

Diretor de Licenciamento
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Assunto: Aproveitamento Hidroelétrico do Rio Parnaíba
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Atenciosamente,

Brasília, ...... yç J(UJÇUU UC L.W'J.

•SERVIço Púeuco FEDERAl

MINISTÉRIO 00 MEIO AMBIENTE
lNSl1TUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVE

DIRETORIA DE CONSERVAÇÀQ DA BIODlVERSIDAD
T~ (61PMI-l1065 _ FOI< (61) JMI_

s.-il: ...................p.

12010 - DmlOIICMBioOficio n' 10

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e R s Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Brasília-DF - 70.818-900

Ao Senhor
Severino G. de Mames Filho
Departamento de Meio Ambiente
Companhia Hidro Elétrica do São Francisco
Rua DeIrniro Gouveia, 333 - Bongi
Recife - PE
CEPo 50761-901

2. Após o envio destas informações, no caso dos referidos empreendimentos afetarem
unidades de conservação, suas zonas de amortecimento ou áreas circundantes, poderemos dar
início aos ritos para Autorização para o Licenciamento Ambiental.

I. Em referência ao Oficio Chesf-CE-DMA-13512009 que encaminha as cópias dos
EIAsIRIMAs referentes aos aproveitamentos hidrelétricos de Ribeiro Gonçalvez, Uruçuí.
Cachoeíra, Estreito e Castelhano, por determinação do Ibama, e tendo em vista que tais
estudos apresentam capitulos específicos referentes a Unidades de Conservação, conforme
rege a Instrução Normativa nO 5 de 2 de setembro de 2009, gostaríamos de soLicitar
informações referentes a distância dos empreendimentos em tela das Unidades de
Conservação Federais presentes na Bacia do Rio Parruuôa.

I
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Teresina, 02 de Marc;o de 2010.

Ao Husrrf!lll;imo SenJ r
DR. PEDRO ALBID TO B1GNELLl
Diretor de I.iecncia no Ambiental do LDAM 4.
B""m.· DF

.'\S5unto: Licl'ncia I nlo amhicnlol de bllT1lg<n' no RIo Pa I Iba, no Pliluf.

,
Senhor Diretor.

()

Vc:(cmt do i'v.lcio A

'( Il\ISTEIUO r 'BLlCO DO ESTAD

icntc, por intermtli.llo da Prnmotoria de

o PIAlJÍ/Ceutro Operacioltlt.l de

liça de· p...lmcirnis. em atendimento n

comWlidade local. t ou conhecimento da rca11l.l.u;ão de fl.ud\ c a pública naquela Ci<.\.ldc, no próximo

dia 07, reh..ltivl.l ao li llciamcnto mT'lbicntal de hurragem no lei o Rl(') Parnaíba.

circulação est u I, nOO

do aeompan!llfu'r'o daltamos que. J~":ir

ntal nu~ jornais Jt:

puhlicação de editais d;l,
tomamos eonheciroe.mo de \

nÇl' Piauí, observumo~ que se tmta de

porém OOnl licenciamento ambiental

. em 'Brasfl ia.

l.::n~ onhtlo com a Superintendência do IRA

projeto \);lTa coma+ o de OS (cinco) barragens no Rio Par

conduzido pclu niNt riél <le LiccnciaJ11enl(J Ambient3.1 do IDA

I
Rol

licenciamento 'un1i
connx:açOcs para a udiências públic..~ do projeto referido.

A. m. tIll confoffilidade com arts. 129,

Cotlstiruiç.'tu do LA· o do Piauí: 26, J. da Lei na 8.62

Complementar n" I.de 18/12193, a fim Ut: que possamo

Ju:o.Liça do~ nmnicfp os ~itutldu:> na área de influência do
I

I' da Conlltiluição Federal; 14~. v, da

e 37, inciso I, alínea "b", da Lei

b:o;idiar a atuaç.~o doo Promotores de

lO. solic:itamo5 de \'.5.• tÓpillll dos
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ambienta) e dos relatório, de Imp It
;:t.ns n.o Rio Parnaíhn.

[ros.~im, considerando a possibilidade d v

publicilhldc c da .cipaç!o. acaso oao publicados editais

nem di5poníbili, os puro nrnilisc da sociedade O~ relat

fundamento no att 27. PRCágrnfo úniCQ. TV da Lei na 8.

Complcmclltar n~ 12/91, recomendamos a V.S.- o. IlO

suspendo da audi nela designada para o dIa 07.03.201 O,

amblcotalfEIA·RlMA referentfs ~

13ÇãQ d()S principias constitucionais da

m'ocaçAo para a.'\ audiências publicas c

de impaclo mnbicllrallRIMA \, com

'93 C 1\t1. 38. parágmfll único, IV Lei

iio du audiências já reAli,jubs c

PalmeinlÍ5.

395
rocJtd}­
tK

j

o Iros..~im. !lolicilarnos que seja info a o :'Iohrc o acatamento da pre~te

rccomcndaçllo. cor a urgência que o caso requer.

Pu ociosamente,

R(lqllel';:S~/:Galvi
- Coordenadora do C.t\OMA e

~
tutelo BraJIco
xercício -
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INSTITUTO BRASU.. ElRO 00 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁV[IS
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
COORDENAÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos dias 18 do mês de março de 2010 procedemos ao encerramento deste volume de

n' 11 do processo n' 0200\.002984/2004-11 referente ao AHE CASTELHANO iniciado na

folha nO 198 e finalizado na folha nO 396, abrindo·se em seguida o volume de nO 111.
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